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· I 1 39 Quando o valor dos be~ imO.. 

I · CONGRESSO NACijQ\'<>..~AJl,; veis dados em pagamento !<'r de V<• 
· · lor superior ao ruontante di; úlVhla 

8 Paralelamente é adaqua.lo cun~, montante das dtvidas a 13erem llqui~ 

1 

a liquidar, acrescida dos .. ~% a que '36 
's.~:gziar que o imórei objevo da dação da.àas, de. forma a perm!tir gue, c.orn "refere o paragrafo 19, o saldo do pre­
nlém d~ desonerado: deverá repre.seu_: sua ali~nação, haja cobettur~ para a3 ço 'da dacão _em pagam-:n~o 511 s_:rá 
tar, pela menos, ralor correspondente 1'espectlvas despesas e at~ndnnento de 1pa;;o à ~ml?resa _pelo ~z~stL•Jt'.:> ,\a .u­
a 12{)% <cento e vinte por G~'ntv) do outros encargos ('.dr:nintst::'ltJ.vo.s ou\ na! ~de p, evidência SocJ,_J ~,Jos ~- a.,e ... 
débito total, que será encontrndo atra judiciais, e de imobilização de vnll>t na~o ... ~os bens, no ato :le .;u~~,t~:r­
vé.a de avali:lção regular, por parte do correspondente. roe.I~·-..a-.8.? ou na torrou ·:~.m .n ·- :1..,-

N9 134-68, NA CRIGC:i 

lt;!C{l.!.}lJ.Uss:ocJ Se;L'lutez :Mcm~s 
do ccn3-re:..::o r:::.-c:cr:~l: 

Na fo1ma do ~ 39 do .,r-d~o 54 da 
Constituição, t::nho a honra de sub­
:rn~ttr a u~r~be:-.t;..:;) t-:3 v-os-,a.s E:xce­
ltnci . .1s, act.Cpr>nJ::oljJ de ~xy-:sição 
dz .. 1 ::-GL~voa do :::enl!or _' ;tnis~-ro de Es­
tudo do Ti'obalho e Prevldf.-!lci.l So­
e~~~. o ane"\O pr~_i?•o tie .ei que dispõ~ 
c·jb~-~ o po.t,;:r>:"'l"::'1to ó divides ptevi­
dcnf'iÇ.ria<J nt:-ov-!s de imóv~fs desone-
1'artos e di out-..<>.s p"~''lVi-d~ncia~. 

Instifuto Fae1ona! de Prevjjência. so- § 2ç- 0 valor dos bens Jmjveis a se da de~ms1 d~ deduZljdad~ .tol..J.S a-s Ot's-
cia.l ~ pesas, me ustve as u 1CJa1S, 

. • _ t rem recebidos em pe3aii\~.:lt~ dtt1 d1· l ·t 4o o Oepartamen~0 N:.~cl ... :nat 
. 9:. Essas, sao, ~en~or Pres~de.tLe, a& vidas totais ou p:::rciais dr.s t>mprhsa~ I du. ~~?~evÚiência social e ~ conselno 
1a~rs soc.~ect)~ lb1ca.~ que ~ c7êrn- será apuraao medlame çroc,..$So ,,.Pgu- Fiscal do L-..u>s· terão no UlS>Y .mt 8 
P.e-em a su me er e Vossa ce. n· lar de avaliação reaf.im:da no pra2.(). (oiW.) dias cada um p'ru·a e;:'llti rr~>-·· 
Cia ~ projeto em causa. máximo d~ 15 (qÚi.nze) din.s, por uma VlO pronunciamento sõbre .;·dach· · ~~n, 

Va!ilo-me da oportum~ade. p~ra re- comissão mtegrad~ por 3 três\ e-nge- pagamento, e l?:Ual pr~zo ~·ôJl.'e D a l:--­
nuvar a Vossa EXcelência o.-3 lJrotes- nheiros do INPS e SL'U valor será ti~ nação dos imóveis, quando fJ~ o '.:;o, 

Br~sília, em 2.J c~ nJ.:l!"CO d3 1!:.38. tos de meu mais profundo respeito. - xado em moeda ccrrente ;·..-m sua cor- Art. 59 Caberá ao Minis~rv rlo TL1-
Jatbas G. Passarinho. respondência em Obrigações aeajus- bálbo e previdCncia socia1 rrsoJ ,CI O:J 

-A. Cesta e·su-va. táveis do Tesouro Nadonal, de- ma..
1
cas-as omissos que ·surgirem na 1nte.r .. 

E.M. aB·B2B'N9 5&1-GS Projeto de Lei n9 12, de 1968 !neira que seu montante pc-ssa ser cor pretação desta Lei. . 
rigido e atuaiUd.J, tal qua.l 8 dívida' Art. 69 E'i'ta LeJ entrará. em ·ugor 

Em .15 d~ tnarço de 1988 (C.N.) con.solidada da opera':áo d~ dação rm 1 na data de s':Ja pubUcaçãn. . 
El:c~Ien~1ssüno ecnoor Presrdente da Dispd;, sôbre o pagamento ãe dividas par:runento e cc-rrespcndente quzt.a-j Art. 79 &evozatn-se as disr:uslçoe9 

Rdpul>lica: I previrienciárias através .:te ?.móveis ção. em Contrário. 
, · desonerados e dâ outras prO'Vf.dC-n.. rt 58 

'lt:nt~o a llon_·a de ~~orn.:LCl. -.\ alta cias FaÇo saber que o congresso Nncicnal aprovou,. nos têrmos do c · . • 
cc!lsidcr~.io d.:- Vcss:l f::w?.!tncz.-i. o ·' pa!'ágrafo único, da const)tuiç.ão Federal, e eu, Gilberto Marinho • .Presz .. 
c-:.exo p:·o,;eto te ie1. li.lla t!tspõe sô- O Cc.ngresso Nacional jecreta: dente <lo Senado Federal. prcruulgo o seguinte 
b:re da:;ão em P.>~.mento :..!..,..aves- àe Art. 19 As emprésas em débito de DECRETO LEGISLATIVO N/1 14, DE 1968 
btns rmôve1s d son:ra~c.s~ .::m. decor- contribuições para cem o tnstttuto 1\Ja­
rt-nc!a de divij:.: prevJde.')c.â-rias cionar d~ Previdência Social, podetão 

2. O pt-o.:eto t--:n rtterên:ia e:ltabe- consolidar sua d.ivtda ·mtegral. decJa­
Je~e c.ondj~õ,"J r~:..triti\·<1.5 e ~'-ltras es.- rada ou ~pur<!da, feita sua consolida.­
peciais, para q'.!.P. a transar,9.o possu. çâo ou nsaçàa na data ua respectiva 
S"'r reali'"ada. confiEsã:--, cem a cOmpetente cDrrl"<;ãa 

3. A su:~.::·~o :nr,\·.::n d~ q.1e ã:3 em· monetáTia, multa e juros de 111ortL 
pl·tisas que ~Psf:utfm tb coa .situa- Art. 2? A consolJàação e contis::;ão 
çâo eccn~n,-:3 dPvr s::r •:'lstj~,da ~ das dividas d·everâo ser feitas no pra­
oportuntdcde c~ n'"'r,J!arizer, &nte o zo máxjm.o d~ _ao ~tr.intaJ dias. npó."' a 
:Instituto Ne.ci ... n:!l dz Previjtinc:a so- data da notlfu:açao da .,mp~·esa em 
c!al. os seus enc!!r.,.'"s orev1 1er.cHt.rlt~~ d~bito, por par~e do Instituto Nacin .. 
alnda C!U:! n5:) c1'~-.... l:"'m d~ rr•'urso~ na1 de Prêvid::ncia Social, quando 
tiranceirc,<:, I elaF. sejam cadas~radas, cnnllecia0{3, 

4. Por ou:oo o...:.-'o, a '>it•ID.-Ç!o df-'s-- sms. e.nd.:::reços e constem np~p·ações 
.s~s emp:t.::!:~ c::mv d.:-corrCneU ua de o.ivldas e, de 60 <sessenta.l dlaE {-trl 
atn~~"a cu da f':;:,_.··--~ ··~ojl,::'a!. com-~g~ral, pJ.ra QUl.isqUtõr c.tvidas, a. par­
prom~te a o .. o•J•1--_"1 e <D'"rnnqni'iz:l Ur dJ. dat-!1 de pub'icaçã.o aos edita!!l­
e.s reso~ctiy;;_~ r' r~wnl1~des. C:nno e ou av:scs em cada Estado, e:m jornais 
óbvio. ers1 e L'"J.J. atl:Pde r:ue nio se _d.e grande circular;âu e no ,~tculo 0f1 .. 
ocaciuna <'D:-1 a fJ'11.11-'"'t1~ c_3 p!'evi- cta1 de mfcriPa'lões. 
d~'nc:a sccJq!. Parã.gra.fo li.tmo. As m~didas de ob-

5. ~n C'.. ... : ·.:: .·~». €> ie ressaltar- tenção da consolldaçko e confissão 
se que o ·Jnt-z :•;·; ~t> Jnstliub Na- das dlV.Hias rJa.s emprêsas j~yerão q~r 
cicnr:J d"' F .f'":"·.·_··~, :::o".'ir~l é o rle preced!das · d<! ampla divulgaçã:> por 
re::Jlrar a o::;_• -1 1.·r.' ··, .em C'onso!ldar :;art~ do :NPS. 
sc•_t P"~:·c ~.-'l. Art. 39 o Instituto- Nacione.l de flre 

6. A m~-·~,, !,~··o<; c~nstl!1JJ m .... vn- vuHmc!a .S:>cral p.Cd.erâ recebe1 e-m 
çt:.~. po~:!nC.o ~; ~t·.:·. p::r e'O':cruplo .. a pa-;am~nt-o de dividas con.:;'li.idadns e 
Lej nQ 5.:'1:·/, t-~ ~~ :;-? o·t~tlb'o de confP.J'"Si!Cias das en::prê:~as, l)io.'1.."l un6-
1Ct;6. vets ctes~ne:·ados. que podei-ao ser m-

'i. O p:,_J.:.io ,J,., !·~ ura J•obW2tidr-,, corpon:tâcs ao seu patrim/!Dio para. 
ape:-1ei-;ca o ·J .·c ~·:;;:-~ an·"'l'l'J .. rr..eme fins e.speCJficos de insta!açáo de seus 
adotadú-. ao e >1 

,; ~ .. 1 
_ _,:-t-:· :u::.. a pó~ a sei VIços, ou, se nâo servirem a e1==~a 

vend~. dos t;-."!1::•.,~. qu:.nro f,·. a "11- ctestina ... ao, s<3jam a.!ienad<Js pa!·a stJa 
ptltese, a ifYIY.t~' n·•a '10 1!.aCia ,wrá cc-m·erEão em dinheiro, ou mu títulos 
convertida em o:TrJ?CIÇõ?s Rf'>ajmotá I públicos, ou letras imobiliárias tot-al 
vets do Tf'S0'!1 '.'0 Ns.·:iot.al. ·h· mano:>1J;_~ ou parcialmente. 
a permitir oH~ o s~u :m::t~~nl-'"' '3?13 § 1'? Os bens !móveis a serem recent­
corri~ido e r, ~~~;ci'z-c.Co. a .~'Ke::rn1o do\ des rm pagamento deverão repi"::,sen-· 
que ocorre na cons·o!idação da di· tar, p-elo menos, valor corresp:mdente 

_ 'lida._ a 120% (cento e vinte por cento) do 

Aprct·a o texto do Decreto~lei n.9 343, de 28 de dezc~".>ro d!t 
1C67 que altera a legislaçáo do impôsto único sôbre lubnjtcantelr 
e coinbw:t'.veis llqufdo.- c gacosos e dá cutras providências. 

Art. l.Q E' aprovado o têxto do D:;creto-lei n.9 343, de 28 de dez::m .. 
bro rte 1967, que alters a 1egislsç1w do im.Pôsto único. sôbre Jubrific~r.tcs 
e combustíveis liquidas e gasosos e dá outras provid.êncms. 

Mt. 2.'? Re~·ogam-se as disposjÇóes em ccntráno. 

Seilndo Federal, 21 de mar_ço de l.CCB. 

ATA DA 21~ SESoAO, EM 21 
DE MI'.RÇO DE 1 SSB 

2~ Sessão Legislativa .Ordink· 
ria, da 6~ Lezida~ura. 

Extrilordlnáría 

23ES1C~f:.V;rA 
LUD3VICO 
13R'iJ~:J 

.C.JS B.:lS. !>3hRO 
E M..:l.i\0 STE1N.-

as 10 horas, ~t..:L.dm-sc p.re$P..n-
1:t:s os Srs. Senact..J.rez: 

Attal.oerto ::Ss.na 
Josê üUicmal'd 
Oscar Pa.""'5cs 
Edmuna.o L..evl 
Arthur Virgilio 
MU ton 'rrinctade 
cat-tete Pinheiro 
LCbáv aa Siívc. ~·a. 
Cloctomir Milet 
Seba<:tião Arc.her 
l'etrõnlo l'orlela 

GILBERTO l'J!A."tW"HO 
Presidente do senooo Federal 

FEDERAL 
Me11ezes J;>imentel 
Wils')n Gonçalvea 
LUiz de --sarros 
D~nn.rte .Manz 
~:moel VU1aça 
Ruy Carneiro 
Argemtro áe ·Figueiredo 
Domici-o aondim 
Joào Cleofas 
p~o~:~. de Queil'oa 
José Erm.iriO 
Arnon de Melo 
Leandro .lladel 
Jújjl) Leite 
J.osê Lelte 
AlOYsio de Carvalho 
An+.õruo" Balbin-o 
Josapnat .Marinho 
'Jarlcs Lincteruberg 
Eurico Rtzentie 
Raul Giubertl 
Paulo Tõrres 
Aarão Steintruch 
Vasconcelos Tõrre.s 
M:ârio r-.-1artln!! 
Auré'to Vianna 

Gilberto Marinho _ 
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Benedicto VaUadaro:s 
·N/Jgueira da Gama 
Lino de Matto.!l 
João Abrahâ.o 
José Felicíanu 

. ~ l ! :.~1PU'6no.çao, p:r:cdttz::t cs e.f~i.tiJs Pr€-
vtstos. ' 

4. No caso, g aresto não s.e lim\J 
tou a declarar a incompatibilidade d~ I 

1 Pedro.. Ludovic~.. 

!Fernando Corrêa ~U'Ui.T<).:f'l -Gô.SI'Al. 

ALIMRTO De: ~TTO_f~Rii'IRA 

· lei c;Jmo a sítuaçâo jn;:ídica. discuti-..!\ 
da: a cOrte flrntJu doutrina, lúcida. 

, e segura, no exercício cta grave fun~ , 
<'.ão tle contrõle da constítucionalida .. : 
de dos atos normativos. O acórdão,! 
ora presente R<l Senado, tem a eey ... J 
teza que emana dos documentos em 1 
que a Iógicl,t 0 fortalecida pela ob!etl- } 
vidade do reacionário. 1 

I 
FHinto Mülle1· . 
Ney Braga 

,Meno Braga 
1 Alvaro Catão 
.Attilio l"ontana. · 

CHa'I"O tiA. !Sttç.&o o.:z n,;cAç..lQ 

F!-ORtAt'O GUlMARÃI:!S 
CHBI"'i: 6o rf•~"m;:c o.e C"ua~...c~~:ro;• 

J. e. ritt A L M\riiD A CARNI!: !!tO c. 
· GuidJ 1\.fandin 
Daniel krieger. ®$~~fu\§@0 NACJ.ONAL 

Diante detJsas raz-ões. e obserV<1do 
que a aeci.são, além de definit-iva, foi 
proferida por maioria absoluta • .seu­
do cumpridos assim, o.s arts. 45, IV, 

O SR. PRESIUENTE: se.çAe i1 
(Pedro Ludovico) - 11 lista. de pn:-~ 

_tença acu.sa. o comparecimento de 52 
lJrs. senadores. Havenao nümero :·e~ 
girriental. deciaTo abl-'rta a Se6Saõ." 
JVai ~er lida a ata. 

ú Sr. 2'i' Secrl:ltár!d procede a 
leitura da a.ta da .sessão anterior, 
que é sem debate aprovada, 

O Sr. 19 SeC.L'P.túrio lê o .ie­
guinte 

EXPEDIENTE 

PARECERES 
Parecer n9 222, de 1968 

'lteàa.çao tto vencido, ~1arú turno su­
ptementar, ~ de subs1:itutivo ao Pro­
jeto de necreto Leywutivo núme1o 
19, de . 19~8. 

Relator: Sr. N~gucira da Gamlt. 

A Comissão oferece a redação do 
vencido para turno suplementar, d~~ 
s'"bstitÚtivo ai) Pro~,ero de Decrgto 
l,egi$lativo n9 19, de 19bd, que aprova 
o texto do Dem·eto-Jei r.9 340, de 2~ 
Ge dezembro de 1967,. que acrescent::t. 
disposições disciplin~iüOYas ao Dec:e .. 
f!lO-Iei n<' 288, d.e 28 de fevereiro dt: 
}967, que 1·egu1a .a Z<.-ue. Franca <l~ 
Manaus, e dá. outras t:rovidências. 

Sala,. das Sessões. :l:.. d~ ma~·ço ae 
5003. ·- Leandro 111adel, Presü:Jent~. 
- Nogueira aa Ga.m.a, ReJat.-Jr .. .:.. 
Lobão dil. Silveira. 

ANEXO' AO PAEECER N" . 22~·. 
. lJE 196S 

RedClçáo ao veJtcitto, rara turno s~­
plementar, do substitutivo ao Pro­
jeto de Decreto Legh'/a:livo núJrtP.rD 
19, de 1968. 

Substitua-se 
guinte; 

o Prcjeto )'elO 

/J.prora o texto de Decreto-lei._nüme· 
ro 340, de 22 de de~ernb1·o de 1967, 
que acrescenta. disposições discipli-
1Wàoras ao Decreto -lei n\J 288, de 
28 de fevereiro de 1G67, 

.\0 Cong1:esso NaciOllal de:!ret.a: 
Artigo ·ooico. E' aprovado o te-'fk> 

do Decreto-lei n9 :.110, de 22 de de­
v.embro de 1967, que acrescenta ài.íl­

- pJSiçôe,s disci-plinadoras ao Decreto­
lei fi'? 288, de -28 de ievereirJ cte 1967. 

Parecer n9 223, de 1968 
Da comi.ssão de Consütuição f: JuJ~ 

t~a, áo Oficio n/' l-68-P-MC. aa 
Supremo .Tribunal l"ederal, sôbre a 
àeclaraçáo de i.nconstttu.cion-a.lidaàe 
ào art. 6Q do Decreto-let n<' 322, 1l8 
'i de abril de 1987.- ~ 

Re-lator: Sr. Jo.Sa,Pbat. JHariÍlho. 

1. Para O efeit'l do art. 45, IV, 
<ta OOl'lStituição ~ederal, o ega-égio 
(S'upremo · Tribunal F'ederal enVia áo 
·6Cnado cOpia do acó:::oao prqterido 
ftos autos do recurso extraQrdinã.rio 
b9 62.739, do Esta.{'(:> dE' S~o Paulo, 
através elo qual declartJU a inconsti .. 
tucionali<Iade dO art. eo;~ do Decreto .. 
lei ri9 3.22; de 7 de r<.bril ( ~ 196'1. 

De contormicklde com t':-s ~ preceito, 

o disposto neste &'.'tigo aot; ca:Y.)s 
sub jidice. ' 

2. Baixado o det:tClQ-lei cOm fllll­
daniento n-:> art. 58 da. constHuiçao 
e oob motivação de :ler;_urança. nat~l•.~­
nal acentuou o Re!ntor, Mmistro 
A!iÔma1· Baleeiro, (iLle a apreciaçao 
da "urgência'' ou do· ·• i .1teres.se pú!Jli~ 
co releVante'' escapav~. ao exame ,)tJ 

Ppder Judiciário, pot· assumir "ca.ráb?í' 
político". Seguna:> as::;'--.-..f:IJ.'JU, 

"é urgente vú relevante o que o 
Presi'Clente enterw~r como tal, 
ressalvado- que o Cüngresso pode 
chegar a juJgamentc de valor 
contràtl'), para re)eitar o <lecreto. 
lei.'' · 

Feita e&a observac.io preliminar, o 
douto Relator. com. 0 apoio ctr. maír.r-­
ria da COrte Snprerna, firma, judi­
ciosamente, a segutn:e · diretriz., que 
vale transcrita: 

"Mas o cone-ei~o de "seg1f.ran9a 
nacional, a m~u vf'I não con5t.l­
tui algo i.ndefihido, vago e plas­
tico- atgo que pcü~ sel, ou 1~0 
ser,' entregue ao di.scricionarismo 
do Presidente e do Congresso. u,·, 
direitos e g:al\lntias indiVid;J.at<>, 

e federalismo e r;uttos alvos fun­
dam-entais da Constituiçãu fica­
ráJ abalados nos alicerces e rn!­
il'ão se admitinn<JB que re))l'esent;a 
"segurança nacional' , tõda miL t.'§..­
ria. que o Presi-dente da. Rep.Ubli-­
ca declara ·que o é. sem oposir:ao 
do Congresso. 

QtJero crer que •·segurança na­
cional" envolve 'tôâa. matéria per­
tinente à defesa da integridaüe 
do território, independênw,, _paz 
e sobrevivência üo pais, suas m.<;­
tiuições e valõres materiais ou 

m.:>rais, contra :1meaças exte1·nus 
e internas. Em duas pa.layras, 

- cOntra a guerra. externa ou in; 
testlna, ·est.eja 0Ja tr&.Vada ·e efe­
tiva ou fermente ainda em estado 
potencial próximo ou r~mo 0,­
Da.í, adnliitl' eu que o conceito 
de '(segurança ü~h~~~ nar' at>rarqa 
me<:lidas preventivas conk~ os 18-
vedo.s di açáo armaoa ou da J.e­
sordem, nesta época em que ta!l-­
to se falou e fa!a-L0 em ('51!- co~ 
luna", '"guerra frJf!." "guerra re­
ovlucio-riáJ.·ia'' "guerra. psicológi. 
ca.'', etc. 

Não emito uma opmmo pes-­
:;oal:: - infiro do que est.a nos 
arts. 89 e 91, da .constituição, 
encimado pela "~â'J V, do C a­
pítulo 1,_ do Tit. - "Da segu­
rança Nacional". Nesses três lB­
JlQSitivos, está dito que as me­
_dida.s permanentes de estudo e 
organização se referem à mobili­
zação n~.cionai e às o:oerações 
mtJitares concessões de. terras 
i:le fr-:mteiras e lugares estratégi­
cos, trarusporres e comunicações. 

1 pontes e indústrias direta oU in­
dJretamente vinculados à defesa. 

"Nas locações p::rf!. fins não 
residenciais. será Msegurado oo 
locatário o direi7..0 à purgação na 
mora, n<>s mesmos casos e condi­
t;ões previstas na. IA::i para as lo­
c-aç.õts reJ>idene:i;tUs, aplicando-se 

Instrumento principal de exe­
cução da poliHca de segurança 
são as Fôrças Armadas, destina~ 
das à defesa ela Pátria e à ga­
rantia do..s Poderes, da lei e da 
m'dem ,art. 92, § 1?). 

se nisso se contém a maté.ria 
de .segrança. nacional, t-ôda ela 
de ordem púb.Uca e de Direito 
Público. repugna que aH .se in-

\ 

trome·ta assunto miúdo de-Direito 
Civil, que apenas joga C;Jm os. in­
terêsses também rniUd.os e pnva~ 
dos de particulares, como a pur-­
gação da. mora nas'lc.ca;çõe~ em 
qne seja locatário o comerciante. 

Nem mesmo pelo g·uarda chm:a 
am p!o da irtflaçáo seria ima.gi­
náve!, porque 'J co.merclante que 
se deve cteciarar faHdo quando 
não paga. no dia., náo é vitilna 
mas be11eficiál'io da l:!spiral de 
preços. cada dia, êle reaju-sta 
seus preços e não hâ possibilidade 
prática de impedi-lo nessa natu­
ral defesa de seus interesses, pela 
simples razao -de que pOdeFá abs­
ter-se de suprir o mercado. 
Parece~me, pois, que em maté­

l'ia objetivamente definída na 
ccnstituiçB.a (arts. 89 e 91), nã.o 
é constituci-onal interpret-ar-se a 
clàusula "segurança nacional" do 
aft. 53, I, como algo que o Pre­
sidente da República faz o Con­
gresso desfaz, on que a.p_1bos po­
dem faze:· diSCl'icionàriamente. 

Já. se disse que o Presidente 
britânico pode tudo n1enc-s trans­
formar um· hornern ·em mulher ou 
mulher em homem, Mas num 
país de Constituição escrita e ri­
_gida não hâ o mesmo arbih\o. A 

e 11 da. constituiçâo, Jpinamos :pel~ 
suspensa.o do a-rt. 5~ do decreto~lei 
n>? 322, de 7 de abríl de 1967. I 

5 .. sug~rimos, em conscqüencia, o 

PECJETO DE RESOLUÇAO NO. 22, 
DE 1968 

Su.spende a 
decreto-lei 
1987. 

uigenciu do art. 59 do 
n<' 322, de 7 de abril de 

A1·t. 19 E' suspensr .. por inconsti­
tucionalidade, nos tétm~ ·da- decisão 
definitiva do supremo Tr~bunal Fe­
deral, prof~rida nos autos d{) recUJ:,:so. 
extraordinário n9 62'. 739. do Est8do 
de São Paulo a vigência. do artigo 
59 do Decreto-lei n9 322, de 7 de aPriY 
de 1967. 

Art. 2l? A pre..<>ente r&oluçao en-
tra em Vigor na data de sua publi­
cação, revQgadas as disposições em 
contrátio. 

Saia das Comissões, 19 de março 
de 1968. - Aloysio de Carvalho, Pre­
sl.dente em exercício. - Josaphat Ma ... 
rinho, Relator. - Petrônio PoTtella. 
- Benedito Vallaàares. ~ Edmundo· 
Levi. - ClodDmír Millet. - Auré:;..-. 
Vianna. - Eurico Re~nde . 

Parecer nq 224, de 1968 
lei,· no Brasil, não pode tranEfor- Da. Comissão de Finanças, sõbre o 
mar o qnadntdo no redondo sem- Projeto de Decreta Legislativa n.t-
pre que o redondo e quadrado mero 15, de 19-68 (11a Câmara, ?lli.-
tenharn sido dl:!signactos como tais mero 6-7-A~ de 1968), que aprova o 
na Constituição, expressa ou im"' DecretO-lei n9 351, de 7 de teverei-
pliCitP.mente. ro de 1968, aue dâ nova redação ao 

Segumnca Nacional, - a meus art. 39 do JJecrcto-lei n? 111, de 24 
olhoS. não~ é o que o Presidente de janeiro Q.e 1967, rc1«tiVo â publi-
e o congresso dizem que é, mas cação dos quadros analiticos ao 01·-
apenas o que s-e concilia com o çamento e ã· dis<:rtminaçâo ãas des-
que est:\ expresso e lmplicrto nos pesas orçamentl'irtas nos Bqlangor; 
arts. 89 a 91, da Con.stituiçáo Gerais da UniãO .. 
sob a epígrafe "Da Segurança 
N~acionai '; E, por cert.1, purga.::. Relator: Sr. Lea-ndro Maciel. 
çao da m!)ra em locações nãQ re- Pela Mensagem nQ 59, de 1968, o se---
_sid-enCials não se harmoniza co;n nhor Presidente da República subme­

. ó conceito da segurança nacio- te à c®sideração do Congresso Na­
nal. · , - . , _ cional o texto do Decreto-lei nQ 351, 

_3. T~ansf?u~ado o voto _em .. deci- de 7 de fevereircr'd(),.corrente ano, que 
sao, ~ h1po~e~e_ JUlgada 1·eve1.te-se. mr dâ nova redação ao art. ~9 do necre--
sua ~~1portanc1~~ da categoria do que to-lei n9 111, de 24 de jH"neíro de 19S7. 
o dne1t-o ame11Ca:t1o chama leadmg A Mensagem presidencial se faz 
cas~ . . ; A firmeza do ~julgado- e da acompanhar de EXpo§\ção de Mot1vos , '· 
~a.101.~ que o adotou nao requer C?n- do senhOr MinLstro de Estado da Fa-- L 
~umaç.~o para segurança da doutnna zenda, que justifica as medidas pro- ' 
vOh~grad_a._ Presentes tr,!'!ze dos ele- postas pelo referido Decteto-}el nU­
~esselS. M-m~stros, ~ estava imJU:d!~ mero 351. · 
do, dms nao aprec1aram a matéria 
constittJcional, por lhes parecel' (' dts- A nova redação proposta ao artigo 
necessário" o. exame, e apenas um 39. do Decreto-lei no 111, .de 24 de ja­
votcu pela con3titucionalidade do pre- nerro de 19~7. que m~diftcou pm sua 
celto.. Portanto. dos do.ze Ministros v_ez a redaçao ao nar~r_afo0 .2<? do ar­
QUE: ]Ulgal'am O feito, nove se pro- bgo 89 e art. 13, aa Lei 11· 5 .189, de 
l1\\neiaram pela inconstitucionalidade 8 ~e àe~embro de 1~66,_ ~1spe!,1Ja a. 
d~:r dispcsitivo fulminado, por incons- obrJgatortedade. da dJsc1:n~1maçao da 
ütuctonauctade do dispositivo :t:ulmi-. d~spesa. por proJetos .e a.~-~v~dad~s, ex1- . 
nado }>?r inconeiliãvel seu texto com gtndo apenas, a dtscr1mmaçao por 
a nôçáo admi-ssivel de 1'segurança elementos da despesa no .BalançD 
nacional". Geral tla União relativo ao exercício 
- . Decerto, como salientou Pedro Les- de 1947. A medida em tela, j~t~fica:. 
sa "uma declsác judicial só vale se face ao cUl'to prazo comendo a 
como argumento para um juiz pelas Inspeto:r'ia Geral ~e Finanças par~ 
razões, pelos yaeiocinios que encerra preparar a prest.açao de contas prest­
e nunca ·pelo ctecre"t<1 judicial" (R€v.~ dencial, referente ao citado exerc1cio 
de Direito, v::~L 59, pág:s-: 3<18-11). -f~n.anceiro, em ya.zão de> atraso yeri­
~ara o Juiz, assim como para qualquer ficado no receb~ento dos_ dados ne­
tltu1ar de autoridade ou para 0 sim- cess~rios para a elaboraçao de ~ua. 
Pks cidadão, uma sentença sOmente ta.»eia. 
deve .s~r Considerada válida ou leo>i- Ante o exposto, do ponto de· vista. 
tin1a por. sua fundamentação, e n"'ão financeiro, específico de.sta Comissão, 
per ~:.eu dispositivo, ainda que, Pm nada temos a alegar contra a pl'OlJo­
q,ual~uet: ca.w. esgQt&OO::?. Qs meios de slvão. 
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P....ssim sendo, opinamos pela. apro­
V!:!-ÇáQ do presente proj-e-to de decreto 
legislativo-. 

Sala das comLsSões, em 20 de março 
de 1968. ·-- Argemiro tte FígueíredO, 
P!:estdent.e - Leandro .Maei-2l. R-ela­
tor - Pessôa de Queiroz - JoáO 
Cleojas - Clodontir Mi!et - Manoel 
VWaça - Júlio Leite ..- Jose Leite -
Fernando Corréa. 

Parecer n? 225, de 1968 
Da comissão de Finanças, sõbre o 

Pr:ojeto de Lei da. Câmara no 24, de 
l008, (965-B-68 na Câmara), que 
extingue a taxa de imigraçào cria­
da pelo Decreto-lei n9 406, de 4 -ae 
1naio de 1938. que dispõe sõbre a 
entraáa de estrangeiros no territó­
rio nacional, modijlcaào pelo De­
creto-lei n"' 639, de 20 de agósto de 
1938. 

Re~ator: Sr. Arthur Virgilio. 

o presente Projeto, submetido à de­
liberação do Congresso Nacional com 
e. ::.\oiensag-em n° 28, de 19 de janeiro 
de 1968 do Senhor Presidente da Re­
pUbUca.' tem por objetivo _específico 
eKtinguir a taxa de imigraçao e, para 
um to, àete-rmilw: 

"Art. 19 F:cn extinta a taxa de 
lmlgraçáo cTiada pelo D;lCret-o--lei 
nll 406, üe 4 de maio de 1938, que 
dispõe sôbre a entrada de estran­
geiros no território nacional, mo-­
dificndo pelo Decreto-lei n'~ 639, 
de 2~ de agõsto de 1938". ' 

outubro de 1967, transmile s~aci-~Executivo, através do Ministério dos' Ex .cutivo, através do Ministério do 
tação da companhia E~tactu~•l d~ T.ransportes - Departamento Naclo- Tnbalho c Previdência Social, se fo.t 
Telefone3 da Guanabam - ... nal de Portos e Vias NavegúVf.>Js - o to .. nada. alguma providência vis anel C> 
CETEL, no sentido de ser C.JHce- 1 s.eguinte: . · e~tuar Q pagamento do salârio-famt .. 
dida isenção dos impostos de 1m- 1) Quando serâ feita . a itr.port:}ção lia à cla.sse trabalhadora no mumci­
portação, sõbre produtcs inctus- de dragas e outros eqUipamentos si- pio d~ Fortaleza, Estado do c~~ara, 
trializfl.dOS e taxa de despacho milar.es? _ o qu-11 ndo e pago desde o últiir.o se­
aduaneiro para importaçfio de 2~ De que procedencja s:>JãD as dra- mentre de 1966 e está trazendo ::;erios 

_ €quipamento de teleccmunicações, gas e os _equipamentos. total a ser transtôrnos aos traõalhadol'es da 
-constantes das Guias de Impor-/importado e qual o seu vall)r, em reg1ão? 

tação n9 DG-67!3477, de 3{) de ja- cruzeiros novos? Sala das Sessões, em 21 de março 
neiJ·o de 1967, e licenças de Im-] 3) A que reg;ões se destinam ~>ssae: q.e 19G8. - Vasco11celos Torres. 
portação DG-67 8310-8090, de 18 ·dragas e equjpammtos? 

Requerimento n? 250, de 1968 de dezemblO de 1967, €01Ülda:s [ Sala das S~ões. em 21 de m"rço 
pela Cartell·a de Comermo Exte- de 1968. - vasconce'os 7'orres, 
110r do Banco do Brasil S. A· f Solicita intormacões aD PodrJr E:re .. 

o Conselho Nac10nal de Tele- Requerimento 11 o 246 de 1968 cutivo, através ·do Ministério da f a .• 
conmmcações, segundo o propno / ' zenda - Departamento de Renda~ 
av1w do M1msténo das Comum- 1 Scliclla mtormações ao Poàer Exe- Aduaneiras - só~m:! transtormaçcla, 
cações, jã citad<? a~_ima. crmco~- 1 cutivo, através do Instituto Brasi- em Alfândega, ,:f. o Pôr to de Ang1 (L 
dou com a. autonzaç;.w c' a nnp01- · lelro do Café, sobre 1·eestrut.uraçdo dos Reis, Estado do Rio de Janeiro. 
tacá o em llde. l dos métOdos de atua~l!o do !BC. · \ 

O Conselho de Política Adl-J.a- ~ • (Do Sr. . Vasc,mc-elos '.L'erre;,l 
na~·a manif~ta-se tavoràve~men- I (DO SR. VASCONCELOS TO~ES) I Senhor. Presiden~e: 
te a concessao dos favores pa:ten-1 S::':nhor President-e: 

1 
• • _ • 

didos e sugere o encaminhan'.ento Na íorma da pre1:<:1Luaç8.'J re;J,unen-
cle mensagem ao Congre.sso Na- Na forma da p~·eceituação U'gimen-ltal vigente, requeiro informe o Pcê.eL· 
cional isentando de tributos a tal vigente, requeiro inlorme o Poder Executivo. através do i\'lin s:ér.o úa 
imporlaçáo de equiPamentcs para E!x~cutivo, at~:wés ~o Instituto Bra- Fazend~ - Depart~memo do Renat.s 
telecomunicações, tendo em vista Stleuo do Cafe, quats as medH.l.as to-- Aduanen·as - quB.ts os estudos na~ 
0 Decreto-lei nll 37-E:6." ll'wdas visando etetw:u· a re·esttumra- lizados vjsando a t~·aasformaçã::~ r. a 

. no exposto. verifica-se que a isen- ção. dos mé~-odos. de atuac;ão elo IBC me_sa fiscal do Pô~· to de Au~ra à~s 
ção, objeto do presente projeto. _diz a fml de ~matr:-12ar todos os setores Re1?, Estado do Rto. ~"' Janell'o. frll 
retpeito a materiais a serEm u!iltza- da autarqma. cnandCJ novos estmmlos Alfandeg-a, o que ''H'!a a~u!'lf'U.a: a 
dos em insta1acôes cte interé~se pú- às vendas do café brasileil"J no ex- arrecadação daqu.el,t ll'.Ji.da:le da n·. 
blico. · terior? deração? -

Assim. do ponto de vista fi:r..anc3i-[ e ala· das Sessões. em 21 de marçc! Sala das Sessõe.s. 21 de HHU'C3 d4 

mentD C ti. proposiçao. razao por que R · o 24 7 d 19é8 
ro, nada vemos q:-z~ impeç_a o qcol.hi-~ de 1968. - VasconcelOs Torre~;.. J 1963. - vasconcelcs Corres. · 

o-pinamos pela sua aprovação. - eguenmento !1· ' E: Re-t~uerimení:o.n9 251, de 1953 
As razões que dN'ermina.ram e jus- Sala das Comissões, _em 20 ~e !J'Iar- Soli~ita informacões ao· Pocte/" Exe~ 

tlficam o encaminhamentO" da mate- ço de· 2~G8. ~ Argemv~o cte FlgU~lre-~, cutivo. através "do Ministério da In-· Senhol· Presidçn,c; 
C es N ·0n 1 e· ta-o con do Presidente - Pessnrt" de Quezro;:: · · 1 . C' . - - ., - . • 

TlR an ongr so ac1 a .:> - R~Úator _ Júlio l ei!e -.....: Mrmoel aus :·a e omercw, sob: e auoqao ~e . Reque1r0 a v. Exa. nos tel'!TI).:; R e~ 
t10.as na Exposi<;ão de Motivos nume- v·u J .. Cl ·f , r e , d med~das de estmw!o a ja/)ncaçcto 1 g1mentais. seja env 10 ct0 ac- ExmJ. >:.C-
~~67~·~'~,õ-liin~~r018d~d~u~~~:,n~~u~l~ Mtac~~f = ./~~% ie~~éa;;_~ Fe'n~~~n~~! de empilhadeiras no Brasil. I nh?r Mini~tro da ~~ncul:ui.l u ::.t:' .. 

sugerindo a revogação daquela. ta..xa, o Correo - ClOaomir Milet - Arlhur <Do sa. VASCONCELOS TO:tl.RESJ gumte pedldo de :n•ormaçoes: 
faz- ''não sàmente pela inexpressiví- Vtrgilto. Senhor presiCente: a) Possui o Institl!to do fi.~'Ú(;Dl' e 
dade financeira dessa receita e seu 0 SR. J•Rl~SIDE'STE: Aic~oi. algum p_lano ou estudo v: ac-
pOÍlderável custo de arrecadação. co- Na forma d'à :precel:uação re!?;imen- do a .manutençaD de um e~qu•.l1H {.!! 
mo, principalmente. pelo aspecto so- (Pedro Ludovico) - A Pr-esidf>ncia tal vigente-, requeiro informe ·rr- Poile1· estruturação de custos agricolas p.-:.1 a 
chtl a. revestir a própria condição do recebeu Telex do Sr. Ministro dcs Ex-ecutivo, at1:avés do Ministério da a lavcu.-a canavie1ra? 
imig-rante''. Transport-es. comunicando que estão Indú~tria e Comércio, se foi f e \ta a b l Deu 0 Institutn do Açúca:· e d ') 

Vale ressaltar que esb conclusão sendo ultimados os expedientes reJa- adoção de medid~s d€· estimu!o à f a- Alcool cabal cumu~:im.~nto as d:ot{ r, 
consubstancia. na integ1·a. pc-nto de tivos a respostas sõJire os seguintes b-ricaçào de empilho.deiras no R;-asil e, minações contiàas na Lei n? 4.B70. de 
VlSta do próprio Ministério da Fa- Requerimentos de Informações: tambélll. ~e ~:Ji aprovada a isenção de dezembro de 1965, no conce;:n.:J-u~ a 
zencta. Nll 1.148-67, de autorla do Senndor Impostos, para a :mportacão de com- defesa da safra da ~~wa de a~ucan a-.. 

Não havendo quaisquer implicações Vasc-oncelos Tôrres: ponentes, que permitirá maior desen- ra 0 p-2ríodo 67-68? Em cRse> Úf•ga .vC\ 
de ordem financeira a considC:rar. N~J 1.162-67, de autoria do Senador volvimento do setor industrial? . (quaís as ,razões que uerenniuara.'ll á 
opinamos p-ela aprovação do ProJeto. Vasconcelos 'Tôrres; Sala das Sessões, nn 21 de março inobservância daquetes pr-ôc.:Los lc-.. 

Sala das Comissões. em 20 de mar- N!t 1.169<-67. de autoria do .Senador de 1968. - Vasco11-cPfos Torres. / gais? · . 
ço de 1968. - Argemiro àe F'igueire- Vasconcelos Tõrres; 
do, Pl'esidente Arthur Virqllio, N9 13-68, de autoria do Senador Requerimento n~ 248 de 1968 1 ~l Em que. funda a refcriJa ~aia!·--. 
Relator - J~éio Cleotas - Leandro Vasconcelos Tõrres; ' 1 qu:a :;çucarell'a. ao ":!ntender c1ue a. 
.Maciel _ Manoel v·maca _ JJilio Nll 22_68, de autoria do Senador Solicita injonnações ·ao Poder Exe- ele~açao. dos preç?.S mterno, r.c<trr"., 
Leite _ Pessôa de Que{ro::: José 1 Lino de Mattos: cutiVb, atra-'Vés do Ministeno dos tar~a ntawr gravosl:lHJe para a txplrJ ... 
Lezte _ Fernando Cntréa. N9 1.074.-'57, de autoria do Senador Transportes - DNf,R __ sõbre raça-o dos exced~n~c3 da p1wtuç·ao 

Parec<·r n? 226, de 1968 
Da comissão ae Fmanças, sóbre o 

Projeto de Lei da Càmara W~ 33, de 
1958 ln9 975-B-e8 na Câmara;, que 
isenta· dos impostos de importação 
e sôiJre proautoe inctustrializados, 
equipamentoe dCst~nados à importa­
ção pela Companhia Estaduot- de 
T"elejones da Gua~tabara - CETEL. 

Relator: Sr. PE>ssoa de QueiroZ. ' 
o projeto sob exame, de iniciativa 

do Poder Executivo, Jsenta. doS 1m­
postos de importaçã-o e sóbre prOdu­
üs industriallzados, equipamentos 
con:;tantes da Guia de Importaçá.o 
r.'~ ·DG-67 3477, de 30 de janeiro de 
19-€7, e licença cte importação nUme­
ro DG-67-8310-8090, de 18 de dezem­
bro de 1987, emitiras pela Carteira de 
Crêdito Exterior do Banro do Brasil 
S.A .. impor.ados pela Ccrupanhía 
Estadual de Telefones da Guanaba-ra 
- CE.TEL. 

A isenção. conforme estabelPce o 
nrt. 2° do projeto. nào abrange o· ma­
terial com similar nacional. 

A proposição está justificada em 
Exposição à-e.. Motivos do Ministério 
da Fazenda, onde estão expressos os 

Lmo êe Mattos. conslrução de viaduto, sõbre a 1;ial açucareira? 
Se uão houver obj~ão, esta Pn•.si- 11rrea da central ao_ BrOsil, em Ni- _ d), Em quanto mrmton a e-xporta-.. 

déncia comiderará protrOgado por lopolt's, Estado do IVO. Içao da produção aç:tc::~r~.~·n. no ana 
trinta dias o prazo de resposta dos (tJO SR. VASCONCELOS TOilRES) de 18--6 7? . 
citados R-eauerimentos. (Pausa.) e) Em quanto montou a ccn~p.a 

Como não houve objecões. está Senhor Presidente: pelas usinas, dos fundo;; usu·Jc<)ltb ~l.'r~ 
prorrogado o prazo. Na- forma da- preceltuação regínlen- tencentes a0g planradore'; de ca1w? 

o SR. PRESIDENTE: tal vig~te, requ?iro in~o~·1r:e _o. Poder /) Tem o Instit'Jlo do Açucar e da 

I
ExecutlVO, atnwes do 1iLI.mJsteriO cto.s Alcool tabelado cifra:;, colhidas ~:m rs-.. 

(Pedro Ludovico) - A Pr-esidência Transportes ~ DNER - qua!s as critórim; de usinaf5. com base nns um .. 
recebeu 1~e.~pc}sta ao Requerimen~o cte 

1 

providências tema das visando cons- dad-~s produLivas ;muada., em de,rr .. 
Inforruaçoes: N9 24-68, de autona do truir um viadut-o, sôbre a via férr-ea minada faixa de t:J.üelada? 
~-e.n~d~r_Lino de ~atto,;;, envia~o pelo da Central do Brasil, em Nilópoli$, g1 O Instituto do--Açúcâ,· eGo AI-.' 
M1msteno da Justiça e 'Negócw.s In- Estado do ruo de Janeiro, uma vez cool tem levado na devida conta os 
teriores (Aviso nl? G'475-ô8J. que ·a situação atur.l está trazendo fornedmentos lnédio3 c<os forn~'ce:o. 

0 SR PRESIDENTE: sérios probl~mas ao :r~nr;ito, sem ta- re& do produto? 
· · lar nos constantes acidentes que se Sala das Sessões. 21 de 1.'!:ll'Ço tia 

-<Pedro Ludovico) - Sôbre a. mesa v~rificam naquéle local? 1968. _ Lino de llartoL 
requerimentos de infol'Jnáções que SaJa das sess~s, em 21 de março 
vão ser lidos pelos Sr. 19 secretário, Ide 1968. - vasconcelos Torr~s. 

São liàos os seguintes Requerimento Q9 2L!-9, de 1968 

Requerimento n9 245, de 1968 I ~olicita inÍormacões ao Poa.er Exe­

Solicita ir.jonnações a,o Pod.er E.te­
cutivo, através do Ministerio dos 
Transportes - Departamento Na­
cional de Portos e Vias Navegaveis 
- sôbre importação de dragas e 
outros equJPamentos similaTes. 

(00 SR. V.~SCONCELO.S TOHRES) 

cutivo, atravé.~ do Minisfêrio do 
Trabalho e Prevtdencla Social, sõ­
bre não pagamento do solário-ja­
mília, desde o último semestre de 
1966, à classe trabalhadfl.~a dq mu­
niclpio de Fortaleza, Esfltâo do 
Ceara. · 

'DO SR. VASCONCELOS TORRES) 

Requerimento n? 252, d<· 1 'Jó3 
Senhor Presidente: 

Requeirci, na forma Ite~~iiU'!.il,a:, ~::-­
ja encaminhado ao .:!!xmo. Br. ,'IJ.I~ 
nistro do Planejamento o ~e'•.u r. te 
pedido de infol'ma;;áes. 

--seguintes esclarecirnentos: s-enhor Presidente: 

19 - :ftsse Minis~ério tomou cc'ntle~ 
cimento das conclusões a que che,.a­
ram os tu.balhadores p::tUiistas no ,e­
cente 11? Encontro· dos Bairro.s do 
Grande São Paulo, cujo inteiro t~'Or 

Senhor Presidente: segue incluso? 
j'O Ministério das Comunicã- Na forma da preceituaçáo regimen-

ções, em Aviso nll 348, de 31 de t.al vigente, requeiro informe_ o Poüer 
Na forma da- preceítuação l'egimen- 2(1 - Quais as pl:ovijênc~as fldota-

tal vigente, requeiro informe o Poder tadas po1· êsse Minlst~rlo no Mntido 
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ide serem estudadao as conclusõe<J do! pita! estrangeiro e, principalmente, o J comercial, ma.ri~o, aeronâtitico e dQ 
,.eferldo encontro? _ . 1: envio para. o Exterior àos lucros e pa- i trabalho, q\lal)do sua. .representação se 
. Sala das sessões, 20 de março de 

1
. g(Ullento de royalties, evitando assim faz :por meio de- seus procuradores 

~968. - Lino de Mattos. .- a.. evasão de recursos indispensáveis próp!'ios, de caráter funcional p~rma-· 
I 6 19 ~ .0 d B - .. ., ao nosso desenvolvlmento.. nente. 
.çonclus es do Enco_ntJ 08 atr,os 1 2 -- ContrOle rtpido das import_a- Mais ainda: a im;~uração da ifls .. 

do Grande Sao Paulo \ ções para evitar basto3 inúteis. co~ táncia criminal, na hipótese dos c_i~ 

que-se logo (IS novos n!veis 
r~mínim.Q. CM1Lito bem!). 

O S&. PRESIDENTE: 

CPeãro Ludovfco) - Tem a Paia.vra 
o nobre Senador Arthur Viramo •. 
(Pa~sa). 

sua. Excelência nãa está presente.­
Tem a palavra o nobre sena-dor Má"'! 

r1o Martins. <Pausa) • 
Sua EXcelência nãõ está presente •. 
Tem a . _palawa o nobre SenadOr 

Vasconcell?s Tófres. 
O SR. VASCO:>lOELOS TORRES: 

Dois mil participantes, 300 ~.xüe~ I produtos fabricados no pais e .outras tados artigos, opera uma transfigura..­
f'-'!ldes de amigos de bairros, 15- grupo& CJ.edidas de defesa da. indús~ria na-. ção fazendo surgir no processo. comô 
;(ie t;:abalho, cada. .um con:stituído de cional. . . . . parte, não m~ diretamente_ a.que~as 
!r-20 p~ssoas. 'l'écnicos e a-ssiStentes, so~ 3 ....... Defesa da mdustrHt do cafe so- pessoas ou entidades, porém. outro or~ 
fciais presentes •. Entre os integrantes tüvel nacional, assim_ conto incremen~ gão, de amplitude abrang~nte dos in­
~-do 19 Encontro dos Bairros da Gran- to à ind:Us~lalizaç:1!> de outros pro:- ~ere~ses gerais da ordem ~social -_a 
t de São Paulo seiS federações e ple- dutos pnmârio5, d-e!Ct'l e estimulo a Jttsllça togada, que compo~ a mag~s~ 
~-nãrios de zona' e wats nov~ ::;ociedad.es triticultura nacionD.l. . tra1ura, em conjugaçã:J· com o MiniS~ 
~de amigos cte b[l.it'r;Js etlvi!lrnm teses 4 - Defesa dos Preços de~ nossos tério PUblico, os dois integrados no 
! sóbre 0 custo de vida e o abasteci- ,produtoS de exportação e o incremen- Poder Judiciário.- ' CL§ o seguinte discur:w) - Senhor 
ll'l.?nto. . to d-'o comércio com todos -os paises do Além des.!)a mudança. de campo ·de Presidente, Senhores Senadores, pal'a 

A conclusão foi geral: sürhenw- so~ mundo, especialment-e ·com os que fa- açáo ou de(podêres ~om:petentes, rele~ medfr a. habilidade, a fôrça. de pe:r ... 
Juções nacionais e de gra-nde r.icancc, zem transações na base de trocas por va notar ó seguinte: 19) o impedi- suação, o prestigio e a inlportãncia <lO 

1 bem como -reformas de base, podem máquinas e equipamentos. mento ref-ere-se" aos fenos contra as homem público, no Brasíl ou em qual ... 
·resolVer êste,que é meg~tvelmr:n;;e, um 5-:- lteforma agrária que realm.cn- alúdidas pessoas e entidades. não pa.· quer outro pa.ts do mund-o, é de uso 
, ·do.s mais sérios problema:; da. comu~ te facilite o acesso à t.erra e à pro· recendo, por isso, ser extensivel, dado corrente a paJ:lvra política. ... 
i.Didade. dução, de todos os homens. do campo, o seu car-ãter restr!tiv.o, ao processo Assim, o _homem pübl~co que sabe 
1
- Causas estruturais eliminando a grande pmpriedade im- crime contra outrem. --ou terceiro; 29) planejar em silêncio seus atos, -pre.ti­

produtiY'a e impedindo o minifUncUo não está- ém jôgo, nesse processo, o cando--os sem enunciar cc-lU c1areza. os 
A -crescente e constante I)auperiza- antieconômico~ c(lm medidas com- reconhecimento de qualquer· dil'-eito objetivos finais.. que desejaria atirlgir; 

l_Ção do BraSil (fenômeno que-~-fetato· plementáres e indispensáVeis de ajü- ou ressarcimento de eventua-is danoS-, o homem p.úhlleo qu·J SO-brepõe asc.on-: 
Idos os Paises subd.esenvolvidos na da- ·técnica, financeira. fo-.rmgção de moo a libe-rdade 'individual para cuja veniênc!as de cada momento às limi• 
!!,atualidade) 1'oi considerado pe!os bair- cooperativa.s, mecanizaçãa_ po!ítica de' defesa não devem nem podem preva~ t-ações permanentes que advfr!run da 
~·:r.vs, bem como Pelos sociólogos ·e téc- preços mínimo!'í, transportes e a1.ma- lecer quaisquer im_pa::Hmentoo, pouco ad-oçáQ de com-po!'tamcntos- firmados 
pücos presentes ao encontro, como- z~agem. Tal reforJ.na agrária devexá importando que sejam- vitimas, no em_posições doutrL"lárias, !aceaospr~ 
~tendo fundamentalmente três causas atmgir as terras próximas aos gràn- terreno civil; aquelas pessons ou enti- blemas da vida, da. sociedade e. do 
·estruturais: des núcleos urbanos, Q.e-sap,ropriando- dades. - Estado ..• O homem público que as• 

1 - A desnacionalização da lndús~ se as terras inaprovei-táveis num ra-io Com base nesse enunciado e tendo sim -procede, repito, -desfruta a cõmo-
tria com a conseqüente e vulto.:::a re- de lO quilém4tr<!s às marg_ens das ro- em vista a. vinculação jâ referida, da reputa~ão de 'bom politico e Seus 
mes'sa de-lucros, paga.ménto e roia!- dovias estaduais e federais. '!'ambém submeto àquela. rtc-uta. Comissão a at~, Obviãmente, são praticado3 tom 
ties e· assistência ~écnica que d_±'enam deverão ser· desapr~'Priadas as gran- presente consulta. - Caintllo No~ vl,stas à _manutenção e"' à valorização 
para o exterior os- frutqS do l:TabaU~o des áréas adquiridas por t:·strangeiros gueira da Gama. . .r---- dtt~e título, que val-e, por si só, como 
de nosso povo. não resídentes no Pais. chaVe mestra pare. abl'ir caminhos e 

2 - A continua queda doS IJreç.os 6 _ Aumento geral· e imed:ato dós .4 Comissão de Const·it1lição ·e para consclidar oport.unidides ... 
de nossas mátérias-pri:nas de expor- salários e vencimentõs; para o ilJcre~ Justiça. Por antaS"onlsmo, 'o mau .político é, 
tação (quando não são ·contra-bandea- mento da. ·ativid3-de industrial, ora- 0 SR. PRESIDENTE: o-u seria, ó homem público que a.gá 
das de nosso próprio territóriO como com _capacidade ociosa, e 0 Cumpri- numa linha de franqueza rude, de Ir• 
é o caso de ouro e diantan.tes, noNor-, menta do Estatuto do Trabalhador (Pedro Ludovico)- A conSulta que reverência -"frente a.as int:>cáveisva .. 
te e o· aumenta e equipamentos neces- Rura1, para.. n:êlhora do nível de vida acaba de ser lida irá à Comissão com:- lares-símbolos ·das situações· - e de 
dàs máquinas e equipamentos .nenes~ nas fazendas e nsinas. peWnte, preocupação sistemática em fa.rer B 
líários ao desenvolvimento industrial. sala 'das Sessões, 20 d-e março de ~ ~á oradores inscritos. interpret:ação fria dos fat~ ..... 

3 - O monopólio da terra, impe~ 1008. - Lino de Mntio~. . 1 b s d · ·o bom ~oztttco·, no,,- têrmo< do con• dindo o seu fãcil -acesso aos mUhôes . em a: na av.ra o no re en-a or z.o ~" ~ 
de homens do ~ampo_ cuja canse- O SR. PR.,ESIDENTE: Aarão SteiÜbruch. ceito a que fiz re!c:encia, assume ati-

- d r · , tudcs, faz discursos, concede entrevis· 
qüêncía. direta é. a b::UXOir. prc u lVl· (Pedro Ludovico) - Os 1·equeri- O Slt.-AARAO STEINllRlJUH) tas, em. função do. público intedia.to 
dade de no.ssa ag~ICultura, baseada na mentos lidos l'lão j~prndem de apoia~ (Sem ret:isáo do õrador) _ senhor para o qual se destma o es.petáculo.· 
sua quase totalldade no traba!no I menta nem de deliberação do Plenâ- Pres.idente, srs. senadore-s; a. dec.te- .§eu _objetivo primeiro . é. semüb~lizar. 
braçal. d ,. rio. serão publicadas e\ em seguida ta.ção dos novos níveis de ::;alário-mi- emoc:onalmente. ês~e publico, pots, a-i . 

Agra-vando tudo isto-, segun ° 0 ·e;- despachados pela PresidênOJ:a. , ' 111m0 ''em constituindo no Pàis ver- est.ara a· garantia do aplauso e. da po-
la.tório dos bairros, somos um pais "' 1 'id d d j 1 
<mde e. produção. n.gricclJ. se faz por o SR. PRESIDEN'l'E: da.deiro segrêdo d.e polinchinelo, mui- PU ar a e e que u ga precisar, p~ 
métodos empíricos -e. superados, da - to embora o Ex:cele~tissL.'tlo Sr. Mi- ra conservar o mandato ou o cargo, 
qual pei•demos 37 % por causa de in~ (Pedro 'Ludovico) -. Sôbre a _mesa' nístro do Trabalho e Previdência so-. que lhe conferem n_ ''sta-tus" especial 
suficiente rêde de armazéns e trer.s~ expediente enviado pelo nobre sena- -cial e111 reiteradas .entrevistas, tenha. que não deseja. -perau. 

·portes. EXemplo frisante disto é 0 dor Nogueira da Gama, ctue vai ser cteciã.rado que é Preciso 1ãzer o maior Senhor ·Presh~ent~. Prepa;l'~Udo-ma 
fato de termos 0 térceiro rebanho bo-- lld-? pelo Sr. 19 Secretúrlo. silêncio em tôrno do as-sunto, para para~ fa.zet--a pruneira das vanas afir'<-o 
vino do mundo dessa. imensa riqueza lt l'd 1 \- evitar especu!ações -e alta .de preços. maçces _q~e- farei, S;trav-és dêste P,is .. 
só aproveitamos 33%, enquanto nos 1

-
0 0 segn nve A verdade é que nuncn se falou tan· curso, dn·e1 que o óia~a-dia dos. par .. 

Estados Unidos e na. Eurap:;s,, do bh Bre.silia, ·20 de matço de 1968 to do assUnto ent vntr_e-vistas radio~ lamenta~·es e a_té mesm(_J o dia-a~dill 
s'se perde 0 b'Crto. fôni.e~s. pela televisão, eom visivf:1 da polftica nactonal, sctHlln odre:ma-

Outro exemplo gritante é 0 não con,. ~hot Presidente: ~acrijício dos interfsse.:J dos traba1h:l? menJ.~e, monótonos, ~~- em runboo_ s6 
sumo e não aproveitamento do pe_S:- ReqU-eiro a 11. Ex_! se d!gne de en- -dQres. Até a presente data, a~a.r ·exis .. Issem e só _Pontif.cassem cjdadãos 
tado, quando t~mos·B mll quUõmetros caminhar à douta.. Comisaão de €ons~ das dcelaraçõe:; no sentk\o de qu2 o que p_re_te:;tdessem fazer o 11a.;pe1 de 
d t I • ~- · endo tituição e J·usti"'.a " consulta que-pas~ aumento seria de 19, 21 e até 25% - bons politicoo. · · . · e cos a e r os cauaaw~os. vrv _ os ... ~ . ct ., . Em pouc tem t .1 f 1 d 
PescadOres, de norte a s. ui, eni. condi-- .so a expor, corno um caso que pode ngora. se. fala e_m 23 ,a. -. . • . •. e hoje_ · 0 P0 -uua. >Ca!' a re u­

l à ! -a-d ! bl cado def t am'"'nt-~ ztdo a utn estranho iôgo onde -as pa­ções misetáveis e não P,av~ndo u~ se ymcu ar . ~ urm\1lt1t;ãu- . d~ futuro n a. 01 }tU 1 -ml lV ~ ~ lavras- só seriam pr'onub.eiadas parll 
política- nacional para. a. pesca, nem pr-oJeto de lei sobre a mat-ei·Ja. sô?re ~ o reajust~rn .. to dos- no.vos. nf· esconder as idéias, e a.s idéias sería.nt 
ba1·cos modernos, fi1gorificos é trans-1 A questão decorre, concre~mente,,.ve1s ct!) sa1:1rio-nun1mo. t'd ta . 1 portes para. o· a-p-ro-v?.itamrmt.o da n.ait- dG art. B\J de Estatuto da Ordem dos A. v1r;êncJa de um. ano do atual ~a- I as na. co-n rte snn:p es -tMnit-as 
barate. proteína. animal ·ex1stente no Ad\'ogattos do Brn.sfl, que declaraím- lário-m!ninto findou-se em. fevez:etro. m-entRJs pa-ra de!ormttr Verd::;1.~ ... 
mundo. pedidos de exercer a adrocacla., mes-· n:verla ter_ .stdo, p_or_,to.t~t.o, b~Jxa~O ]'! claro. senhor P..:-:;~_;_dente, que 0 
-Os-bairros paulls\.as acham também mo em. cz..u,sa "IJ,!ópria, os '1m&mbros do- UílVo d~r<=ttl' c.on'l Vi~~ncta a paitll' bo-m político diBccrd·-t a!gun:ns vêzes; 

qué o Brasil pode produzir trigo, do Poder Legisl_ativo, contra ou a favor de l de ma.r.ço, como ocorr~u CO,!Jl ou .. agride verbalmente, taz críhcas: mas, 
extremo sul âté às margens do Rio das pessoas JUrídicas de direito públl- tros rea-Justamento-s ou t::eJa, tao lo- seus pa.ssagelros inconformlsmos não 
São Francisco. Isto no enta._nto, hão co; da-s €.ntidades pa:rae-s11l-tMs. das so .. go e:rotv-e-:::se expirado ~ D!'azo -rl:a vi- refle-l::em. como a1guPm pode:i a supor, 
ocorre porque os. acÔ.rdos do trigo \m- cted&des Ide: economia .miSta ou em~ gêncm, ·ç.e Alln. ano, ser:n~ pub_hcados problemas de c-oerênci:l- bá.«ica.,. Es .. 
pedem o desenvolvimento de nossa prêsas- concessionárias de serviço pú- os novos .. n_h-els .. do. 9alana-mlmmo. condem. apenas, 0 Geqejo de- cortetar 
trlticultura. _ _ Plteo-" ·. , . . . . E:.sse. fato, sem .-dú?ida, Sr, Presi- eleltorados efetiycs ou pQten'cia1s, ~ou· 

o escoamento da produçã-o, fa.l~o e O dlSpos~hvo ciiSCiplina o prec~to dente, vem constituindo. uma .série de são a deselegante evidência da.s frt1g.... 
· .p-regular, comprometen~o o abasteci- do. ~rt. 36, II, _letra "d"1 d-a. Conati- prejuízos aos traball1adores que, se trações silenciosa-S... o que em úl::­

Wento, deve-se ainda. _a um sistema tu1çao do BrasiL . tiverem os salfuoioo aumeptados a par~ tlma análise o bom politlco procurs.,­
.9& traJlsportes que não atende às ne- Trata-~e Q.e saJJer se essa proibição. tir da data da publiCJ3,çâo do Gecreto, através de sua apare11te agressividade, 
Cessidades brasileiras. . . se estende aos processoa. relativos nos verã-o diminuíd-os, indiscutivelmente, o é oferecer uma fat.::a l)letlida do Sea 

Med_idas- n~cionats 1 
crimes contra a Administração PúPli~ seu poder aqulsiUvo, porque dividido valor. · Jt mostrar a tlJ.das, e partl­
ca, como pecUlato, -emprêg_o irregular o nõvo aumento elo salário-mfnimo cularmente a03 hmiíen.s qUe eStão no 

Diz 0 relatório dos ba~-ros: flDJan~ de verbã.s, extr~vio de-livros ou do-- por 12, ver-se-á. que a. redução será Poder, até _que pont-o ~.:u aHjameüto 
te dfssas causas esn:uturais somos de eum~ntos, excesso de exação e outros, superior a -2% na !á mm-guada bôlsa poderá preJudicar ou irr.me-dir o tra.n­
pa.recer que sàmente medidas_ de .e~e- Previstos nos arts. 312 a 337 do' CÔdi- do trabalhadm• brs,s!leirc-. qüilo exercício dêst.e PÓder', paios que 
vado alcance na ~strutura. econômwa go Penal. . Apelo, Sr. President-~, para que se o têm seguro nas m:âoP. ~ .. 
no.pais poderão enca:m.inha.r de-flniti· Part:ce ace1tável a lntepretacão--de fale menos e se decreLe~imediatamen; EsSa figura e êsse comportamento 
vamente a solução c!v angUStiante?r&o- que dito ~"'.atuto tem como escôpo to sald-rlal porque t~ve tempo bas- do bom polftico, . '3enh0i.' Pre~idente, 
blema do custo de -vida. e do abas- U:U impedimento compreertsiyo tão- tante, o MÍnisté!'io do Trabalho e Pre- não· são dadcs exclusivas ~ uma so .. 
tecimento, que st'í.:> fundam';!ntal .. somente dos feitos em que aludidas vidência Social para proceder 9.03 ciologia poHtica brasi!eira;- ou latiuo-­
anerite. , ·pessoas _juridicas e entidades sejall! respeqtivos estÚdos e levàntai'ne.ntos americana. Trata-sJ de um tato de 

~1 _Reforma. da atual lei de remes- partes dzretas~ -em relações de ordem pelo Serviço de Estatfst!cas, nos me- dimensões universais, en~ontrável no 
, sa de lUcros, no aentido de rer..lmente administrativa ou patrimonial, Do ses anteriores a março e sem stirprê- painel da histôria politio:a de todos os 
i§._J;l,~la,r aa entradas e sa.lda. do cs.~ campo do direito constituci:Cna.l, .eiVil, sa, sem· mistério-e "Sem segrêdo, publi·lpov~ _do mundo, ___.; .. · · 

·-
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/ p~de t! .Revolução :Ctr..4c~.:..:t. r;-.. r.a f .P.:o7:' C::~ que a~r')o c:! c.-!.", C> f A~ elites b_J"a ..:;·_: ·:~ r:~lm expU~- fl.r.ç:--.:-~o da oligarquia tradlclo>.1al, po­
nao remontarmo;') as dcmoc:..-~.::·<!~pr{-,n40r .r-ri: ....... .:t..a~~. t! a ct...!C-,J-~t.·~ (.O.i ,ru.-1, por mullos c . ..:~, o dcsconchavo o.3.h. ensejar carreira e to:ttu."la. a 
medievai.s- desde o dia jã rnt ::?,a t~n 1 :nt:·3 l·cr . .l::r.m:mt::::; de i·n·J .. ·.~t.: .. J ••• r...•c,onal. · G,..:.::m se JUlgava digno de 2muos, me.s, 
que as c.imaras parls.m~"ltn.:s e wj . U~J, <-m 1~~~-.:t c:o:.;;Ja c.:.: (..~ ... .:._;~-! P.n!l. ilustrar !:1 c.C·nw .. :;ão_ que es- c.::;p::Hm.cto por aquela . o~i~aquia ... 

, ~u;curs.os p:Issar.~m v. _ c.~sc_m~~~-nh 1.:- 'i tl\-.: _ c. e s:llic.:.~ar m.~.orm~c...:~ J .. .:. > c.-- , tou fe.z~n~o, -~~~ •. '"'".1 .. ·_1 ua tig':lra. rte I;rzmbraret, Senho.r Presidente, qt!e a. 
Import::nt~s papelS na l-1~h L'.:!~ cr··u.- .~.c~..:il~-.;:; c:-:.~:.os (to ca-.- .. i:l.O ;! c-:(.~:.1 ·todos con,12Cl>. . .l -- •. ..:::;.re Rm l3ar- cto- por aquela oligarquia. .•• Lembra.­
nlzarõ~s n:.~ionais, cx.:._.t 2' c;;~:>. t;~ura, cc.n ·;.:nc:flo ct~ que c~un~:.-o, : l 1.1·:.:!- \ !}~.l. - cuJas c_n;.:c.- ·L·s civicas sem-I wi. So:nhor Pre.sidente, que a carru­
clássicu. do poli t-i co br.r.l-ri'._C..:.), f~U~ 1io, t..:a. t.~ 1-acm lU:". i~. imp"J .• -c.:_; c.~- ! _:c c·,_tivcram r:.~·:;:-;_: .:1 C:.a est-ranha ra t:olitica que algu.ns Qos cliamados 
e:J~á. stop~·~ repr::>.:.en~an:::b !Z' :1. :l,l.::.r.::.J !e, pgrJar~1e-JJt::lr, q11e e~ t..l '.oi- O.J'>C.fi:.:l.O de qu~ t ...... o se reduzir!a n.'Tenentes de 30 vieram a f:!zer con::.­
me.ssa, que nunca diZ- o cu~ 1J.:n3a. - ~1h:..on!.'i.!!... urna questão Cle s.'!1 <.:t'o~.1r a lei per- prova com objetividade e.;sa minha. 
mesmo porque é:e Ia:T.m~n . .! r ~ma, l Si! _a resposta :,\s -p3r311nt.:s fornm- itila - o mod~lo a.1?;:l-sa:•ão, õbvia- afirmação. . 
cabe dizer, no sentido em qu.! o "etbo I '!l_t:;:J mo~tra o L•ucionamcnto t..:o or- r~~ent:'! _- e de ''o~::- ,_ .. com rigor as Senhor Presidente. Nenhum povo 
p~nsar pcs:;a c::pt1mir um.:t tcrnada 3ao _ao Q'.tal o r.:!c~uêr.ime~"l~o 101 en- ct:stor,çoes ôe c8Lr::.-:-~~n:mto na obe- ter.1 a história que desejaria ter, mas. 
<'f~ con[iciênc:a dos J.Jroàl~:r.ei fú!lda-!~::~mltS;{lO, ua b~a !inh:l C:.a cbedLn- d1ênc1a a eSBas 1:;.;:;, .n)avn.dos pelo aquela que as circunstância J:.ermiti-
:mentais óa socicd.td.} hum:1.:1~. ~cU. às Je1s - o requclim.:-'1lo veio precá.rto níveJ áa .r..o::alidade pü- r&!~l <J.UC viesse a ter ... · 

Do político, Senhor Pr2.:;l:..2:1.e, c:rrt3 prestar um s~rvio:-o à colctiviC.at.ia q'1c, · blica... l"o:t.mlando a mesma observaçfto, 
ate..cando o gcvêmo ou d~f,nd.end:) o: :IS:::Jn, tlcou _ir~tmada da. e;:i-5t2ncia IEnquento as :pát·=·:r.s et:tcs. assim),len- e~n ou~ras palavras, <!i~eito qui! é. ~á­
govêrno, está perman:-ntemcnte p .. aJ- de um admmu;trarlor qu~ z~l.:!. p~ln s::tv~q.n •. <>S nao- m.,.::l:::ctuam, os bur- Cll, hoJe,_ fazer a ·analme e a cnt1ca. 
cupa.do com o deta:.11e irrf"Ve:a;L;,comls:::.t dinheiro e p~los seus Llte:-:SE.,~s. gueses, os trabalha~.cres, o Brasil dos das Posiçoes humanas e does 'latos re­
a. árvore isolada., jam~\1'> com a flores- Se z.s indagações contidas no re- conversadores Gc tua, elos ,thomens e _preE~ntativos de pasadas épocas 1j.a, 
ta inteira, na. sua umdade e 11a 5ua querim:mto conco:;.·r€:m p:!ra t:-azer â mulheres humilde". ele pé no chão - his~órta pátria. o difícil, senhor Pr~ 
complexidade... tona. liTezülarid::td;s ql!e, ele outra também. aGhava que o grande proble· sidente, é fazer essa análise e es.<;a clf.• 

Defrónto-me assim, "'l~ste cncadea- ,ma?-eir~. clurarl::-1n maic. am')li~ncro ma nacm~al co;1 _.~ .. a , o. m1p~.a •• vo tica, com discernimento e exatidão, 
mento de idéjas com a. valha pe;"uD.-~ a area de d.escm:iéqt e de corrupçã:> de moralizar a v~ h pt.bhca, de ee- no momento m~smo em que os com­
ta, se-mpre nece5sána: .:> e .. xístente. 1;a cOtt:l.t. ~Ubiica - . ClHd.O, puls~r os laàrõe3, d~ ·:arrer· a cor~ po~tamentos e os fatos examinados 

- Será a. Política aquilo qu~ o bem o encammhamento do r::oque~ento rupçao dos_ ccstun....:;, e apenas por esta_? qcorrendo .•• 
político julga que seja _ isto é. ~ ur- terá p~e,:;ta<!o scrv:ço aint1a m~wr. ~ma q':!-estao de .~!e3preparo íntelec- _Nao estou, .Portant_?, tentendo jul­
te do êxi~o rápido na vida pubti.za ~ Infelizment~. ess:ts idéias a resp_ei- lual, nao _ comp·:!·:!fha;·a ta~bém da gar c_s q_u~ f1zera-:n eses caPJtul~ re­
ou será, ar~e, ciência' ou técn:ca, de- to de requel"imentos de infornacfl.n pre~c;.tpa9ao pu._Ll~/ aa-, elites, com volu~wnar1o da Histórl:; do Bras1l que· 
finível em tê1mos wais altos. 1~.acio- não são co•nr-artilhadas vor todos, r~la~ao a necesi<;t~.c.~~ de_ aperfeiçoar culmmou em 1~30. Est?J, ape~1-S, 
nada com a idéia de um comando~u- neste pais... tecniCame?te ns m~ll~utçoes. t~nta1~do aproveitar-me c,:a exp~11 :­
perior da vida sacial. t~ndo em vJE,ta Há os que acusam 0 p:n:::n:.tcntar O Bras1l foi, aso:;.m, uma emprêsà e1a v1v~ que êles rep!_ese~toant, pa~a. 
a paz interna e externt~- de t'm':l. na- que encaminha com frcqüt:nc.a t!Sses em que. comanc an~zs. e comanaados, ;:-: J?artmgo d~ _suas lumtaçm:s, n?Je 
clonalidade - e a to'...al aLrmação requertmentos, de exibicionisl::l e de. P?r. _mmto temp), v.uv:daram da pos- lace~ d~? Idetmflcar - trazer um e~e­
humana àe cada um de s~us mem- ma3'og-o, . - , stbth_cta:de de q~e . pPc\eses a .Naçã'> m~n.o unportante .e e~clarecedor ao 
bros? Para os que pen3::un dessa m::.netra, Brasllem1., um dia,. I1U'l•~r- os grande~ acavo~ .tle dados. hi.stór1cos e de ab-o 

Foi 0 grego . Aristóteles, Senhor o bom parlamentar, isto é, 0 paria- do m_undo - \}U v1r a dese~volyer um ser~açoes pessoaiS em que procur_o 
Presidente, um dos primeiros homens mentar que não tnerece a infamante modelo própno de or.eamzaçao na- apCl,?-r-me para en;preender .e. dific1l 
que o1ercceram r2sposta sislem:üiza- classi!icaçao de exibicionista e de- cion~l. . . . . tat;eia que me. impus, neste discurso. 
da. a ~a. pergunta... m.:::.gogo é 0 que não p'ergunta coi- Nao ocorren~ a n~~g-ue111:, n.l~ás, an- Se?hor Presidente. o Segundo Após 

Aquele subio vm na Polltica a sa nenhuma, talvez _po1· que tudo já tes .-ela Seguuoa L·-.':'"~ .. ~. (\1i.malal, qae q-~eua. trouxe grandes mudanças po... 
••arquitetônica das Ciências", um conheça. um povo ... 9u~ .~,_a~":}Ler povo, P.U- lltiCas _a face ~a Terra ... E ,m~dan­
acúmulo de conhecimentos não dife- D~rei, a propósito, senhor Presi- desse constrmr s __ a gra~deza naCio- ças au~da ma1~res, às conc .. t?çoes tt 
rençados que abrange o estUdo de di- dente. qr J êsse é um conceito de bom nal, em .?ases e fo1:m1.J diferentes d~ aos estilo~ '!e VIda de human;aad~. 
ferente fatos e processos, hoje, aUãs, com_por~_oroento ao <;lua! eu não de- q~;las J:;t co_nsa~I~:las na His~óna, Essas Ultimas transfor:maçoes lo­
incluídos nos campos do Dire,it~. ela se,iafía jami.ts concorrer... P OS palses JJVre~ (,fl Eu!opa. OClden- ram, natur~lmente, motivadas .P;Io 
Sociologia Política, da Eco!".om\a, da Outra técnica de que me utilizo se- tal e pelos Estadcs Um~os. · • ~~_:r~~~dináno progreso tecnolo~tço 
Ciência da Adminístra:lãO e ue O<l- nhor Presidente, na tentativa de 'con- To~~~~a. Senhor. Presld~n~e, con- di., uh~ os anos e, ta~bé!ll, pelo .cl~ 
tras clênclas sociais que, sob vários tribuir ·para que. sejam focalizadas c tradi~Ol.lament~ a êsse ~'f!SSIIDismo. que senvolyun~n~o das ciencias socl~us 
ângulos,. têm por objeto o E3tado. corrigidas as distorções do processo cultivavam, ehtes e m.tssas braslleJ- que ja diSpoem agora de .um pode--

Ao Cot:l"er do tempo, a Política per- político-administrativo do paí13 , ã ra~: na busca. rte um:; compe~l.Saçao r.oso arsenal <1:e i!"J-strumentos de a?á­
deu em amplitude o que ganhou em aquela a que chamarei de discurso- fr~n~e o ade.se~;!nt~, ap ... ga.val_ll-.. e, em üse . P~ssibilitando ~constataçces 
profundidade, no que se refere ã. cs- impacto... or úe- os-~ t"'~"' lncons~qüentes do gell:eralr?açoes e teorizaçoes, E'M esca.. 
PecializaÇao de conhecimentos. So- O que procuro fazer através do dis- P :..q Ine u amsmo veJde ama- la Ja_maiS alcançada em qualquel· ou .. 
b · d b t d' · . relo. tra -epoca. reve1o seu esmero ramen o em 1- curso-unpacto, e a abordagem em E n proceso nacional b -1 · · um d d t "b 1 - 1 ferentes ramos que, aos poucos, se tênnos não convencionais _ ao con- <:fm ~m v ; rasl erro as- . a as: gz:a~ es con rt u çoes c os 
desvincularam da compreensão uni- trãrio do que faria o "bom poliU o" "' ~a a, ao .. mpu1s9 -çte fato- CI~ntlstas SOC11f!-1S, em nosso tempo! 

• • • • < • c res descomdenados, s~n1 obJetivos na- fol a caractenzação e o estudo en:• 
tána d~s tenõ~nos estudad~~· ~ - dos _desaJustês ~rue un.pe~em ~.de- cionais pré--fixndos, sem planos de profundidade. do problema do 'sub-: 
tend~ncHl. á sm~ese só reapate .... en~ senvolvunento m~.e_tonal. E Idenbfl~ar, Jon~o prazo, sem nc.da, enfim, que desenvolvimento ... 
em epoca reç:ente, após a Segund.. analisar, de~~uncmr,. •. e traumatizar assmalasse umr. sitti3ç~.o de maturi-
Guerra Mun~ml.:. . . Senhor Pres!dente. . da.de civict~ do elemento humano que Pap:iram os estudiosos, pBra essa, 
. Tonde, a CiênCia Polltlca, na at~a.- . Por que so denuncmndo e trauma- estava no centro dês:;e processo. . importantíssima tomada de conscién­

lldade, a concen_trar-se n? estudo d~s- t1zando, . conse_gue-se, _neste pais, em Numerosos movimentos: revolucioná- cia, cia verificação de que ~ .c:up~rfí .. 
se processo. so~Ial que e a con9-ms- qu_e poucos amda _cretn .e~ ~lguma rios hostis ao Podel" constituído pcor- cte do mundo está dividida entre pat·· 
ta, a con~eivaçao. a transformaçao, a coisa, romper o gelo das mdiferen- reram durante 0 ciclo republicano s:es ricos e países pobres. Os tiltírr..os1 

transmissao e a perda do poder... ças e . dil; , jnsensibmdaàe, coJocanon prindpalmente, no pe:·iodo compr~ perfazendo área e população tnalore:; 
Conhecer a mecânica da renovação os. 3;Ud~tónos - mesmo os mais res- endido entre as du~s Guerras. Já do que as dos Pr.imejros. A constata·· 

dos quadros dlrigentes, nas estrm.u- peitaveis como o desta· Casa - em existe, aliás, sÇJbre êsses sucesivos mo- ção c~ega meSino a ser brutnl. · · 
ras estatais.. contato frontal Com a nudez forte da viment-os, uma copiosa e prolixa lite- Em 1954 - e dai para cá a Situar;ão 

D~scobrir os estimulas e ~ resis- verdad~. Ou, pelo menos, daquilo que ratul"a, através da qual ficamos co- conserva, em linhas g.:o~·ais, os mes-· 
tenc:as sà mudanças, no .sentldo em se supoe ser a verdade. nhecendo os três componentes da mo- mos parâmetros - a. Eu:ropa - ill .. 
qu~ constituem condicionadores da Quero hoje abordar um problema tivação humana que o!; gerou. cluindo a U.R.S.S. - e a América 
açao goyernamental. ~. - . q_ue está n_o ·.centro d~ proces:;o ?a- O primeiro dêsses componentes era do Norte, ou sejam 32~~ da popula .. 
..ld~~thfcar_ a t.eoria j~tlf~cadora, ciOnal brasileiro. Precisamos: analisa- representado, justamen~e. pelo aclm!- ção do globo, beneficiavam-se d; E3t;'j 

e:ltJ?liClta ou unpliClta, do propno e~er- lo e entendê-lo na sua dimensão uni- rável desinterê3se pe.3soal, pelo idea· da rf'nda mundial, cnquau~o a A-:1&· 
ciciO do poder, por uma. dete~mmS;- versa!! exatamente p~ra melhor nns lismo e Pelo heroismo de aJ:{ll ... ,. , os rica Latina, com 7% da popuhsi'.o to.. 
da .c:!a.sse, ou segundo um estilo es- capaCI_tannos a ~sumtr uuma urgen- líderes de primeiro pla.nJ dos movi- tal, só dispunha de 4~5~0 da rendll 
peclfico .. ~ A te atttude positnra face ao, desafio mentos etn questão. total, e a Africa tinha, apc~1as, 2% 

ConstrUir o modelo_ teórJco que re- que ~le suscita. Mas ... {e a({uj chego à identifica- Uesta mesrua renda. 
P!esenta a .m.eta deseJável para :;J. na- Reirra-me, Senhor Presidente, ao ção do segundo cornp::~uente da moti- A A:h, que servia de momda a ~·1% 
!(AO: no mediO ou n<? l?n~o prazo, e chamado problema do .subdese-nvolvi .. vaçáo humaan a que me referi) ... da pop\1ação· do planeta, d!spunha. 
1~d1c~r os esforç?s prmCipats que pre- menta... . não tinham t!sses líderes uma idéia somente de 11,5% da ren~a mun ... 
Cis~ri~m ser feitos, com o grau A de Por mm.to. tempo, na. Hist6ria do precisa, objetiva, Go que fôsse 0 õem dial ... 
ptiO~Idade de cada um, par~ que e.s.se ~undo prat1camente ate a detlagra- do Brasil. E como não equaciona\".lm Um têrço dos seres humanos Yivao 
mo~ elo· venha a ser atmg1do. . . çao ~!'- ~e,!•.mda Guerra Mundial - o problema da construção de uma em países cuja renda nacio::w.l, po·r 

Ets at, Senhor Presidente e Senho- dcficle~ctas de ca_da gntpo nachna.l grande Nação na sun globalidade _ habitante e por ano, é inferio1·· a s·) 
res. Senad?:es, alguns dos temas que eram vm~as e _expllcadas de uma for- achavam que a que.stfw · primordial dólares, e mais da m:etrule dos .. lo­
hoJe mobilizam, em qualquer ponto ma parbculansta, pelo próprio gru- consistiria naquela 1·estauração da mens se encontra em Estados ct:.jas 
do globo terrestr~, 1!, ate~ção do ob- po, ou pelos que o observavam, de moralidade, a que já me referi. rendas, por ·pessoa, são inferiore!; lL 
servador que se d1spoe a fazer, com o fora para dentro. Momlize-se a vida p·dblica ""brasHef- 100 C~i's.re.s .•• 
ins~rumental de análíse da Ciênc~a . As elites, dos então chamados pai- ra e tu4o esta:-á salvar Tôdas as so- Em 1954, para o conjunto dos pai-­
Polltica. o enfoque de uma. deterzm- ses atrasados, Jsto é, suas mjnorias Iuçõe_s virão depois at-.tomàticamente ses subdesenvolvidos, a renda pe-r ca­
nada· realidad~ nacional. . letradas, instruída$, i_nformadas, cujos é o. que supun.nam 'alg:.tns dêsses pa-· pita era de 65 dólares - e:nquanttl 

Senhor Presidente. Nunca pautei membros eram os tnpulantes perma- tric10s que fizemm revclucões no Bra- che:;;ava a 586 dólares.nos p:::.ises de-
meus comportamentos parlamentares nentes das estruturas pouticas- e ad- sil, na :intranqüila dé~adá de 20 senvolvidos e atingia, considerado s.~ 
~elos caminhos duvidosos da ''boa po- 11Uin!strath:as nele instaladas, pensa- o terceiro eompon~l'-te da moiiva- os Estados Unidos, a 1870 dólares! 
litica". . . . vam com tranqüila segurança que os ção humana C:as revo:uções brasilei- A oqtra face do problema consiste 

Nunca_ transformei a J!lmha,Pm;ação desconchavo? perturbadores da orga- ras consistia, afinal, :ra própria fõr- na constatação, também feita pelos 
P~rtidána em comprOmLSSo de s1lên- nizaçâo n~Cional em. ql,le se. ~nseri~m ça libera;da pelos reszntitnentos e pe- estudiosos, de que a situação te:J.de 
c1o com as pessoas e com os ~rganis-- era~. mot1vados por 1mperfe1ço~s nao- las ambições pe$SOais. Num pais ge- a a;;rtavar-se .. , 
mos vinculados ao G:rupo Pohtico de c?ngtdas da super-estrutura institu- nereralizadamente pcbre, como era o Primeiro, porque a renda J,l.OS pai­
QUe faço parte - sempr~ que essas cwnal, ou resultava:m !"le um complP.- Brasil anterior a 30 -- só a brusca ses desenvolvidos cresce multo mais 
pessoas ~ que ~sses orgamsmos mm·e- xo de falhas J?a !lJ-~rah~ade dos '!om- alteração das hier~!'qUif'.s do poder, depr.essa do que n03 palses .subde.3cn-
cem criticas ou reparos... lportamentos mdiVJduam. alcançada através do desalojamento volvidos. 
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!· Segundo, porque a população dos I 1tu.:!" de uma forma. econômica, du .. sições tradicionais das pátrias olites, mação de focos de miséria. e de inquie-
1 

pmses sujj.desanvolvidos aumenta. a rante os 365 ólas do .a.no, as estrutu- face a determinados aspectos de nos--· taçã.o - como na.s ·capitais do Nm··· 
!wna taa.x nl.S.is elevada. do que as dos tas. universitárias t.-e que dispomos. sas crônicas dificuldades. deste- e no Rio de Janeiro - insufla .. 
pa.ises desenvolvidos. 1 o fato a registrar é que temos es.. Quero referjr .. me, a.. propósito, a, dois dores de crises política e aceleradores· 

l!:Jse crescimento expHca--se. pela colas· fechadas dura.n~.a parte do ano, problemas, hoje interpretada não do prbc.esso de mudança de nossa vi­
~ax!l de alt.a natalidade que sempró · €~co:as _que no p:=ríc-do letivo _só fun· mais em função do significado nega .. da pública. 
thouve em quase' tor;Ios o~ agrupamen- manam 3 ou 4 11or~s por dia, com tivo· que possuem, mas, em têrmos da No que diz -respeito ao Brasn. coíno 
'tOS h~manos de balXO nlVel de r~da professôres que só dao 3 ou 4 horas dinâmica dos fatôres que os condicio- um todo, é fácil identifi-car essa mu ... 
~combinada. a3ora, com a diminuição de aula por semana a turmas que, às naram e condiciollam. , dança no' sentido geral da p.olitica o­
!Jlrogl·e.sisva da taxa de, mort8.1ida.de, vêzes, >~ão excetiem . a 3 alunoo. e te~ o primeiro dllsses prob)emas é 0 das da administração. A atividade política 
~os mesmos, grup~entos, graças ao mos milhares e mil_11.ar.es de ~o!'ens migrações rurais para as cidades... deixou de ser um monopólio de mino· 
~avan_ço realizado pell.l medicina pre- pr€para4os que dese1:::.m sp·_ medlC~S; Desde a abolição da escravatura, rias não~representantivas da s-ociedade 
:ventlva... . . . engenherros, advogados, Q~liDlcos e _nao pràticamente, tem havido no Brasil inteira, e· tanto os govêrnos como os 

Segundo_ o ~álculo e a expectatlVa I conseguem vag~s nas e.sco.as -!UJJ:nhd_as ·um deslocamento maciço dB popula.- partidos procuram agora falar e fazer 
d~s estud1?-scs da. dem~raf_m. mun- para ~ fo~a.ça_o dêsses_ profisswnais. ç&."S, dos campos para as cidades _ opções em nome das maiorias - em ... 
di::tl o conJunto dos países subdeb~n- E, p10ranao amda mats êss~ quadro, especialmente plu-a os. grandes centros bora. nem .sempre haja. autenti-cidade 
\'olvidas, que cinstitui atuairnente;uma temo-s o órg_ão que p.oderia. equacionar urbanos do centro-sil. "" uesses comportamentw. E quanto ao ,. 
ma.s:.l de 2.~400 milhões de homens, e enc:!m~har as soluçõe~ - O Q_on~ Essa.mudança ininterrupta de popu .. que se passa no plano administrativo. 
a.lcançará.Pa~e 1990, o_u 95, um n.umen- _selho Feaeral de Educaça?.- tra~~ laçõ~s tem suscitado reações alannis- entr_am~, inegàvelmente, na fase das 
to d:_, 146 {<) apl·oxl!llad~entc, en-:- fo~ado em, f ?CO de _tertt:lla.::; acade~ tas que partem da constatação sim- reahzaçoes governamentais, de grande 
qua~t-o que o grupo. do_s pmses d~t.~- 1 mJ.c&S.- d~ ttaf1cq de mfluenc1a se de plória do aspecto extemo do fenôm'e~ porte, Oas, investimentos maciços, cujo 
·\'olvld?S, com ~00 :mlhges de

01 
hab1tah- bm-~cra.ma: aguda. i . : . . no, sem buscar suas orí;rens e sem le- objetivo ultimo· outro não é, senão 

tes, so crescera c~rca de 53 ro. Na o ex1ste Q:U~·quer nov1a.aJ.e n?S var em conta o que êle exprip1e de criar melhor-es condições de vida. para 
.O ~ub~es~nv_!JlYtment~, B;e~l1C!f Pr~- dadas e come?turms que aca~~ de all- positivo e de ti til 111a composição do a grande multidão de patrícios humil~ 

,sic:e!~te, e te11ome~o d~ fa~Il_Identl- nhar-:_~a.:;. ele_:; t;m.s~a :aza?dc ser, processo n~cional brasileiro... des, ainc_la sem meios de ser~m o que 
!f~?a..,~o. embora d~ c,on ... rovcrtld2- de- na SC9-uçnc1a de?t.~ d~~,.ur;:.o... . o fato ja d·~ll motivo inúmeras vê~ ~odos nos, de certo modo, J:Lsomos, 
Íll~.1Ç<!.O.w·· . I A _slmpl-es. v~nftc~Ç30, de que ... a SI- zes, ao chavão de que '0 êxodo rural 1~to. é, condôminos da civilização bra-

Ha. os 9-ue JUlgam have1· ,enc~ntra- tuaçao bras1l~1r~ e c?mcident~, nas tira bracus à lavoura, no momento em sllmra ... 

~
do a. med1da exata dq d.esenv~lvrmen- sua:; _ca.ract-enstlqp..s, a_ situaç~o .. da qüe ·a producão a::s-rfcola precisa cres~ As grandes hidrelétricas ·- São 
w ue uma ár~a nc,> mve! a1 alé_an-J maioria~ dos_ paisert hOJe ccnstit.~1dos cer, pan. pcdermo3 alimentar uma po~ F!::m~i~c:>, Furnas, Ilha solteira, para. 

a do pela rentta per ~caplta. Ha. osj efn na.çaes m~ependetttes, a trave':>. d_o pu1açã~ f!Ue aume-:1ta de 3% ao ano. so citar est:l3 - a.s estrad.ss inie:-lF' 
.1~_. adJ.am que ~ espelh~ exato para mund~, nos l~va a perceber que. a; on- Que a n-rodução agTícola precisa gando as regiões do pais, o esfôn;o em 
lC~l~_ar o ~tras.? ?e uma ar~a es_tf~ no -s,am .e a n~tur~za. gas nos~os uescon~. crescer está cz-rto e, afinal, outra coi· prol do. des~mvolvimento do sm:deste, 
~mao alm1env~:t: das poPll1~ço,.,._ .. _j~navos nacwna1s, naC? se pl"B"nde~..,. C?~ sa não C?M ocorrendo e mnosso país. através_ de jnv-ersõas governamentais e 

1En. os que C?nstderam o _cons-mo ~o-~ mo se ~upynba, ~ s1mpl~s o-conencta A produçã.o agrária llrasil~ira vem de inc~ntivcs ·fiscais para ::invesiimen• 
t~l ~e. en~rgia como o_ dado de\ma10r d!! corrupçoes locais.: de qualquer espé~ c:rer;cendo e se diver.sific. ando nos úl~ tos .Privados - tudo 1S30 Senhor Pre­

(stgniflcaçao para indtcar o gralf de cie. ~sas corrupçoe.s, na '::er~!'J,de é timos anos. rr:esmo em têrmo<; comna~ sidente, representa a tnÓbilização dos 
progr~so de um povo ... _.. -. 1 que sao, em parte, _dec?;r~ncms do :ra1:J-:os à taxa da crescimento d-emo~. dinp.eiros públicos para aquilo a que 

_A \erdade,_ Se~or Pre_s1dente, ~J,~jcteea.,ius~e ~ s.gem, se~. ~uv1d~, _como grn.flco. se dá em Política, de forma bastante 
~1ente paar ,sttmn-no~ di~~t; do"~~ .. m\tltlp11Caao~es da _mJo:erJ.a ~o.lebya. . o qu.~ est{< acontecendo é oue no i sugestiva, 0 n::Jme de bem comum ... 
e ~que os pa-1ses subde..,envo-v.dos ~•?:-e-\ Tc:Jo aquele afa du~ revólucwná~ Brasil C''·P'1 em todo-:; os oa's"'s 1 o Na li•1ha dos mesmo f to ·t 
.e 1tam determ1·nados tr"çb· c·o'r'-·1· · d dé · d "O d ·d t·f· ' · · v • • • s a s SI ua-se 1 ~ "' ~.~-.!"' 1,ncs a caaa e z . e _1 ~11 war mundo civilizado, verifica-se um des- o problema do empreguismo .•. 
no ~el!- ~ontexto, que senem pam ca-1"?-lpa.do. s p~la. ?-es~~Ydena.ç!l-o .. g-enera~ lgcamento 1?'11. larrta esçala de conb.·n~ Muita literatura política e muita de­
ract_enza-los. " hzada. das mst1tmçoes brasll_eJras,.a~i~ gentes popul::tcionais aue se encontra.~ magogü~ tem sido feita em nosso ais 
~ao~ êles; entre outros, s ... gund.o o gura~se~nos, _h?ic, um esfo~o. mo- vam mabin;.lizaàos ou subempregados ern tôrno ctêsse assunto · P • 

fronces Yves Lacoste, na sua. conhe- cuo .•• Respettavel, acrescentarei, pe- na área rural em busca 6"' aiustamen- . · 
cida Geo~~f!:.fia_ do _su_bdesenvolvimen- los prçpósitos que o; .inspiravam. ·mas to ;müc:: satlsÍ?.tório na irea.- IDbanR. dO emp~e?u.1s:mo do gç_>vêrno, de 'to4 

to; Insuflciencl8, alunmetar - Recur- inócuo. . . Na própria Europa cufa nonuia-eão os os GO'<emos que tem ocupado o 
sos negligen~iados ou de~per~içudos Evidentemente, J.?-á !! se;npre houve s.st:í. condicion;.da p~a. a. estabilidade poder nest-e surppreendente pais in~ 
-.Gra-nde n~ero de agr1culb~es. de corrq.pção no Bra.sll, como: >em pa.ises .t;ocial. n. aueda dos Pfetivos a·~ríco- ~"enta.do por .Pedro ~1yares C~b1·al - ~ 
b~çra pr~dutrn~adc - Industn3:11za- outros;, também h?uve, e ha. un1a co~ las.· desd2 0 Século. XIX. vem ocOrren- sempre al\o d~ wcntlca. e do ataque 

•çao restnta e mcompleta - H1per- plosa literatura aJ esta, ao alcance de do n uma h .... "t"' de 2 N -ao ano violento da. opos1çao, isto é, do grupo 
trofia e pa-rasitismo do setor terciá.. qualQuer um, mostrando, por exemplo, ~ _. , .. ' 0 

• • d~ h_?.,mens a-tuantes na vida pública. 
rio - Situação de subqrdinação eco- o que tem sido a corrupcão em países Usando yocabu~ano d~ econom!s~as. ~ao mtegrad9s, 11?. mc~ento :em que 
nõmica- Violentas desigualdades so- como a Fmnca e os-Estados Unidos, 0 qu~ e_st3.-, ocorr-endo e ap?._ne.s . 1~·n!1 .or~uJam .ta-Is cntwn.s, no co~ do 
ciais .- Estruturas tradiciOnais deslo- paises que as~ velhas elit-es brasil.§iras trru.1sf~rencm incessante e meyJt~v:l go':'emo. ~ . -
cadas - Ampliação das fonnas de julgavam imunizadas a êsses mãles. de mao de ~b~a, do setor n;,m:anc Mas, acon!'ec~ que as oposiçoes tor .... 
subemprêgo e trabalho das crianças Aos que quiserem conhecer o depoi~ para 0 secundano e para~o tercmr1.0 · .. 

1

nam-se governo e -passam logo tam .. 
. - BaiXa integração nacíonal - Rá- mento de um r nmet·icano sôbre 0 as- O fato .em J!!lda i~ter.~.ere ~o vnlu- bél?'J a fazer empreguismo no;. melhor 
pido crescimento demográfico - L~n- sunto, eU recomendari:=t 0 livro de Fred me da P:0~Ja3 agl']~f1a namo~al d e~tllo, inteiramente esquecidas do que 
to crescimenot dos ·recursos de qu·t C'ouk do qual exista uma edição bra~ como a Iea; 1 a e mos .ra.- po en ?, disseram na vésp,era. 
disPõem, de fato, as populaçõe§... :;ileirà. sob 0 titulo: Est~ Nai;áo cor~ auanto m~lto. provocar a _?:_cadênciR Até mesmo o Pa;rtido Comunista -

0 Brasil enquadra-se tipicamente r:•mpfda. - de deter~.uadas áreas r e a,c_n~fio de do qual poder-se-Ia esperar compor-
na situação de país subdesenvolvido. "os ladrões os desonestos devem ser outras, sJmple_s alteraçao setcrw.l no tame~to_ m~nos vulg~res nessa. questão 

Segundo ·estatítsicas . das NaçõeS identi{icados: combatidos e alijados da mar:a ~conô~ICO do ?ais. -. du;trtbmr emprêfOS públicos em 
Unidas, ano de 1958, t.mha o Brasil vida pública ... Mas, ·transfonnar. êsse Nao Importa. que fique .pouc:: gente la1g3: escala Quando, em certa época. 
um. Produto Interno Bruto (P .!.B.) objetivo óbvio de sane2-.mento dos Qtta- no ca~po. Nos .E'staudos , Um dos - depms ~e 194~, de~~~ uma parcela. 
por ha-ver a Argentina 544, o Ct:\~ada, C.ros dirigentes da nacão na meta. su~ para c1tar um exemoJo que sempr-e substancial de mfluenCJa na esfera do 
_1970 e os Estados Unidos 2.790. prema. d~ uma atitude •;revolucioná~ 1e habi_tantE'..:; ~e, ainda. p~:ra e~nC!.r~ Poder Legislativo do antigo Distrito 

A situação brasileira relativamente ria"· ou ''democrátiça" como fiz-eram para al_1mentar um p~is de 198 nulhoes Fet!~ral. 
1 educação é d9.S mais som_bria.s. ~as- os agitados tenentes da. década de 20 de ha';ntantes- e,·amda, par a!;xpor~ :Nao r;em~m::n·o tais fi\!._01 P.ara _iul­
'lta. óit.er que o analfabetismo mnda _ e muito depois- os qu-e se opuseram tar alimentos. gar ou para cond€nqr nmguem. fflrO 
incide sôbr emetade das populações do à candidatura DÚt1·a, em 1945 7 é _ \ g-rande· nrcsenca hoje, :f?O campo. que.-:;~_o ~e l_'epetir .. Os ftitos não são 
pais. Utilizando-se agora. de dados superestimar uma fac~ do problema e uao é a do ~omem, como. nn~da pen- exphcavm~ e expl1cad~s, apenas, ....:.. 
que ilustraram. o senador_ Robert Ken- .nerder de vista a~ c;Jemais, fican?o-~e, sal!~· no Brasü. alf"uns f..~udo<;r~ta<; da-~como sup?em~ os. morahstas de sempre 
n. edy. pronunCiado nos dias 9 e 10 dc·,asaim, sem a posslbllidade matenal de nue.e ouadro rural pontilhado de r.a~ - classlflcr:-ndo-se os seres humanos 
~aio de 1966, perante o senado. dos solucionar a questão... s~s grande~. a_ue marc~m o nosso a.<u·a~ néle envo!v1dcs, em inocentes ~ cul~ 
rEstados Unidos: " ..• de 1.400 cr1an~ A tomada de consciência política nas rtsmo ron:'~..antic_o do seculo passad\). pactos... ~ 
~tas brasileiras, di'li o Bet:a.d~?r K~~-~n·ações subdesenvolvi.das se processa . Ag-rande pr-es_en('?- hoJe, no camP?· 'J empreguismo _na área do ~stado, 
rnedy, 1.000 entram na pnmell'a sene na atualidade, em toda a parte, não e a da tecnologia, Isto é, das máqm- um fenômeno nmv.ersal, é a conse-

·
Ç.a escola primária e 396 pa.ssam para em tõrno da. .conveniência, de a);l-erf~i- nas. dos fertilizantes e do replantio de qüência lógica de uma situação mar· 
b. segunda· série. Destas, 169 tenninail} çoar a super~estrutura institiJcional, espécimes ves;eta.is obtidos nos Iabo- cada peJa falta de oportunidades de 
o, 4, série primária'; 20 completn.m a.'lté que a •mesma venha. a at-ingir oratórios de !2:enética-,·de alta. rendimen- trabalho, no pais em que o fato ocorre. 
.tscola de ensino médio: 7 entram emlnivel doe algum padrão estrangeiro elei~· to econõmico. O problema resume-se, fundamen-· 
uma instituição de ensino superior - to 60mo o melhor. Mas, em tôrno da Com as técnicas .iá conhscidas, Se- talm.ente, ... no fato de que o Estado 
e te.lvez dentre as 1.000 crianças que jt\éia nova de que det<>rminados ajus- nhor Presidente, , nosso Planeta que constitui a maior conce_nt'racão de po­
~traram na 1 ~érie da escola p'ri~ tamentos entre- a população e a rique- alimenta bem orecàriamente seus 3 5 der financeirO nos pafses subdesenvol­
;olária. conclua um Curso na Univer~ 'la nacional precisam· ser feitos. sem biUlões de habitantes, poderia nutrir vidas. representando, assim, a única 
rsidade. u Uma só Universi-dade ameriw demora, para que a nação possa tra- uma populacão de 50 a 30 bilhões de possibili-dade de garantir emprêgo e 
'cana- a da Califórnia- possui mais balbar e possa progr~ir - realizan~ homens. Quem o diz ni'io sou P.u: P status a Ull'\ número cada vez maior 
10,lunos do que tôdas as esco1as supe~ do·Se ha-civilização e na paz. .Jean Fomastié. o autor famoso de um de elementos que se qualificam. depois 
fiores do Brasil, reunidas. A idéia dêsse ajustamento que a.ca~ livro que se tornou mundialmente cé~ .de .frequentarem as escolag de 11:rau 

E por que assim acontece, S€nhor bo de nferir-me pode ser desdobra- lebre: As 40.0(}0 horas (um perfil do médio e superior, e não encontram 
Presidente? Por que as nossas esco-las da na admissão de diferentes objetivos futuro). ajustamento compatível no mercado 
·superiores, já razoàvelmente instala~ refletindo, cada um dêles,' a idéia de A eoncentração de uma grande mas~ nacional de trabalho. 
(las com as respectivas cátedras e do~ I correcão dos deseouilibrios do subde~ sa procedente do campo, nas cidades Essas elites, se e~cluídas do emprê4 

'eênêias providas par m-estres que re- ')envolvimento a ~ue .J11e referi ante~ brasileiras, veio, em poucos anos. criar g() público, ou de uma forma qualquer 
:~ebem dos. cofres públicos, nãco aco- ·riormente. uma fôrca de trabalho disponíyel para. de pensão do erário, tendem a cons­
~~hem maior número de jovens nas suas A. Revolu{'ão. !~'l.cional seria ent:ão a industrializaoã~ do pais. Veio, de tituir grupos~ descontentes que polarl­
f~alas? Por que a farsa bast.p.nte cara reahzada, no llrrnte em uu-c o maJ.o-r outro lado, confmurar problemas di~ za.m revoluçoes o que· derrubam go­
\·(iêsses exames vestibulareS orgaRiza- número dêss·es o~.ieiivos fôsse, no me~ v~rsos, relacionados com a integracão vernos. E os governos que sucedem aos 
~'(los para reprovar,em mas.sa e não nor espaço de tc::..1p::>, efetivamente ai~ desl';a ID::J~Sfl. 11a. s.o<'iedade organizada.. governos derrubados, logo estabelecem 
J)M"a selecionar?. .cançado. E nn limite Pm r;ue a dita Jnt>egra~ ou restabelecem a relação entre as di~ 

.Apenas por- que somos ainda um 1 Fssa visão noya. da problemática. na- cão não tem sido. f-eita. ocorreu em di- ·tas elites e os guichês do tesouro pú~ 
po.!s desoi:-gantzado e nl\o sabemos utí~ icional e-m modificar muítas dat. vo- \·crsos pnntos do litoral pátrio a for- blico ... E' o modus vivendi entre os 

~ 
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do país e a tal'efa de pratícm· os atos Siio lidos e aprovados ds seguin-~travar o debate e verifica - lamcn- \ Assim deve compart:1r-se um Minis. 
at!nentés a essas relações coriferiam tes tàmente tenho que confessar - que tério das Relações Extedores, Sr, 
$laius, proporcionavam viagens, e ret~· . o ni'vel poütic:J- oa nossa comissão de Presidente, e, por infmmações que te, 
di:1111 condeco1·ações aos que os prati- Requenmento 11.? 253, de 1968j Relações Exteriores tarnbém carece de nho, é assim que a Secretaria de Es-: 
cuxam, gerou-se em tôrno da nova · '-. · e<.>truturaçt'\o. . tado para as Relações Exteriores fun-
Secretana uma atmosfera de 1sola- En1 19 de março O..e 191)8. _ Isso Será objetivo - já \foi no paB.:.. ciona em vários paises ctéste vastc 
n1ento e de esoteriSmo, de que nunca senhor presidente· 1 sado -, será alVg de ~ríticas, que. mundo ... 
1nais viria a libertare se. ; · I dentro em breve voltare1 a .fazer nes_ Mas, não é dêsse medo que_ funcion~ 

Mesmo Porque êsse isolamento e ês_ ~om flmdamento no art. 42 pa:·á- te plenário. Também não serei unila- o Ministério das Relações kxteriore~ 
se esoterismo passaram a servil· de grafo 15' do Regimento rntern:,, i:~- te.ral. ataGando o ltamarati, e pro- do Brasil - e deixa €ss'e órgão, assin; 
biombo protetor à incapacidade da queiro S(.ja. considerz.do c:Jmo Ue !1- curando igil!:>rar que os órgãoo uo Se- de desempenhar uma -runcão que con. 
Casa, de aperfeiçoar sua estrutura e cença. para tratamento de saúd·:! o nado, que devei·iam afinat.se com a sidero vital para 0 pais, Pelos motivo~ 
seus tnitod<l"<; de acã~. ' periodo de lB lll'! fevereiro a 17 llC poUUca exteriOl' do BrasJl, de acôrdo já explicados neste discurso. 

•·Findos os pl'oblemas de limites e março de 1gss., conforme ates;'.ldo cem a nossa constituição, não têm, o fato a destacar. Sr. Presidmte 
consolidftda a nossa fronteira, ficamos anexo. -- Atílio Fontana. infeUzmeJ~te! se comportado à altura é que "o Itamarati firma-se. indev,aa-
sem objeth,os imediatos e; conseqUen- üe Slla m1~Sao. mente. na idéia àe que .é privativc 
temente. c trabalho dos representan~ Requ~rimento 11ç 254, de 1968 (Lendo) àêle estabelecer os critérios e os esti~ 
tes .brasile~.JS no estrangeiro passou a Sr. Presidente., Cada um dos ML los, da ação política exterlla.- .Adot<J 
ter um caráter por demais académL Ell'l 14 de n}arço de 1968. ~-- \ ntstêrios existentes no País atende a êlc, a atitude normal das corpor~ções 
c;n. ;;)- ;um setor da administração pública... que· é a de não dar satisfação à ter, 

QUem diz isso é 0 diplomata Raul Senhor Presidente: E' possível identificar na. aç;1o d~ ceiros Pelos seus atos - ainda que c 
Bopp, em. Nota::; de um ca.derno sôbre Com fundamento 110 art. 4?. ,?a1·á- cada Ministério, dois cliferentes as-· terceiro-seja, neste ca.so 0 povo bra-
o rtamarati, reproduzindo observações grafo 1.o do Regimento Interno, re- pectos. um dêles diz respeito à efi- sileiro. ' 
externadas por outro diplomata o co- queira seja considerado como de li- ciência furtcional, 'à capacidãde de re~ Como corporação. bxmbém. ciosa dE 
nhecido \Vladimir do Amaral' Mur- cença. p.al'a tratamento de sa-úde 0 crutar e de adestrai: equipes, de quan_ suas honrarias e de seus privilégios, 
tinho. pel·íodo de p a 11 de março de 1{}{11:!. tificar probletpas, de planejar traba- agiu o Itamarati quando jogou tôda a 

Sigamos êsse texto. s~-. Presidente, confotme atestado anexo . .- no-mk:io U1o, de empregar recursos e_ de_ entro- fôrça de seus amáveis diplomatas con. 
porque vale a pena. Diz êle .. , "que. Gondin Barreto-. sar-se com o restante da maqmna ad_ tra esta casa, para derrubar os seu~ 
tomando por. modêlo o serv!ço dipla-:. mh~)stratil/a do país. projetos de lei, pelos quais. seria ex-
Jnático das grandes potências, resol- O. SR. PRESIDENTE: q ~utro_ ~specto, -Sr. Pl·esidente, é o tinto o uso do ridículo fardão ainda 
vemQS dar à informação e principaL (Ped LudoYico· _ ·Em. con.:;e-(Pol;tico. ~ o grau em_ qt;e a ca~a~L l}Sad~ pelos.nosso_s _representant~s di, 
mente ~os assuntos políticos um valor . . ro ã 0 

1 ;;lidas as licellças df!d.~ reahzadora .. do or~ao âdll?'m~- pl~maücos. e prOlbido_ o ingresso nc 
predommante esquecendo 0 funda quenci~, ser 0 c nc;e -..oi· tratlvo que se esta exammando e ut1- Pais, sem gravames fiscais do auto­
mental, iito é; a venda dos nossos p1·a-= r~~pd~tlvas, a partir das data~-· _. 1

- Uzadfl: e produ~ ~·es_'J.ltados }:?~ra a con- ~óvel estrange:ir-o d:e alto 'preço tr:l-
dut-Os no estrang-eiro ... -Embaixadas CI a 5 • secuçao dos objetiVOS- pohtwos esco_ Zido peJo funcwnár1o da carreira. di. 
Legações e qonsulados, além do tra-· o SR. PRESIDEN'l'E: lhià~s _pelo. Govêr!lO. _ , plomática ,removido do· exteri-c-r-·paNl 
balhD de rotma, limitam~~e \\1\ica- . . \ Due1, 81 . Presidente. que no caso a Secretarm de Estado. 
mente a. informar e encamf.nhar dq- <Pedro L1ldovzco) - Gonl.lnua C{;U: do M~nistéri~? das Relações Exterio- 0 que está ·errado, Sr. ~idente. 
cumentos ou recortes de jornaiS. a _palavra o Sr- Senador Vasc')nccllo~ res êss~s obJetivos políticos superiO-- o que prejudica 'enormemente ao Bra~ 
inundando a Seb·-etaria de EstadO'coul 'Torres. res podem ser importantíssimos em sil é o fato mesmo do Itamarati ain· 
ofic~os, C_TT e ~elegramas. O ~R. VASVONCBLOS T·)!d!l:S: determinados I_Uomet~to.s históricos, da' considerar-se uma _c?rporação. E 

Nao ex1ste h-ole dü\log{} e;~'\tre ~ lb. · mas, nem sempte o sao. E a consta- em segundo lugar, o 1a~o dessa cor~ 
n1arati c os seus represent~ntes 11~ Sr. Presidente, V. Exa. interro~u- tação a fa:1"er é que, qualquer que seja ·poração fundamentar ·sua estrutura e 
exterior, que exercem sua função sem peu-me para. passar ã- Ordem do D~a, a iutei~sidade- com que êsses objeti_ seu funcionamento em conceitos de 
sabef quais os verdadeiros objetivo& que era curta. E anunma que ":mr:-. vos estao presentes, em determinado diplomacia· cujo ciclo de validade es--­
da l}OSsa polít~ca exterior. há Ordem do Dia". E eu lembr.::i os n~o:nento. nem tudo se_ Prende n~ces~ gotou-se ao fim da Prlmelra Guerr-fl. 

o "Castelo" do Kafka ~ é ainda 0 velhos tempos da 'Hora do Bia;,)l lsnnamente a consecuçao dos dttos. uma das obsessões itamaratianas. 
texto que estou citando que 0 diz _ quando se diZm "A vaso aos Navegan- Há uma ffliXa llvre na área dos pro-. por exemplo é á da fidelidade à diplú· 
lembra muito o Palácio da Rua. Lar- tes: Não ~á aviso aos navegant.J'> .. , bl~mas, n:;- qual os dJferentes Serviços macia secret'a.J. E' a de considerar um 
ga... í l De cel'l:o modo, tenho que ser oi.gro.~ do Mmisteno podel'lam e devermm to~ privilégio dos membros da corporação 

A máquína administrativa observe ~·decido, po1que V. Exa. ass1m, ft!-z mar posi:,ão. por ,iniclatwa própria. o conhecimento de determinados fatos 
quase totalidade das enérgias dos que com que ey. cheg:asse ~ um oá,f,l'i Mas, na o tomain. relacionados com a política externa d<J 
senrem na Secretaria- de Estado. o CreiO q,;e este .sera o discurso _rmns Essa tomada de __posiqJ.o precede país. em vez de revelar êsses fatos à 
serviço foi de tal forma aperfeiçoado longo do SEmado. Mas, Sr · Presl :lei!- aliás, pela Ol'deril natural das coisas' Nação, que tem o direito de conhecê. 
existem tantas instruções de servico' te, vou suportar o t-ra~alho da lc:- à identificttção dos interêsses do pais' los; 0 u d.e discuti-los sem mesa redon .. 
as_ ordens são de caráter tão geral qllé ~ur~ dêsse estuG'o_ que ftz, com pad·: P~lis,'êsses interêsses, na maioria ctaS da com os Cong1·essistas ou com Gru .. 
nao se e~1contra ... tempo para avaliar enlw. e com _cu1dado porque esta e vezes, só podem ser definidos após um pos classistas, representativos da opi.:. 
com prec1.são a posição internacional a tônica da mmha vida parlamen-a.1': conhecimento generalizado e profun- nião pUblica do pais. 
do Brasil. le-var a sério tudo o que faço nç.-;ra do das situações. Tivemôs há pouco, em Nova Delh-f. 

(Interrompendo a· léitn,~a) CaSa.. , Sr. P·resideute. Um Ministro da Sr. Presidente, a Segunda Confel'ên~ 
s ·(Retomando d leitura). Saúde, no Brasil ou em qua-lquer paíS cia das NaçõeS Unidas para comércio 

r_. Pre_sident:e, creio que POl" éste não ficaria de bi·acos cruzados diant,.: e Desenvolvimento - UNCTAD_ ~ mo-tivo o Embaixador da cateo-oria do Sr. Prcsidnte, 1aleí citando :tios t\~ - ~- , ... 
Sr_. Sérgio Co!·reia da costa te~lla de- documentos em q~:e o Itamarati .se de qu~lquel~ surto_ epidêmico, à espera O Brasil mandou para lá. como se 
~eJado a~smmr um pôsto, de vez que afoga. de md~ns ~upenores ~ de recursos, sabe_ uma delegação de 30 pessoas à 
e um diplomata brilhante _ e eu E agora perg-untaria eu: para_ agir, Ele começaria tomando as frente da.qual esta·va 0 próprio chàn 
quando trato do Itamarati, não cui~ E que caberia a êsse órgão afo~ado medrdas e buscaria depois se fôsse o celer "' 
do apen_as do ataque, mas desejo res_ n('m mar de papel, fazer, senhol' caso._ a jus~ificativa legal é a cobertu- Nã~ tenho dúvidas de que essa De--
saltar figuras nobres que ali existem. Presidente? Qual ser'ia sua Nnção _m f~nanceira no Tesouro, para as legação féz o que pôde para. defender 
E esta, de que falo, é. justamente uma era-ta, par.,__ autojusUficar-se? medtdas to_maads. os interêsses do Brasil. 
<Qelas. Seria, senhor Presidente, a de pro-- Sr · Presid~nte. Um Ministro Mili- Mas, saberia ela, exatamente, quais 

·(Le-ndo) . mover o Brasil, a de"1trabalhat pela ta:, 11? B_rasll, ou em qualquer parte, são êsses interêsses? Houve, acaso· com 
o -n tl · ~ criação de condições na' faixa das rc- nao flc~ru~'· esperando pelo Presidep.te a amplitude ~ue o assunto e,::igia,' uma 

amara nao mais sabe o que t - d da Hepubhca ou pelo Congress.o, ·pa1·a tomada. de posz·ça-0 atrave·s de amplo ·fazer com os pap -· · 1ações internacion~is, a raves or. 1 b 
. • eis que ameaçam sub- e a orar .seus planos de r~formulação esfôrço de consulta e debate pu"bl!'cos ruergi~lo. e nãu O deixam trabalhar .quais nos5o pais puüess_e resolver ou ou de reayarelh t d p· ' 

ca f ·t · ptrdesse encaminhar a solução de al- - amen °· as .. orç.~as a- por part~ do Itamarati junto a todos 
. ~ so. Per ei o do aprendiz de feiti~ guns dos s€-us problemas .. .-' ele subord n~das. Ao contrario, ele é os setôres administrativos ou empre-

c~m;,: mventamos o "Manual de Ser~ E' verdade que volta,A{os, lle:>t~~ qu_e elabot:o.ria? que, _na: sua v;são das ?m·iais do país, setôres que teriam o 
. ':Iç~ · e ag<?ra não somos capazes de l'VInto, à questão da . for'ntul~ão da .c~ISas, o 1ntm·esse pub11co estivesse a que dize· a propósito da linha exa.ta. 
lnmtar os nos de documentos- que do 1;-'~ reclamar na área administrativa en1 a ser adotada' - -mundo intez"ro afl política exterior. Se ;') Itamara i pou- . 
rati." · uenl para 0 rtama- c-o ou nada 'faz, dizem e-s' que o Ue- que_ ex_ercesse sua autoridade e cujas Aqui, Sr. Presidente faca uma nova 

fendem, é. porque o próprio EstaCo carenmas Podia avaliar coni segu_ interrupção para cha'mar a atencão 
O SR. PRESIDENTE~ brasilei:rv náo definiu ainda seus ob- rança. 1 do Congresso. -
(Pedro Ludo'vico) _ F 7. d je.!ivos no _mé<ito e no loug~ pra7.o, e Sr. Presidente. O Ministério das E' que e mtod.os os pais-esl os senil-

. · a"'en o _soar nao p0deru11 nossa. secretaJ'la de Ec;... Relações ~xteriores do Brasil, ou de dores e os dePutados, em delegações 
~; ~~mpau~lw.s) - Informo ao. no- tado Q.as Relaçõ~s EX:teriore~;, •nern qualquer outro país, também assim dessa natm-eza, vão como delegados e 

;. ~adol que a hora do Expe~Jentc executora da política externa, tomal' deve agir. Também deve funcionar aqui êles vão como observadores co­
~l<l -~s.,ot~da e d~vemos passar a Or- irúciativas que marcassem linhas no- como uma agência voltada para o es_ mo olheiros parlamentares sem direi­

em 0 Dia, , VãS nessa politica · . . . tudo· e para a ação, ante uma reali- to a voto, numa situacâ.o às vêzes ve-
0 SR.-_VASCONCELOS TóRRES -- \E atr'l aqui um parênteses Sr. Pre- dade _Que está permanentemente. a xatória e que precisa ser corrigida. 

Sr · Pr~siden,te, I a sessão termina :3/J' sidente, para dizer q11e temoS a nossa cam~mr e que precisa, l>Or isso mesmo Pelo ltamarati que. como dísse pra­
melO-dia. Na'? have~~do outrcs.orado_ parte de culpa, que me perdôe 0 emi- s~r m~rpretada e en~rentada na ;;uà tica uma politica de corooraçã'o, sà­
res,_ consultana a V. Exa. se me pa-- nente amigo e colega. Senador Bene_ dm Imca._ U_ma agência habilitada ao' ~ente os seus ele~ntos são os enten .. 
det?a ser facultado o uso da tribuna dicto Valadares. Mas a nossa Comis- exam~ obJetivo dàs situações interna- d1dos e ninguém mais, quando, na 
apos a Ordem do Dia. são de Relações Exteriores, que eu não ci?nam que se Sucedem e ao discer- história diplomática. do ·Brasil,- vamos 

o SR. PRESIDENTE: diria inócua, ainda não se ajustou a n.1m_ento do que Viria a ser o interêsse encontrar elementos forA. da carreira 
, seu paoel relevante. Recordo o fato nac~onal .. no quadro dessas situacões. aue dignificaram a política exterior 

'(Pedro Ludovico) -V. Ex!!- tem as-~de um:'l!:mbaixador que chamado aqui E,. tambem,_ uma agência disposta a do Brasil. Mas, não tf\nho dúvidas, 
segurada a palavra. ·(Pausa) a uma sabatina, comp'areceu já com "di~Iogar" In.ternamente, disposta ao como disse. que essa delegação fêz o 

Não há matéria sôbre a qual deU- a passagem de volta devidamente mar- ~sf?rc9 democrático de vender suas que pôde. 
berar, uma vez que a O.rdem do Dla cada no aeroporto. o Embaixador por Idéias e suas sugestões MS escalões (Lê) 
consta de trabalhos de Comissões. l vézes saí desta Casa chocado-:- sei ~overnamentais responsáveis pela ado- O Itamarati mandou alg·um emissã .. 

Sôbre a mesa r~querimentos que se. de alguns casos - porque estuda o cão de posições na ár~a.,d-a. Pnlítica rio a êste Congresso. nara debater com 
rão lidos pelo Sr1 V' Secretário, problema, desenvolve a matéria para Externa... - · ~ ....,_itl,....,.. as Comissões; das :Relações Exteriores 
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.s cluas casas o que de fato in teres-' dia-e-norte a atenção nervo~~a tios' de de ampliar a população i- ds po~ o assullt-\ é de t&l importância, Sr. 
ria ao Brasil defenda• na índia? polítícos. ' voar o solo, a custo prazo. Presidente, que eu vou citar aqui o 
Não me consta que tenha havido Sr. Presidente, gou um ''mau pJli 1 O que quero dizer, Sr. Pre::lidente, é que disse o Sr. B.R. Sen, Diretor da 
sa preocupação, mesmo porque êsse tico", repito. Mas, fat;o tudo que r-oss::.. que a política de população a ser ado~ .F AO- organização das Nações Uni~ 
ocectimento destoaria das velhas tJara nao ser mau p:.ulamen~ar, cu. tacta no Brasil, tem que decorrer, ne- das para Alimentos e Agricultura -
tinas ilóg:icas da diplomacia brasL mau brasileiro... 

1
· cessàriamente, de uma decisão tou:a-- numa Conferência Mundial sóbre Ali-

lra. Sr. Presidente. OS problemaf inter~ cta pelo Govêrno brasileiro, em jun- mentação, realizada em.1963. 
E oontou e3sa delegação, Sr. Prési- nacionais aí estão, desafiando a. ação i ça.o estrita dOs interêsses brasilelros. Di')se ésse técniço que no períoc'.o 
·nte, qua.ndo deslocada no distante da diplomacia brasileira. os proble. 'Todavia, Sr. Presidente, tomos to~ de seis anos, entre 1955 e 1961, vs 
Js asiálico- país· cujos problemas mas eccnômicos e politicos internos dos nos surpreendidos, hã pouco tem- países do chamado Terceiro Mun .... -o. 
o tão graves ou mais graves do que ligados ao quadro conjuntural do sub- po _ tomos 03 últimos a saber, como tiveram um prejuízo de 20 bilhões da 
do Brasil, mas, cuja classe política desenvolvimento brasileiro estão ai a bisonho marido da anedota - pell dólares, em conseqüênciá da diminui­

m os pés mais firmes no chão dos exigir Uih esfôrço forte e mllltidu·.e. nottcía de que agentes estra.ngelros ção dos preços das matérias primas 
tos do que a nossa - contou a cional na área externa, com o em~ percorriam o interior do pais, justa- por êles exportados e do aumento do 
ossa volur'oosa delegação; repito a prêgo de técnicas de ação que não se- mente as regiões mais desertas, difnn- preço dos produtos manufaturados 
~rguntn. corno o apoio de uma in- riam aquelas da diplomacia esl:lerosa- dindo o uso de técnicas de limitac;ão impcrtados. -
a~estrutura técnica na Secretaria de da e mau-cheirosa dos fardões, dos de filhos... No período em referência - é ain­
;tado das Relações Exteriores, no crachás e do formalismo. l!:ra 0 Bra.siJ freando, sem que o da a mesma fonte que o diz - os lu~ 
msil, para dirimir dúvidas, obter Sr. Pre.<>idente. Aí temos o proble. Govêrno brasileiro nada houvesse deR eras obtidos por cinco países desenvol­
ovas dados estatísticos, reformular ma da Associação Latina-Americana cidido a respeito, o crescimento' de vidas em decorrência de investimentos 

primeiras posições, avaliar teses de Livre comércio, que está morreu .. sua População - da população de que em países não-desenvolvidos chegaram 
·opostas, fixar, enfim, a palavra fi- do.·sem que o Itamarati faQa esforços, êle precisa, com urgência, para ocupar a 18 bilhões de dólares! 
tl do Govêrno brasileiro relativamen- objetivament'ª, para salváwla na deie- e valorizar seus desertos- porque or. Sr. Presi~'i!nte. l!:sse assunto do 
às decisões ou pronunciamentos que sa de um evidente interêsse brasileiro. gam1:;mos clentitlcos em país estran~ comércio internacional tem merecioo 

irão da Cotlferência? Do mesmo modo, mantém-se o Itama- gelro. adotando prDcedimentos lógicos, sempre. as atenções do Itamarati. Mas 
Não, Sr. Presidente, o que existe na rati alheio à idéia da constituição de afinal - levando em c::mta a conjUll- é uma atenção que se limita ao rela­
l rua Larga no Rio de Janeiro, é um mercado comum latina-americano. tura condicionadora do raciocínio - ~ório confidencial ou secreto; a notas 
)Cnas uma l-epartição pública, com Ainda com relação aos prclJlema:; equacionaram o problema em têrmos otimistas dístribuidas através d::t. im· 
i funcio~rios mais ilustrados e mais de comércio in~ernacional. aí tem-os do interêsse dE!Ese pais, é não do Bra· prensa, para impressionar os incau~ 
~m pagl>s da administração brasilei. essa slt~Jação de injustiça, de esbulho. sil, sob a alegação de que o cre_sci- tos; a negcciações, a viagens, a ban .. 
, que numa hipótese como esta qu~ vivida pelo Brasil e por todos os paise.s menta demográgfico brasíleiro causa- quetes e a üocas de condecorações ... 

. tou formulando agiria mandando subcicsenvolvidos, de expottar quanti- 1 ria futuros em.barnço:s... E' uma atenção, afinal, que se ex­
~rguntar, através de oficio, ao Minis. àade c2.da vez maior de prcdutos pri-l Mas não é só isso. Sr. Pre.siden·- prime através do velho tratamento 
lrjo da. :Pnzenda, ao Banco Central, márlos 1·ecebendo por éles, em tênnos te. Ai' está êsse grave problema aa formalista das questões, da abordagem 
·' Confederações Nacionais da In- relativas. cada vez menos dólares. Amazdllla e falar nesse assunt.o é •~ das dificuldades, mats ao compasso 
clstria e do Comércio - como d€·· Na área dos estudos da energia nu- me.o:rno que considerar tôda uma lon- das regras acadêmicos do cerimanial 

l

'ria responder à consulta... clear aí temos, Sr. Presidente, o in- ga guerra fria que mal começa e que. do que da ccnsideração objetiva ct:>s 
Quando todo êsse complicado pro- compreensível esfôrço de alguns gr..- sem dúvida, irá ll).Uito longe, pcdendo interêsses r de~ender. · 
:sso estivesse concluido e· as infor- vernos estrangeh·os, no sentido d~ trazer várias surprésas desagrada ~·e1:, E' o teimoso vicio, Sr. Presidente 

!
ações fôsse mandada para a índia, tentar _impor ao Brasil uma política ao Brasil. de urna diplomacia que nunca pôae c l 
delegação brasileira não poderia fa .. de renuncia ao progresso teenologó- o problema da Amazônia é Uln nunca quís funcionar, senão atra•;fos 
r uso dela, pois. ou já estaria de gico -.obtido de dentro para fora -·~ prcblerna brasileiro, Sr. Presidente. da desacreditada e superada prática 
rlta ao lar ou o fato que a susci- renúnc1a que, se concretizada, signiiL vamos admitir, quando mu. ito, que se- de emitir e de encaminhar papéis. E 
ru teria sido superado. cará para nosso país, a longo prazo. ja um problema da América do Sul, que permanece, neste tumultuado 19üU 
Apesar da realidade ser essa, Sr. tamb~m •. a in~yitável perda da inde. ~e!a pre~ença de ~árias ~.-~~Jerl;\nias po- que es.tamo,<;·vivendo, tão apegada ao 
·esldente, li per aí que 0 Brasil po- pendencm pohttca... . ht~cas desse Con~mente, ·na area g~o~ fardão e às mundanidades como 1>e 
,ria vir a ''liderar" em Nova Delhi. Sr. Presidente. Ai está êsse proble- graflca da Amazoma .. Mas. ao abm·- estivéssemos ainda naquela '·belle 
final essa história do exercício de ma de ntualidade universal relacio- mcs os olhos, certo dta, sem que nos époque'' que acabou em 1914. 
na 'liderança internacional pelo nado cmn'a adoçfto de polítiCas"'de res tive.::sem perguntado nada, já havia Lembro ainda, Sr. Presidente, o 
msil é sempre repetida principaL trição ao crescimento das populaçõe." um "plano~' pronto pa1·a a ocupa~ t'rcblema das relações BrasiLPnrtu­
ente durante a r•~alização de Con~ Ni.nguém ignora ou subestima essa çtio econômica_ da Amazôn1:1... gal, que não vem recebendo da no.ssa, 
rências de Nações Latino-,America. terl'lvel mne.aça que pairh sôbre a hu.. Mas, ocupaçao por parte de quem t, Chancelaria a atenção e o tratarhen~ 
s - e estã a merecer um comentá- manida?e, representada )Jela super·- par~ que'! . . to que os ült.erê~es políticos e ·econô­

o especial. populaçao. A prevalecerem !IS tan1.s Sao perguntas nrespondtdas, ate mi~o~ do nessa pais estão a reclamar, 
O óbyio, Sr. 'Presidente, é que ne- atuais de crescLtnento demo~ tf fico. a a3ora. Irrespondidas, inclusive. pelo Caprichos Pessoiais e displicências im­
uma nação em fase de maturidade situação tornar~se-á insuportável no Itamarati. que mandou em setembro perdoáveis Parecem estar a influir pa. 

ardea propósitos de liclerança inter- decênio seguinte no ano 2.000. úiti~o dois djpJcmatas ao Hudson ra que o Itamarati relegue a segunco 
cional. quando motivos possui para No concernente à Humanidade atual Inst1tute, dar uma e.spiad~ no proJ~w plano um _a1:õsunto que oferece aspec­

·ocurar exercê-la. A vivência dessa _ diz Fourastiê, 0 autor que já citei t~. d~ Atpazõn~a. -o proJeto que o tos de ma1s alta importância para 0 
~e1~ança, Pelo _c~?ntrário, exige um antes - as taxas mundiais de cres- B~asll nao sohcito_u. . .. Brasil. 
ax1mo de drscnçao por part~ do· Ií- cimento asseguram a duplieação no 0 que est~ltl a afirmar. S:_ · Presulen- O _Itamarati nos faz lembrar, Sr. 
~r - exatamente para que os ude~ prazo de 40 anos· se essas taxas se te, é que nao faltam por esse mundo Pre~1dente. um esttanho exército que 
tdos se sintam sôcios participantes mantiverem até o ~mo 2 300 elevariam afora -e de agora em diante faltará se Julgasse preparado para operaço~:; 

não, súditos constrangidos. a população do mundo á l.Úoo bilhões, cad~ ~e:?! ;r!.e!10S -:- ~uem se proponha de guerra, apenas porque sempre seu­
É, portanto, estranho que os jornais o bastante para :na~ter uma densida- a oferecei ·soluçoes ~ar~, n_osso~, Pl"O-· .be fazer boa figura nas paradas mili­

o Rio e de São 'Paulo falem sempre~ de de populaçao Igual à de NovR. b_Jemas e _até a fo_;n&::e~ UJUda pu- tares - onde o ritmo da m3.!'cha: é 
n "liderança do Brasil" quando imwllorque, 11ão só sôbre tôda a superfície r~.q~e essas soluçoes se.ihm postas em dado pela Panda de música e, não, 
rtantes interêsses do Continente, e, da ter~·a, o fundo dO, mar inclusive, Pl~lCa. · ;:: pela metralhadora. 

,ora do Tel"Ceiro Mundo, vão ser, ou I mas amda da Lua. de Marte. e de _tá el? tn\)da. neste ·t,nund? d~~ Sr. Pre~idente.' O que quis dizer. 0 u·a1n. discutidos. Vênus. . . ,! nos~os dlas, a cl1amada a~uda mte~ ~ que tentet caractertzar. através dêste 
. . · · . . lHtCional. Países desenvolvidos finan. d. · 

QU~l a ~ngem ?a moportuna msL 
1 

O SH:. PRESIDENTE: ciam, através de doações e empréi.ti- Iscur.sl?.- Já a_ ultrapassar os limites 
uaçao. 81. Preslde_nte? ~ . mos, determinados projetos )1a úrea da paciencla deste Plenário - foi a 
De duas uma: ou é 0 Itamarati que (Aarao S.temqruch. (_Fazendo soar dos subdesenvolvidos existência de um indesejável e,spaco 
1camínha "o boato" às redações. por a campanllmha) - Sollclto ao nobre Não é momento agÕra P"l'a abon1a1 e~ branco entre o muito que o Brá~ 
aixo do pano _ e isso denunciaria orador 9,ue termine a sua oracão. O e•n p ofundid de • d r '""d t- sti deveria .estar fazendo neste rno. 
m pr1marismo 1mperdoável... tempo Jã. e.stá. esgotado e há outros ela ajuda. a es.sa e Ica a ques ao men:t;>. na arca das relações mtenttt-
ou é algum Govêrno eslrangeiÍ'o, oradores mscntos. Tóda e qualquer ajuda entre sêres f!~nats, e 0 quase nada que de fato 

1ter_essado em it;compatibili~ar oj Ç S~. VAf?CONCELOS. TóRRES- ,hJ?~anos,_ou e~1tre naçõe~. t~m a slm- A. grande mjss~ jt . , 
ras!l para o cxerctcio dessa hderan- Pms nao! V .. Exa. podena, Sr: Presi-1 patlca e mvanável aparenCia de um Presidente 1~ão s:oexp~flaratan.a. ~r. 
J indese~á_vel_para êle - que espa~ ~e':te - eu já est~u. termiú.ando _ ato meritório... pela identifica ão de cufa, 0 servalet, 
·a a nottc1a, JUstamente para _provo~ mformar oual o proxuno orador? Mas a verdade é que a melhor e ç pactos.·: 
Ir reações negativas dos que seriam o SR. PRESIDENTE: a maiS eficiente ajuda qu'e os pals"es DI.' ~ad~ t!stou eu :acusat:do o Ilustre 
?erados P.m· nós e imp~dir _a 'evolu- (.4.arão steinbruch) - ~stão inseri-:- subdesenvolvidos lucrariam em rece .. C~~nceler t Ma?al.haes Pmto que ~a 
o das co1~as naquela d1reçao, tos os Srs. senadores Atttlio Fontana. ber. não seria a dêsses chorado.s mn~ ~a, ~~ I amai a_ I, procuran_do servn· 
Sr. P~esid~nt.e .,·A fase dos trata~os I JUlio Leite .,e Alvaro Catão. prêstimos :: curt<l. pr~zo, ou a dessa sua ~~a·o:x;~:i~~~i~ ~~ ~J~I~is~~~~o~ 
ltern~cJOilRlS srcretos, ~u. c?m clau- o SR. VASCONCELOS TóRRES!mela assistencia tecmca com que lhe e de homem de emprêstt. 1 

lias sr.cret~~ acab_ou, h1stimcamente,l- O Senador AlYaro catão vai falar! acenam· . . Nada tenho de pessoal con~ra uar-
8 de J9.1lell o de 1918, _dat:;J, da f_amow, em segUida? Empréstunos podem ser úte1s, <.te- 1 quer dos C:).Jlomatas qu · t q 

~ rr.en"ia~em do Presidente \VI~so~. o Sr. Avaro Catão _Sim. pendendo da forma. de concessão e do:neste instante 0 quadro f e 11~ eg~am, 
~amada "a mcnss3em dos 14 prmc1. ~ fim a que se destmam. A .assi.:;t}n-· Itamaratl• soU a n! uncwna C:0 
ios", in.5~iradora da Pact-o da Liga O ~R. _vASCONCELOS TORRE.S/cia técnica pode ser esscn<'ia1... hes e recollheco h~v:~ 1~e al~~ns de­
~s -xr·oes_... _ - Pms nao_! vou encerra~·. Sr. Pres~-, -Mas, do que os países cu'a economia

1
referência aiSuns eleme~~a J~ a!l~ 

Sr. P.re-s1dente., _Nao estou a preo. dente, depms de fazer 0 dLScurso mats, tem sua base na exl)ortnrão de prn-~ oualificação intgelectual ent ·e ~ _ 
J.Par-me ,;om mom~10S de ven~, ou 1longo do Senado. I dutos primá. rios· precisam. é de preçu. lhores q11e o Brasil possui ~a ~1.~~~~-
0?1 rmraoens. ?'Jao me considero (Lendo) · justos e estáveis para set.s produto.<.. 'i!!dt". ' 
!tenado -·no ::;cntldo em que os mar- Acont.ece que o ponto de saturacão1 Asegure-se êsse preço justo, d~fmt~l Nada disso entretanto me Ievarta 't 
lStas usam a palavra -.por trl;\t~r demogratica, jâ alcançado em certa<; do snbretudo em têrmos de relação I concordar coin 0 espírito de reparti' 
e urr.a face da problen;á~ICa brasilei- á!eas _çto globo terrestre, não ocor,rerá com 0 preço dos produtos industriais ção cartorial e de clube s~cial que im: 
a que aparenten:e1_1te e 1rrea1. e que.lstmultan~amente em todos os parses. e:<tportados pelos paises desenvolvidas. pera 110 velho Palácio da nta L~raa 
ta melhor das h1poíeses, estar ta fora Em pa15es . extensos e despovoad-os - e estará aberta ao país de econo I Nada d''sso n'e 1 · • d 
I t . d' d· · ·,1 d f · d B ,. . . . . .. - cvarm a conc'Or ar 
~ CE>n ·IO esse qua 10 VIsne, e_ . a~ ~omo_ e o _caso o atsll, a questao mta debll a posstbllidade de autofinan- con1 a o. rátl.ca de dissipa. di·· 
ores e de processos, que mobthzõlJ pmedmta amda consiste na necessicta- ciar-se. , 1 a confrapartida de pre~ta1~

1~~~-'v~~ 
~ . ' 



~~8 ~::t~~a;ra~~2~2~~==~~~~n~.l;Â;R;;\O ~O ~~C.P~~Z~~~-· _A_Cl~~·;~~·={f=ce~~~ã~o~n~)~~~~~~~~~~n~a~r~ç~o~d~e~1~9~6~B;._ 
que o rt.amara!.i n:.';~t.:.m- e. rue b.:1-;~u:e tem o s!U tr:tb3.1ho J:Ub!i~ado-,Jave::-ie!?(!am~uto e o trein:lmento doS!SO- teve êxito graças à. cautela e ~ 
sei:;~., ne:::ta almuac;s.o, em. ditetei.te..:;.j ID:!.:; tfo prom.mci.a o seu cu3cur~~-~ tJ.Uad:cs humancs. cm1sti.tuem pJ"é-re-1 c.uid:!do co~ aue foi institu•do 0 sis--
inforr1'tca q~ ci.c lã r,:c2h!, em respos- ~e> ma "•1'1i do rt:~>urso r""'HTIC'nt- 1 d; quisit::"- de CfJ:-.Iquer rei'orm.a. admlnis-'tnna. · 
tia a rcnuanm"'-ut-J· ~'..1 .... ~::lC''f•rht:·/ ' ' • - .... .._"'_ .• • u. - t •· I' · t · t r ) ~ "1 : ~-. ...... ~ ~ ~ •- ~~. • cr..comlnhã--Jo à J1!asa para Pllb:ilc·t- 1 ra. l'V..;t. ~o Br~s • l.!i o e L2.i.1 :.a mais 1 Ass-;m é que a I~i que o 1t.ttroduziu* 
nes~~e casa, ln .. ~rm~ que cp ... rmnu.-! r:to. J'/i:eu d!fCU!".S.c é nm 7 ahalhn queJ !,'roc:::::~ente, qunndo ee ss.be q11:: o g-1:1- \O chamado ··~-r.dWt{ln. Act .. , situou 
m.~~~1:0 ali~<.: leESa:.t::l.r e lom•ar ne reprc:ser:t.J. t!mn série. dn o~tt!'.Jj .f'Pe 1 ~ê~~'J d .é o. mr.ior er.tp~·egador ind.i+vi-l a exlgbncm do C'J:J.cu~o em tórno di!! 
te in~mfnt0""o ex~mpbr CCU!tt..úÓ q~ 113 e .oue n:nii.a. mctendh frr~u ~'ttr"jt:•:la 0 f:íns. ~10?-'.dns cargos ão seJ'viço públi~ te­
o Itanu:.ra.ti • d.cyct:L33. aos rt.'Q.uernn<!l.'- ~ po-!i?lra exterl~!', sf.mt"J""" rr~salv..>n _ Tnnant! :-.:::e ror ba;;e es- c,_r..clu!:ú<-:.:; de~ ai, ~q.t~dnn;ente ca~tP.s at.IXihares 
tos de intcrma.ç:J.O l)t:.C re<Jzbe ,; {...;:e.,_- ü'\'> OU$~~ e"m Urü reftfto, flUC ::>)tía P1·?~z:::~!:ra 1.J.aria. ,Jo:.e Vli!aç~, Cnlde a~;m:-1st:cç;o f'..lll Wn.sl'J.n.~ton e de 
grcs:::o. cem rclE..Ção a ~'::i€S requeri- .so~. p;õp!Jnme~te 11m dc.'J'lolirl&r, n·n / ::..un. ,.~~rr! "A Fôrça de 'l':raiJ.:.-'Ilo n!) j r~P'lr·~Ç~., pcstals e. 'll!a~ylêgá~ias 
mentos a conduta do ltt>n:.t::ra.ti ven1 er.tJ~,., f:w1 J:"Ols r,ernnrP :m~ncin:::>0 as E~~~ c. , pJ!Jl cacto _çrla F.l~Uld.J.de de Cdn Cill!J.l.!.en~a ou maJS funmor..árms • 
.sendo d<> fu:.o G."'".li"cr"'tlca f"S:~"'')C'J', mas n~o tenh:J pa,upadoiO:.:nt!:"ls F.CJUC.mleas e r AdmhJistrs;tl~ ~ Gra.~a.s a lSSO, e expllUSât> Cio ss.tema. 

Sr 'pr"esict.a.Dtc~ v~~ .. i<>._J~l1PJ tamb-?m n~ criticas. >c.s '~ U11h.J!'Gid~tcle de Eão Prvula. e ido mó~to se fêz gradu!ll m'l.S firme-
O Que te17t~i fÔ;:;a~~ar ~;travé3' d!st& !Jn;J!l hti. pouco ?itS.\'l!_ nm::,. dBSS'lS ~~C~·lo-S: qn~ C:epent!cm elo go~.Jr.Úo, j m~n;e do; J-?,5-J% t;._In 1!184 a 45,6~%' 

oornentárws e é desencontro cntrl:l q~ eX-cf'eoe<; P!tt!t m!m n&'), un:ra t:JGa., G~ e-c-rr>~:t:-~, mn mllhao ~e fimcJonâ- 1 e:u .. ~00. ;:..~u_ lf'30~ '-~·CP~ ~?.s funClo­
objetivoo cru~ iuWrtssam ao :Sr:..:>!.l, uu.-'o.gem~ào- au~ é a pr-,.::tõ2U"a d~ nm rcs I€::!e"!atj, podE-se ah-rm~.r que n uá71o:; da. Ser.neo P'uOJhr-.o ur.J. norte­
bola pr('s§nte _ em part1c.l.L.ln1' aque..l~dad~o ~:ilar'\0 ~c:1.:f em n.,.asília. n~ ~c:n.•;u:::~l'Z)ão federal emp:!"EgA. !J151°;ID~ca~ .eram !lOtnet!Qo.:; por con­
les que tem relação com o subdesen- -mba,"l:ecor 'VTndlmu· Murtiõtho f} cn.e Wl, fr,rr--. d.ç tralnllm illhr.no, efetnra-IC_;.trw, mdice que em 1960 tinba ss 
volvimento e .sua prolJlenuí.Vica, de está. reaUznndo c:;m tr ia.~ ~"~ dilkul- , wr.r-.te 3:pi.er..tn.. Se CS3a t.ua fôr \ eJ.eçad>O .a .85,50% .. 
acônlo com a _eonceitua;ão vicente _ d'1des a eom;tn;.-~:ãa cl:1 Pclãcb éic>s. 4-tu.~1mcnt~. a me5ma relev-.l::lr~ pe)m/ ucm n sup~raçãv e...'1tre nós do E:Js .. 
e o pensamento e o3 ll;létcdos d:l nod- ~':os; tendo feito . ;; :!Jt!mch1. ,pp• ~e: d_-adc::;. ca-r;: 1gid~s d_o een~o d~n:ogrâ· te~a .do ,}né!'~t-co, Ql~e foi ~-grcdur.~I!-'f!:t:­
sa diplomacia., .üinda cr.;mnndada .pe!u e.:. ta c 'instruindo a sei;;"'Jnda. ~ste r.·rn : fiG.J c..~ 1-:'J3. p.Jctefnttnos con·~;.tur tp..:.e ·te "'e ex~m:;tundt> e senao s-·lb:stitmno 
nr9uivo e pelo cérimcriuu .•• ·· ' le].Hre outrr.s Oih) cu poderia citr.r.\o g"'.y~:no d~ União utiliza l,?Z<O do'!Por_ ouUas fo.~InD.S de a!'~im-enta~õ.o 

o problemrr, .não se resurrie numb- 131ere. cc .rea1n.Jentc o rcspei~o n.or::JU'!l tct.!;:! r.:-·~iJ?.do nos setores secund{t;.·ic· d_a P;tssoal, tm.o poderia o Serv~ço 
quer.;tno cte palavras cm:no se jurgvu e um alplomata no bom senti;':o da. e t::rcieno. . · Púbhco·contar com os meihorP.S,. mas 
durante. ·o Governo Jânio Qc.actrllil: - , !>a!~VI'S.. Mas hé out-ros. Sr. Preo:.i- · De m::.~rcto cem o Censo dos St:E·,:ri-~ aprm.as c-om e~uêles CiUe. inde!)enjen­
quando se .l3.lava em. "óipiGinuCla 1n.- aeute, cujas· r.J.entaiidades, p1't'cisP.n-t i darf';~_ PU.b!it;}S Fedtre-13, ccncluSdo t<õmen.te de sua. qualiíica~ã~. se dlS.­
dependente", sem o pré;.i0-e :lr..dispen~ s.e.': espanadas c'Jm _.l<l"~êr.c!9:, ui!.o h4j'PE-lo !~GR, em convênio co~ o DASP,~P~ha.!_? a se submeter a outras mo­
sãvel aperfciçoa .. •nento dos instrmnen- _l)úvida. e o;; sem; no-mf'ls e o:. fn+:"!s em 1~7. ;m~-3ttia o Govê!'no Pzderal dahdaoes de re!açOes de f,mprêgo-. 
tais _ .. que possibilitaria ao Itmnarati a <Y-:co:·rrntcs. dessas .. s.u~,i.Jatler: tud·:d entr;- f.mcioni:"ios civ;s do E~cutivo. usualmente sem quajsquer ·garant1as,1 
deséjável ação no rum-o certo. : i.~to _Sr., Presidente, será em t:·eve -1 ;=.r-rvld,?,f~S 1l.as . ~ut&-l"QU!ss,- ~essoaJ Cc~o ~ le-i1 via. de regra Proibla '~e-

O prcblema preliminar de um n:1- n:l~ est-nu raz.er.do pro-paga:n.~u. aqt11 _ 1 tcmP.o~.a:·to, t mcl,I.:.tve esoec.áh~trls e mune1açuo. supenot: aos ;::argos Cl'ln.­
vegador Sr. Presidente não serja tra.- uublic-nndo no trabalho c:t,e i"- :nu·1_!de Pdt3.,, (l.fm de pessoal pago- me- dos f:m le1 e providos por concurso 
çar rcte'iros, sô!:lre 0 mápa, ccmo s~ u. c~e1 pel& Jmpre.nsa. suh\;~i-d.i;ilicf~ 7t:o!dhn!.t? r~cJ_~?· <'?credencia::los, a}ustaéios utum::u-se_ cor;t. fr!Q.U.~I.ciá a expeqi.! 
·escolha de n1cum cnmmho occâriicu t.•tulr. ''Itaru8ratL veniade e I\lo:!nti'"ale E'-:CLtldll.:.-, .OO.G31 ;,)ess-o~s a seu/ente ~a acum!l~a~ao 1legaJ, d!.l remu­
já f§sse, em si ntesmo, o princiPie c;Ia ela. Democ:tacia. Brasileira" . servi{o· Déss~ ·t~t.al 53,72%, m~ seja, ner~.çao __ atrares de mat·:>s sôb:re oo 
Vlagczn .. , - · Eu est-ou buscando _a verrJ3.d"' !::e--1376,()77 functoTió.tlOS pertencen;.es afqUaiS- nao havia contrOle ::tdVill:!o dai 
. 0 pr!meiro problema dà navegadm:, l)hOt' Presidente, mas V-OU cn~t~ra. atJeZlns d~i-:; l\~ini.stél'iOG-: O da. V-iaçfi.O \a adna~!õE~ pf\ta funções,_ goe nonna~­
Sr. P. rf;'sidente. é dispcr de um. D'IV. io mentira.· (Muito· bem. Mut~o bem. e o do Traba.ho. lment.e exigtimn grnus .mfnilm'lS de co-
preparado para vencer os mif perigos Palr.u:s.} 48,5í:l % crmcentravrun-se €m três :r..hec1m~nto e hab!Iitn.~. s~rtridcrcs 
e in~ertezas do m~r. o primeiro pro. . ,... . . Eo;tadf-:s: Gunn:..b::.·ra, Minas e saa sêm qoualqner preparo. 
blema do Ministério das P...el~.cõe.s E:-:_ O SR. Prn;~IDEN'r'E~ F&-11.'-o. .. Quand-o se !ê.z a primeira tentativo. 
teriores do Brasil, para que tique· eru/1 (Aatão Sfein.h,·uc'l-t) - Ccnri a on-j Consider~ndo-se, p3r exe;n:pla, que/d6" sistematizar o serviço púbUco, es· 
condições ele faze-i· o -que preci-sa; em 1 lavra. o nobre Se:r.adcr AHUio Fcr.-, os- setvicl::>~€'3 feder.air: na G:m.nn.bara. tril.turendO-o em carre!ras; .ntrnvés do 
bcncf~ei:> d·a pais, é reorganizar-sê, taru:.- · tSC;mam 207.292, .pode-se úi.z;;r, uHli- c:::runa::kl._Pl~nc; · de. _ Classi!icação d~ 
beneflcb do pais,_ é re-organizar~se, é ,_:t-Jao está presemc. . · zp_·•:ldo-se a média bra.slle!ra de 4 de- Cargos. mstitu.à:} pcla L~J n9· s. 7F.O, 
deixar de ser ~m~- Oorpora?ão, un1. -com a palavra o nobre SemtdOl" Jú- p~ndr.11tes por pe&;oa ocupada, que de 12-., .. Bu! P.dO~on-.se -a mesma t-éc-ni-
Clube, um CaTtorio, mn Centi'O de s:1- !1~, Left1. f'u;.t.,' ,·:"!•:. C't- t·,:rml'lç!i.o daqu-=le Eo;- c~ fonn.ahsta, mcJuin1o-se ll'1 au'l;ar-
raus. e de cerim~ias de opereta, e as~ 0 §n JúLlO TEI'iE· ·!~do e:otá vinculada à l'emilneração do 9-u~as !-ede~!!is -~ os serviços púbUcCIS, 
smmr o seu pap:tl de .Agência gover-· · '·~ •· J.esourv Nactcnal ou das Autarquia.<; ,,aL~ comn- extradns ·de fer•·o portos 
naroentar p~ra c. encamir.llf'.mento a a;.~ o scgu!nt.t discurso) - s~nh;:.r Fecteni3. ~sse índice será substán-tetc. Foi uma das. medidas~ q~e bnt3 
curto pia:?.' na área das relações in·\ Pres!d_c~te~ Senhc-res Sen!:t .. dm·es, ~"e cialme1:te elevado, se cvnsi~lerarmos con~~e.u para frtyitral' inteiramente 
ternac1~n~, dos,_Probletn_?.s de fl~1b?e-\ a. O!)O:r_t.umdc.de de. re!~r~.r-.m~. no ul-)-Q~ sclVIdores militares. inativos e apo--~ os ObJetiVO~ ?-a.- let, e~ranjo ab.erra,... 
senvolvunento- que saa.os unocu.! tun.o msr.urso aqt.u .. PI11'l~Ynclel, a al~ senta-d!'S c;:ue- lA vivem. Creia que!c_õe.s !n$nnave1-S, qug amdR- hoje. pr.a­
problemas reais do Brasil. . rr~us. ~spcctos, d_:l. proJetada ref-orm2j é.::ses elemento., nos permi~cm fazl'r l hferam no Serviço Púb!ico. A ta.l 

O Itamarati- n.ão adiUite ser êsse o 0~Iptrativa, fonna1m!:'nte cvnsu:b::õ- 1 uma !déia da. importância da P:dtni- i ponto cr;.~e, de,·eudo. o ('Uquad!:umento. 
seu papel. Seu conceito- vigente de t.;?c1~.-da em d!retrizes rrerRis, ajnda,·nistraçfi.::, Federal, no· .oren ps.pêt d~ I ser co:·nclufão .em doi!:; anoS hiio o foi 

-diplomac:a esfâ. pl'éso, ni.ç.da, n: mode- :OM ms.ter1s.!~ada.s- em providêud~ .empregador. . t ate hoje, cieco!'J'idos Qt!ase ·Oito de vi-
los f:p.tfgos, e cst~ desl.igado dê.ste B'rã.~ f~jet:~_vu._s. ~lu di· fr. _ oniniãc de algun~j No tmt~t \ -Sr. Pl'-esidsnte a _ ~-&ência ela .le~. _ . 
sil Vlvo e explosiVo -~~ presente o. co.\ ... ,:,p2rlalistr. .. , Cll-W: veem no n~cret.:: -le_I 1 situ&câo ur.:9iun ... ;01~àrhs .ao' cg~ián a A_·constitu1ça.o: da 12fi7 llll.!idlu no­
brar a tod-as nó::; a r~aliza.(ãO ilnedia-.fn_9 2ú-0_-67 1!~ in~tn!~E'ntos inad~qua-jto. dU Adl~Ínjstr';çê~; cêr·eft .. dr. ~Pod'j mezmo erro Ua.E.· C'nterior-e.s, embora 
ta do seu futw:o. l d.) ê. moder~Jt&.ça() aa. estr11t11f't e· do e<"'-ão "'ittla-dos e tre · i e' ., · ~ :.;' seus dispositivos sejam mais realistas 

O ~residente 9os~a. e Silva fa!ando, ~tmcion~m~to Ga a~~!1istr3e.ií.o !e· ~tlo é,"' pel-c.ebem :)lcntr~s 1 v. e v 2~sEn-iã~io~~ ainda que pouco f1e~t'Ci8. EóStriHc-u_: 
há ~1~~. na._ cetunonut de. formatuttl; n_eml ~ras~leiJa.. manhr..s:tmdn por[m•nirutJS. :r.bis de -40% nio tem 0 ~ee -porém nnm2. fil-r.sofJa fat;:r_:m~, _q~e 
da tQhma tJ.<rma que terrnmou o cur- fim e conviCçao de que o.-: esforça]' 1 "~>ta.tt>s" de í'tmcionários e .mta a J ad\'cga. uroa. Ç<l!npl~ta cnsta1Izacao 
sono Ins.tituto Rio B~~ .. récomen-:! ~ro~:_n!:'m..,n~!l:~-~ t.e-nd~.m a se frt,:st:-sr,ld; parte dtncs sP.õ -coriSid?.rados-gr "n: das ce.rren:as no Sefvjço PúõHw, ·(-m 
dou aos. JCVens que IJfoSsem brasile{.

1
.se naó :ffir. d:3v!dame~t~ ~C!J-S!cterar!o vidores s, titub Iltec~:rio - s~ )I benefício cte clltJ:as form'lS de rell'\-

roo·~ em que.1quer lua-g,r em .. que P.sti- o ns;:.ecto ~Jtal da- pa::.-bcJPaçao huma-
8 

b , . · "'~ · çfo de e-mp::êgo. E uma rne·ctiã::t:: de 
vessem. ' . - _ .· na! da qual depende. itntima. e f!irtta- .a emru Q!..e_ a seleçao é o cnmtnho rouca' t:is.1.o,,s.e eonsidéra._rync.s que e>la, 

A rec.omendação _está cerrn,,'tv meu1m2n.te, o. s.ucr..sso de qúalir'J.t'r .r~Ior- ma.IS re-ço;n~ndável, qu~nd? se p;cten-~Mnc'orre, decr&!vainente, vr..ra po3fê­
ver, fD.nd~mentalnttmte ce::-ta. E· foi m1.. · de ccns!jLUJr t<ma .cqmpe ~~-!JEtCttaàa. gnr a in,_dispen~:ivtl e' dese1&~ta uro­
oportuna, , . , . _ A priórlàade do ptobi~:ma dos qua-- F,.!ltbo~a seja o me:o _ cons.a;rr!ido. des-l tis~iúlla!l~âç?,C> dp_-; cnrreira.::i que- de­

O Frru_il. todavia. não- é só bandei- drcs huma.nPs ~m qualquer atividedê de 1~,)4, per impD3.1~ ~6ns_LJt.ucio_nal, vefu. co~Jtit.uir o -se,rviço ::.~ú~.f·to. 
ra, hin.o, língua~ atos oficiais. cc.rgns/". dmin~st.rativa esta.· convenientemente o sJs,-ezr,a .. d-o merito_ nao cneg;rt. ain- Os expedieu.te;,. ~ utilirn-dos psra. .a-&:-n ... 
públicos. folclore; carncwal, futebol ... sintetizada. 'Pe~o Prer-i.tl.ent-e na. Fun~~~~ a r~ranger. segundo <>~tatistic:>:.S der à tnodà1-idal!e natura! do eerV1. ço 

O Brasil é uma na.ção·de 85 milhões! da~cão Getúlio 1targas, Dr. Lute Si-· msuspe.Itas C:~ DASP, IP-~lf, do qne têm se revelado tão irr&oionrt!G, que 
de. habitantes do.s auais, quase 60 moes l.,opes, quando afirma: - 1~.% do ftt"?mt-nz.l1Emo· CIVil ·. Como atnal)llente se confUndem r;os diver­
milhões ainda permanf:wem em :n\vel Babe~se que. a ma_is Jefeitl.tc-sa- eJ~l!S:l ° Frc.fess,:a·. Klcber fl~;sc.tmer.to, 1 sos ór~os da [ldmir~istra.::ão f~e!'al 
ode. v2üa. iuoompa.ij.ve} oo-m o co~Plto c~estra org:nUzação pO<le funcionar a.~ ~ool~ ~Ias~le1m de Adml~!.iit;ação -:- às _vtzes dentro de um 'nesnú Mi ... 
er.i.Stao da dignidade· humana. E- -o maiS ou menos razoà"!elrncnte. ·se o Pub.!ca, hvesse o IllD.nd:nnen .. o cons- :niSté-rto - as formas mal<J ima~in<>­
anaJfabetismo r.ihda. 'incide sôbre ã e~emento humano cem que cotrt-a fôr ~tuc~ona-1 sido obserVado, c, tencto em .sa;; e discrepantes da remn!lera,,ão e 
metade da população adulta do. pafu. de alta qualida.ie. Similarmt,nte. I)C'- VISta_ as apos~::utadoria-s. mortes, d('- trz.W.mento l~al ~- Assim é q1ie ao 
. • NR o. somos mais um pafs· -que _está de-se afirmar que, por mats modernos. missoes, ex-onera\6es ·e outr.1s forma.s lR-do de serritlo;eg; qu,~ trabaihom' soh . 

. ~ .. "a beira do abismo"_ como dtzio.m, que. s.eiam a_ estrutura. e os m. ttodOO:J de v-a~âncl:l._pelcJ nleno.s 90% do fun-l·a ~ormr.. de r.emuntrn.ção "uro-labore,. 
Emtes que estsva o Br!lSil-'- mes, so- de trabe.!ho, não- hR · amlJ1ente pa.ralcionalisl!lo ·ac.ua~ terim~ · ingressr:.do .- verõ3deira exerescênria' n!'l ·se:--JiÇO 
mos um pats que 1~ está dentro mes~ eri<'J.ên(!is.. em qua!üuer o-rgar..iz::tyã-o 1 no serV!-ço IJUbllOO;. -mecua.nta a~~m2 püb1ino - euccn:t.ra.mos optros que . 
mo do abismo, e que nAo tem oond.L que conte· apenas cotn pesso:?J -de pre- !~~.=t-ine ~c~rso · _ I gozam de um chr;mado 't.sa.1átio.-pro-
çlies para egpen_~r . indefinidamente par-o cland!cante. ,Jt\ se desvanec~am A. ~sc~ep~tnc1~ .entre o indic~ de dut!vidade". , 
peJo· dia em que pOderá sair, sà3!- na. voragem dn. tem!)o_ as -con.t..mtn- ffi-e!'!tr:.BçDo. previsto, de 90% ~ e o. ~>\ participação na re·c~ta. de impos­
nho, dêsse poc-o de misêrla on-de mer~ -ra..<J __governamentais em que a sinip1i-· e~et1,vammt.e alcan_ç:t.do ·-·de. 10% - j tGs; antes privativa. do~ )\[Ít"'llStério dr\ 
gul~ou. A .salvacão nac1c;l).n.l só Será .cf.dade das funçõ~ se comuatibi.! .. izn-va. d~W:rre"' exf!,t~!~e~t~ do formallsmo re-.~Fazen-Qa.., e que êbrangia. fiS cnrre_irns 
factive_I, se cr>.da. brasllelro S01_lb€_r com servidNES pou~o qualift0'ldos pa- ~c;~mis:t,"" a ~o QU~ ja me refe}'l. _e ~o. r_t- do. grupo _ocupamona.t- Fisco - tf,nJo 
eumpr1r n temo:> E!eu dever... 'l"rt I) seu dp,c_;~m .. olV1mento .. Tra.rl.sfur .. o:.H!~z .cons~itucio?a_l, L'!lproprla a pe- se genernh?tdo a despeito uaz· medi-

Ser dlplomata. portanto. sem dei. mado no principal fnstrum~nto de cte-~i cuh~ndade brns1lC1r~. j,das radicais! adotadas pela le~isle.ção 
xar de ser brasi!eiro -é estar at~n- senvolvimento cconé>;rtica e :,:ocial:cnm-1- como te5nTta:lo frustrou-se seguida· rcvo!ucion:ír:ia - se estenrteu a otõ.­
to a esr.a c0mp!cxa e rtura reaUdad.e j o.ue contam · a_s occiedades .co]etfva-~ m~nte n -e~lgênci:\ constitucionrtl, prc.:..... tros órgáos da. admfnistrnção, sob as 
de que falei. e fszer todos os esf0l'C'--'\5 1mente organtwde.s, o Estado contem-ltn:J:;;e.ndo-se __ m:oj,alit'lades no·.-11.s êe a-tl-:-jlf.lais variadas tonnns que, '\'!R de re­
PQssfveis. e necessários nnra que ehtfporáneo p::-eclsa de ter n r.eu serv!ço _m~siío te_mporáris. •. ~eguldas, inv~u-là- t.;ra, se rev':,.st.o;m do cará!e. r, de grati­
se mocH-l'fm~~- nem c'lemora.. os homens e ss mulberes: m'lls co-pa- velme!lte, de es!abilida.de, ::>::.r jE'!S de ficaç·!ies. Sao bep.eficios -1ue, e:nbora 

Sr .. Preslden~, peÇo descu1pllll por zr:s .de qu~tos compuseram s.s res- exceç~-o c:n:-cedidas pelo: Congress~. A I n~o previstos na legis.Iac,.~o e.m Vigor, 
.ter !elto um Õ.l3C'\lr.'~O tão lon~o. mas.pechvas- populr.ções. - cxpenêncxa c o suceESo das reformnslsa.o tornados extf>.nsfvos sob a guaxi-
f:fz questão de lê· lo par-a. não pmtt-j Não é por outro motivo· que r.on .. levadas a. efQito nm:!: Estados Unidos da de interpretações sabldafuEnte 11-.., 
ea.r o que frus ~uêle tJpo d., orador cordum oa que analisam o preparo, o mostram que, ~aquê1e pn.!D, Q I:roces- terais, quando_ não capciosas. 



~ .n.1:IUTI.s órgú.Os nla.rg:1.ram. de fui for~ para uma pr.r::f1mda r"'vl:?:l õ:s v.e,_ para a ~once!...:-0'> C. e, r.:lt:::n!c; !?-·J 
nu .. n c:n:.ei.o· autárquico de-suas ad... problemas do funcionn:i~m·\ E ;:I.- u: .. ~t...t~. O q~e a I .... .ii~ú.a:-. ~ ~ .. c~a., l::a.oJ 

' t " q • a lt 0 d' n re- 1 sim, e- como j~ z.>.:i.n:J.~~i- l.lr.la 
minhk":'"õ.:s, que um dêles vhrgou. ao re "'5 ~alS vu a-~ :t .'1,': ~ 1 inv.:-r::.ã:> na. esct:Ia e ll"'l. .:.ü:!mrquiz, 

. precioz.fsmo excluslvista de crie.·· um muneraçao do serylG.Ct Tl·' ),' .. "1, s:.:larbl fruto em úl:lnu fL:'l.~·..lise de 
E.stàtuto d!)S Funcionários pl·ój.rio, Para 1_c3o .rm _seguida ~::-s::-~'1:a"!": l·;_.h;;:..a's.!JC.ú~l q;;e v.::m sct:tl.> 6u'ct.s-
p-:·"::.tiv:l d~ ~e.u'l servidores: Poi.o:; rm~u:m r:~:: 1...,.~~~-"-~-l!~.:!;~:"=:mcnt.e udo"a.da clll .tôdr::, BS ed-

S5:) providências estreitas ·Qt:~ c"n- um~. ?!l-'5 ~:.'lu as n ....... c.,' • .' • r,_, r-.: _; '5~.i. L:"~•:> ,~J'"mrs. 

r.~~.r.::J c~ o ~ ;:J 
··---- --.· -- ·---

1-;a cntr>nto. o cl~ua~j:;, c·;p?ci1l 
l!i:J .:;;-n•.tJOr niib1lc1>, CUjD p .. u~r :.i3 
!lv .::. .... ;a;ã:> {:.;:ii ;) E;·c',.•t··i.•.l · 1.0 
u :l:&at;clm~n· ~ 1tLfX:st( 1.t.: c.::-.o~ 

t ~ o ÚOYi:> ·a~ à VO!Ul.Ü~ f<\'2. R 
n~·~raçM rí~!da ,~e !,,r ~.-;ú. :cl 

· o~Jrial antiinfladonáLa ,~, :. :· .1 ~ 
,:,ndo as c.,r·c.L;iJ~:; fln-.· .. 't .ra~ t.>J. 

,., ;:~). ('i(ISS.:! ~-\ Utal l"~!.ltJ,, l': tribu::M ç~r,:>. a tr1ação de mn e1.1.1- ine.Ic:r'DC·:t d') ... :-:-vlc~ ~·,..: ·n r;rl Ent 1945, se3undo cs d!:!t. ... a C:a pr·s-
nnhad-o ·de leis, decretos '::l r~hu1o- s1d;_ abPr: .... mFnte tttt ;:n:l rr ... u.::q~~ C'U-.!o in. ~u':'-':'c ',j:~~l·:o do.J 3arv:.do-
rnentcs qun se c::~nfunde'll, <1uonC::> r~"a-o dr>"' s:P1 f''nc;:"!lr~~lns qur: ies Civis'•, public..:.du na. ;.·cvista. "D:.- V.ic:1G:3, pc;a compara.çã:> dJ d;: .,, 
não se contr:J.dizem. e que a auíon- enfrentam o c11J.·m~ d::! R1"'?"'":'7?·: cu 1 s:nvolvimrnto e Ccv_'unturA'', de de- eles salários-mínimos cem o 11 ·: ~ 
doCe e.pllca cu deixa de 4D·lr:n· ::;~~ abandrm•'11. o S:'!'"Vi"!> J.11J"b1iC'J oulzembro de 1967, à r.:L.•n.to .--1tre 0 so.- m:~:iruo de remunerafjáO oos ~~:-,c J· 
gundo o sabor e a conve!l.F>nc.a d08. ::"'.em :\ procu1'a rlz o•1h·a. fr.nte d~ Jário--minimo e 03 vrn~\ nêntos de res c;v:s f~dera\s, como ist:J a;_.·,::~ 
1nterês:es {"Casionais. o Re1atór;o · t-e.bal~o e rem1lmento; Tallh a 

1
m. aior nível do serv~-;o pu"Jlii':J, e:a ~e exe.tament~ aquêJes que desfru~[:J., dl 

!Firal fa Ccmissã'l de R~:orma d~ drset('ilrJ.Arnmo o f't:'1"!Jfe';''l SlPJle- 1:.::.:J. l-1,fl. Em í9.16 !...,.:;.::. ... ·e laçao t 1• pa::..rõ::. mai& altn&: técnicos. e e .1 > 
:Ministéri-o da. Fazenda not:t, 't ê$~e ment:tr cr-nl'J''C'me~"'J"I"l 0 l"fi''Pib .. i·:l nha baixado- de }. pc""a 8 3, Lrr: 19~J cialistas. A distãncfa. em 19-:3.:-2.1 ·:::· 
l'E''PJe'te>, que. rm r~vereiro de H'6G (1!\ '"'•odutivictade d:> :-rp.:uelb.o rs- nUngla 1 pata 6. se11 ;o em IJG7, mP- ..;entaD.a pela relação 1 Pt\''l:. 11 b"' :· ,·1, 
'"'havia em Vi-tor, no Govê·rno Fede-:3.!, tata1. · nor do que 1 para ""5. , :-::aÚ<..t·.··am-ente, até atiJ.:!,i..r o e_;-. ~·,,'l 
nada menos de 205 lei.s, 316 dcc··etc&- ~· aJ.nG.a' 0 mesmo editm·i~J qu~ Evidencia-se a1ULJ., p:lo m~sm:) o.tt:Rl de 1 para 5. 
leis e 467 decretos que continhr::m dis~ aíirma: t:aball:o, qt!e, entre 1SS3 e 1957 o Nilo é por outra ra~~õ.o C!U~. q:.t;.,.1Jo 
positlvcs referentes a pessoa!''. S:;h custo de vid:a 9pres:n~ou utn incre~ ~c prc.cit.Ju corng~r t;;;o;, .. '"-'·· 3 ,\}, 

ci'tca de 1.000 textos le~ais nH~ ~~es- Eeja qual fôr n. medida. a ~er mento d·e 450%. tJm~n:to-sJ por br.s3 com a institulça•) do ctlam:~do " . •-
tatu o grau de bncharellstn!> que se ndotada, o corto é que s~ imDõ;:, 0 mês dé maia. d~ 1C::3. No mesm::> po integ-ral" lfi.W· se destl~dl\.1 GL'!. 1-

:np~31:ou d.'.) Serviço Públi~J.D. 1· --.,·~m"Tl'~. ums.-nov'l. n.JTWea int~rvnlo de tentPJ, l'S v.-:nc!men.tos JJi!ria.mente ao.:; ca:rgo:s e 1.'.l )·:0:s 1.e 
T'xemplo t"ipico das incDa'"{:·u~ndas salarinl, t•ma. nGva noií~ici ~ala- dcs s::!rvidores ci•.:s da Uniiío -'..Imen~ LaturPza t.é!'nica e d~ direlff.O, hl.:l5 ~ :~ 

nu~ se verificam 12[) .se~or a--~. aõmi.. rial P'll'a o servico núblico, reivin·· taram :;96'?". Fnr:uanto \) àumento t~oje 5~ transformou num m:"!ro r~:-
nistnv;2o do nessoAl é o •ia remmi1;; / dicaçãG que já conquisbu, ihc11.1- cçncedido tm 1C34, PL:a\..\s da Lei f:NUen:e pc.~:"~~ anm~n .!\! <;a'ú•·:"Js, .a-
~~~dão "p~o l~borbc", também dt·n~mi- .": .. ., r; r'1~io .• de ~e~1l?eit5.ve-is ~r- n.9 '!.345-64 fvi de 1~0112r,;, para co- distilltamente, o "J"vrnal 00 D ,,. " 
rnena no •ar!fa~ ur~~rático ,.d'J '',va~a- gaas c:e. opmrao p:.tb x~a do Pms. brír um acr<';::;r;:mo ria custo de vida ::lamou em tdJtonal, na cd-':''l.J :.·· 5 

1~,.,~~c~~~tr .. ~ 1 ~cibo d Inst; t_lidn ~~r:l Essas, sr. Presidente são f'XprP~- e.1n tõrno de BO":"ó no anterior, os dois 1-e junho de 1'-"!'i!' 
:n'íêa cientiÍ'i~rvlçg~- e na:-11j_ez~ ler '"";:-:- f;•-..,..;!;, ... ~'lS r:~r rt:t;, g-ene!'Jii7an- subs.:o.üentes, c"nc:didos ero dezem- Eat&m,;s, ;,rif, diante o.~ 1··n:l 
cara'ter ev"nt~al tral~~~cm 17~: <J.. e ido a tese, nã') a fun1am~ta111. rll"3 hro d2 1965 (L;;i 1).0 4.CS3~65) e em sit.uaçâo l!l':ljiJ:}nav<:i;' .:: .~.-. n:·-
rna fo"ma -no::uai' c"'r:i ~uu ;{ n;- fr.to.s. mas em suncs.kõos. O p~S?, dezembro de 1963 (D:;er~to~lei núme- .r;;çã"o d<!?' ~C:' f.:ita ir t:t:a _1111 __ 1_ 

gsm-eJ;to que h~ie -~at~! ta ;l~ P""': atuaJmente, tem c::mditlil2s ·u~ rlisu1r-'ro fll-: .. 66) somar~m 6.?,33'6 sendo. o ic, se ;e' ,.t.~.eila.e 1eva. a ~ .o 
de t'uncicnát'os 0-8~ s'e~~?-.1 ;!"re" ar_-_·1~ \de dados a,U"l nermith&o conclu.si'e"l f primeiro de 37 ,87~·:: e o s:gund·o dz 0 des>nvoJYi•,11mto do 'J.d !'. ,\1· 

· .... ' • "'"" 1'""'' 3 0 ''" co t tas N ·to ~ 1 f· 2-09 01 q d~ t: ~v · ·v.,la- -· • "' }Jrestnm s~:'"Vicns idênticos R':'l d0.S · r~ d · f 1~. r;nt,..t: ;J ~ ~~?lme . 01 '1 
· to .. uet~ .s ·11 t amd"'",J. ~d -d~ !'oluções l~eces:.ã!·Ü1.<: são .1 ~ .1 . ~ .; 

:fUbc~cnál'ics. mn têm tratament -n- nres a a ne o 1 m1s eno t•.? ::meJ:-t- um aum .. n o o c1:s o .. Vl a - ll.J plen··. sert"do da ?,1 1::-,~<~ .. !J 1 
teiram'"'nte diferente, ferJrÍ~'} ir-c;~~l- r:;ento, ~onsta r'l.-. alguns ::les3?.~ l'E'Sl:l- cêrca de 12'0'?!.. . pot.:.c~ ·adianta cf;!receL' ~:t ... ""> 
®f'"~"'t2 o p"~"lncinb da tson-"tn':t· L.dos ja f_!lbulados, foram et.trrT>:m.s Além do- verdad2~:-o ''ach::t.tamento em dôbro para tem!Jo in:.'"•·:> 1, 

N:_;') se lh2s 
1 a~s:gura. ouai~ü~\· b~- ~-:uele ,.ór'"'ao .. P"rérrl. até ~'sta d<_t~a. salarial" que sotreram cs niva:s mais q::a~1 do o aumento n~c3~sâr:) é, 

n·;."icio, Não gozam férias nem dis-lna(l _f-o.am dn•uJ~aàDS. O 4. que f'xlst~ a! tas, e cujo m:c1n:smo adiante s~ õJ;.·~amente, de quai.ro O'J. c u~.;J 

~[~~~: d~i~me~~~~ ~~J!if;~~a 17~~~;;~a; -~~:;~;~~.; J:;;t~ ~~ea. 
1~~a~n~~;r;;,o-~u; ! ~~~i~~~ivo b~~J~t ~~ ~~l;~~ c~ Pa~~~ vez~s · 

:t-orãrlo, n"m a au~lquer oútri\. for ... fl, tese é, P;IU n~n;uns: casos, mv~r.sa. L1olítica de con1<'nção :.:.:~..a.:iaL Um OJ.~r.o pro"bler-::t da IDEior im~::rr ... 
m::t de re3ulam:-n:açã.o em Et'!: traba- E o oue evtd~n~m, uo-r ex~mrlo. o ~f'-~ 8erYiC.vr de salá"io-mln';M que e.at tãnc~a. e que agora felizmente pa . .:c~ 
lh:J. :--lão se re~em peJo :l!s~a.tutf) dos: t~d~ ~a com1.5sao rle Reforma. d-'liA~- 1965 nec•.: ... s•tava t:1 ba!h.:.:- 80 minutos estar smdo enfL'e:'ltado ~e'o doYetno, 
Funcionários Públicos. Civis d."\ Uniào. ~1ster1o da Faz:~nda, e~ -:;eu relRt~no :para. a.úqulrir 1 kg. de Dã:::, em 19;.i1, é o que diz respeíto ã disprsiç5.o d-:> 
:nem estâ? emparados oe's.s go•·anUas .fmal. P~re_ce-n~~" MUH'n~e.n~e ~,t'~t?~ ~:ara, co-mprar a mesma. qaantidad;! p-cs.soaL Acredita.·sz, vla de rr~;&., 
da. Legis}açã-o do 1'raOalho. E' l1Jl"'4 ~ar,~ ou ... d1z o 1Lm 3~do 1on:e'> Pes- dês5e alimento prcc~~ava de 151 mt- que há exc%50 d.e funcionár:os n:J 
forma de prestacão de senti~o~ flUe, · ,...,~ ?-o relatório, cUJ·O teor ó 0 se- nutcs. Um quilo de cbarque, que lhe S::!rviço Públict.. Como bem ass:r.a­
~m nome da. dignidade d-o trabqlh:J, gumte. i exigia. ~00 minutos de tr.1bflho, e.:n lou o ProL B;.!tmiro Siqueira. D.r~~ 
o Estado oroíbe pos oarticlt"~nrr.'l, m;IS A medida que os trabalhos iam: 1967 exigia 450 min-Jtcs. tor-Gerat do DASP, no· aepolmt.uL;J 
c.:-!he .. ~dbta e estimula em ..c:cu s~ir>, apc-~tando a ~onyeniênr.la de éen- A introduçã:.> do t!'abau10 a que es.- que prestou pera:oJte a Gomis<Jao Í'iiS-

_ver.lf:ca-se _q~e essa~ c_onstan·.e.) tral1zar m: orgao téc~~co a.s ,di- tou me referinC:o explic:.:~., acuraJa- ttt. que estuda a Mens.Jl.g::::;JJ n,9 9 tiU. 
'õ_IstoH;oes - tip1cas do silOç;l"ll1' (:ra- versas seçoes :mecanlzado.s ex1s- ment~ a eno-rena.,..z:n ct:. trituracão .o quta existe na re~liJ.ade é uma d~~ 
SlOnai de cada énoc~ •. de c8:_d:.\ g_ovê!'- tentes nas repa~tfções fl:.'-~e-ndária.s salari;l a q~e fo~a·m ;:;•:bmetidos ·os ficiente ctistribuíça' de 3er"1ct~r2-s 4c~ 
no ou de cada admmiSttrar:ao - ti!m federais•da Capital de Sao Paulo, níveis mais altos dt• remuneração do tando a figura do "ocioso·• em a:~ 
CJ?ntribuído para mimeti7ar n. ndmi- foi-se evidenciando a necess1datle serviço público ao d·z:n·· zuns setores e a carência r'.~ íuncL:J~ 
mstração federal, cri.sta1izaucln-a em de se ·proceder n um <:stuâ') em aários espe.ps:tzaàJS em O.lt!'úS. 
normas e sistPma.s ultrapas-sacJo!'l, que tõrno do pesscal supostamel'lte Antes da instituiçã:> da atual Vejamos. JJO!' ex:.:mp:c, o CJ.Ce O'"'t.r-
travam e impedem a rea.~i~:Jrão de técnico, lotado naquelas- repartJ- po-litica salarial, o reajl~tamenw 

1
. !"E' no ~inistérto da Faz•=naa, t que e 

q~alauer prrgratha eficien:e de go~ -ções, ocm vistas à seu aP"oveita... dos salár1os. era feitl) na medid~ bem representa~ivo. Possui. e:.~t:. M:~ 
\'erno. · ,.,-., ... ') nc-. futl1ro Centro de Auto~ da Yartaçâo do custo de vida nist"ério, segund.o o Censo, 36.BB7 

Ocorre que a falta de :..tm:l. siste.. mação. verífícou-se que "'havia ocorrido no período de vigéncla servidDiea- ou s~ja. 5,27% do- total. 
roãtic.a n"l. análise e na. adoC'fio d~ 100 servidores, dos quais so a f as- do acõrdo ant.<rior. A falta. con- A Comissão de Reforma. do Ministé~ 
providências corretivas, cria ângulos tados de. suas: funções própr~ns. tudo, de normas rigidas em al~ rio estudou longammte ao longo ct; 
falsos de apreciação que, a~ravr.ndo o grau de instrução predorrünan- guns casos ero.m c:mce:ll9.os rea- três anos, n: n~eessldad€;& daquela. 
ns distorcões existentes. Jeva;.n a con- te era o médio de 1Q ciclo (30%), - justamentos sa1aria's bf.->:tn aciiY>a secHnaria Oe Estado, detendo-se no 
clusões falsas QUe tendem a ser !1e. havendo sOmente 2% ingressado da cleva~.ào do custo de vi-ia, o· .E'~tado de São Eaulo, ~.srolhido por 
neralizadas, com inestimáveis n;rj11í- mediante. concurso. Tinham, em que acarret.o.va f.\lscrep:1ncias iu· cu-:.tribuir com cérc3.. de 5tl<;"""c da ar-
N>s D!.'rD. a execução das refonn.as pre- média, ..38 anos de idade e Hl de coe1"e11tes e acetrJUdas na ':'!:'!:mu- rf-cadação tributátia !~j~al. 
tendidas. serviço. O sexo- feminiao predo- neração de ~.\vtn=as categorias Dizem os _relatórios que, relativa-

Uma das deformações - decorrc:l.- minava com 64%. o salário tflé- profissionais. B.:n tais circuns+..An- mente à R.ecebedorla Federal naqJt.!-
te exatamente de nm â.nrJ:u1o fais:> no d!o apurado foi de Cr$ 147.000,00 cias. o que se tazia não era, pr.)- le Estado, concluiu~.se "pela necessi~ 
eJ:ame do problema funcionai - é n contra CrS 85.000.00 pria funções priamente. um t'en.jusra"lleno, mas dade de serem acrescentados :!.03 car ... 
apreciação unilateral da questão dos análogas na indústria phvada lQ- um auroentn d{l salário real sem gos à sua lota.ção"· Com re!er~~nc1a 
f'31ár1os no servico núblico. Alega-se • cal. <1Ualq:1er ct.ontn.j.artidc d-e aumJu~ ll Delegacia Regional :io Tmpõsto de 
com certa freqüêncJa, como se fõs;;c "'"' d ,. t to je q·odvividade que justifiPas- Renda, n"quela Unidade da. Fedexa 4 

tr · ê ra1 .t;!;sse mesmo resulta o 1IC011 pa en- ~"" v .... um msmo, que o Oov f!lO Ff!de 1 t d ~"' o .:.xcesso Ocorria, lJDtão. u:::H ção, "para que tôdas as emprêsas 
1 f d - d eado em ou ra pesquisa leva a a "'"'"" " 

remunera ma. orçan o a ev:::sao o efeito pelos técnicos da comissão, re- desequilíhl'lO .;~a1ari.a1, que cad-i. vez contribuintes fõssem fisca-Uzada'5 pt:l::> 
PO?:ssoal disponível Pm'a os nlercados '~t:v<'~mente à preten.'5õ_o d-o-s Guardas mais !.1-~ra.va.d.o, acabariP, por gé1·ar menos uma vez em cada ctnro anos", 
-privados. O govêrno. v-ia de t'Bç;la. no Mtrüstério, no Rio de Janeiro, total tumulto na política do setor, seriam necessários ut.788 A;!.Jntcs 
n~o remunera com justiça; ""mas isto convém esclarecer o que f!~z a. ~~ eis que trabalhadores com tare- Fiscais, além de 118 ct,estkados a e:::u·· 
llão significa que, · necessàrhmcnte, respeito 0 relatório: . fas sem complexidade e sem gos de chefia e assesora.mento, num 
remunere mal. RemUnera inndeoua- maiores responsabilidades conse~ total de t;.906. Comparando êsse 
da1.p.ente, dando origem a.o estado Quanto . à pretensão dos guar- ! ã "d ' · · 114 • 
atual. de ccmpleta subversão da bie- das, fOi estudado 0 merca::l'o local gu am remuneraç o cons1 erp,vel~ numero com o ae entao exlsten~ 
r "•·ou

1
·a salarial. d b 1 b d !n 1.1 1 mente mais elf!vada do que asua- te, o acréscimo recomendado foí de .... . e tra a hO, a rangen o s 1 u- 1 1 • 1· - ..1 • 

Na entant', a tônica na ,·,lt>J+,,·f!•• õ d d r· ad a 0 ar B.dos •le a.lta es])ecia 1zaçao 1.762, Agentes Fiscais vO Imposto <Je 
ção dos mal:; no âmbito adm.inist~.;_: ~s a, :et~~~~o ~r~~rr:i;o· :.r Á. r..:.. técnica. Renda". Além disso acresc~nta. o 
tivo federal é apresentada semprr. co- Petrobrás, a Rêde Ferroviári!t Fe- . Na identificação dos fatõres Relat~rio, upara os, serviços de or4 
mo sendo exclusivamente n. questão · deral s. A. e 0 Banco do Brnsll QUe exerciam forte pr-es.sãQ in~ dem mterna., S:lém do_ 1.1equen_o U'l""' 
salarial, mOrmente dos metos ntlcia~s. s. A. Ficou demonstrado que, ex- tlacionária. como o dejict de mento do pes_::;oal auxlltar, to1 pro-
os· exemploJ; .são muitos. nias bastaria ceção feita da Petrobrás, os sa1á- caixa do Teso'Jro, a expressão dos posta a cn~ç_ao de U!Ua c~tegcna 
citar o que alega o editQ"rlal da Re·- rios: e outras condições clP emprê-- meios de pagamento, o Go"Vê!llO nova - OfiCial cl.~· Tnbuta~:ao .. com 
,ris ta do serviço Público, e.li.ta.da pelo go não superavam a posição dos incluiu a errôena política saJar111-1 \uw conting~ente . de 357 funclon 1~!os. 
D.e.SP, em seu nt1:mero do 29 seme.s- Guardas do Ministério da F.a.zen- anterior e en conseqUfu1.cia ru- na proporçao, d1ta1a peta exp-encn· 
tre de 66. Referindo~se no assi..l.nto, da. . térou-p.. adotando normas I1ltidas -eia. de l para cada 5\ A;!:.>ntes 
diz o documento: ' São fatos, sr. Presidente, que des- na recomposição do ]lOd& aqui~ Fiscais." . · ., 

neve-se aliás repetir cóm. i.nsls- tróem as alegações apraas1.da.~ que sitivo do tts.Ja.1ariado. tanto no No que respelta à Delegacia R- :-.w .. 
tência que 0 niomento ·é chegado, têm servido de fundamento, inclusi·· setor pr1vartiJ como no púh~iC;). nal de Re~'Nias Internas · en:. Bao 



1/aulo 'Os resultados são foranl ntulto 
~fferelltes. E• ainrta o R~latót·io que 
ln!onno: 

Adotado lo ciclo de 3 a.n"os para 
o inspeção de todo o universo 
tributável e estimado t:m 200 o 
!lfunero de diss úteis do ano, 
ehegou-se ao sul;>total de 65-3 
fis'cais. Raciocínio análogo :foi 
feito em relação aos 2.45~ esta· 
belecimentos bancários (152 ma­
trizes e 2.301 filiais) e 1.631 c:lf­
tórios existentes no Estado. os 
quais demandariam 26S.. nscats. 

Os outros contribuin~es. itto é. 
as distribuidoras de fUmes, ai 
companhias de ,seguros e ca'"l!ta. 
lização, ·as co'Jstrutoras e adffil_­
ni.Stradoras de imé-veís e as em-

01ARIO DO C\:>tJCl{ÉSSÓ ~ÃCIONIÜ.: . "(Oeçüo· rr)\ -
por isso mesmo tenho únla sugestãO \ ciso corrigir distorções salarle.is. 
a tr.aZ:er às Comissões de serviço 'Pü:_ · E~ preciso que . o serviço púb-lico 
blico do Sena.do~e da CâJJtara. nao permaneça., no mercado de 

O sr, Adalberto Sena - Pe:rmité tr.m!Jalho, na. situação inferlori-
V. Exa. um aparte? · · zada em qu-e se encontra.. 

o SR. JVLIO LEITE Cem todo I 'Por outro lado. julgo que é indis-
prazer. pw.sável deter e. crise das carreiras 

O Sr. Ada.~berto Sena :.- v. Exa.. n? _serviço Públ~c?•. adotilndo:-Se 9 cri­
fala a necessidade da\ cooperação tér.1c? de se utlllZar a realr~çao de 
do congresso, e tem tõ\ltt a razz;,o. cm .. os e outras forma-S de tremamen­
No entanto, por ocasião da votação co, . ~omo elemento_ preponder~1te e 
do projeto da mensa .... em n? 9. 0 qut! deciS.vo, na. apuraçao do _mereCimen-

• . ' • ,. oc - ~::: to, paru .. efeito de promoçao e acesso, 
se v~r1f1cou. e qtl.~ e~sa ~oo~era,...-vo o· ql:le_ ilnpHca, necessàriamente, na 
f-Oi SlJ:!temà..tlca:nente qecu ... ~üa ~lo abollçao virtual da sistemática atual 
Executivo. De todas as ef!Iena.1~s apre- íneficie:1.te e anti~democrática.. ' 
ser.taqas, apenas uma foi acerta. cc-mo já e:5tá proibi-da a prâtira da 

O SR. JULIO LEI!I'E - Muit-O gra.- nomeação de serviçores interinos, é 
to pela colaboração de v. Exa, precis-o abolir as 1 formas correlatas d~ 

:Posteriormente, o art. ~ <la ,}1 
n•. 4. 345, de· 26 de Junho (!e 196t> • 
veiO -a prescrever: " 

Realiza-do o censo do funcion~ .. 1 

lismo, a qqe se r-efere à. fel fi? 
4. 242, de 17 de julho ·de 1963, Ô 
Poder EXecutivo enviará e.o éon~ 
gresso Nacional. dentro de 121) 
dias, projeto- de lei sôbre a revi:-o 
sã.o do Plano de Classificação dà 
Cargos do Fupcion:ilismÇ) Civil. 

E' uma proVidência que pode 
signiücar o início da desejada sola­
ção definitiva Para os problemas da 
administraçã'O do pessoal no Serviço 
Público. _ . 

prêsas de crediário foran1 esti- (Conclui a zeitura:) 
mados em um tt': .;o' dos ba!J.c.n; e • ' 

admissão precána, obtendo~se, pro­
gressivamente-, as admissõzs de pes­
soal temporário, medida. que "impe­
de a inStitucionalizaçâo da carreira 
administrativa. O caminho maiS 
curto p3.ra êsse fim reside, a meu _ver, 
na revisão g·~ral do sistema de cla5-
Sificação de oa.rgos do Poder Executi­
vo, acompanhada de revisão paralela 
do sistema salarial. Não teito com o 
aspecto imedia-to e globa.lista com ~ue 
roi e!...1.borado e adotado, mas com a 
tônica gradualística, que é a• única 
passível de êxito duradouro, C'l.filO 
tôda transformação autfultica. 

Ateivlido. ês.se pré-requisito, SenhOr 
Presidente, poderíamos dar inicio & 
implementação ela. reforma gdmlnis­
trativa proposta no Decreto-lei n° 
200. Tenho para mim que o Pode:r 
Executivo e o congresso ,"Nacional 
perseguem o mesmo objetivo. Com a. 
iniciativa ào primeiro e a contp!'een­
são do segundo, o serviço público bTa­
'leiJ.'D pod-e encontrar rumcs defini...,. 
tivos que o i:àtegrem na luta pelo de .. 

senvoivimento, na qual está o Bra.c;U 
engajado! Resta-:nos esperar, Senhor 
Presidente. que não seja êste llD(lolo 
unn. simples esperança, m-a:::~ qn_e ~ao 
contrário, se converta em r,r.ovJ~e~­
cias objetivas, que evidencletn a Vl­
talidade braslleira-, na so1ucão de· 
seus grandes problemaS. (Muíto bem; 
mtlifo bem). 

cartórios. rec:!am;:rndo 78 f iscals. ~~ses órgãos técnicos dev~ ins-
tituir~ desde já, uma subcomissão 

Assim, O total necessáricrseri<J. de a67. Clestna.oa a O.ll<Jl!Sar. em· pr.:fumúd.a­
Computando-se o pessoal adminis- de, a qucstáo ~vital do C1emenb hu­

trativo, o acréscimo dessa repartição mano oo serviço Público. Lambro 
exigia 1. 054 tuncionários. sõ'bre o3, aQ.ui qu~ essa. questão prement~. que 
395 exlsten_t-es. Isto quer diz:zr qu~ interessa _de perto ao paíS, e-stj, ud­
em apenas 3 óJgã-os. se fnz:a. llecessâ- :miràv-elmente 'sintetizàda em div~rsos 
rio um acréscuno de 2.919 !unnoná· pronunciamentos feitos pe~as autori­
rios. considerando que deis dêsse.~ dades do Poàer Ex=cutivo~ uma dss 
órgãos possuiam 539 serv;d::m.!S, quan~ ouais permito-me des~aror aqui.· Rc­
t1o necesitavant de 2.816, 1;vue $"-e ter firo-me ao discurso de posse pronun­
uma idéia do quanto neco/o;da · tod'} c-iadQ pelo ex--4iretor-gem1 do DASP, 
o MinistCrio extrapo!andCI-::<>e, os Dr, Luiz Vic~nte Belfort de 0 1lN E', aliás, uma providência. previst::t 

em lei. Tan~o nssim, que o art. 53 
du Lei n9 4.242, ó.'e 1963, preuu que 

números g~oba1s. - - Preto e que se ccnstími num .roteiro 
Impossibilitado que está 0 oovêrno, sereno para o exame da questão. Com 

na maioria dos ca_sos, da prornover 0 efeito, dizia aquêle eminente técnico: 
reaproveitamento e a rcd~stribuicão 
dos servidores em· e.&ceS-5o, nP.o -há. 
C(lmo d.eb~r de lo•.;var a in:n!ativa 
do Executívo, em procurar uma solu'­
çâo de caráter imediato, 1J~! a. aquê­
les cuji)S serviços. se tornaram dis~ 
pensáveis. Como bem. fds()u LY Du·e­
tor~Geral do DASP, são tais os cm­
peciiJtos. ais dificuldades e as int-er­
pretações judicialS em vigor quanto 
ao emaranhad-J de leis disT}o;ld-> só· 

" bre ~ ad!n!nism.::~ão. do pessoa i da 
Un!ão, que às H~zes torna-se ;lmpossl­
vel para a a.jministração remov-E'r 
s~rvidores de \:m mesmo órzâl>, d~ 
um para outl':> E~<:aào. 

Da{ por que.. Senhor Pr.t3'Cr:r:.~e 
estou certo de que a esta medida se 
&?,.!'l~irão outras. entre a::> quais con­
vem -!r:m.brru· f~ f'Ul!estão d:-t CO.illlssão 
d~ R<'forma do Ministério da. Wazen· 
Ô<t !_)l'Opondo apro!r'C.Ver a leb\S.hi.çã'> 
act~.qua~a. para ut~lizar, -8m carg')s 
~m::f)attveJs conr as respediv~.,). haJ:n­
Jlta'-<ões e condições, os funclq:Já.~:Jos 
Que se forem tc·rnand., excedentes 
em _,.1-tude da a.àcção de novN. mé: 
b·ios de trabalho. " 

Senhor Presidente, Senhores &na­
dores, não t~nbo o "intuito de ap·ontar 
erros, nell! a pretensão de' apont<",!" 
fórmuLas mfalivejg. Essa reforma é 
'UIIla tarefa que merece ser longa e 
detf-o."'amente estudada, e à qual: o 
Congresso não 1JOde alhear-se. Jul­
go, contudo, que todos .têm o deVer 
de dar a contribuiÇão a seu alcance 
~}ara a. solução de um assunto qué 
!afeta tão profundamente a eficiêhciit 
do trabalho em. nosso pais. 

Posso sintetiia1a' minha;-s -ob-3erva­
_ções afirmando que a reform::t actmi­
!p.istrativa. é básica, urgente e deve ser 
illadiávelmente implementada. Ela 
exige pré'7requlsitos, _. dos ,quais o 
ma.ls tmportailte é, seguramente, o. 

· da administração do PPssoai,~m todos 
los seus múltiplos aspectos': ::;-éleção 
c:riteriosa, r:emuneração justn- .e es­
truturação fnnc.tonal das carreiras. 

Datando de trinta anos, apro­
~imadament:~·. a instituição no 
Brasil do sistema do mérito, verl-

-1 f,Jcamos que, neste mom-ento, no 
serviço püblico, nas mals· diversas. 
atividades que êle requer P. exi­
ge, . nem etnco per cento tl\~V\';Z. 
dos funcionários foram selecio­
nados mediante provas. rriedlant~ 
o sistema constitucional e demo­
crático do concurso público. 

o SR. PRESIDENTE: O InstiLuto Brasileiro de Oe-O­
gra.Iia e Estatlstlca rea1h::a1'á o 
censo periOdico dos servidores pú- (Aarão Steinbruch) - Com n. na­
bliccs da ~união. das autarquias e' lavra o sr. Senador Alvaro Catão. 
d-as entidades-estatais. , ' ~Pausa) 

Estipula por sua vez o parágrafo S. Exa. está ausente. 
único dêsse dispositi•:.o: \ Ô SR. PRESIDENTE: 

Publicado o re.:;uHado do cens->, (Aarão steinbruch) - Se, ncnllum 
com os elemf!ntos preciSos de dos srs. Sena-dores dese}ah fazer uw 
i<lc!l:tifica.ção/tempo de se;:viço da palavra-•encerrarei--a sessão, de­
ctírgo ou funçã-o do servin"'Dr, signando, ain~s, para a sessão •Jrdl­
vencirnent.{)s e vantagens ou pr~ nária. de hoje, às 14..30 horlls a se-

Mostrou porém aquela aut;oridc.ú~ t b'd 'd 
que não ba.stà .selecionar: é preciso ven 03

1 
rece 1 ~.s, 

1
° s~rvl or P~~e guinte · 

se1-e .. ,·onar a•ravés dos ·melhorss me·- acumu ar carg s,. unçoes ou 1 - ORDEl\l DO DIA. ... "-' ventos com violação dos prc.c~ito.s. 1 · , 
t'oãos, razã.o por que fêz a-. crítica d:1s legnis, terá 0 prazo de tr:nta dias 
deficiências atua:s, obse'nrando: p::u:a- manifestar op~ã.o por um ni5cnsl'.ã-o. em· tu1·n.o snpl_emen~ar, 

coricursos sem objetivade. exi- dê1es, sou pena de insta1uação de do substituUvo dn. comissão de Cons-
gindo mais do que permite 0 processo administrativo nelo De- w1-uçã9 ~ Jt:stiça, do Ptojeto Decreta 
grau de instruçã'O reinant~ no partamento Administrati'lo do Legis~tiv. :" 19-, de 196'7, que aprova 
pafs; concursos demorados na sua Servi_ço ;PúbUco. ' o Decl·er·. :1.? 340, de 22 de de>r.üm-
execu~ão; falta de informação ítste c=r..so foi realizado e conclui- bro dê {--- i~ aí!resc-enta diSpOS.icõe.q 
amp19.- e accessive1 a..Js candidatos do quatro apos dePO!s da vigência da disciplinuc,_, ~.:<s ao Decreto-lei nú­
sôbre as possibilidades de· emprê- Lei n9 4. 242. Foram ó•1vulgados ape- mero 28B de 28 de fevereiro de 1~07, 
go que lhe são oferecidas e sô- nas ·05 resulta-dos preliminares Em qlle :r..egula a. zona. 'F!a~ca de Man:'tuS, 
]Jre a época mais exata das pro- edição mimeografada, editada e!Il t'e .. e da outras .vrov1dencuts, tendo

1 
P~­

vas. E o retardamento das no- ''ereiro d~ 1!167 .. Os :r:-esultados das recer, .so~ m,1mero 222, da. Co~~lSSu..:t 
meações para funções, cujo pre- tabp.lações bâsica.s foram entregues ao d~ ~edaçao, oferecendo a re(l.açao do 
enchimento é imprüscindível, con- D. A. S. P., num total de 1.203 vencrdo. 
duz, pela necess!daie premente n...áginas. em 31 de julho de 1967, tlD- 2. 
do serviço, a. um recrutamento- rém não foram ainda divulgados. Na _ Discus::ão, em turno único, do P1o-. 
em caráter de urg>!'.bcia, com mesma data foi dada a êsse órgão jeto de Decreto Legislativo n.~> 12, de 

aoG!o ao concurso ddS cuntrata- _un1a ta.bulacáo sObre pessoal de n1vel 19<i8, originário da Câmara dOs Depu­
. dos, das tabelas únicas, do--1Jesoal 'superior e iécnicos de nível méó'io, taU'os (n.9 56~A-6-8, na_ Casa de ... ri-

temporário, do pessoal do recib,, por cargo e nível, elaborada per so- geml, oue aprova. o Decreto-lei t\ú­

Penso por isso, Senhor ~s!dentt~. 
como o Dr. Belmiro Siqueira, atual 
Diretor-Geral do DASP, que o pro­
grama de profissionaliZiação da fun­
ção pública, traz em si as consequên­
tes soluções dos problemas marginais 
de, administração do pl;'ssOal no ser­
viÇo Públiéo. E', aliás, o qu'! pre­
coniza o seu antecessorr tto dizer: 

licitaçã-O da Comi~são de Tempo Inte- mero 848 de 4 de janeiro de 9'58, 
gral e DedT~ção Exclusiva, a COTI- que dispõe sôbre a organização, a 
DE. A entr-e16a das tabula.ções com- competência e o funcionamento do 
plementa.rese deYe ter sido feita em conselho de Segurança Nacional, o 
nOYembro ou dezembro de 1967. Ten- dt outras providências, tendo par.Jct~­
do em vista que é trabalbo da maior res favoráveis sOb ns. 197 e 216, de 
relevância. - o segundo que se rea- 19tY8 das Comissões: de segurança 
liza no país, porém o primeir~ com Nacional (voto vencido "do Sena.dor 
essa amplitude - e nô qual foram Mário Martins); de C<>nstitnição e 
empregad9§:, ctuzerltos e quarenta mi- JusUça (votos vencidos dos Sen!V.io­

Talvez a primeira correção a lh~s-de oruzeiros antigos. torna-se res EdmundO Leyi e Aurélio Via'1na, 
fazer seja multiplicar <> processo necessário concluilo e divulgar os da- ncs térmos do voto em separado do 
de seleção em todo o pais, com ~ó'os obtidos, por que· êles _constituirão Senadcr Josaphat Marinho). 
pi'ovas objetivas, simpl~s. quE' cór- a base de qua1quer proVidência que 3 
responó'am, exatamente, às fun... deva ser adotada com caráter dura-
ções a serem atribU.ídítS. estab~lc- douro e não-formalista. Discussão, em turno .único, do Fro-
~cendo salários compatíveis com a ! Ad .. t t' jeto de 9Decreto

8
Legislativo n.9

1
14, de A êsse- -respeito, o Poder E~ecutivo 

:vem de dar uma providêhCia tenden-
te a enfrentar com d-eci,são o proble­
ma. Apresentei à Mensagem n9· 9 de 
1968, três -emendas que visam a tor­
loar efetivas mea14as de c.o-ntl'ôle 
quantia à proibição de reaproveita­
m-ento Qoo \"iervidores ()ciosos, as 
flUa.is, infel1zrnente, não mereceram o 
ncolhbnentoldo nobre relator. Estou -
certo ae qu a contribuição do con.-. 
gresso Nacional não pode cessar no 
aprimor11~ep.~ 

1 
de<:!!!\bS MeJ?sngem, o 

dificuldade e ·a-complexidade des- O Depar ~men~o. mmiS_ra t- 1008 (n. 66-A-6, na- cas~ de or ge;n), 
sas atribuições, tratando 0 can- vo d? _serviÇo Pubh~o, media~te .... · ue aprova o Decret-o-~e1 n.Q. 349, dt~ 
didato ao concurso não como pe-- c~nvemo com o Instituto B~as;- 24.1. 6-8, que altera dispositlVOs. d::>s 
dinte de e-mprêgo,' mas como ser leuo de Georgrafia e Estatzsttca ~ecreto-l_éi~. ns. _238 e 26~,. de 28-2-67, 
digno que procura trabalho na fat'á, no pl'a7..o ds 90 dias, o 1~- so?re a u~zl1zaça0 do adiCwnal t•'!SIJ.-
ãdmillistração pública. Paralela- vantamento dos servtqores .... tmvel do 1mpôsto de. renda e sô,b~·e. o 
mente, é .preciso transformar a o:cupantcs de C!lrg-ets e fun:~Õ€8 resgate do empréshp~o compUlSÓ\'LO, 
função pública nun.ta verdad~ira amd~ não ~quaj.rados no st .. .te- t-endo parecer f~vgravcl S;Ob n.9 196, 
ca.l'l."ei~a-, capaz de preparar con- _!Pa n'e classiflCaçao de c_argos . de 19'6·8, da Com1ssao de Finanças. 
diçõesl-aemocráticas de vida. E! E' outra medida que precisa ser' . 4 
preciso criar estímulos ao rendi- cOncretizada ,pois é igUalmente essen- Discussão, em turno único, do Pro-
mento e à produtividade. E' pre- CiF:J, jet-o de Resolução n,Q _21 d'C 1968, que-



autoriza; o Govêrno do EsfudQ. do 
pjaui a .l'ealizat contrato com a tir.:na 
DeUtsch Expor - und !mportgesel­
lssehap Feinmechanik - optik -. 
M~B.H. para aquisição de aparelfif..t3 
e 'instrumentes médicos, sem simil!lY 
nacional, .no valor de até U.S$RDA 
600.000,00 (Seiscentos mU dólares US-­
laD..o\), destinados à Faculdade de 
Medicina do Piaui <Projeto apr-esen­
tado pela Comissão de Finanças. co­
mo conclusão {}.e seu Parecer número 
217-f-'8), tendo pareceres tavorávels, 
sob ns. 218 e 2.19, de 1968, das comis­
sões: da Constituição e Justiça. e dos 
Estados Para Alienação e ConMJ:>ão 
de Tenas Públicas e Povoamento. 

5 
Dlscus"ão, em turno único do Pa­

recer n..9 189, de Hl.S8 da Comíssâo de 
Constit.uição e Justiça, proferido em 
atendimento à consulta form.lirtda 
pelo sr. senador Eurico R-ezende, e 
que diz respeito à competência do 
Presidente da República para propor 
nomes ao Senado Federal, ainda após 
a coesttiu.ição de 1967, visando à 
ef-etivc.ção da:s primeiras nomeações 
de juizes federais e juíze<> fedeL·ajs 
substitutos, do.s cargos a.inda não pro­
,.idos, e que permanecem ab.ertos, 1-'0r­
que ns mens~gens hajam .<;ido re­
cusadas ou arquivadas, ou não ha.}:nn 
ns aprovado<:> tomado p<:~sse. 

Parecer no sentido de o sen,1.do 
examinar as ruensagens anterionncn­
te enviada::. ou as que, em substit•Jtç-ão 
lhe sejam encaminhadas, atento à 
norma estabelecida na Lei 5.010, re­
lativa à_.s pr"imeiras nomeações. \,~um 
votes Vencidos dos senhores Antôil>O 
Balbino, Edmundo Levi e JosaQ'hRt 
Marinhc). 

CALEXDARIO DOS PROJEI'OS EM 
TR/t .... ""\1:ITAÇAO NO CONGRESSO 

NACIONAL 
I 

Projeto de Lei núní~ro 9, de 19:38 
(ON), que •·Institui, em carãter ten,­
porãrio, a licença extraordinária, e 
dá outras prc;vfdências". - Presí­
rlente Senador Mário Martins; Pve­
lntor: Deputacto José Li.ndoso. 

Dia 21-3 - Discussão do Projetn Pm 
sessão Conjunta às 21,30: c 1 

Dla 3-4 - Término do prazo de i' 
tramitação do Projeto: 

rr 

ATA DA 22~ SESSÃO, EM 21 
DE MARÇO DE 1968 

2~ Sessão Legislativa ,Ordiná­
ria, da 6\' Legislatur.a 

l'RllSIDI':NCIA DOS SJtS. AAltAO 
STEINBRUCH, GUIDO MOND1N 
E GILBERTO MARINHO 

As 14 horas e 30 minutos acham-
se presentes os Srs. Senadores; 

Adalberto sena 
Menezes Pimentel 
Wilson Gcnçalves-
Luiz. de Barros 
Dinarte Mariz 
Ruy Carneiro 
Argemiro de FitruPtred" 
João C~E:ufas 
Pessoa de Quciro:z. 
José ?!:rmírio 
l..eanc'ro 1\1..~c1el 
Júlio LeitE> 
.. rl'Sé Leite 
AloYslo lie Carvall1o 
Ai1tôllio Bt:~.~;. ·no 
("::..dos Lwae;.nberg 
H.aul GilL\:.f"t~ 
Aurã() S~:nt.n~th 
.. /l:f.sc-oncelos TõJT~s 
Yario V.nr:i:r.r, 
Aurélio Vüttma 
Gilbe-rto llflu·mho 
Pener;Ucto \T~Jladares 
João Abrahúc 
~rcsê Felicial .. -:. 
Pt:-aro LU00VJC<. 
}o·eru::md<"l ::··:ré>t 
.!\ey BraP"~ 

G!üdo Mrwdm 
.Daniel Krieger 

q SR. P:tE:$IDENTE: 

(Aarão Stembruch) - A Hsta \de 
presença acusa o comparecimento de 
30 Srs. Senactores. Há número re­
gim-ental, dçcraro aberta a sessão. 
VaJ ser lida a ata. 

9 Sr. 2.9 Secretário procede à 
leitura da ata da sessão anterior, 1 

que é a.~l'ovada sem debate.::. 
O Sr. l.9 S-erretárlo lé o se-· 

gUinte 

E.'XPEDIENTE 

Projeto de t.ei número 10. de 1!168 l OFíCIO 
(~N), que :'bispõe ~óbt:e a ulili:t.~- Do Sr., 1.9 Szcretário da Cãmâra 
.;ao Facultahva dos Serviços de Des- dos Deputados encamíhnand · · ._ 
pachantes Aduaneiros e dli outJ.'as . - d 8 ,, · < 

0 a. 1 t: 
providências". - Presidente Senador vts~o., o -:' .ad~, al..'!~grafos dos se­
.Iosé Ermírl.o; Relator Deputado Loc·n gumt...s r;!'0Jetos. 
Peres • ProJ'eto d L · d ,.,. Dia~ 12 - 19- 20 - 21 e 22-3 -·' e ea a "'amara. 
Apresentação de emenda; n'? 39, de 1968 

• (N9 909-B-68, NA CAMAP..A) 
Dia 2'8-3 - Reuniáo da Com1ssfw 

-para apreciação do parecer do Re­
latQr, às 10,00 horas, na Sa1a de ~~·:,?­
niões da coruissão de Finanças do 
.Senado Federal. 

Dia 2-4 - Apresentação do pa1·e~~~/ . 
pela comissão; 
D~a 3-4 - Publicnçã.o do Paree~r; e 
Dut' 17-4 - Discussão do J!-rDJeto, 

em Sessão Conjunta, às 21,30 horas. 

Reajus[a os ·vencimentos dos servteto­
res cia Secretaria do SujJretna Trt­
bunar Fedoral e dú Outras 1Jf"Ovt-. 
dênCi!lS .. 

Prazo: inlcto: 14.3.68; térmm.1J·. 
22.4.6B. 

CO.'IITSSAO 1\IT.S'T A NA FORM., DO 
ARTIGO 29 LETRA ''13", DO RE3.!:-

MENTO INTERNO 
comissão .:\1ista .destinada ao exan!e 

da Legislação Cafeeiro. e a Estrutura 
do Instituto Srasileiro do Café· F'!n­
q<lrar Projeto de Lei quo atua'Uze e 
cbnsoli<ie aqu~la legislação e que l'e­
cstrutura essa AutarqU.ía: - Presi­
dente Senador Carvalho Pinto: -
Rel:,ttor D~putado José Richa. 

D1a 27.3 - Re~mião da Com!Jsâa; 
Assunto - De1iberaçã.o; 
LOcal - Sala da Comlssão de Re-

larões Exteriores do S-enado Federal· e 
Hora - 15 horas. ~ ' 

O SR. PRESIDENTE; 
<Aarão Steinbruclt) - E~tâ encer-

1 a.d.a a sessão. 
<Levanta-se a sessdo às 1 L50 

horas). 

O CHn~resso NacJonal decreta: 

Art. 1,9 Ficam majorados de 20% 
(vinte por cento), a partir de 19 de 
j;:~.neiro de Hl68. os valores dos sinl­
bolos <ie retribuição d~ funcionários 
do Quadro da secretària do Supremo 
Tribunal Federal, atualmente em 
vigor. 

Art. 2.9 Aplica-se aos inativos da 
Secreta ria ào Supremo Tribunal Fe­
deral a majoração a que se re.fere o 
art. l.Q, calculada na forma da l.el 
nQ 2. 6!.!;2, de 18 de outubro de 1955. 

Art. 3.9 O salárlo-famHia passará 
a ser . .lago na base de NCr$ 12,00 
(doze cruzeJ.ros novos) mensais por 
dependente. 

Art. 4.9 Para atender às l'j,espesas 
decorrent-es da aplica~:ão desta lei, 

fica D Poder Executivo autortzaào a 
abrir crédH.o suplementar às dotações 
próprias dC' Suprf.:mo Tribunál Fe­
deral até o Iitnite de NCrS 9'50.000,00 
(novect.mtos e cinqUentn mil cruzeiros 
novos) e com Vigêncl9 até 31 "de de­
wmfJro de 1!168. 

Art. 5.9 A despesa. a que se re:~ 
fe-re o artigo anterior, será cobertH 
com a arrecadação decorrente da ele­
vação das aliquotas de que trata o. ar­
tigo 8 .. 9 e seu pará~rllf() único, aa 
Lei n.0 5.368, C.e 1.9 de dcz-;rubro cte 
1967. 

Art. 6.9 Esta. Lei entra c-rn vl~<>r 
na data de sua public~ç-:..rJ. 

Art. 7.v Re-vogam-se 'lS disprJ-sio;~cs 
em cuntrá: o. 

As conmsões de serviço PU-JU­
co e de Ftnanr;as. 

Projeto de Lei da Câmara 
n9 40, d& 1968 

·(N.o 976-B-68 NA CAMARAl 

Reajusta os vencimentos rios servid.o­
res da secretaria-Gerttl do Trib~mat 
de Contas dct Uníão .. 

O Congresso Nacional decrrtc..: 
Art. 1,9 Ficam m:tjm·adas a parttr 

de 1.'-' de janeiro de 1968, 'observado 
o percentual fixado no ·art. 1.11 e seu 
parágrafo único, da L-!1 n5' 5.Z6H. cte 
1/l de dezemht.n de 19C7. os va'ôre;; 
dos símbolos de retrii•uirão do.; fun­
cionáriOs, ativos: e irati·,:cs, do Qlla­
-dr<. da Secret.a.ria-Geral do 'rnbunal 
de Contas da Un·ã{". 

.\rt. 2.9 o $8 .• ári(-fam1llíi ras.~a.r.t 
a ::;:er pago na ba.se d~ NCtS3 12Jl0 
c doze cruzeiros noves 1 men~r.is por 

dependente. 
, Art. 3.P Paí'a atender às dcspe;:;n.s 
decorrentes dest"'. Lf>l. o l'rlbtmal d;: 
Conta5 da- União utilizará, respeHa~ 
dos os limit.:~ máximJ!> pa:·a cada 
elemento de d-esp~;;sa .. o seJd•J cvr-ntual 
re1:.ultante da diferenc;q entre a re­
ceita e a despe2n orcarn4'!•t{rri:;~. 

Art. 4.9 Esta lei entra em vigor na 
data da sua publ!caçâo. 

ArL 5.9 R>evogar11- se as dispcsições 
em contrário. 

As Comissões de Serviço PU.btt­
co Cívíl e de Ffnanças. 

·Projeto de Lei da Câr~ara 
n9 41, de 1968 

(N.9 12.042-13· 63. NA CA:\1ARA.) 

Altera a Lei n.0 5-.258, de 10 de abriL 
_de 1967, que dispõe s6bre medidas 

aplicàvets aos menores de 18 anos 
Pela prâtica de jatos dejin'àos co­
mo infrações penats e dá olttras 
·providências. 

O Congresso Naci-ona-l decrt'ta: 
Art. 1.9 Os arts. 1.9, 2.1, 4.{> 6.o e 

15, § 2.0 da Lei n. 5.258 de 'to o e 
abril de 1967. passarâ~ a· ter .a ·.se-
guinte redação: · 

"Art. 1.9 Os menores d~ 18 anos 
ficarão sujeitos, ... pela prática de 
fatos considerados lnfre..ções pe­
nais. às normas €'sta"t 'ecida<;- nes­
ta lei." 

''Art. 2.9 São as s-e~uintes as 
medidas aplicável.:·, aos menores 
de 14 a J8 anoB: 

I - se &.s motivos e as circuns­
tâncias do fato e a.s condições do 
menor não evidenciam periculo­
sidade, o juiz podrrá deixá-lo eo!ll 
o pai Q 1 responsável confi&,Jo a 
tutor -ou a quem assurr.a a sun 
guarda, ou mandar interná-lo 
es estabelecimento de reeduca­
ção profíssiona! e. a qualquer 
tempo, revogar cu modificar a 
decisão; 
li - se os elemento~ re!erldos 

no item anterior evidenciam pe­
riculosidade, o menor ~na int-2r­
nado em estabelecimento ader:ma­
do, a.t.é que mediante parecor d0 
respectivo diretor o'l elo õ·,gâO 
administrativo competente e do 
Ministério Público. o Ju:z decla-

menor perigoso e~ :o.t~ão de e5fa .. 
beleciment.o destmado a ann. tos, 
até que seja d~Cl:\1':::! C a a c'- ·J­

ção da pericUl'JSid.a...;~ na fn .. tra 
du.ltem n dêste artrgo. 

§ 2,9 completa':!a. a mai:-~:·;J·>r\~ 
sem que haja si.do dJ->c ~' ,L.d a. 
cessação da periculo-;.cladt>, 1 ./~ ·~ 
var-se-ão os §~ 2.() e 3.9 do a:- .. 
tigo 7.9 do D~creto-lri n Q S f".!4, 
de 9 de de~erobro de 1941. 

§ 3.9 O Juiz poden1 s'.l,;t'i::.r o 
menor desligado em ,·:n..:r:{' a~ 
cessação da. peri-:-Ulúsidnrlf' "' vt­
gtlâncis, nas condir;óPs e p~:o 
prazo que fixar, e cassar_ 'l riL·~ .. ~­
gamento no caso cte iiJob-.e' ..-·l ,. : a. 
das condições ou de 1w\a r· t ~ .:<..~ 
ção de periculosidadt- .. , 

"'Art. 4.9 -Quando s.e lta'nr d~ 
menür de 14 anos. a auhnC:J.dJ 
policial. logo que _t.1vt'r cunh c:~ 
menta da. ocorrenc'·l, fadt. :•·r~­
sentar o men1}r e as test"·m'Jnha3 
a-o Juiz comp.;t!.tlte qn~ pr~'t•~>1c>a 
râ, S2ID t:re-jUÍZ;J do J·;,ç.t-·tt, n:-:,a. 
Lei. nã forma dO'.i r;;rts 68 11 s~us 
parà~rafos e 19 do De-cr ... to nu­
mero 17.943-9 ri~ !=:! de o• HL bro 
de 1927 \Códir-o de Men')r~sl, 
com audiência do M:n:stério Pú~ 
blico." 

"Art. 6.o A decisão d~tinitiva 
ào Juiz ficará sujeita a r:-exam~ 
do Conselho de Justiça d.J D sL'J­
to F~d2ral, ou ·de órgR:- )Udic;u~ 
rio c:lrrespondente nos Es:aaos. 
a p;:;d!':":> do Ministério PuJlh o 
ou do pai <1U resp-onst.v2l. " 
Pará~raf6 Unico. o pM:do de 

reexame terá. ef~ito derolutlvo e 
ser à n.uresentado dentro d:! 10 
(dez) dias contados da íntímaçã::l, 
devendo os autos sub:r no praz::> 
rle 5 (cinco) dias. após uuvidos, 
em tríduo o Ministérío Pübiico, 
e, Quando fõr o caso, o pai ou 
responsável, O órgã-o revi'l:'t po· 
derá. determinar as dili1cncías 
que encender ccnvenient.es paro. 
seu esclarecimento.'" 

"Art. 15. . ................... . 

~2.1 Da decisão do J"u1z,· cab2rá. 
:re<:xame nos têrmos do art 6.'\ 
quando a multa fõr .supet·o a 2 
<doisJ salários-mínimos Vl:;entes 
na região." 

Art. 2.11 O valor da ·multa referi de. 
no art. 123, § 7.9, do Decreto núm"':­
ro 17.gl3~A, de 12 àe outuQ.ro de 
19.27. não poderá ser inferior à: me-ta·· 
de nem superior ao dôbro do s::tJ:írio­
mínimo vigente na região por nY'nor 
admitido, aplicada em dôbro no cc..:;'l 
ode relncidência. 

Art. 3.o Na ficsaHZ:lção de m~-~J .,r2s 
tamb&m são competentes os m:m'Jrr.':> 
dó Ministério PUblico. indlscflm:na· 
damente. a quem ficam crmt.~:rlc::--~ 
direitos de livre ingress-o em tõdas r<> 
casas de esp8táculos, teatros, dl­
versões. estabelecimentos ci11emato· 
gráficos.. clubes sociais, salões de j:f­
gos. praças de esportes lüpó1.rO'mos. 
asilos, fundações, jhospitais ca~as de 
custódia depósitos de preso·s. reforma­
tórios, estabelecimentos que admite:n 
trabalhos de menores e de reeduca­
ção profissional. 

Parágrafo único. O membro dl) Mi~ 
nistério Público que verificar, em sua 
fiscalização, quaJquer 1rregn.!aridade,. 
dêle dará conhecimento ao Juiz de 
menores da Iocaitdnde. dentro Ci-e 24 
(vinte e quatro) horas, e das pron­
dências qu~ forem tomadas. 

Art. 4:.9 Esta Iet entra em v0or 
na data de sua rublicação. 

Art. S.9 Revogam-se as dlspo~:çõ.·s 
em contrário. 

A Comisséio de consWut-cao e 
Justiça. · 

O SR. PllESilli::>iTll: 
l"e a cessação da periC'llOsldade. (Aarão Stcinbrucll) - Sõbre a '7~ e~ 

.SE·rão JJ'jo,~ ;J~Jo ,§ J.ll Em casos excepcionais o sa requerimentos que 
JuiZ poderá mandar internar · o Sr. 19 SE'cr~tário, 



Sz:~ta .. feira 

~=""'"'s"',.",";iri~ os seguintés 

lP.equerimen:to nq 255, de 
Sr. Pr.es1dz.nta 

802 22 DIARIO DO CONCRESSO NACIONAt;~'(Seçáo 11)' 

'f\(nciona. a Delegacia Regional do 
-· 1 LNDA? 

190~ c) Qual o n11Inero <ie servidores em 
exercício nesta Delegacia Regional? 

O S)l.· li'Rl!:SIDENTill 
<Aarão Steinbruch) - Tem a pa­

lavra o nobre senador Art1ltU" yillg-1-
Uo. (Pausa.> 

- c) Qual a. verba destinada. pela a.d-

(; 

Requeiro, na forma Reg:ímcntal, ministra~ã.o central do INDA para o 
&t.ja ·encaminhado ao Exmo. Snr · Mi- flmcionamento de sua Delegacia. Ré­
tlistro da Fazenda, o seguinte ft,m'.tà .. glonal -no Estado da Guanabara:? 
Qe informcçõzs: 

; Qual .o montante .Qe crédito cnnce- e) En"ste efetiYo .intarcâmbío nas 

Não está preSente. 
Tem a. palavra o n~õre flcDldor 

:Márlo Martins. 

O S:R. MARIO R'!ARTlNS: 

l
(l:do J>ela. ca:rteira de Crédito A~rlco- ·ativ~:Iad·es ou oonjugamento de esfor- (Não joi Te'l;isto pelo orador) -Sr. 
la do Banco do Brasil s. A., cqmo ç.os entr.e as Delegacias Regional!'> do Presidente e Srs. Senadores, ontem, 

, a~uda às clas"Ses produtoras, em ae· EStado- .da Guanabara e do Estado dO ao regressar ao hotel. tive a. cOinu­
: c:Jrrência do ilgravamento da sttu':!çâo Rio de Janeiro? nicação de que havia falecido no ·Rio 
I dB. ~~gr-opecuán.:l cca;;;\onado pe1o3 Ô":lt j) Qual o número ~e agricultores de Ja?-eiro L!,m grande ·amigo que teve 
: l!oscs efe1tos dos últimos fenôm~r.os cada-strados n·'3. Guanabara e 'no Es· atuaçao Po.htica no seu Estado, se-
:rnetereolé•~icos? . tado do Rio d-e Janeüp, por ~bas as nh~r ElCOSlP<:' Cu~ha. . .. 

e.ala d;s sessões. 21 de março _de Delega~as RegionaiS, re~pectivamen.·_ toF~~op~; ~:~r~m~~.~~1t~o~~fc~ 
1968. - senador Lmo de Mattos. te'? da cidade de são Mateus naquele 
f·,equerimento n9 256, de 196& g) Existem, efetivhmer:té, convênioS Estado, tendo sido· Presidente da Cã.· 

fírrnad.Os pelas Delegacias Êog!onais mara Municipal e um dos homens 
do INDA, na G-unnaba1·a e úo Estadó que d~ram maior impulso ao nasci-Sr. Pre-::&d-e-nte 

, ~ R · t 1 do Rio de JaneirO ··visando o ~s-ert· mento de um dos mais no"os e pro-Requeiro, na .1orm~ -eg1men a , se- · v 

M. Volvimento agr{)pecuário _dos Estad-i>s gressistas municípios do Espfr>"to San-.~;:: · j:J. encaminhado ao Exmo. Snr. lu · 
nistro·da Agricultura 0 seguinte pe. onde funclonam? to o município de Nova venécla. 
cUd{) de informações: • h) Qual o nUmero de agricultores Filho de n.ma_ das mais t~adicionais 

19 - Em que tem consistido a co· já atendid-os pelas. Delegacias Regio- famílio.s espiritossantenses, Ele<osipo 
laborcçã::;- do Conselho Nacl.Xmal d~ nais do INDA, na Guanaban\ e no CUnha marcou a sua vida, no Estado, 
cooperativismo com êsse Ministé.r§_ Estado do Rio de J·aneiro? com aquéle cunho que jã. vai desapa-

- d--.. recendo da vida pública -'brasileira e 
na orientação g.eral da política. nacio.. SaJa d% sessoes, ~m ~ 21 e 111ayço que chamamos os "coronéis" do in­

. r~~ll de cco-p~·rativismo, no que se re .. de 1968.- Senador Aarao Stetnbruch, terior. Faz-endeiro, indust.!:_ial, dada a 
f2re à adoção de estimulas ou íinan~ · 1· d k i 
ciamentos a empreendimentos ligados ·-..O SR. PRESIDENTE: sua persona rda e e o seu pres...,g o 

' - na região, era a figura principal e.\ 
às sociedades cooperativas,· regular. (Aarão. Stein!_Jruch) - Os reque~i- ao mesmo tempo, a figura tutelar das 
mznte constituidl3.s? .. · mentoo lidos nan d~pend~ de apma- povoações, que,a êle recorriam ~em 

29 "'7' Qual"s as socieDades bE:nefícL• n~ento" nem de dehberaçao do Plená- seus momentQS de dúvida, de nec.essi­
das pela,s ccncessões previstas.no De .. no. De acbrd~ cozn . .o.a~t. 213,.le- dade de conselhos e orientação. 
c\Seto L-ei n9 59 da sua. publicação em tl\a D, do ~eg~ento, serao publica- Dotri.do de um físico excepcional, 
21 de novembro de 1966, a.té a p;:~~ dos _e, ell?- segUida, despachados pela forte, alto e ·dono de uma simpatia: 

··.sente. data? Qual o montaute 'd·os-fi~ Pres1qência. tôda peculiar, não podia· ter se esqul-
iumciament.as em cãd<J. caso? vaào da ação política que se ctesen-

i I ICM Q SR' l'RESIDENTE; 3Q - .t\ inc tlt:nc. a a.o J.v ... grav:m~ volvia no seu. Estado. E -cexta época, 
do as operaÇões sociais das cooper~.. (Aarão Steinbruch) -- A Presidên- transbordando ·de sua região com o 
tivas e que v-em criando .sérios pro~ cia recebeu Oficio do sr. Governa- espirito oposicionista que o animava.. 
blemas para á administração d.as so~ dor do Estad'o do Maranhão, de 20 numa. • época em. que o Pais yivia ~ob 
ci-edades .que vivem .!;Ob êsse: 1:eg.imi~m. de março de 1968, solicitando auto- a ditadura e os Estados sob o regune 
está sendo Solucionada? Qua:.:S as pro- rizaçã.o para contrato de '!inancia- das interventaroia.s, adquiriu êle o 
vidências tomadas? menta a ser celebrado entre a Se- jornal a Ga:~<eta de ·vitória, através 

4Q - .EStá êsse Ministêrlo empe- cretaria de Saúde do Estado e a til-- do qual com uma cora.gení. fora do 
nhãdD junto ao BanCo Naç.ional de ma c. li. F. Mueller G.m.b.H., t!.Cmum e o IJattioti.smo manifesto em 
cr~dito Coopera.tivo, na extinção aa para importação de equipamentos todos ôs seus atos, fazia-criticas ao 
"Taxa de cooperação·• instituida. .po1· médico-hospitaláres, no valor de ·nM Govérno local estendo-as ao GQvêrno 
3;qUe:e Bancn e que constitui exceszi- 256 968;oo. Federal. 
va carga sõbre as ·sociedades cuopera~ o oficio será encaminhado às Co- Naquela ocasião convidou para d~-
tivas? r missões competentes, aguardando na rigir o seu jorna1, a Gazeta .de Vl-

Sala das ~·sõas, 20 de março· de de Finanças a complemenatção do tória um jovem até então apenas prq-
1968. - Senador Lino de: Mattos. documento exigido no Regimehto In- míssOr por sua inteligência e cuitu-

~ 

Requerimento· n9 257, de 1968 
.Sr.· Pre~id.f.!nte 

temo (Art. 343). · ra, que por sua açáo d_e_ advogad~, 
.e.cabou militante na pClhtrca. e hoJe 
representa o Estado do Espírito Sª"~­
to nesta Casa - o senador \Eunco 

O SR. PRESIDENTE: 

(Aarão steinbruch) - A Presidên- R d 
f i h . , t R .. ezen e. · !h Reque!ro, na fonna. Regimental,· se- cia de er u, OJe, os segum. es eque- Ele()51po Cunha .. veio das ve as 

ja ·encaminhado, ao EK.mo. snr. M.i- rtmentos de lnforn1ações: origens da família espírito-sau_tense, 
nistro da Agricultura. o seguinte re- Lidos em 19 de março: que considerava que tudo deveria ser 
querimento de informações; . · feito pelos caminhos da retidão· Pelo 

. ~ . ~ N~ 223~8. do senador Raul Giu- seu de~assombro, durante o período 
a) qua1s as providencias q~~ e~t~o berti,· pe<lindo infonnaçõ~s ao Minis- da intcrventoria., a que -êle se opu.r 

sendG tomadas Por "êsse Mimsteno, tério da Agricultura; nha de Punaro tn~:; po~ vã.rt'aS vê-
tendentes s ta.ze-r face aos danosos 0 d A - st · zes ' entrou e'm cholfues Sérios com 
efeitos dos fenômenos meteorológicos,. _N. 224-68! 0 S_ena.dor ._arao en~- per'sonalictades . nã? resguardando .a 
responsáveis pelo agrqvamento da b~chi pedmdo mf~rmaçç.es ao -~- sua ()pin1áo, dos tlScos das persegui­
atual crise econõmico-finance>i'ra p.::r nlStér 0 da Fazenda, çóes, que nã.o temia e às quais nan 
que passam os agricultores e· p!!cua.- ~'? 225-68J do S_enador Vasconcelos 
riStas? , . Torref!. pedmdo ~nformações ao Mi- c~i:c·õrdo-me, pelas tr9-dições inorais, 

õ} se têm ocorrido ~ecuç.ões na nisténo ~a Aeronautica; de cf!rta feita, quando o Govêrno <i:a. 
justiça contra\ os produtores nacionais Nq 228-68, do Se11a-dor Vasconcelos época pretendi9. retirar, para vender; 
durante a presente drise- da.. Agrope- Tõrres, pedipdo informações ao Mh a estrada. de ferro que ligava- Sâo 
cuá..l'ia? . nist.ério da. Educação e CUltura ; Mateus e Nova. venétüa. EloosipO 

c) que Ilrovidêneia.s de naturj"'a N9 229-68, do senàdor- Vasconcelos Cunba como ret'urso extremo depois 
creditícia estão sendo adot.adaJ-l no Tônes, pedindo informações ao Mi.:. de esi::~tar · t6da a sua 'argumentação 
sentido de minorar & situação dos ·nistérfo das Comn;nicações; em diálogo com o oovêrno, para _qtte 
agricultores e pecuartstss~ na atual N9 230.:S8, do senador Vasconcelos não cometesse o que êle considerava 
c-anjuntura? . Tôrre~ pedindo informacões ao Mi- ·um atentado- à Sl!a região_ comuni-

Sala das sessões, 21 de março de nistériÓ dos TransporteS; ' cou M Chefe do EXecutivo que. iria 
1968. - sena<lor.JJino de Mattoa. sentar. nos trilhos, com a sua cara-

Lidos em 2p de I?arço: 'bina, e, naturalmente, cOm os seU$ 
Requerimento n9 258r de 1968 N9 231-68, do Senador Lino de Mat- home_D$. para resistir àqu~la. .tentati­

tós: pedindo infcJ"mações ao Minis- va. de- deixa-r os seus mumci:ptos sem 
.. 8r. Presidente,. t~rio da Indústria e comércio· transportes. . . , n · _ - ' E era tal o seu prest1g10,_ a auten-
Requeiro, regim-e-ntalmente, se ofi~ N · 232-68, d_o Senado! Lino de. Mat- ticldade que 1mp nha nas palavras 

de ao sr. Presidente do Instituto Na- t?S• pedindo mf~~açoes ao Mmfsté- que proferia~ em 1 . emergência. dessa 
ci:onal do Desenvolvimento Agrário no da Aeronáutlca. natureza 'que o GovernCl reformulou, 

. <INDA), por intermédio do EXmo. ,:;r. Ni? 233-68, do .senador _Aarão S~mú- na época, a sua pretensão, deiXando 
Ministro da· Agricultura a fim de qúe b!llch, pedin~o mfonnaçoes ao Mmls-- o Munieipto de -sao Mateu.s e de N_ova 
informe sõbre 0 segutnte: teria. da Saude e ao do Traba~ho e venêcia dispondo daqueles servu;oE 

a) Em. que data foi. instalada a Previdência Social; · . que, na.. verdade, eram pr~cá!ios. _ 
b~legacia. Regional do I.N.D.A. no N~' 234-68 do Senador Aarão Stmn- candidatou.-se, certa feita, por ln­
Errtado da GuanabAra'? ' bruch, pedindo informações ao ~:U- junções dos seus cotteligionãriOS, 

b) No Estado dá Guanabara em nistério do Trabalho c Previdência numa batal,P.n na qual não poderia 
,que prédio e- endereço (tua e número) Social. haver a nünlma possiblHdade <le vi-

.Março de 1 gé3 

tór~ a Vioo·Governador do Estad~ 
colUo uma artrma.çã-::. de prot.e.sto a 
téstemUilha de ,_que a opo.3içáo deve-. 
ria estar_ Viva. e. .lutanüo. l?ll'l"a sur ... 
presà. d.êle próprio -·que era. um ho ... 
mem mais do norte. 00 Estado do 
Esll1rito santo. tinha OOnviV10 mais 
estre--lto quase que além <1.:1. ... regiao 
n-orte do que na capital do l!!3tado 
- teve -uma- votaçaó em t{)dD· o ter­
ritório espírito~santense, inclUSive no.s 
municípios sulinos, uma votação de 
solidariedade- que o recompensou das 
lutas na,a quais participava exclusi .. 
vamente para que a oPosição não dei ... 
xasse de tei- alguém a enfrentar os 
candidatos do Govêrno. 

Vlncta. a guerra mundial em 1939, 
Eleosipo Cunha, um madereiro que 
d:U3punha de -suas serrarias, compreen .. 
deu, deseJe logo, a. dUlculdàoe que 
teria a sua região para transportat" 
uma mercaê.oria de grande pêso e de 
a}J-re-cHtvel· volume. àa-àa a es~sea 
provocada pela guerra, em IJ,latéria. · 
de transporte no Brasil. 
~tãq, com a-quêle espírito e carã .. 

ter herdados. d{) velho Ba:rãO <le ·Ai· 
mJrés. seu pai, êle fêz o ~que poucos 
tiverant. oportunidade de organizar 
naquela ooasiao, entre nós: i:tnportou 
CP.rpint.eirbs 'de Portugal.· e motores. 
para. navíos de madeira. E na velha 
e tradicional Cidade de s~o~ Mateus, 
quase que por um milagre; de-ntro de 
um diqu~ do' Rio São Mateus, S~")b a 
sua orienta._yâo, se iniciativa.· a cons­
tnwão de. navios que, hoje, ain<l.a na­
vegam, principalmente entre santa 
Catarina e o Estado da Bahia, carre .. 
gando/de preferénc~a. madeira,;-.,sen. 
do utilizado..<> pelo wvtço de cabbta­
gem, para tôd::ts as mercadorias em~ 
barcada.s e· distrtbufdas nesses Estados 
lit')râri:eos. · 

Não Quis, . porém, Eleos.ipo Cunha. 
que os navios que- construiu, quase 
que. diríamos nos métodos do de.sco .. 
brinlento do Brasil, navios que por­
tavam algümas toneladas de carga, 
nãD quis êsse ilustre capixaba que os 
navios servissem exclusivamente a. 
sua indústÍ"ia, porque seu objetivo era. 
precisamente que o .E:spf_rito san~o 
nao fõSS·t: prejudicado com a guerra. 
por falta de navios. Então, colocou~ 
à. disposição de todos aue Careciam 
de transporte e que· viam seus pro-­
dutos encalhados ·no cais e armazéns. 
Mais tarde, já entrado no.s anos. ten­
:d-o aba_n4onado a militança- política, 
mas ainda oofr~não as conseqüências 
de ' certas incompreensões de seua 
adversários, julgou de bom aJvitre 
deslocar-se com- suas energia para o ... 
sUl do Estado da Bahie., a fim de 
fazer lá o que realizai·a no Norte .. do 
Es}:ürito Sanro; particularmente na 
atual cidade de Nova. Ven~cl.a, naque. 
~es -dias qul:iSe um pequeno povQado, 
uma cabeça de fazenda. 

O Sr. Carlos Lfn(f.enberg - Perml .. 
te-me v. :Ex' um aparte ? 

Q' SR. MARIO MARTINS - Com 
m 1úta honra t · 

O Sr. Carlos Linã.enberg - Li hoje, 
com· bastante pesar, no "Jomal d"D 
BYasil", se nao me ~falha .a. rnemólia, 
·a.- notiCia do falecimento de Eleosipo 
Cunha. con'ío. sabe V. Ex~. fomos 
durante a n'Jssa. vida política, adver­
sàri-cs, inclUsive militando em Parti .. 
doc adversos;- mas S. Ex~, sempre C{) tU 
a-quela· lealdade que lhe erl;l caracte. 
ristica. Por vezes entrávamos em 
choque e ficãvamoo de .mal durante 
muito. tempO, deíxanckl de nos falar: 
Po:rêm, a nossa amizade, era. mais 
profunda., ma'is forte, Passados $-1- 1 
guns m!!Ses e a~ mais de anos uos 
Ms encontrávamos, espontâneame~te. 
abraça.ndi>-nos com aqtlela mesma. 
a.mizacte que no.s unia, com tant-os la­
ç.os pessoais . e de famtlia, por r.a.ntos 
anos. Era, como V. :Ex• diz.ia, e -eu 
SQu .testemunha, um desnra.vaõOr, um 
trebaihaclor; COm'J político: Um idea­
lista, pi:ccurancto semprr dar seu 
apoio às oo'as causas e revoltado COhl 
as injustiças ou· com às perseguições. 
Mas presrou ao Espírito Santo l;.&'_e. 1 

vantissimos serviços. princlpa1meilte 
na zona n<Jrte, Foi um · <\Os maior~ 
desbravad-ores ~aquela região, fun-



dandO :taztllld.as, in.düatrias, t.raba.- cais de e.Jpiona.gem. a set\1ÇO de na-- lhor tácnica.. De uns tem?Qs par'a informações a rer,p~ito, enbndi do 
lhando constantemente. Era um llo- ções estrangeira.s... c&, vinhB, êle admWndo uma rE>ncva- acn.zaar a tribu.'!a pa::t.'a. chamar a 
mem a.Qm.ttãvel. Há cêrca. d~ uw. Eleosipo Cunha era um hJ.mem de ção dv seu n10derno ~pal·qu~ inctus- a~-eT-Jçf~o. n!i.o d::n;u'il·-::~ dh~r:v.es .s<.:­
oito meses nós nos encontramos no grande personalidade; nao ro a.tem~- trial, a ponto da fazer com C!Ue, rla baTLcrnos. ma.'i do pr.)-.:<·i.J. 'J.1":ntc;t,.o 
Aerooor·~ da Rio da Janeiro, .cntle tl:J rizava c~m iniciativas de auYJ>:i<i:!.àes madeira, ~ó se perdessem as f(>!lia.s. Uos 'Xtr.!lsjY ... :rt::-:: Ce.!"Ul~l ~-T:--io .l.r.­
espe~~va um filho que vinha. do nor- mJ1-e.;.:>:J.J.recidas. Tud'J o ma!·i era aproveitado c'1mO drca:.>n. - El~HN pr:r <!:te c;,·t.p.a a 
t~. Talvz~ cow uns oito e cinCO anos, N'fl.o embarca no avtão, faz c}e-V.olver matéria arga:r~assada, cr:.paz 0~ sc:r trJbu.r..a: é que os r.::t . .,~c.!.Js r:R C::.1-
forte e SJ.dio, ainda c:m novruJ idéias, o aviao à Catlital a fim de que aqu~ .:··~~-1 r) :rt:··c do bra.::He1ro e n-J t~ira t~m carJ_a.::.d::!.de C:~ rrça.::~!', TI~ O 
pJ.ra. funtla:l." n-ovas inc.'Qstrias. En~o lese que t!nham ido pr€í!u'á-1o .se mercado c:i!erno. ~~ ~·:n ... s. c:.,.!.'.!'_ i::> H3c:oa.:. ;;, r.!~~ ~·.t.3 
me revelarva - .J qu~ !oi para. mim enten.!~:.ssem com o GDvernac',or da Dentrv do descnvolvimrntD dJ nuas ~.:t,.;' ~ .,_ •r·;. l r:: -1r:.1 di•r :s e 
uma sm·PI~a.. naqu"3la idaQe - que Bahia e tt>Jlll.:iém · telegrafassem ao empré:::~, 11áo se t):!.·coc:m:n·a &1r, ti."ll- um!!. tn.:.CI-iic-Ob~a alt;.•'l:l.nt(' :: .1: ";:-­
h.,l.Via :re=~_u::rldo uma d!l3 il.b.as do ar~ Iii.J.n.st..'I'Q d.- a:a.rinha para saberem ciítmf.'n!:e-. na c{}loca"â:. • d:> p :o:l.t,to ......... -2., - .... r. ·r Y. J, q··~ r.:.'·.-:.· 
quipá1ag.::~ dos Abrclhm, onde ia criar qu-ém era. êl9: e o que tinha fei·to 112- d~1~ro do Pab;. ccl:npre~ml:néo ,QU':3 Jhn.ü<:>res com !!5 anos - ··u s·~i l:''ti 
t1m::1. inu~-t ... J.a. de p~sca. E.stat·a tra- qc1ela r~giâ~. a mu;ão necesi3tavn d~ rnelhme3 di- ê.'a em cem 32 fino;: - 41!:';.\' ·.·~ t -­
balhnnd.o p2H1· fundar ali uma. ln- O que accntec:e é que. anru antes, vi~cs, d~ divh:s f::>:rte::, procucrm no- ~ci~li:sd.cs na t&nitn {i.: tr;:~.t:::l 
dús;,---r~a pi'incipalmente :çara fgbrlca- Elec.:.ípo CUlll1a ft.ra-. ao 1v!illistêrio d:.. vus 11raças nos Estedo3 u:r...:.d'JS, n::1. \':"'.r " c~r:~.!,·'· ·'> hJ:'.l1•'', r:·_') 
ção d,1 fa>lnll~ à;) p"Jxe e apzovDit2- Marinha, no Rio de Janeiro, e se pl\J· r:uropa, no Ja'Jã'), na vr~e:~.T~1 ~. cn-- nn!rgin:?.li:.-.P...c!OG, dentro da" s:!?~ t•U­
!".Jento GJ IK'SCP..do p.1.rn servir a-oBra~ }:!U:sera a cqnstruir, por CCI).ta p.rópri-a, de r-1locou o seu rrcdut:> já iJJ.r_l.u.~b·!t.~ cL'la>. :S:nqmmto :sto, nn:alt• rl·.i~nto, 
s~l inteir:,. ora., ~su. inlcic.LhJ._ nu..n êss~ cáis. Mas depenilla de uma em--- lizn.élo s~ f~::~cm con.;ra~os de en•p•· ;tr:da 
homem de 85 ar.:.;, revela o s~!t act- ~<t :bl;.~'!t!l cc :r•1::gtál.:.ca. também d.::. :tstê. homem tinha. t'll corcçp.--;l.ofcom fi.rt::Jtts qu~ .• r.:e~u. :r!ào L "i l'1:l'1: •"'­
miráve1 c.:;p1rlto c:nprcended>')-:, o. :r.1s. própria. Marinha., sôbre a.s pc-sz:abiJi- de. ii\~'j:, td..; !rU~ p;.~tfla .b.:m:s, j-1-?.:::l.~ r;õcs quo tenho, cobr:::!tu }":··~r-.; vut-
1déla. d3 s~m;r;:, tr~·ba!h~r. ncto ap3- .1~·--::; úe- u;i, cl~nt .. ·o de r..m .r.!o, no mente, na p-;;:;ca, v!~an(.:>, cor:: te~J, :--• .. -:n~--:. --· n·-.k' 111 ·-·~ r•:~ p')ne· 
nas velo en~;r.:m:l:ccimento 'do D>!'fr.Lo inter.!or do Bra'Jil, podere'll aportar não ·ap;m.3s o seu d:3c~mo, rr..n: !k'O.. riam ser cxccutad(ls com .rn ... , ...... .,. ru~to 
·Sem a mas r;o Bln.s!l. DS.: porq·..:.s n navics de certa calagem. po~·ciono;;.r ac' s:m .. ::: trotn.1hr~cr:o;, ou ·! "·::::.' ,, __ '> d{l Q.'l'.! .l:'.quel::P f· 1" S"'.o 
tn!..l11a L.1.teim sclidariedade M pa- O Ministério ti'J. M•=tzhtha, ent!lo, fJ.J f;:.m'~~ia<; da re;;dão Q'l~ a1e e::ta1.·:1 contrat~doz. ~ 
;avra.s cto V. El::\ cati~tndo, tc.mbém. faz nesse óia. um de::;afio a êsae c:lpi- descnvolrendo alim~r·:::ç~"o mt1·s. v. :c:xa. rcb~ q1!e o meu "C..:.'1t:o t: 
<:;aqui, ca DlE-US s!nccr~s p<:.zam~s. '-' xaba G;ue se e.:.con:-,raya luta'lldo pclw :rç::-:;prü:,àa e mah: a.:-c~:::-.::hl'1. / emin:mtn'1 .... ~ntn ma.~·ilhno e,· r:;J·a, 
mc:u ser~t:me11w dz p~sar, pe~n. p .... r:lp. ptogre~o úa B~hia.. Se êle de.s_.;c 1'_>:3 r!~;!).-,:, e c:rt:.> -:-ut~. é c!~:o '-r-·· ~. l" ··. sc~l ~~ 1:::~r:.~. ú JY-rj:r 
OUJ ecJ:.:ta de sofrer e famnia e o E::: ... ecd::nodaçõ~s imediatas p&ra. c:nqu~n-· que um homem com ur1a viCl. d~staJuDa. bo~ narte da su1. n:i'~:~-~ ·,ç;·.~rc 
jú:ito S!:.-n~o co:n o dE.3e.p-a:re::hucnto ta homens da Mai'inlla, ofici::.is tée- crdem, um homrm QUe curnrui·.l se-u querem qÚe os n:.~.vtos p:cci'Ti(ll··, pfn 
-c:e E.loo.::ipo 'Cun~1a. 1.1:çr,~. cr_;~l~l!.:.·t:J;:; cficig.ig lt!drâuli· papfl, Qlle dcixou rpstrc, (!Ue ma:~·cou prr,nem o "I. c. j\1.'' (!.,<=_~,,r·~·~ f 1 1~ 

o SR. MARIO MARTINS - !te- co:;, haver .ia uma- op-ortunidade im~ a ~ua pa1asgem pru';.icando o hem Pm •n:ormado, o EsUõa. fnclu;.i• . .:-. M :-:~~ 
c~bJ o ttp3:te de V. E.t:~ c:Jm OOS!.t.n- diata de ser levantad-a a carta o~en.- favor de seus So;)tui'll1C.n~cs. tr.,l.J~Jhou nrcnr cem êss9 prejU1.l:l, 

te- ccmoçao porque {!-!e me fS-.'3 r~coc- no~rUic,a .. da reg!ão. en;ta~o~ do ~e:J ~ais._ f. ,... ~· o fato é que não se. ou,l"' c::--:;p·e .. 
dar P.s palesth.s qu~ manW•e com Em d:n ... _, em m~nos _de uma sema- .o; or lS ... o, S.r. Ptesiden e, n . .,,a d .... ,~. endrr aue ê&'>e proced1mr-:1to fa e!ll 
11ilmti~o Cttnhs.. du:·a.nte m~:-s de 2.) r.r>., r'-1~}. o .:J:U ~ms.m~sl~_o c~nb~ClCd> r: ('f trr cr?l1é~imCl1h"J Co ;ctl_ f,'tltri" c~tr~o há td7um temo;:->, n~ ... ,·ft ·,.l'n1 1 ~ 
er..cs Jl!!_:; gu;;,is, muitXi vezez::, VoESa no Espt:r1to Sa.n.v, El~os:Po Cu!!ha ment-o, q1~•s d12er est!lS_ pala'l_tas. Sei a 8e a'!Tavnr e 5 ~ fs.ctt. a ri::):'-"'~b\P­
Ex~l~ncia era p::lrso"!).agern, nas suas faz r.qu(':as c..:>nstxuçõe.s o'a emert::f;:ll- <Jto.e Elctmpo Cunha n~·n é l.'ll1 c:a.sc cta:1e p~1 ra e ·"imr.l"s · 
ev'Jcaçõcs dos passos polit1ccs feltro cia, acolhe com.o hósp:?des os oficiais i.:-olado fiO Bro.=d!. f:iel)-l<'Sel,t'l\'.~ uma · " ".:,. ·'"' _ , .. 
p.x EJ.e::~S:.po Cunho.. :ElJe, s~m?re, da. l\'Iarin:1a :seus sub~ltemos .. prop~r- gett!ção que está flnclrr::~do. d~<; veU1N1 . Ai~-~~·~ P.~.e~~~~~?~ f~c .. ,r n,; f0;:c:: 
:na1 U.:.t-:;ren~s f~e.s em que pcderiu. cionando-lncs os mews lONJB p<.tta coroneis do lnterirr. d~ouC'1í''! que não t.a 1 · 1 

·-' 
1 r-cr. e li~-:-.~~' -~ 

e::.t.a-1· m'l.i.s p~to de V. E.'r:f ou m9.i.3 pesquisas e -:studos. Em co:::lS?.quZn~ àlspunl::.am de cõdi~l), mas e H\ quem n;o. que um al&r~n;, :_u r~.., n;t,u~ ,.':' ?P-.­
distc.nte, sempre ress:1!rova o espitito ciu.,.o. Marinha elaborou a cnrta, con- 0 povo recnnhecifl. a'1toridrHie p::.'lra l'arws, entre equ~,e- ft .• •C.• n. ws " 0 

t:útlico de V. E:~. a lealdade d~ Vo:J- cortiou co:n a cJnstrução do c:lis. derlrllr em favor da rr"oxirnr.ç.t:o das Lo~de e dn Coste!rn., de ;('rrm -"~1mf.-
:oa Ex\:elCnciG:l., ainda. qu.:-.nd9 a.s op1- Apenas, a Divisão ~aval e-..'Il Salva- fa~Hia~ ou 'f(I>O!' de me-lhor distrl- rfame!lto dt>mitidC>s m·~n n'0'>•f1i.U 
ll!õçs :n!:.J ~:I'Ie!gt:o.m entre si. dor não teva conheclmento R.ltú:>, bUi!'á'J de juc;tira na ~'"dra ... dr. para 2'"11 c•r ~ ir.e~"-·ul'!"1'mt". ~~-r~v..:-··sat!lo3 

Dtzia eu Que. em determinada. op-.~r- e:n s~lvc1dor, a. Divitão 1\'a\•aJ nlo cncD.minbm· c.:: jovens mt~ cBrccialTl um periodo de paz soci~l. 
tun~ctud.:, Eleos.ípo Cunha al:nt.n.donou ~:<Jl:J. t,.c·;~ hrsia. possib!.lida-de de D!.l~ de e"-tudos e pa;a ::tmnarar {13 oue !á seria íntere:;snnt 03 cmc o i1T• ·H:o 
a poH~c.a dv Estado do Elspirlto san- v~os de determinado cala~o cntra·:cm não ixJ.d!mn mais proàuzlr e não ti- o."o T:abalho, r~tifico Que o :w.,;~,tro 
to e r~::.11veu-se atirar num sul des- r1o a<!entro, att! Uova V1çcsa, e, ;;o nht>m onde se ertc\\atr::-r dos Tr!lr:.ipo:ters _já QU" o ,;;:ni:cro 
COLh>Jc'do da Bahic, abnndo, co-m as mesmo t~mpo, ha"fia autoriVl.r,~o par~ rl"O"-;l'J 01...-.b:l :<~h'-ez uror. das l)er- d0 Tl'PfJa!ho, .subconscienh:n~t>n!.:o 'l• 
.SUi:!-t T!i:J.flU1.i.)as, estradas d? rodagem constn~çüo do cais~ solid'i\df's r:n::.is t!p'ras do que né.g c1te1, n<'r.>;o~sà.ri~rnr-nto esla ... í; :olldt-. 
per conta ~o~rta, _npm alcance aci- Era um homem que realiza"ta_ pa!n covs!ckr:..mcs co-mo o exp');nle da rio cnn' s: pa'avr:l<> qtlf' r:i.".~ ·.uuc:1 
ma de du:·;~ltos qmlometr<ls, e;trc,(llS a co!e-titidsde, sem a prE--OCupa.çuo eLa. forw~<:ên d::> hflmc•n capixeha, Tinhtl _ 'tlue s. F'Jj.a. manda~e ,"v~'::·~u.H 
d~ 1~:d2 ;"~, QUC', êle,, r:Tn.tuit:un-en~c, j pubt.cl<iade ou da ostent&~:.ao. um ~e~. tid~ dosbrava ffor: o ~UJJ ... t]e 0 OU?, ,le !'1-tP,. está c.~~-r~n. 1o • .. ·c.,rqu J 
d .... u o o ~sl~.do r.a. Ba~lla. · · De modo que, quando cs próprios fazer .m"t1ca von~ade a-; N.o fal,a" n nllr.n~" de· dlS;"~N•!\•;1 di'!~.:c; ti'"T7l~n-

O Sr. Cruzas Linler.berg- F.:z- is50 ofíc!ais da Marinlla e os responsãve-ts um só dia, nrt- atinna;ão dE' Ltte t.c- ro.. C'"d"' rt~ e Ttá tll'1ta"m'l <10 t1'_::,.rn-
tau'J.t!ém 110 1Esp.r:t.1 San .. ::. pela zcna mwal da Ba!J.ia. em suces- ~;,> ~"' ti~..,. ,.1..,.Hr.'H c·oi"n Ce sJ Pm prlga rondando os e~lateins u, to:-

0 SR. MA"i=?.lO l\•1}\..R.THlS _ ... sivELS mudanças d~ comando, CO-;lhe- favor do s~n :&:fado c lia se 1I~ s~me~ de e da costeira. 
cor."!o ühh'l :eit'l tontt..rio.!"mentc no cinH,nto d-; que na\'iOs ·com lxmàeil'l!. llwntcs. F-"n::ro cne 0 rrúJ>o::-:ntr ':\7inft::to 
Est:-.rlo da Es;tirito S?.n~. E acob'JU eJH'2..'1geira entraram rio s.dtmtro. Peço, poh, Sr. Presrdante, q•te ti2}a :r,f.'<írio Andte~r:e, scrurm• a~~ ,,· 0 P ~-·­
por Jn,c;ta:lar m'ln. L"ltlúzl!'ia (ie m-:dei.- pel..t ES.hia, entã-o deu-se a surpr€~n CO!'.S'.Jltada a CasD, ~e fo .. o caso para tnantc, '.)'ê uont\ :::rti~:fn""i'\ 'l:i ') ptn-"1-
ra CO~f:';l1.""3.cl~ r .. ~ ruu'"lie\pio 'de Nova e, em. comsequê.z.1cia. d~!a. a ordFnl re- que, v. Exa, intcrnrct-ando c qu~ esti vés dn roHna dr.r :ropo~tr" "."~~ t·'"­
~içora, inJ:!Sttis C3H\ t~ue tive a te- cabiàa-, aci'.."ll:tlndo-se que se trat'-!sse .. -., ... •.-t.,-,.;2~~.) ~ 1 l"t'JTI!'C'~O . apc:.r~e O>Jer~mcnico:: de tnrc.ar:rrõ~~. F . ..,_<t. !--'::m 
l;.CliSJ.Q~ õe \"Lsi:-ru· pez.-:;oal::nente na de caso de aphmagem, e ·.tlle R('Ui1f·U qu~ me foi oter!'cido ncJo G~.1t-õor de ato:; 1pc VNJhrn1 ::\ t .. ., '"1'•il'-::rl 
fcrr-, ·:..-.o d~ seP n:::.sce\.!ou.ro mas nJ esclarecído t;:elo próprio Mt•1::.Stro t.ln ro~.-' ~ J r.t.:~~mJ;e-rg-, -.r .ta Mie: r do à e fttm~Eo. op:::rt\ria do m.:'lt ';!_·.tru~c e 
vt':pe-:~ d~ sua ~~m,:c~a :-e: l"z.tç.:a I\<!u!""!l11li:!, fm reccnh~c!mento ao tr-<>.· famrlií!, d~ Ele;:o::iro C.tnl'ta em n'm1e dr" a•mn.J:t'J"a. 
~ Ql.!e. t: ho,1e classWcada entro as a.::-:; b21h'l rea1ir-ndo pn:- Elo;-oolp.o cunha. da· S~n~u"a, nr-Nw.o: .r:;~ntln,e:r•os pel-o Br. Prcs.'.1r.,te-. nnt3s d:>- ., 11 .• ~ 'T't:T 
P'.inr.~;a:.s inàú<>t'"ias de mad.ejra c:M- o s~nador Car-los Lindeubetg lem- aco-nkcjmentD tri-;te <i" OUE' a·~~'l;n. d~ r~::1-; C'lm.idrrc.c3C'~. s.'\})n I') ,.,~,)'1-J}-?--
?en::.::.cta, do Brasn. b~e. e~a palf~i:-a 1111~ teve com ê.:;,.<;e ser vítima. mr~<:. q:1:". n'> l11~~m'• tenrno. nta ria di3pon~bÚ!d<".c1~ c:o r-o·t.: n-~-

.AQ:W~3- re::r1E.(1 c1.1. B&h!a Q!..P &11~"' biR'>ilCiro, recent:)mente a nropOsito nr:miC'ia ao Se"lldO a cN•rt!mitr.1~ ~;•,,·. 1 ,..., da rr'"''I'Í"n. Je-:;fir. ,,._H. ;;:,-t> 
dlsnunhn de pcctltTia m::~.S nJ_; tinto-~ rlc querer inJ.u~t~.·~alizar det.e ... 'tll}r..acJà ~ reconht::crr ~Pc ho---n.tn-.; ~'fllll/'. i'·:::.e rrrmitir. foco~ior. rt•1 i1~'\mr·w'. c 
e:omo le•·Jr os ))rO'i'Jtos P2Ctláti'JS p3.ra 1Ih? de abrol~OJ, p.1rn a fabncaçao da f27f'm _a hL"16rta e.n nc~:.-:1. hr..il'Jt".. ._ ·:-,.-"1nll'n:(\ .. , r-·\n-;l}tuf~f" c'(' n:1:J 
cs gT2n::t.-s centws. cr.e. r-.:alme::J.tc !Pnu:Ja de p~1:re. .- 01-f7nfo ber.t}; C~"~-':"')i~sllo F:pJam,r.tnr de Jp;n1~,.; .o 
11ma &ra:r.dc/ fhl'e.sie, am'l.:!. sofr-rnd·J lt inte~es"nte re:;lstn:.r, Sr.' Presl- 0 S1". P~I':--.;-n EX"iT: atrn·· és de !hx>letr, de R"~.r-~ 11 .. ~ n, r- 11 
r., ~~Pta dr.s endrn1!:ts, e cujJ manl- dente, que êsse homem. aos 85 anos, mhn :lh"l'srntafln .. 11 'l~"*nf'r:r, ,.. ·r vJTJ~ 
CJ.p;o.s.;d~, Nc-va VJycsa

1 
tinha naqt:ctl p~.:n.ndo, J:-C::i~!velmente, un..c; 1-SO qu~- (Guiào Mo-n~:n)- v. F1e1. ttn-~He b e clnco~SPtü,ort:; Pf>r."',.,,, .. f', T-'l 

épJer., r. arrecaó.t.;;âu m:li: b:::i•a Cic los, com a altura de 1.90m, era um Senoàor, sed. atendid.J- DO ou~ requer. vitt ci.., f'"r- 1 ~--· nr~t"n~<' l'-~:~;n; 11:-r r 
'W-!O:l os Mt.;.nicipbs do ErnsH iacla- p..::;ctdor ri'·:< clro mar. Saía ém 1:1.n- ~r,.,_, .. "l. nil'l _,.. f 7'>:;~ no·: ~s~ritv. ttan3.l1llgra":i:o de t.5cH1C~"' lj(' ~lt'"l r:.f­
~~e, os ~staut::s Municip!os ct; Atna~ c:•E3 cons~ru:das ror ê!e e PlSS'\'711 O SR. MARTO It1ARTIN'3 - Ob.rf- VPl part-. 0 f'XÜ'!"i:>r, m·tJ~cil"'R,>ntnit 
.... _ il1 . .l.;>'n p.:•,..1co tt·mpo a ação ele di::o.,. e noites Pm ai.to mar, tJ . .tJC;:car, godo a. V. E::n. mr.tewátieos e fis!cos nurl"':t''~'~ 
"Ji!.l('t-·lpo Cuaha. .se dEste.:ou e ·hJje ~c.nto. wr t:.n dt>-'>e!J d€' esporte, com-o 
N~~8·. V}Ç(I!l!\ cJru;tlt·J! um dü& ;tiL<- também, pela JU9. tendência. <:lt! l~'~vnr 
r .. c.p ... 0.3 m21s p:to.:; ·essistas d'J sul da- tt.rupre p:~.ra os humildes t.lgumn cot-
qurie Fstrcto. sp, ma.!s do que vooos jc boat-fc-stss o 

Te 1 era a sua. energ.i9 cr1ajara e de. bons-diae. 

O SY... p, ... ;r<:~711E:~,..,E: 

(Guido l.Jonri'nl _ Trro :l palavta 
81.- s~nador Vf'.:c:>:ncelc:s Titnes. 

o- sn::vABCO'>IJ::LOS T<mrms: que. além d.:t indttstrin êle faz poÍ· Pe<;cava. brnnd~ quantldr.de de p2i-
co4lta própria. int~cpenl:!ente cta.S C!S- :;:: · r··: eram nndidcs, a menos d~1. (Sem 1'et'i~Q.o do oro.(1or) - Sr. 
ro.~as de :nau::_ d"2 du7.~ni.os Qllilôme- ntetnn"e do preço cl~ um qui!o de c:tr- Pre31dente, Se!'hOlCS SeJtlü"orcs, o 
.,.rotj de ex~e-nsu.o, êl~ faz o cais, Cl2- 13· :~·~ f.Ua T~-,~±:'J. Pre!end!a êle cons- antigo Lo.yd~ e a ruti?"e. co~rel"a es­
.. az .0 t:ampo àe r..vinçtto na rc3ião. trulr· uma indústr:a; nmna íilwta, in,- tão ndotando umn ~lítl~r. que Iúi.'> 
~c a.J ho

1
ttve, c~;:tn feita, uma passa- clnc:.h·e, ali colocando um- !:r1;?l.lf1t1CXJ, conslco compr~cndo::.-. T:~nto uma 

"' n. cur csa, I;?ltf)~e,:;ca. nif.smo. E' qu.'O a !'1m de que pude3l;e abastect't ao; cmprê!'.a que P de rep".ros mweis 
~uma detenmnaaa. tarde, no oamll"l bn.rcos que tra-11:ütR.s~em pele. costa quanto a outra, que mantém o 'le!Vif}O 
,.e po~s-o Q_~e êle havia oonstrnitto c'! a. Ba!';a or:ra. o Esta-do do R1o. e cie cabotngem, e de !ongo curn~.-. es­
te~ t~n lWlRO de Sslvaaor, com au- qu9 m:rr;"õlta!'.re.:1 de:- gêlo para gar:t..n· tlio .colc~rnndo vfrío:;; do<.: <;elLS trnl.l?.-

r aJ'.es d~ MaYinha c bordo pare. tlr os s~us produtos tle pesca. l.iladofes ··m di~P01li')1JJdnde r~tnune-
prend~r f!:qUcle homem que h;.vla fri- Obsesrva~e. entãrt:; grnnd~ indu- rncln. "> · 
to um caw, em_ que nav.: .. o.s Cst.rangei- strial de ma-deira compensada, m':\i!e!- Já, há longo tempo es·m. pnlt!ca 
l'OS entravam no n. dentro, e que di> ra trabalhada, madeira abt·ov~itali't vem s-en:!o- exercida. Mas romo cres­
Punha de ;un campo de a\"iação. VI~ em tó<las s su9.s ntin(!cts:, impo··tavn ce. n- ponto de causar ve1'daó'eiro 
nham pre .. 1e1e-1o, porque supunhiÚil ia-;~·,:-~·. :::~11::: fillH>s tam ao Jr.pã[) J Marma entre os t.!"e.bs.ihadores. eu, 
que se tratava rJ_e um pôrto, de um aos Estados Unidos, em busca da me- que já. fiz vários n-queriment.o.s de 

o 

[';r. Prcsh1:>~1.e-, nmn, Vf'~· Pl• 1 \"'là· 1-
cameute C{'ln:;t.!;uidn e. Cor.~ .. 1:, J,.., t:c­
dirir, a '\T. Exa. fJsse ft>it.o· r de~·!dJ 
ex;JediPnte psra a dE>~ir-ma~'j\7 dt1s 
membros dPv AH.EN'A e ~n ,-..:~013, :.; 
QU" pràtfc!lmente c<:t'{)]hemns o n{ls­
so Relator. Que outro ni'i.o ucrlr>'·h. ser 
st>n!'~ • actuêl~ que '~'errt rk.,ticbrnnio 
esforcas em t-:lrno do problf'nn d:t 
enerP::t nuc1ea1·. COIJl nmnlo eonl~~ct­
ment-, Uro C'flUS9., t>om <>MIJC'io; dirr ;n,­
roente rcftos. e_... stt3~ f?.'?"P ... n'·. jn­
rlu.•:tve p() e);tf>"'lor. ~ -111.1 !õ::!"IÍ. tr.t· 
~à~·e'W'"'ntf', (I ~1 <>m,.."'Jt<"-l'""~t':" p!lr;l 
C'11~ " 0"''11i?~ú"'. n') 11 .. ?.,.., ':Jo rln~ ... me­
ses. renllz:o a suq t!l"l"f'u P..~"lro---·nc 
evW-:...,~P.m!'nte, a'l nn,_,,. .. F~""lü(lOl' Ar-
0-'ln r"" MPllO, 

O SR. ARNON DE W'!LLO 
·".~ - ':> a!! gene-rooCE pnbnns ., 
V. Exa. 

.... 

-·· 

... 

------------------~--------------------.............. 
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O SR. VA.SCONCELOS 'l'ôftft2<J~ Os hl.boratórios jevem ser C!'iados, de se não se dedica de corpo e ab.ua ev~den.ci~i--lhe o .lado positivo, nes-
Faço a • just· o que eu nã.P entendo... notte e dia, ao seu trabalho. O~ saltei 0 mérito do Embai.K~d-- ~.·,._ 

co- P-na.s IÇa. o Sr. Arnon de Me<lo - P."rcto·e- · t· ' t· l "' -Ao solic1·ta1· a 1·nst·tu·çao· d -- czen IS~as se es 10 am, se tornam inú- g.io Correia da Costa, • q ero d•."zer 
. 1 ! e uma me v. Ex>, m•• eu qu.erJ·a pedir· • V. t · · d b" ' .r.-omissão Parlamentar d In " ., ....., C" ets se VIvem e " tcos", eão prof.es- a V. Ex~. e1n que pesem as crltlc· -:.:"" 

"" e qud'l v, Ex!J. oportunidade de lllU Ctl'.ro apar- · - · 1 -~ pensei em v. Exa. porque 0 senado .sores em vanJ.s escoas, em várias de que é passível o Chanceler Juraci 
pode e deve se valer de sua inegá,.... te. O problema do salário não é pri- Universidade..<r. Com is.s-o perdem a Magalhães, qu~ s. Ex• teve 0 mé­
;vel experiência, aliada. ao séu inte- mordial, no caso. · criatividade, perdem a eficiência. ~ rito de, pela primeira vez, reúlizar 
rêsse de bem. s~rvir ao PaísJ em t-er- 0 Sk .. VASCOI·h:.:ELOS 'IóRRES _ preciso que o DASP não conrtdere o um curso no Itamarati, e todus n6s 
1·eno toá inmcrtante. Assim, eis pl:ó- vou contra ap.!lrtear v. EXt Uizc•ndo cientista um funcionáiio púb!ico... recebemos aqui o primeiro trabalhl> 
l;:imos anos não ficam.os para trá~. jà que 0 s:e.lário pm·a 0 cienti:;ta ·não sig- o &R. VASCONCELOS TóRRIDS _ sério sôbre energia nuclear. :rv:as, são 
que perdemos a oportunidade do car- nifica, apenas. a. manutenc_a~,... "e sua E' pr• ·w q B -1 - · vozes isoladas. V. Ex~ sabe que para • . '"' '"' ._.c1 u-e 0 tasJ na o os consi- cada diploma!• que cu,· da cto'. pro-
vao rnmera!. do aproveitamento -.Li- vida, v. E-""<~ sabe, o ctt"ito do livro. o dere um sJ"mples lu · · · o • 
d I 

·t · t · t nclonarw. blema de energia nuclear,· ex·r·sr.e-
re e nco, como ambem opor umda ~ custo do materia1. um livro brasileiro, DASP que agor.s. mudou o nome para f "' 

dactes magníficas que o óleo Diesel e edltado 13_qui em nossa Pát!:m e qnase DAPC. é um órg-ão anacrônico _per- cem reqüentando os coquetCis do 
a.s t€:rmoelét.ricas poderiam oferece!'. inacessível. doem-me v. E.xas. _ e está para 0 hígh society. 

o Sr. Arnon àe Melo - Louvo t. E agora, tJ:nagine v. Ex~:t. os livros Brs.sil. na era atômica, c0mo 0 m'.!.ndo O Sr. Arnon de Melo- FicO mui­
fnicütt.iva de v. Exa., e tt5tad.eço u especializados, ·técnicos. En1 comp"a- está para a_....cra da pedra lascada. to feliz, Senador Vasconcelos TóH'ês, 
lem,ors.nra. P'·'carao-me de que há nhia de um funci.Qnãrio -do Sm1ado. o Sr. 1Arnon de Mello ... mas que com a sua referência ao uome do 
ttês meses. ~J. Ingl~11ten·a .mandüU hoje secretário do senador Eurrco Re- o veja como qu~m se dedJCa, mtegralh chal!celer Juraci Ma.gall!-ãe.~,,2m. cújà 
uma comisSão de cientistas am Esta-. zende, o Sr. Levi, que et·a estuaante, mente ao trab~lho de pe::.q\üsa.. Citei gestao no I~13:marat1 se fez :lll um 
dos Unidos, para reumr os cientistas um apaixonado _.por ês.s.e prob;ema, uqui 0 caso <_ie Arquim~de.s, de Siracu- curso de pohhca nu~lear, .q_~e ~o te1.•a 
ing·Jêses que emigraram para aquêle visitei a Universid'tcle de Bl'asma. o sa. que um belo dia saiU do banho rtu C011!:D aluno dos ma1s. ater: .. o.s ..:! ts­
pais e sondar em que comliçúes po- cientista não vive o ct:fa a dL.t rotiHei- pela rua gritando: ·cne;sr:obti, descobri t~dH~sus, presente a todas as ~nnfe­
deriam retomar à pátria. O pr0\""110- TO do funcionário, que tem como preo- descobri!'' DeS;cobríra que ') seu cor-~ rencta?. Realmente, teJ?OO n'> Ita­
lna do bratn dram afeta também a cupação essencial pagar a_ casa, a cu- po. na- água, era mais leve. E desco- ma.rah elementos malS ou .1gen~s 
I,ttglaterra. e •o govêrno britànico está mida, a esc-ola e a rzcreação oari\ os briu ist() quando se preocupava com ~reocupaào_s .. com o problema raentl-

~~lofundam~nte preocupado em rcso~- filhos. Para~ o cientista existe a ne- uma pesqwsa sõbre 0 pêso da coroa hcg._..N~. Vla.,e_m que _acabo de fazer 
vé-lo. para não perder a colaboracãv cessidade da especialização; ê!e tenl do Rei Heirão de Sirflt".Sa por váuos paises: estn·e ~m. c~n~{'j.tu 
preciostssima de seus cíentistas .-ciue, que manter 0 intel'câmbio culh•.ra1 ' '"' · com numerosos diplomatas bra.'nleiros 
formados na própria Inglaten·:1, de- principalmente em matérias cmli.o c. O SR. VASCONCELOS T0FRES e a impressão que dêles ~lhi n:1o é 
cidi.ram dep-ois emigrar para os .Esta- mat-emát.l'ca e a fíSica nuclear. v. Ex~- Muito obrigado.·os apartes de v. negativa. Naturalmente, há o.; que 
dcs Unidos. por encontrar neste pai"i andou pelo mundo inteiro. eu ainc!a Exll-, p~las suas observações, empres- atuam no piano científico e o.s que 
um m-ercado de trabalho maiot' rs- não tive esta felicidade a não 1'.er al- tan1 bnlho ao ma-u modesto disrv:·eo. atuam no plano administrativo. De-
pel·o que o Brasil faça o me.>:m:J. gttmas vêz.es. quando indicado pelo V. Ex\\ citou Arquimedes quando pois dêste ligeil'o debate, espet•J c:m-

d I t
. mergulhado na água descobrira a le- versar sôbre o assunto com ::g, Ex!!-~ 

o SR. VASCONCELOS TõRRES sena o ou pe 0 Execu wo. vez;\ do seu êorpo. Nós prçcisantt•S Acredito que'estamos de acõ.rao, por-
- Imagíne V, Ex!!-. se na Inglaterra V. Ex!!- fêz um trabalho muito aqui é de alguém que descubra m<lls que concordo com algumas ae suas 
tal fato acontece, que não dizer. aqur importante sõbn· o assunto e sabe que UJ? emprêgo do sabão, porq·1e água críticas, mas entendo que a i.i"L3tJtu:­
de nossos jovens universitários-! há uma esp.écie de confraterniznção nos temos bastante, para lavar 0 ção ê boa. Jâ em 1863 r:lizia t'itn'="n-

A1guns .saíram d'lqui para. entudar científ~ca, o que, aliás ê muito.nobre. casco empedernido dêsses drurned:i- ta Bueno: que o Itamarati er.1 o Mi- _ 
nos Estados Unidos, na I~lglaterra ou Nqtei que na América do No!'te há rios, dêsse..<; ··trogloditas, dêss-es ':J.ecal- nistério que maiores serviç·JS pode-­
na França, porque 0 deseJavam. . uma· colaOOracão ·€.3t1'~'ita com us nos~ cados, dêsses que viv?m ,10 mundo ria prestar ao Brasil. AinQa ago\'a, 

sos jovens prÓfe.ssôres daqui e de Sãa- fantasioso dos cachas. das cundec.o- a preocupação do Itamarati, quanf.{' 

t! 
V. Exa. sa!J.e f:lUe êés..~e pat:J.otidsmo Paulo. Mas a é!es falta o f'Stímulo pa- raçôes .. dos coqueteis, neste ?.:ds onde ao desenvolvimento científico r- tcr:­
uma coisa muito s na.ã. Nado igo ra a pesquisa, e istil-· que ~s:-ou cer- há tanta miséria. Não rarü u ame- nológico. dêcorre ü-o fato de ~nus di­

em reldaçãdo a
1
s cbo~dhições, n ° _ igo Vno to V. E,x\l il'â apul'ar - está. 1·epetlr:lO rlcano chegado ao Brasil surpreende- plcmatas no exteriol' enviarem li S€.­

;ema 0b eb ra a. 0· ~or9ue esse·. · aqui ccmo um chavão. pelo senador ce com o que se gasta aqui, e ainda cretaríà de Estado, permanentr:m~?n­
:tea. sa e em qu~ P0 ena ser cna- José Ermírio, por V. Ex\1 e por·mim. mais impre~iono:do fica com, os bra- t€:, impcTtantes relatórlos-QJec infe­

do; ri:1as é o pfoblema da remunera- E·abe v: Ex'!- que um pais 'lulJdc.~en- sileinJs que visitam seu PaiS JiJ,zE:nd<J lizmen.te não se publicam: 
çã,o aviltante, nessa falta de hierar- volvido como a. índia de~ica um p~1· · gastes excessfvos, êle que se h'ib!tuou 
g.uia salan:s.l. -.... Centual elevadíssimo pam a pesqutsa. a ouvir dizer - que somos vm Pais 

O Sr. Arnon de Mello - Já me da fiSica nuclear,_ ou seja·, da l)nergia subdesenvolvido, ~ 

0 ~R. VASCCNCELOS TbRRES 
- E não são lidos. 

O Sr. Arnon de Mello Com 
êsses relatórios êles estimula;.n o Mi­
nistro de :estado no empenhv pelo 
nosso dí:!Sel"~.volvimento cient:ifk·1 e 
tecnOlôgico. diante de um mUndo que 
dispara nesse setQr. 

reportei, ilo meu discurso da semana atômica, e sabe 'també"!ll do ridiculc v. Ex'1 sabe que as grandes ?1Óita­
passada. a êsse assunto, quando fa· ero que caímos não assomando o !ra- das de Nova Im·que e de Paris são 
U~i do "brain d;ain"'. Mas quero cha- tado ·de 'Proscrição de Bombas Atômt- comentadas. Aliãs V, Ex(!., cr:>mo eu 
mar a. atenção de V. Exll- para ~m cas. o Brasil. com êste Itamarati ca- ê ledor das colunas sociais, dG bri...: 
~nto fundamentai dêsse p!'Oblemn: rica to que aind.a hoje de manhã tive lhareco, que dá imagem falsa dês i e 
)1â.O é própriamente por causa dos sa- a oportmüdade de pô-=lo a .nu, qu~r ·Pais, que t:le,•eria aplicar ~1m pouco 
lál'ios que os cientistas brasileirot'l perR twidendando alg-umas das suas QL'<tlt- mais de suas rendas, de "e'.lS recur- O ... SR. VASCONCELOS 'l'óRRES 
numeoem nos Estados Unidos, ném foi. dades, quer mostrando os seus defei- sos, investindO-os na pesquisa. - Perfeito. Não condeno p.Upr1a-
por isso que deixaram o Brasil. Os. tos, que são muitos. n1as c1·iticando v. Ex~. em tese. nâ[) disco;·Ur. de mente a instituição, apena-s aponto 
cienti3tas brasfleil'OS emtgraram por patriOticamente e fazendo as ressalvas mim; pelo contrário, me apôia. O as falhas dêste organismo que ainda 
t_a.lte. de condlções Qe traba1ho no necessárias. porque temos realmente salârio não é o objetivo malor do nã-o SB ajustou à. ·vida moderna., na 
Brasil. AlgW18 já disseram. até por alguns bons diplomatas cujos nomes cientista, todavia, sem uutneo::'il:io qual o Brasil tem que ingr~".s:-:nr sem 
escrit[), que é muito duro _para éles eu, repetídamente .. tenho pr~lamado. suficiente fica prejudicada a sua tardança. V. Ex~ referiu-s~ ·aos rc­
permanecerem no eKherior, porque aquf· 0 Brasil se nega a assinar uma criatividad~ .. por lhe faltarem meic.s latóriCs. Bati-me. no Senado, para 
~m-am o Brasil e têm aqui suas fa1rü- prop'aganda estí16 DIP, dêsse Itama- para investigações. que êsses relatól'ios- chegass!~r.l pelo 
ltas; mas estão Iá no cumprim:rnto rati desafinado com os interesses do O Sr. Arnon de Ptlello·- V. Ex~ menos na comissão de R~l;1cõe5 EX­
Ho dever - quase que eu dil'ia dev-er País. diz-endo por que o Brasu toma- dá licença para nôvo aparte? IAssen- teriores, que ainda hoje Cdtiqt.H~i. 
~-e patl'iotismo - porque éles .não ra tal atitude. No entanto é do co- timeJito do orador) ~ 1t a propõs.itu Todos nós temos um apréÇ·:> muito 
querem des-aprender o que a.pt·ende~ nhecimento de· v. :Exa. que se negou d-o Itamarati. 'Femos conversado .mui- grande pelo senador Benedit..o Vall:,;.­
ziàm e querem se aperfeiçoar cada. vez recente-mente à Cumissão de EneTg'l'il to, nobre Senador Vasconcelos Tór- d~re~ .. S. E~(!. ~ como que ~~m p[!.­
mais. Consideram-se a coluna nvan- Nuclear as verbas mais elemenlm·es res, a respeito da diplomada bra5i- 1 t~nnonw. ~entunental ~o Sena;Jo e da 
çada da cl'ência brasileh·a, naquele para \..:quisição drt mobiliário. pnra la- Ieira. . VIda polttlca do Br~ll. Mas V .. Ex~ 
F\aís! Um dêles me afn:mou que, por boratórios. e também as complemen- O Sl'i. VASCONCELOS tõRRES s~be que a Q>missao, dentrq _à\:. s~u 
maior que fôsse o salâriG que lhe ofe- I taçóes indispensáv-eis para qu-o real- - Foi P~?~ que V. E~ náo ·~stivesse _dmamJsmo de;•e ~er aqu~la_ Yt4_•là_1:c1a 
tece·~m aqui, só- retornaria ·s~ en~ mente ingressemos ua era atômica. e~ ple!lai~lO, pela manhã, ~1u2.ndo q~e decorre do 1mperat1~Q co~~t:~u-
qpntrasse condições <ie traba1ho que o sr. Arnon de Mello - Pennite. d1scurse1 sobre. o assunto. c1ona~. no entanto tem s1do p,a~ •. 1c:1 

l{!.e permitisse aperfeiço-ar.- seUs co- v. Ex~ um aparte? . O Sr. Arnon de Mello - _.-:<,J:lbe do dema!s. ' 
h)1ecimentos e ainda <forma.r jov-ens . . . . ~ dtscurso de ,V. Ex~. Ainda hoje queixava-me .de que, 
eienttstas bl·asU.eiros. O SR. VASCONCELOS TàRRr:S O SR. VAS.CC:NCELOS TORRES quando um Embaixador é .~.vlJtn.}tido 

- . :- c~ prazer. . - Não .é propaganda, já .. Hss~. ni.as a uma sabatina, já tem ma\c~da a 
O SR. VASCONCEL<;lS T~RRES.'- O sr. Arnon de Me~lo- No~~e se_- êste é 0 último capítulo do liil.i'O à,ue sua passagem de volta para o mes-

V,. _EK• sabe qu,e eu nao tna cont-ra- nador Vasconcelos Torres, muno m~ mo dia em quê chegou. · 
d1.ze~lo_ • V. Ex· a._caba. de fazer ·um. a· alegra. ver um homem c~mo V. Ex" vou t€r a· ventura de publicar como Há hcm~ns do porte de aérgio Co.r-

- t b bl d tã f d documentátio sôb1·e o Itamar[\ti ~ 4\?sqmsa: mas n"!o 1gnora am f'J"!l ~rat~r de _PfO emas _e o ?l'O ;n . ,, A verd.:.i!e e a mentira da 011.,[\l--'- rei a da Costa que tôda a cr.sa co-
-·\')le, ma~ modesta?1ente, tenho ded1h 1mportãncaa. como o e o. da en -~gl_a ·r-- nhece como uma das figm r...s expo-

cad-o mutta {l.tenç.ao ao problema e nuclear, para o. desenvolvlm_e:nto c1en- macia brasileira"· Aliás, mr:üs meu- nenciais do Itamarati. Nine:uém 
d I f .o. t 1 · d B 1 D a tira que vel'dade. ~ çon.ve:r.sa o com a guns pro essor""", ífico e te~no oglC.:) o ras1 . · evo. 0 8 A 0 d M ll , P 'i ignora o pap-el rel-evante -do Insti-

iucl~s!Ne _da .l!niversídade d;e _Brasilia.. v. EX9- ·uru esclareeim.en~o. o "'alát·1o r. rn n "" :f 0 - . ~::J a~ tuto Rio Branco no preparo d.Os \'á-
Ea do1s JOVens mat-ematicos, que não é evidentemente pnmordial, pa- me 

1
1e1mbrartla V. Ex.ho steg-u,nbb. fo 1 rios diplomatàS. Há entr:~t~n!_o ús 

h 
• d 2 500 d·~ .. ,. · 1· 1 M t· ·a ns·10· no amara que se ~s eou rt an- _ _. . · ~n a~am cerca e .· o.a. ,:, ;a os c1en -ts a:!. o p· -os o a . e d . d . i 1 ;nedalhoes que n~o \lceitam 3 mmha 

ntensats, nos Estados Unidos; mas. pm· da descoberta, a patxao da p-esqulEa. erra a enBtg a nuc e_ar. crítica que é construtiva e ,\i>. v ...ie-
~ntimento nac1ouaiista·aÇIUí ~tão na Mas, evidentemente, o ~ientista "{lte- o SR. VASCONCELOS 'TóHRES molidora. 
Uttfversida.O.e, em desproporçao sala- cisa ter segurança, preciSa ganhar o - Nã-o foi o rtamarati, pl'ôpriamen- Repetidamente tenho ~:s:altJ.do úS 
i.ffi.l a outl·as categorias profissionais . .Bufic},ente para viver e manter a. fa- te, mais sim alguns honwns is:,lad()S, jc·vens do Itamaratí. Ali -~st:l. SP. tor­
ij:ómente através do pronunciamento mHia. e precisa., sobretudo, ser con- e que sofreram campanhas. Hoje mando uma .elite cultural: já tem:::s. 
(tp EKecl:ltivO: e do Legis!ativ? p~derão tratado _em regime. de tei_?po~ inte,gtal, f~zi?: €U re~erência ao Emôalxad~r no Ita19arati dipl9"m~tas de v<!lot', de 
11"$r persp·ectwas de 'Permanencia que em carater exclUSiVO. Nao e pOSdl\'iJl serg1.0 Correta da costa que, pm· s1- crmonustas, de tecmcos. 
ÍJP. mom-ento nã.o têm, e já com .oíe1:e- a um pesquisador ~rabalhar duas 110- nal;-estâ em Brasília. Tenho aqui U).encionadQ. · :'.:gt~iQa­
'O"i!,nento dos lugares d-e onde prov1e- roas .num Iaboratól'lO, duas, noutro e Sr.· Presidente, não me vrcocupo mente d}Qlomatas que l:lonram de 
~\lh paxa o retõrno e Oom remune-lmais tr~s horas num. terc-eiro. por~ue exclusivamente em at:acar o. !t'lma~ n:aneira inegável. não a~enas n Br~­
ro.q[o compensadora... ~na 'reahdade, êle reduz sua capac1da- rati, e estou sempre pronto po.ra. stl, como qualquer car.rena dtp10mn.-

o 
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DIARIO DO COr<G'<ESSO NACiONAL (Seção 11) 

~ - • • \ + - f"' <: 1 ? ?\1-a<: lamentãvehn~"U ,~ hJtl\ ~ 1 um grande embarxador; m:1s o lta-tica. do mnndo · cito por exem~!o, o 
1 
vamos dizer, agora, a<.; qum a:)- o.:ua.:-. ram. · '' , 

1
e 1111 

• 
0 

ue 'marati /J.i perder um gra.1üe St-Cle-
ex-Cllanceler v asco Leitão da cunha, I o Embaixador n:c.:he a CJ.n~u~?ar~;' 1:-r)· P~l ~un~a.a~o;~l~JO u jo. s0i J?r..o I tó.rio-Geral. :ttste embaixador é real­
Raul Bnpp, e, na geraçã'J JOVem, cte que, na. qumta-feira, a co" .ssuo \e e ac ala on e um _,--r~Jt.o~.>. Ge ''1 mente a ment:.lhdade .etró~rr-.d<l, 
1\farcos Cmmbra, que se t!!l"Jl'Otl. d~ RelaçÕEs Extcnores vai S::>.butl- J ~~c~;art\~;:"S~o\Sg~ma co~~ {JlH'" v;r j combatida neste G::w_êrno, :n '-k~v~r-
T1ve oportumdade de conhe~~-Jo e:n na-lo. " - , 1 , ~r Jci.:J u::ml~ut. 

11 
passado e que ha de -er 110 Go-

L1$boa.. exercendo uma fun';a} noto- O S~ VASCONCELOS 'l'oRR.I:'.:~ 'com 0 Gov;m~nao ue· 
1 

.. 
5

. r,<J r·un- vfrno futuro porque rtamara·t e B: a­
ria, justamet:te a que proclunw, qual -Tela de passar: sexta, saba:fa E' do- nors~Jcn~~~·~n6r~ssit· n~ .:a :,..:'.t rll- sil são duas coisas qHe n:h 5" P}-
:se)a. a eftciencm do dtplonmt.o, q.le nungo ew Bras~laMll - ., d~ ,.,:~- c~am··6cur Lamenttnt:/nl'-'llk e~,c,s dem separar, de maiH~Jla flt.hl;fU'':"'· 
hão tl'abalha apenas nas n01·.1s mal- O Sr. Arnon e.' e o ..[_ .J "P P a XI 11 de SI:! :ett'l~der 

0 
Sr. Arthur Vtrgtllo - r.wot .. &c-

eadas pelo Itamarati. Encon,r'-'t-n ew sar se tJver 1az~res, mesmo iJ<>lque !::\tos atnd~ c~ steJ I eol G'J•!: d-' um nadot Vasconcelos Tôrres, .. t Jlh) a~-
Plena madrugada no exerclcJO 'it' s<ws Brasllm tem duma del.ci.a •Je clnbm~. I a ~}~tracdteei;zlaç~l~ n~e Sn<:ia e:.t~a es- I "eguro que embora temlv ar,;üns 

t · d d mas depms e submP.tet-se a ~a l\- I ga1 o o ~ a s. 'i· . 'Tt , t e'1hwn dl'lcs 
a ~~sa ~~·Ex a sabe que há 111ófo na- tma: pode voltar a qualquer h 1fa ao~: , c<:Jhend~e~mr~~111~6I1Je ~~~ .;.~~t~;a,s~~~~~ ~~~sse~~er..L ~~:\~~~1 ~Ilha ia f,lzer 
quela casa da rtua Larga. ~ue PH't'I.<.a seus afazel·es no RlD. . f~a~u~e e-scolhel'a a Qsfrada L tr•)h.tr. êste vestlbU!ar, êste col:lcm:;o Ap:en­
Se\· transformada em ahn~a~i~:.o em O SR. VASCONCELOS TôRRES! En{endo q'.te é 'IJID::t caneJn negt'l.- di com meu. pal que \l t~•JmP.m ~leve 
energia; ha _aquÇles que .~ 11 ·.~'ca.~ _ Que sabatina ê essa, mev D::us. velmC'nte b,JJhante e bomf.:t Por·- ter per.sonalldalie de !azyr P~1r ,·,:·,,e 
pe~ados f ar does, _que emp•t.lh<.~.: 1 t~ Isso não e sabahl1a! V. Exn m'""' p.,,_._ ue ê.sses honwns que estão no Irrt- Jal11als usaria de qualqunr ,n l,ur.~a. 
)Jadas, usam tncornws e chapeus de doe a. referêncm bibhca: ts.so f:: rt>- ~ l:ali íll'1 u m~us alta f J ll11Çá('l que pudesse dJmmu-r a c'J::1'1'lls,a que 
plum!l, derxando a gente S!lll snbcr solve como Deus carn os Allj'1.). m~elt:Ctu3l. " Ialve~ um úos CJI'tur- um filho meu porv:ntura pJd',.,',• va· 
se s~o alm1ran_tes, bnga~Pn·:" , ?.u o sr. Arnon de Mello - ~âo, Se- sos mms 'ngm osQS que ~ <•.:ot."In na a ter. ,_ "<~ 
academlcos. A esse.~ levo 'Ulnf\a· ,c; I= nador! E'U Jã VI um Em\J9.1X&d .r, r.INacão Reco•lheço isto pOl'•lt.ie •JOI o O SR. VASCONCELOS I.uRHr ..... 
ticas! Quantos, potem, tenho exo. .. a Embmxador Alves de Souza. pa~ar p ·o~Hnr)a e examinei-o. V'llflC'O - E quantos fllhos dl"Co<~:lam aos I 
do aqui' b t n 1 " • .. - · ' ,... · . , . sete horas numa dessas .:;a a .m'il.s, a também que v. Ex;t tem mOJ,ta razao pa1s 

O Instltuto Ftlolh:Stanco. a I'·J~ voLl com1ssão de Relações Exter!Ores do ,_n_1 m 1;Itas das cr'LJcas 111e faz, c,_,r. O Sr. Atfhur Vzrg:lw - DJil 1\. 
dedJCar um traba o de docu.nentallolsenado ~ "CJ'1S[ateJ pe.s-~·hnen'~"" J. t'X.:L :ctao meus filhos tôda a JJb~~daic th' p"n~ 
parlamentar, tem - repito- chan- 0 Sr. Alihur Vtrg•lio _ p,:,ndr:: dH~ 

1 
·mas dela;"' ... sarnento de opullão poiJtl.Ja, drA po-

celeres de prünejrla ordem .• P~1~P-se o nobre' orador um aParte? eooS~Ru . yn:scoNcEL0S '!~ó'1Prõ3 sição Ideológica. Ag,Cta. ·'•1\a c::n.::a. 
cutlcar o Chance er Ju-; lCl • ·11'1-R-1 . -~ , - ~.. eu digo a v n;xa - w o s '1 ; nome 
Jhães, mas, inegàvelmente, S Bx •

1 

O SR. VASCONCELOS TôRRE:::, 

1 

~ I:<s::> e o Itamarab, ~1·. P::,·~~len.~e, de um só e~amnlad .... r d'.! 
1
n 

1 1
,\Jlo, 

c3Iocou o Itamarat1 na era~ tccnolo- - Com pra?cr. que Eü PL_Octno cntJcaJ. O t u",cuL,O maJ:ô se êle ~ívesse S•ci:J rcp:flVHúO no 
gJCa e se um ou outro puo iem 0 O St. Arthur v.rgílw- ....... na:V·r de adm1sooao ao R.o Bran~o. !.JH!:' f'. a I alll"' psicotécn

1
ca __ v. l!.tt l!..L~ o 1n::s~no' dmamismo S. Exa .,k0,1f,o um Vasconcelos Tôll'es, venho :it."mp~- 1nossa ac:de~"'tta dtp~onnfl:a, e_ ~G.-. exnhe:::c e sab::! como {Ie ~. l) r.o:.:.re 

lnlhtar, se Iwuve com muJ~O aceJ'LO nban.do os dlscur.•ws que V. f:<~_x" vert, llUaiS ngmos::1.~:. e prec1.so ::tlle o \e.:tt- ~<;,nador Filmto l\1uller rrmJrl\l c• co-.. 
naquela funQão fazendo a respe1to do r--·--tn'aratl. bulando tenha na~mente eo.t•y,.cldaàe hece e sabe comu el~ e - St: de 

Há um~. rivalidade mmto g•·eniie concordo c:Jm mmta::; das 'i-\•-l" ~n- intelectual. E al~m _dr. cap.?;ri~d·~ ~ esse sido rcprcvado .1:-; ~ ~.;x~Pne, 
no Itamarati que é de tod.ls con~l~- ti9as ,e em .algumas üUtra3, · ~t~q_ue lif!:telec~ual, Jnvescgaçoe3 patale.a.-. ~;enas por ser meu r:~ln -· e 1uí 
cída. 1t o oue ocorre quando f'XlSie nao conheço bem o proolfmH, fiCO sao h~1tas. . ~- identWcado por s,:r rn-::.1 f\ ll') a!->:~ 
lU1la espêc~e de maçonaria, ,rJl:e ~·e--~em dUvida. Mas, ineg:àve1m•Jrlie, no V. EY.~ sab~ que ha n::~ ft,Nl·1.'~~·1 • nas elo nome_ eu lhe -l~:~·;~ro qu~ 
~ult~, inegavelmente em ~n>hl.as m- exterior, em .senti assim. um. ?e:<~Ji.So na cal'.reua ... ele1~1~entos ~~~ t>r.na1un: 

0 
S~nado e a N1!-ção ü·ia n l Jn~.h:ccr 

Justiças. . de propaganda <io BrasJ:I. V't.!'If:ca- •·pela Janela , Na:J conlu,o tJttms u.~ nohle dos exn.n1inactor.;s! J:tm<tt-' e1t 
Aquéle Chanceier, sendo m'lfdl', -r mos que ao chegar ao nDsso t:'>l!S mna e;-.raminadores o. q·.te. V· Ex'' alurl~, <?·a tolerar _ seria u:11 c. lide da 

como Uisse - quando ocupo•.t & Pas-
1 
delegação de parlamentares _cu de mas sou capaz de d:zcr :pe IJ ~~-<r.tr~ ::;_z ior violência _ qu:! u.11 rupaz es­

!a. das Rel~ç_ões .Exterior~ Sl"freujtunciou~ias, mes??o, de ~~.t~o.i!quer mcnto da _casa de~ RlD ~:.tl12') nao _,~a tu~ioso, esforçado, c~.· ·:.i=:·'~lH' c.· ~otas 
mumeras cnbcas ca fo~a .. C,iHretan- d~sas JOVens Rep.ubllc~s J.~·~Cr.tna~. de e.p!audn· um c-mpor·~!?--n:H:, dt~ .. u obrigà.Ções fôsse pajt,t:i:c; i1 p'Jnit'e 
to, realizou algo que SlglllfF~-ht •. nn todos os nossos ;omars 11:1:-Kw.m R f natureza. Porque ~ ~.p.owau_ q~e ponen:tur~ algum c~cia:Lb u !..'. ;Jl'et2. 
grande avanço para a Casa ~.t' Rio 

1
/ presença dêS~f'S parlatnenwres ou • ali se prepara c;mstJtUl a )L''lP,n d1-- m 

1 
a minha pos!c::.~ p~lit.c·t. 

Branco. dé.sses iuncionári-os. lpl<Jmacia e nestr pVnto, t~·3->J_m C')~O ~ Sr Pilinto Jl•ü!L·r _ J?e:·Jlále 
N~~ estou_ ~ntrando . pr.õ?rl.:taymte Chega'}l _dele~ações de pa.-.ament~- elog:iei .o Sr. Ma.~'tlhães Pm~.tl, ~u~n~ V Exa:. um apa

1
:te? cA~~entt~nento 

na area ~ohtiCa, mas JUStlflcat1c.u os res v:as1le:ros a europ~ ~ c i~rifi- pedrr licença a? s:-na.do ~a·:'l;, ~.og1~~ d~ oradorJ _ conb::ço 
0 

filh J r. e v. 
bons serv1ç~ prestado,:> pelo. St:. Ju- quei ISSO - ~ as emba1xada:5 n<:.? se o Chanceler. Joao N:;\~ d~ : Jnto.ll a x<Jo e osso dar tt:st:.

111 
mn) U,' sua. 

raci M:agalha~s que~ nao ::>e 1 mt.n~ à preDcUP:l.m, absolut~:nente, ~~Tf'l 10~~r e o ex-~res1de~te Eunco tr..t'.~::r ~~1-~E ndc ~orreção. Com (,e :::v.J' ''! nl~ 
djplo:n_1~ia ct.cs saloes, dos ffil:'lt'nVs, propa~a.nda do Brasil, e~ tra~.:Smltir tra. Fm tJrecls::t.Lletl~e .<>, \?t;..:~~demç g·~~ tempo e pude- t:--t~m:.,,:l~r ;;.,~-"~· 
dos Il11Cmdos. a. not1c1a da presença dess~;;; paria- Dutra quem abolw o ~~~:r(.~so, u' !ta- g_ n·dade do seu procediw•.·a'O. 
H~ _lã o en~endiment_o i e ~UJ os L~ ~ates bra::.ileitos na ~Ulll~~- A marati atr?-vés d:). "piSt_ola 1 ·" dig ~R. AR.THR v lR'.JtLlO - Agra-

negociOs exterwres :"'D pllJt'.Jn ~er nt1u s~r na França .. -Em ?O~'tugaJ Sr. I;:"res1~ente, ~cus tlpos a ;:Cll- 0
0 

enhorado 
0 

tescentctana c!..: v. 
exercidos por determmados pllYJle- senti 1sso, com o Emba1xad1Jt NegTác curso sao feitos. p:llQ o Ita~~tat ... de ~~ P 
giado.o;. Em outros paises, ')Ol't~m. nã·J de Lima; senti o mesmo na lrq·J~ter- provas e de titules. D~. 'lm~ .!::.-Ha, ExO. SR Vl\c"'OKCELOS TORrtES 
há ês.se entendjmento. Nos Estadüs ra e em outros pafses onde e.,tive. E entrou para C? Itam.arah, :ami~C!tno, N"s.,e' cas~ \': E::a. há de .o;~ ::.en­
Unidos da ~niP;rica do. ~'Jne e r," a verdade. Neste ponto Cl,nCOl'cto p.e- entre ot;tros tJtulos. com ~ c-~r~l!icJ-; fu. p~àticamente: náG d.iria cJnfar~a­
França o proprm p.ov.o fJCa illt>~nad:J namente cem V. Ex~J., como concordo do de JOgadGl' de fu~ebol. Nao e 

0 
mas orgulho"'o por ouvir a pala-. 

de todos os passos a r2sp~•to dus re- também no elogio que faz à atuação anedota, é verdade e 1sso, .J.a.:::trt!ge~t- n.' do nobre Lider da ARENA nesta. 
!ações exteriores, o que, ::~ão a:,ü11tecc> do ChanceJer Mag·alhãe:.; ~into, em te, foi eliminad~ no Inst,itut::' R:o ~aasa que é justo no seu julgÕ.mc.nto 
conosco. . quem reconheço, embora s;!Ja eu op:}- Branco, no Governo do t:7e.::.tdenle e ué realmente arabou de fhe drzer 

o Sr, A~non de Mello - J?'='rm~~a s~cionista, e:nbora seja ~u adversá- Eurico Gaspar _Dutr~. q c; Seu filho é 'ctaoue!es ,ioven;; o':w 
V. Ex~ ma1s um aparte. V. ~x~ di::;- r1o do Governo e de s. Ex\ uma Realniàimte, so os JOvens d~ grr.nde ~dem in ressar na carr.

2
ira ctiproma-. 

se, ~a Pl'Opós~to da comis~ão de 17f'- g.esttw _tm.n.~formadora 1le. muita _ro- gabarito m?ral e intelectu~~· comú é ~ica arag dignificá-la. . 
laçoes Extenores, qu_e nao c·Jmp1e- tma e tlummadora de mn:::a s~1bv.:r- o caso do filho de y: .Ex~. i em \1Cf!:o;so 

0
• kr Arthur Vtrgílio _ Obngacto 

endia porque o embmXf:idor ar:u• chc- viénc.ia aU impla.t~tadas pdo se:.t an-- à carreira, que é dlfJcil, é '1ilbr~, mas V Exa Não iria tol~rar qu·:> um 
ga~do para ser subn;etJ~o a •:ma sa- tecessor. Qt!ero declarar a V. f.'x'!- que não é intocável. ~ilhÓ. meu' ·p~desse ser prejuJicaúo 
b~tma, tem por tJrunerra !Jft'úCLpa- que os pamz<:s que ~e formam no 81 •. Presidente, é por isto oue, nas apenas por ser meu filho. sendo res­
çao, a de ~arcar a passag~~n ~e,. :·ol.la Itam~r.atl esta o c_apac:t:tdo:; para n minhas críticas repetidas, nã::> qt;ere- lJOUSabilizado por atos 1Jorventura por 
Isso é mUlto natural poraue ,,r; ele exerciC!O da funçw> dJplonw:tl_t~c:1. mos demolir· pelo contrário acha- mim praticados o Que :;;eria clamoro-~ 
não cui~ar de marcar ~ -:>a;;s~~;t-rn cte o SR. VASCON'CELCS Tú.ttH.ES mos que temós tarefa de orde;n cons- sa' indignidade.' que abe•·raria_ todo ~~ 
vol~a. simpl~srnente na o t.er.l. 

001~10 - Isto eu, declarei. titucional. decorrente de um mwera- quaiquer ·concelto moral. P~r 1sso d
1
go 

vol~ar ao Rio no mesmo dta .. _ tnJ o Sl'. Arthur Virgílio - Verifiqu·::!J Uvo do próprio funcionamento desta a v Exa. vi com alegna ouando 
cht:ws. se acham sei:tpre ~~ ,avwes: o programa. Não sei qua.:lt0s de nós Casa, de não ser alheios D p.;Iitica meu· filho Se encatnlnhou. para e'i.s:l. 
Sa~emos que todos ele.o; ')aO ·1 D01F..ll~ pa&iariam naquele conctlfS(l. Qurmdo internacionaL Vez por ou•.xot ocup.; bela carreira. um rapa·t. ouando pas.­
mm_to ocupa?os · . ~ecebem ~ c. 4'.!1:u~~~- um rapaz passa num co:r.cmsó dl} a tribuna, não para of~nde:r, nf;o sa nesse co-ncurso e porque tem ga­
c::tçao do Mmi.sterio de qu,_ _ ( .. ~'ieH1.0 Instituto Rio Branco á porq11e tf'm para f>sbagaçar. ma~ para cl~Rn.<.o.r a barito intelectual. .... 
se apEesentar . ante a CoJ.us~.l~ Cle • gabarito intelectual para exercer a atenção sôbre os problemas do M1- o SR. VA2CONCEl.OS TORRES 
J:telaçoes Exte_twre~ do ~~nq,cl'J para 1 função. E digo isso porque r~cente- nistério e tenho rec~bido 'l00io, prin- _ sr. Presid·ente, U;) ca"'o. tocado 
&t:rem .submetldos. a sab~.ma_. ~:-~' tal •mente um filho hleu íêz a prova do cipahnente da área JOv-em do Ila- agora plàticame-n~e tudo e.~~ a sup_e._-) -
dJa e aqui.: depols de ~ubm t.das ~ lrnstituto e passou. Más \.'ejo nesse marati. l'adD, um exammador H'v1an? nao, 
sabatin~, nao tem porq;ue Ul'I:J voltat , concurso uma marca :;tu e, ja se tor- sr, Presidente, f1_1i levado P:l.l'a pode, realmente, ser respon-;~>bi!Jz~do 
acs .s::lb afazel'es no R,o. lnou uma constante. J?.or exem~lo: outro tm:reno, _.qLlan<io estaV'a. exal- pelo espírito que deve e_ tem que p

4
e-

O SR. VASCONCELOS 'TúHHE~ certas pe~guntas - e V. Ex9s \11~0- ts.ndo essa acwda.d~ d~ lt.ama:ratl dominar na casa de R1o Branco. 
- _ Ai não estQu de acõr-:io c ·c<I v. me perm1tlr que use a .:-:xprf'sSa(), para o problema tecnoMgrco bra::5ue1- Ma.s quantos _ e estou f atando dos 
E;:a. P:?íS é o úni~o térmo apliC~Vl'l - ~ue ro. E exaltei,. e exaltarei t'l vota~ei maus diplomata.~, assim c.Jmo ex1sl.er~ 

0 Sr Arnón de Mell f:'~~ têm/ sao- v~rdadeiramente cremuts, fmtas J?.<'tq!l&Je que fm realmente o pfJ:lC::u·o 05 matw senadores. os maus Drpu_ 
. ' i ' oro· -tPt:~.30 h,. 1_ a êsse.s rapazes, e certa3 ir~vee;;ti~a- no Itamarati nesses estudos: o E111- tados os maus padre::; e os ma1:_1S mi-que~pJoc~d~·oass m P que · ~ · ções sôbre 0 _pen.:<:~mento d?sses ra- D~ixador Sêrgia correia daiO)jtu qile litareS- quantos dip1ccnatas nao po--

gaçoes n 
1 

· pazes, absolutamente ~n:tUet)uada.;;, merece o nosso apreço. 1!: mais do deriam sofr-er um exam? de ordem 
o SR. VASCONCELOS 'l'óRRE5 injustificáveis. PQ rexemplo, r2~gun- que o nosso apreço, m~rece t~r o seu moral, em vários U~J:renos~ E me. d~~-

- Aí, Sr. Presidente e Srs. .Jenaüo- taram a m~u filho se êle conc9rdava nome registrado nos .'\na!s desta penso de tecer cons1deraçoes nutroH:'S 
re.<;, é o ponto vulneráveL u::n embai- com a minlia. pasi.;ão e com a minha Casa como o pjonejro que ltvantou a respeito. 
xudor convocado tem que ficar a d;s- ideologia. Que tem a ver t~m garôto mn problema jmportnntí.s.:1m.t para Desd" 'l problema <'!' t'arros::. n:ub!t:­
posição do Senado, um .. dJ1::;, três de vinte e um anos, que vai fazer mn o Brasil, que era a voiUt jos cJentis- rua de franquias, prob1C'.ma ,de I~ao te:­
días, uma semana, um mês. · Ne::;te concurso porqu eescolheu aque!a car- tas que se ei1C01ltravam ·!SiH1hados e rem as suas bagag'~n<; ren"'tac.n~ ~a 
ponto, a Comissão de Relaçõ.~s Exte- reira,. co ma posição tdeo!Ogíc:t ou que .nã.o tinham mercado ele traba- alfândega. Prevale.c~m-se da_ m1ssao 
rícres tem de ser dinamizad.1. tJOlítica do seu pai? como s~ PJd(·rá lho aC}ui, e que poderiam contat cc.m que tém, :para neg?c1os que na~ cor:: 

o Sr. Atnan de Mello - '5J. Ex''- marcar êsse moço amanhã pa1· aqui- a segurança da palavra. do Secret- dizem com o espinto QUI' óeve m:u 
não ouviu 0 que lhe falei. A Co:ms- .aquêles examinadOres não' concorda- tário-Geral do Itnmarat:_, ruja ausên- car quase o estoicismo de um dlplo-
são d.e Relações Exteriores rçu.ne--s~·. lo .que eu 9-ouve.sse !eito e com o que cia .será .sentida. LO:ndre.s vai ganhar ll:!ata, --: 
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/ Mas, Sr. Presidente, o problema I<:iE.ntb Müller .-to Poder Executivo e da. administra- 5.6- Superint-endente da P\mda-i~ 
=rtaloÍ" que m-e trouxe a esta tnouna' Adolpho Franco ção- indireta, aludidos no art. 48. ção CUltural; ~ 
~4}ra pedir a v. Exa. que· entre ein en- Mello Braga. . Incluil'a.m-se ainda disposições re- 5. 7 ;..... sup.erint~dente da, Ftwd.e,q1 
;tendim-entos c-onl o.Eminente Líder do Alva.ro Catão ; !ativas aos orçament-OS plurianuais da ção Ho_spitalar; · ) 
Jneu par~1do e famlJém do Partido <1.a. ·Attilio Fontana. t Prefeitura, e no comparecimento dos 5.8 - superintendente da •••••••• 4 ; 
Oposiçào, para ·que oa Srs. senadores n. Secretários e demais dirigentes de ór- NOVACAJ?; 
que vão constitUir .o .órgão sindicant-e 0 SR_. P ESIDENT·F..: gã.os da administração municipal à 9.9 -Presidente do Banco Regiona! 
tenham seus trabalhos instalados (Aarão .Stei1tõruch) - · Ha ~pe- Comlssão; para, pessoalmente, pi-esta.- de Brasília; 
sem tardança, lnclusivc para aprovei-· ctxe-nte ·a ser lido. rem informações acérca. de assunt-O 5.10 !- Presidente da Comissão ~ 
'.tar a. presença do -Embaixador Sél'glo o S.r. 19 Secr~tário procederá à let- previamente determinad-o, Jaculdaàe Desenvolvimento de Brasllia · •••••• ··•: · ... 
Correia da ooota. . tma de projeto de resolução que alte- de que já dispõe a própria. Comissão, (CODEPLAN) ; ,.~ · · · 
·.Eu disse ,e rep~to, que as CcmLssões ra. 0 Regtm-ento.; l'elativamente aos Ministros de Estado 5.11 -Diretor do Departamento do 
Parlamentares de Inquérito estao segundo prevê o art. 40 da Carta Estradas de Rodagem; 
muito barateados, muito vulgaxlzadaz. E' lido 0 seguinl-4 'Magna. · _ 5:12 - Diretor-Presidente da. SOOie .. 
No Senado. elas escass'e1am. AS poucas Prevê o Projeto que a. Comissão de- dade de Habitaç~ de. Interêsse So. 
que aqui fo.tam ·-conStituídas realiza- Projefo de Reso1üção tÍ9 23, verá opinar sôbre a iridicação do P:r:e-- cia.l CSHIS> • 

. &:J r.a.m ... os· seus objeti\·os. . cl 1968 feito -- disposição Já constante do Re- . 
Lembrei hâ pouco que t~nho a cer- e - · gimento assim como sôbre os demais O SR. PRESIDENTlik. 

teza de que a.- líderan~a do meu par- serVidores que forarf.r. indicados em lel. (Aar00~·· ·stetnbrtich, Oe conror--Dá nova rOOação ao art. 90-A ao R e- t d 
tldó, c.om esse-b:ztonnicr s&~o que é gimento Interno, que dispõe.s6õre a F...sta.-ui-se, essa maneira, -norma de· mi~e com o d!.sp')stó no. R~gimento 
o Sr. Senador Filinto Müller, estima- competência da. Comissão do Distri- ca-rttter definlti\To, para a eventua-llda- Intêrn-o,- art. 407,· § 111, o projeto serã 
dissimo per toCC!> nts\ h:.\ de faze! to FetJ.efal. de de ser -atribUída. ao Senado compe- }}Ublicado-, ficando .. sõbre a mesa, du-
, com que um relator -3á .esteja, .na tu- t&.ncia para aprm;rar a escôlha de ou- rante a diu.s, _a fim de .. receber emen .. 
:ra.lmente, desl1na-do, que é o·senador · <DA COMISS....IlO DO.DISTRITO tros diri'tentes de órgãos. municipais. das. F'indo êste prazo será despacha. ... 
-Arnon de Mel1c. . ~ FEDERAL) Acredita a Comissão .do Distrito Fe- do às- comissões· competentes. 

, Inclusive combati e combatere! ve- d.::!ral (l_Ue s.ssim est-ar~ melhor apare-
detismo, _cs depoi.I!l~ntos que servem O Senado Federal resc:>lve: lhad.a para cumprimento de seus ele- O S&. PRESIDENTE:· 
apenas pari pnbUcidade pessoal, co- Ar:t. 1q ·0 art .. g.o-~A do Regim~nto vado.s ~nca1'gos, ha'omtando-se, Por CAari!o stetnbrucli'> _ Sõbre a mesa. 
lllo promoçàp daqueles que vi'nt aqui IntemQ_ passa. a. vigorar com a seguin- essa. fo~r~. _a. melhor desempenhar requerimento <ie licença que vai ser 
e d~põe,!'l dê...~e veiculo para uma: m- te redacão: _ s:~a;;- afa'I}JUiçoes, de acordo com_ a tl'a- lido pel-o _sr. 19 Secret-âl'i'\). · 
vestlgaçao trd1reta, e baseada pnnCJ- . . v , • • ' dwuo -dest_?- CMa_:. ~ 
palmenta na. experiência- da viagem Art. 9!)~A A ComlSSao do D1stnto S:>h ês.s Se;:.so.es, 21 ae março de E' lido o $egujnte 
qu-e- acata. de .ser emp:reen<!ida pelo Fe-~eral <_c_.D.F.) ccml!,ete: lf\1?3. -Júlio Leite. -.... -
Senador Arncn de M~llo. a) em1tlr parecer sobre ru; propo- Pr t á N , - ·RequeriinentO n9 259, Ó

1
e 1969 

·Sr. _Pre~_ü1Bnte, como o- debate- par- sl~õzs legisla~ivas pertin~ntes ao Ois~ ~~!n1:J ~e ~:J~:Ja"J~s 01J~g;::f"s. Senhor Presidente: lamentar e -fl..s vêl!es, como um L-arco tnto Federal, - t1n ry· t 't F d 1 -· a · - d 
que enfren'ta o_ mar t.e·mpestúoso e b) opinar sóbre _a indicação do · -_ .- _;!-r1 

tJ e~era .f!. omzs.sço Q .- Venho .. requêre:• _autorização do ae.; 
tem que sai(Jora da rota pfi!determl.-- Prefeito ~o Di~trito Fe~e~al e _de ou~ ~'l/:N(;.~J:S~tfJTea j;11~I!:Jsr.~!ta;;g; nado para.·ecetta.r o conv\te_ que ma. 
nada. eu, que rmerja tra;:ar rigorosa- trm servtdores da. admm!Etra.çao m~~ balho ,P'ara 0 Exercicio de lSSir - foi diriP,"ictO pelo Senado jnpones <Cã .. 

-mente dêsse opjatívo. tive· que .fa-zer nicipa.I, quando determinado ern 1e1; · . - · - rM:ra d:;:s cons~lh3:Tos do J~~o), 
escalas em outros port-os. Mas, me c)- manifestar~se -sôhre os ·yetus: do 1 - .4$ autoridadés municipais ra-ra· uma visits. oficbl àquele Pe!s, a 
(lou P5)r fel. iz. pcis a .tôt:!icà da.· mi?ba Pr.::sldente. da Re.p~bli~a às Ie}.s q~e di-~aC.hmte l~~io:uad~s ~erj-o con-vi?a.t1as v;:..rtit de 15 d-~ abril p. v. 
e.tuaçao pa.tle-nls.nt-ar nan ê cont:r~ o gam respeito ao DlStrlto Federal, a rO'nP2l"i!Cer à comlSSao do D:str1to Em 20. p.e· JE.al'Ço de 1953. - A.ur~ 
Itamarati ~é a. da refÕT•na. e da m~- d) emitir parecer s.ôbre o Or~-a- '!?.::1.-~ra1 , pr-efere-ní;ialme-nte. -dU.rnnt:t .Moura A1tr!rade. - _ 
Iboria do serv!co da ooUtica extenor ment.o do Distrito- Federal; as re:sõss matutinno;; destins-d.2S às À COmissão de R~Õ!!S Exte. .. 
tto Pats. E. tenho a cêrteza, é Q pett- e) exercer. 'l'elativamente e à ~dnli- r€tmiõ-e-<; nas Comissões Téenieas: ritJrês. · · 
z;amehto -expresso p~~o p-residente_ Ar- nis_tração municipal, COln o. ap~llo do '2 - o oonv!te Ci~tina.:s.e a. ha.bilit:\.r 
:thur da· Costa e .Sllva, quando. €ffi Tnbun3l de Contas- do DlSt.nt-o Fa- o-s membros· -da Comtssao a tomarem 
Petrópolis, C.iplomaildo nova ttU:wa do d·era.l, as a'@'l~l.J:iç~es. ~que se refer:e o. ~G~be~;mento dos ~!anns de trabalho 
Rio Branco chamava a- atencão dos art. 71 da Constituwao; . dC~-'1 6~f~.:ra!1tes setol"es da admipistra ... 
jovens ~e co:th isso d~ejo termitlar mi- . f) tomar conhecimento do. pa.re'?er o2:.J :tr>1mjciúal e de· seu andamento: 
nhas ·Palavras na d.\3. de hOJe~ - prévio do Tribunal de- Cont~ do DIS- 3 - As aut5rjda.des serão conyjcladas 
~Antes de- -tudo _ se,iam bra$ileíros". trito F-ederal, sôbre· as contas .qu_e o a e'1Vit-!', utêviamente. com a antece:­
:Porque Sr Pré.s:ident-e Itamarati "' Prefeito prestar, anualmente; ;Jft',.,_.ia mfujm ade 4S (cruarenta--.-e oito) 
:brasJl Significam 8 mesina colsa má.s g) _,._opinar sôbre a sustaQã~ ~os c~- ~,0.,.as th seu comparecimentó. re'a­
o mau, rta.rnarati .Serâ s001pre crÍttf!tt-- tratos firmados pel~ admm1straçao tó~io suniário c,ia.'l ªtividades oue v-êm 
_i1o por mitn nesta ca..,-,a, e o bom rta- municipal, seglln.do dwpõe_ o art. 73, ~::;nrto d::ssnvolvidas nos resuectivos se­
:rnarâtf,1;etnpre -elogiàdo. <Muito l,em,t § 59;. atine~ c da- Con.:>tit.uição; tm·P3 fie trabalho, 'dos quais d-evel.'ão 
pazmas.) h.) m~nifestar-se St_)bre_o~ orçame~- !:!O.'l"'l""'ar: 

. t-es plunanua.is de m-westtment.o a.o 3.1- A indicaeão dos instrumentos 
-O SR. PRESIDENTE: Distrito Federal; . . · 19...-ai.s rn~a definein a. estrutura.cã"o e o 

(Aarão Steinbruch) __ Tem a pa- .i> . e!'-"eroer, ~elativall!_ente à a~i: !1m"i•·-..fl~f''n.t.? dos setores sob suares­

O ~R. PRESIDENTll: 
(Aarão Steinbruch) - De acôrdo 

com o quê· dispõe o art. ·40, § 19 do 
Regimento lnterno, c requerL"!1-cnoo 
será remetido à COmiS3ã.o 'de Rel-ações 
Ext...~il,:!"e.s, àevenao ser sul:nnetl.do à 
deliber:lção ·do Plenário, aind'B. nest~ 
sessâo, em vlrtueie do que está prev-ts­
to .no nq 11-B-2, do art. 326 do Regi .. 
mênto Interno. 

O SR. PRES!DENTE: 
(Aarão SteinbruCh) ~ _.:.. Sôbre' a 

mesa outro requerimento que vai se1: 
lido pelo sr. 19 -secretário. lavra o ST. senador Arthur Virgilio. ~traçao do D~strit-o Federal,. a f1 .. ea POJiPa'~:nlldarle, .. 

,· : hza.ção a que alude o art. 48 da. Cons..- :"..?: - Rsferêricla a.os l'ecursos orca.. E' Zid? e apróva~o o seguinte 
O SR. ARTHUR VIRGtLIO, tituição; rneTJt4..Sfls ou extra-orçawentárias . 

· j) convocar os secre.ttrios da- Pre~ a.:tri\:)ni.do-s. no corrP~t.?- e'€erclclo, am; Requeriment9 -:'9 260 ,de 1968 
Desisto, Sr · Presidente-. feitura do Distrito· Fedêrãl e d-emais 6-"'.Ens; sob a sua. direção; · 
O SR. PRESIDEl\TlfE: dirigentes de órgãos dá ;i.dminiBtra- · ~--~ ·- .!;'-f".scliçá.o õcg rflanos· de tra-

ção municlpal para, pessoalmente, b:::oJho a. r:-<rern OD'1'"'r:+:m -'~('<r fln cC'-­
.(Aarao' steinbrtu:h) - S. Exá.. d~ prestarem ·1nformaçõ~ • :acêrca de .. rnte rxercicto, com a ind!ra.ção de 

tlste da. Palavra. - · assunto previamente determ~ado. S.3lt c•1sto e (!os r{sneo::tt<,m-=:; -pl'a~o.s d~ 
Tem a palavra. o Sr. Senador Júlio- Parágrafo \lnico. O pronuneia.men-. ~··-~"-10, it'l.,c3f) e co11clus2o; 

~eite. (Pausa_.> • to da. Comissão· do Distrtt~ Feãer~l 3.4 _ :rvredida<; 3 ~A9_-'~_ag ten~e..~tP5= 
' S. l!:xa. nao es~ presente. não exclu~. nos casos. d~ ~ ahnea a_, .e '"!, ~Til,..~;a,· ou eonsoErla:r -.OJ;· sen'iq_os 

Tem a_ palavra o Sr; Senador AI- da co-missáG de Constitu:rça.o- e ~ustv;a. soll .o:?~'n, Oirerão, 'P. ru,o r'l_eve<:fh ,..,_ .. ~f-.,.J-
'Va.t'U Ca..tao •. (Pau.sa..) • quanto aos aspectps eonstituc1ona1 e 1-;;•Ti .. ~ra ? c'111.- ... Ht!s ... .ão ne r.!i!at1e: 

S. ~a: não está p;-egente. jurídico, e noo. das alíneru> a, d e 1t o ~.fi _- ·l?'MVH€-nriag ~'>fe""i'"'ll-~~~ no 
Tem a pala_vra o Sr. Be;nador AU- da. comissão de Fi11anças, qu.2.nt.o ao -:'len'.l"!"Fl{'l -do f'X.,.~í~io d,.~. 1 0.~7 t''}ffi a 

fãllo Vianna. (Pau.~a.) aspecto financei_!'o. Cl}lanào a -pr?posía ;nn.~ ... ~~5~ A "S. re.---u"'cth•o.S r•1c;+!).;;, e 
S. ~a. nãQ está presente. \ tenha repercussao sobre a roeemta. ou 3.6. _ tndic11cM rlM n1~"'1'\!'f~ .,m~ 
Não há mais orado~ inscritos. a despes:- da União. ... ; 1 ;-ssf;;ura,.~.n- R. co-nt.i!lui~~'r'ie f'~ t"'?.h~ 

COMPARECEM 1\U\J.S OS SRS SE: Art. 2- Esta. Resoluçao_ ~trara_ em b~ ~~l<-: j" v~rn -~~..;" (!~'l!"'n~lv,rl!"'' _ 
· NADORES· ~ . •· - vign! -na data. de sua puóhcaçâo .. _ . -4 .--{J. !R~P"~~- ~·~>:":~ rel_::~"'"fr.;n'> t'IM· 

• a (.Att. 3'> Revogam-se as dts~ ti-c?-<:-,"' a ne-rmi-t~r- rroa. ~n.J;H .. P-. uo" 
JoSé.GUiomard -em coritrárío. I...._ ...,?:·t<> t'!'ns: T"'~:t~l:lrm; ~a C"or•·r;!" .. ~o. _,. o 

·oscar Passoa J 1.1. a ~ "'-"'-h:'l'~~"'J" ds_.'mh~ !'iltrre ~,9<:: iT}'I_.,li"?~ 
Edmundo Levl - us t te çao "~":::.. I'::Jt'l,..-1'"' no i-!M!"'J?,..,~...,.,.,_-+'-rl f?<:: 
Artlntr Virgmo As atrib-uiçóes da CorÍli.ssã-o dO Dis-, -t•_"-t--.-it=!?--!"'~ nf>ran+P. :1'1. r,q,-;<,.. .. ~>n. f'::).-r~ 
Milton 'l'rindade trito Federal foram derinida-s durante ~-·~-~o p'-.."'" ...,-t<>: ~!"'!""'"eT"'M ~ .... <~" .......... -7 .. '1'"'-

Nos t.Ermcis do art. 39 do Regimen­
to Interno, requeirO licença p.aJ.'S. me 
a:ta.star· do.s. trabalhos do Senado pelo 
prazo de 125 dia.s, a partir de 19 de 
abril. 

Sala .das SeESôes 21 de março de 
1~@. . ..!.. ·Antônio Ealbino, 

O SR. PRESIDENTE: 

(Aarão SteinbTuck) - Está con­
cutida a- l!cen:;a, na data mmc:i-')na.­
d,a, CQ..'1Y.Cca:ndo-se_ o respectivq su-
_p!-ent-e. '-

o SR: PRESIDÉNT~: 
Ct..J.i'·::::~ s;ein~;-PclO -- Sõbre ·a mesa 

nqu.erimento que serâ liQo pelo se-
nhor 1 <t s-ecre~riO. · 

E' -liao e aP,.ovaão o seguinte 

Requerirr.ento n9 261, de 1 968 
·ca.ttete Pinbetto ·a vigênci3- da constituição de 1946, ~?''';',. 9.. ~··?~:_oq..,,;;f" ~8~ r~:"'"'"'~nf>-lr-~<; ,.~ 
Lobão da. Silveira atarvés da. .ttt-solucão nq 3-63. , ... !:'_, ... ~~··?:; -:-~1H'-tt1as n.o E-"'Tl'~''"'"· ,. -:c.- N(.s tt...~os dos arts. 211, letra "pH •. 
_pl.Ddonllr Mllet Tendo ,a Lei Magna em vi~or atrlM l 1r"''7;--o; J'"i- n.,..: e 315. do R:gimento Intern~. requelro 
·sebastião- Atcber bufdo a.o Senado, priva.tiv.amente, o 5 - "':rl"'"":<ond~nt~eP'""l cV! f',,,+r~ .. dispensa. de publlcaçãu, para iru.zdi::r 
Petrõnio Portela encargo de Iegil;ls.T para o Distrito Fe- ~·~P. .,,,..,......, q <;"'!" ~n-t'!9 4 'l..: n:.,-~m-"3"5 t..~ u.:::..:u.:-~4-a C t .. ~çã-~, úa l,_kl~çao 

.José Cândido deral torna~se indisnep:sável a.U:e:ra;r "'~_~a r-~ 1 --:".<J. rucr-"'""':i ..... ~ " ...... --"l-~- nnal do Proj:=tc áe D~creto IP...glsHt-
~Sigefr.edo Pacheeu .o .. texk do art. 10-A do Re<!imento 1'1.· ci~r"1.~0 -da<> -~~?'11tntes:. tmfnri~h.':!~~: . tivn n9 17, de ltaa, que. aprova{) tex-
:Manoel Villa.ça. terno, a fim de melhor a.de(1•!9.-lo às fi.1 - '='.~"'?'"~ .. h t4<! -~"'"''~'I'~,.-a: t-o do D;}cre~-n-Iei n? 345. ti~ 28 de d~ 
,t)onúc!o Gondim. ~:F;;posiçõet constituciona.i.s vi\>'.,;!nt.eS. 5.2 _ ;:-ar.ret-ário u.~ Edut'a ... ::;o e :o;em~ro de 1SS1. 
Amem de M-elo _ A com'petência. prevista no texto !CPltura; E!!.~n. das s;s~es, 21 d-e m:trço <l.e 

~:Josaphat Marinho atual do Regimento foi mant;da, am~ I 5.~ _ E.C:cretárlo dos Serv1ccs: so- 195e. -José Fetczano. 
'EUlieo Rezende n1anão-a naoueles rasos em nue a \cl2is: ~ 0 sn.. PRESIDENTE: 
:paulo Torr-es Constituicã.o faz exmeE"'a ~fe-<"~.,...~ia li A - 22C"!"e~ãriG Qa Vi:o."'á":l e Ob-a-; 
!illogueira_ da Gama 2.s atribui~ões do Pc"'"'" T ;,..;-1a+'vo, p(,hlicas; (Atirao Steinbruch) - Aprovação 
!dDo de Mattos · como no cato da fiscaliza!;âo dtm atos 5.5- secretário de Finan~'1s; ck:l req~rimento passa-s~ .à imediata 



cussão da redação final, que será 
a. pelo S:t~. H secretario. 

E' lfda a seguinte 

Parecer n9 277, 

parágrafo lln!co, da Constitul.çào F'e~ 
dera!, e eu, P.res!dcnt.: do S...""llfHlo l''e~ 
dei"al, prQmUlgo o sc~u!.n~ , 

DECRETO Ll:GISLATIVO 
. N' DE 1968 • 

Peru e, presentemente, Det'an") td.~ Xail0~ Dr. Cesa.r Elejaldc, que l1á. 
Vnive:-sidatle de sao Ma.rcu;;), teve a ta.ntca anos convive conoscu. no 
genWe.:a de não se limitar a envis;; B .. ttsil, e que já t~m, no seu coraç!lo, 

Apr.ot.-a o texto do Decreto-lei n" 344, 
dacão final -do Projeto de Decreto de 28 de deten: bro· a.e 1967 

Lcgislutivq n'? 17, de Hl68 

ao G1 u;;-o :Sra.sileiro o convite f~Jrmal, U.:-n profundo sentimento ·pes-soal de 
escrito, mas d::signar um de seus p m:Zzde à nossa gent3 e à n'Jtsa t~r­
Membrcs, ó em'nente Deputado Ro- ra, a grande admil'S.Ção desta Cara. 
mualdo Eia~g:io, para vir ao nos~~) Receba o povo p~ruano, na p2-ssO;l. 
Pais fazer, p .... sscalrncnte, ao Pre~be:J.- dos ilustres visitantes, as e;rpre&.'-'•es 

U'la~or: Sr. Jcsé Fcliciano. 

\ CJmissüo ap1·esenta a redação U~ 
1 do ProJeto de Decreto Le~íslativo 
17, de 1968, que aprova. o texto do 

ereto--lei n9 345 de 28 de <l:czembro 
l!}G1. 

5.ala das ~sões 2l d~ _ m.arço cte 
:s. - Leandro :uae1el. Pr~idenfe. 
J(;sé Feliciano. Relator. - ClDdo­

r Nf!lct. - Nogu.etra da Gama. 

ANEXO Ào PARECER N' 227, 
DE 1968 

)cc,:âo final âo P·roicto de, Decreto 
Legislativo nl' 17, de 1968 

!Pac..::~ .saber que o Congresso Nn­
r.nal aprovcu, nos t"êrmos à.o artigo 

I para3rafo ünico, da ConstittJjçao 
d~:-al e eu, Presidente do s~na.-d:o 
)d·eral: promule-·:> o segulnte 

DRcR.ETO LEGISLATIVO 
Nl' , DE 1968. 

te do Grupo Brasileiro, e o c::m•at.,. , do grande aprêço do S~nad0 tia F..e-
0 Congre.s!io N:ól.c1:r;:.al decreta: para comparecimentG da D::legução nubl·ca,. da gr~nàe estimn., da r.;rap .. 
Artigo ilnjco. E' aprovado 0 texto brasileira ao irnporta:rüe certõ.me in- de nõ.miraçãa de toci.o o po\'() br.:! ~:-

do Decreto-lei n9 344, Q.e 28 de uezem- t~rnacional. i leiro. A pr2sença de tão in;ignas pB:·­
bro de 19G7, que mtem alíquotas no Assim, Sr. Presidente. dando c um- sone.lidades é altamente ho-::t•:osa Pt•r 
Impêsto ~ sõbre P:''ldUtos lndustriali- pr}mento à. rilissão, YJll •ou 'o DeJ)U:;l':iO isso. desejo assinaH1-la llúS no~::'1S 
zados. .Romualdo Bia1s;ío, a:o:H;:JD.nl ud'J de Anais, comunioo.ndo~a a V. Exa., ~:,:-. 

sua Excelf!ntíssilrio., Espõsa, B.(' Br.1s·: f i:'r.es:dcnte, e .agradecendo em narre 
O SR ·-PRESIDENTE: e, depois de estar no Rio d-e Janeir.:>, desta c a.~ a do congresso, ao em.­
<Aaráo Steinbru~Tn _ Em dis- veio a Brasílía . nent-e Presidente do gru'Jo 1Jern~mo. 

cus.são a redação final d~ De:::i·eto- O eminente EmbaixH ior Ce:.at Ele- :.t:!)at:or LUz Alberto Sanchez, e se·Js 
Legislativo n\1 2o~G8 . jalde, do Peru, quis "v'ir, .. amberr.. di~nos com'Janhe'rDs a visita_c~n que 

Se nenhum sr. senador desejsr fa- nessoa.lmente a Bras.ília, ac1:.t!np:~- ora nos desvanecem. <Mul,to bem; 
zer uso da palavra, <!ncerrarei a dis- nhando seu ilustre patrici•) e dando, muito bem)· 1 
cussã-o. <"~i's·e mo':'') im :ol'táncia muLo maior - ' , , 

<Pauta.) à D~legaçâÕ que ora nos vlsit!l. O SR. FILI.NTO ].HL . ..-LEn: 
Está encerrada. 03 llç,J:cs "Pit::'nt-::s ·- EmbaixaC.or o s:t. P:!EZIDENTL: 
Em vctaç d - . Cesar EleJ·alue, Df!putado B.nm;1aldo 

a.o a re açc.o fmal, Biao-gfo s~· Carlos Aza.nw~· ~ 1\'Ll- <Aarêo Stefnbruch) - Tem a n~-
Os :::Sn:;., Senadcr-es que np~ovam a nist~o-Co'l~r>l"!'{,ito do P~ u - p..~tflo, lavra o Sr. Senador Arthur VitgGio. red.aç1:1.o final qu2"iram pe1manecer . I-' .- 1 

sentadas. I neste mcn1fr,t0, na tnbuna ne l.0hh.

1 

0 SR. ART!:IU::t Vl:tGí~lO: 
(Pausat) do S"enado. 
Esta aprovada e vai a pt·omu!"'a- Peç~ vê~11a a V. EJ,a., s~. Pres> -. (S._Jm revisão da orador>. - senl:or 

:Sancaôns em notne pelo ncnos Q:l./mfest:u-, em nome õo J\1t5\'irnento D8-
ça.o. b .

1 

dente, pai'd que, etn no~e ac uossa3- Pres~dcntc, Srs. Senadores, quero ma-

o SR. PZ:E.SIDZXTC: Bancada 'de meu Partido, a EnncrdJ. mocrático Brasileiro, a satisfação de 
:1·cr:a o texto do lJecreto-lei n9 345, (Aarão steinbru h) _ S "IJ ... da Maioria, rfian:feste. nos:a. gr~atidáO 'qua_n.tos integram esta_ agren1iaç0.o 

a.e ::a de d-ezembro de 1967 requeJ·iln"n"" ,. llc't d do re a m.sn./l)_r r:;t.e 2:.:..5tO t..:! dellc:;~d:za, tao ca~ pOllllCa, r.~.::.a. ca~a. pela n:-nr;::, a. 
~ lo'v, .,o C> .an O !SD~nsa cte ( • · d .c. ~ . 't ' o'áj - "'end Se ·• con:;rcsso Nac~onal decreta: ptlb!ícaçlo, para imediata dlsc~ão rac ensttco_ :l povo IJ ... rua.. ~·- , v1s1 .a. C,!le e.,L receiJ o o na .. o . ·1 e v-otacão da reda"ã f'nal d D, Sr. Pres1dente, !:;abe V. Exw. q1 e Fed_er~l. . 

1\.tlr,o Ull!CO. E' aprovado o texto creto-Leg Statlvo no '$..,f 68
1 ~ e- Brasil e Peru, mant~mos, d2sde n.o~- A~u1 se encontram o Sr. Emban~~-

D-c.reto-Iel U'l 345, de 2i} de de~ ltdo pe:o 'sr. 1o Secret- ' e que sera ~O surgimento na vida CO~!O pa1~!'.S dor Cesar Elea!clo e um M~rnbro Co 
:J:JOlO c1e 1967, que m:>-d1flca a L-!!r an::t. independentes, RS melhores relacoC'.'? Congreso neruano, que ·•tem tazer 

5.323, de 2 d~ outubro de 1967 E' 1zdo o ser]llmte: <ie a:mi:mde. Há nrofund.\ afinidad~ honros.~ convite a esta Casa pal"a m.t:s 
e institUI ll àuplJca.ta fls~al e du I • ligando o~ povos àa Amérl':~a, Ente uma reunião intercontinental, on:~CJ 
:ra.s providenc:as. . 1 Requenm.ento nC? 263~A, nós e 0 povo· p3ruano e~sa afinidane problemas comuns serão dt:)Ja.ti.:lc:, 
0 p 1 jamais !Oi altera:J.a. jama'~ foi. prc- onde aspirações comuns serão expos-sn. il.ESIDE~TE~ Nos termos dos arts. 21 !etra p juci'tcada por qualquer ato mam1stos0, t.rrs nesta tentativa, que vem sençio 
(~larão .Steinbruclu --Em. di - 1 e 315 do Regimento In temO requei' ccr (1t:alqUer c..w1 gt.nc:a. entre os do·íS feiüt, de integração da AméTlca Lati-
R.edaçfw FinaL ('. 

5~t~sao) r? di.Sp?nsa de publicp.çâo, p.á.ra ime~ país~s. · uu. pr,ra afirma~ões de natureza eco­
E~ ninguém quiser fazer uso da' d_Iata dlSCUSS§.o e votação da redação Ainda ~cr{)ra, o peru ,e aprox:ma nô1nica e de natureza política. 
1.1 vra, encernu·ei a discussao. f!l\alo do Projvto de Decreto Legfslatl- muito m~is à:! :'ós. ou nos apr?xi>:na~ Nós, que sempre apreciamos a fra.-
tPauta.) vo n. 21· de 1.~68, que rejeita o texto mos mm.t() mals ào P~ru, pol que o t.e.rnidade continental, que sempl'~ 
Está. encerrada. g~oD%~ri~~;tei n9 337, de 19 de de:rem- est.abelecrrnento ?as lmhas. ·nérer~~· desejamos o entendimento cordial e 

m Vútaçao. ~ d passando pelo :R10. de Ja_ne;ro, ..,ay amplo com as Nnções irmãs dêst.e 
s rs. Senadores c:ue ~stivesem "'afa as Sessões, 21 df! marçQ de !'aula e Minas ~era}~· possibilita rnm~ continente, só nos podemos l'ejubilal' 
acôrcto com a Rectaçfw Flnal cc:.1-

1968· - José Feliciano. to. maior. apr<:1X1maçao, multo mai?r com esta. vísíta cati'Vünte com csla 
:-vem-sG sentadéS. o SR. PRESIDE~'l'E: entendimento enue perua~~s ~ bram~ presença simpática e agradável do 
ww~tc.) leitos. ~or via d~ consequ:nc3a des~ representante diplomático do Peru e 
Ar~·~· _,_ .l..'"' _(Aarão Sleinbruch) - "Ein discus- perta. muito malCl:' ad1nil açao c. os do Membro do conO'resso peruano . 

.t' ·• · .u ~-ai A promulgação, sao 0 requerimento. bra-sileiros pelo<: perunos. Somo.s Nacõ{}S cod;. problemas se-
f' pnEs O sn: EU. RICO REZE". DI•.·. Além disso, Sr. Presidente, h~ em semelhantes,· com dificuldades idln-_. ~·= · '" · IDENTE: .'lj andamento projeto de conscruçao ~r: ticas; enfrentarmos as diifculducles 
(A.aràa Steinbruch) -o Sr. 19 se~ Sr. Presiclente, pela ordem. 1.nn~ e.stro.da de todagem. da mms que todos os países subdesenvolvidos 
~truio proc~dern. a leitura de reque-~ o SR. PllESIIlE"NTE: alta nec2ssidade. É a estrad~ que liga enfrentam, quer no campo po;ltiro, 
nento de diSpensa de publicação de o Põrt-o ele Santas com o Pôrto de quer no campa econllmíco. 
•dação FmaJ. (Aarão Stembruch' _ Tem a Pala.. El caljal. Para eMa obra. já ftlrata T ·t t id t'd .,. 

E' lid.o e aprovado o seguinte 

aquerimento n9 262, de 196H 

vn1, pela ordem, 0 s 2•. Senador Eurj- aprm.·a-das verbas. Assim, sua cons- etnos, Por an o,A en 1. a.des qu .... 
co Rezende. t· ~ t' ssew:r.arla e dentro :le nos unem para esforço con;ugado tm 

Nos ternws dos arts • .211, letra p 
315 do Regimento lnterno requei~ 
dispensa de publicação, pS.ra ime­
ta,. discussão e V·:~taçã.o,. tia reda-
f~nal do Projeto <le Decreto Le­

;JatlVO n? 18, de 1968, que aprov.a 
texto do Decreto-lei nQ 339, de 19 
dez.umbto de 199'1 .. 
la das Sei:sões 21 de março de 

38. - José ~çliêtano. 

Parecer n9 229, de 1968 
·ãação jinal ào Projeto de Decreto 

Legislativo n9 :20, de 1968 
I 

R..elator: Sr. José Feliciano, 

A Coml.ssão apresenta. a. redação 
tal do Projeto de Decreto Legisla~ 
10 n9 20, d.e 1988, que aprova o 
tt'O do Decreto-lei n9 344, de 28 de 
zcmbro cte 1967. 

O SR. EURICO REZE:-l'DIO:: 

(Para uma questão ele ordem) 
Sr . .Presidente, parece que segund;;" 
depree?di da leitura, que 'acaba de 
ser feita, trata-se de proJeto de de­
creto-Jegísla.th·o que rejeita decretO­
lei. 

Não rn-e lembro, Sr. .Presidente 
de ter .bavldo tal ·rejeição. ' 

O SR. PI\ESIDENTE; 

{Aa:.ão S~einbruch) - V. Êxa. 
tem tóda razao. Houve wn equivoco 
na elabora9ão da. Redação Final. 

Ser~ i!e1_ta a~ r'etifioa.çâo, ps..ra a 
post_eno~ dlSCU:!isao e votação da Re-­
daçao F1nal. 

O .S!).< PRESlDENTE: 

(Aarão Sleinbruch) - Tem a. pala­
vra o nobre Senador Filinto Muller. 

O SI\. FILIN:ro MULLER; 

a1a. das Se...<:sões 21 de março de 
B. - Leandro Maciel Presidente 
José Felíctano, ReiatQÍ-. - Cloda~ 

·r iWtuet. - Nogueira da Gama 
I • 

ANEXO AO P AI\ECER ri' 229 
DE 1968 ' 

(Sem revi.sáo do orador) - sr 
Presidente, deverá reunir, _ em se:_ 
tembro ó.'o corrente ano em Lima 
Peru, a União lntcrparlámentar ' 

E' a terceira vez que se reUllirÀ na 
América, ês.se importante instítÚ.t.o 
internaCional, para discutir assunto<' 

dação final do Projeto de Decreto do mais alto interêsse para tôdaa aS 
Leqfslatit•o nll 20 ae 1968 nlõ~Çéies. 

' O Qrupa Peruano. chefiado, atual~ 
aço saber que o D:mgresso Nacio- mente, lJelo senador Luiz Albert('l 

1 apl'-cvcu, nos Wrmos do art. 58, S·anches. ex-Presi<lente do senado do 

; uçao Z: apoe. E.>Íà se 'l;"";,"á com 1 busca de soluções qu.e representam a. 
~tun~ {:' -'An ericana."'q~-e virá de grancte aspiraqão ,9-os nossOs povo_s. 

ra a. an 1 . te {para a sua rea:11zaçao, para a sua aft-
Norte ao Sul à~ Contmen · na"ãO p.na enfim essa transfor~m.l.~ 

O Sr Noguetra da. Gama. Pír- ~" ' . '· . 
·te v· ~ a um aparte'J çao _soem!, econónuca. e poiíüca que nn . .~.!~X • · deseJamos. 
O SR. F'ILINTQ M"ULLER. - Com O Sr, Ruy Carneiro 

:muita honra, eminente Senad.or' Exa. um aparte? 
Pennit~ v. 

O Sr. Nogueira da Gama - De~ 
ctarou v. Exa. hâ. pouco, que raz1a O SR. ARTUHit VIRG!LIO -­
sua saudação aos nossos eminentes Com prazer. 
Visitantes, em nome da Maiorh, ou O Sr. Ruy Carneiro - lt grande o 
seja, em nome da AREN l't. Eu peço nosso júbilo ao receber no P1enário 
a. V , Exa., embora não seJa Lici"e'~' no do Senado da República a visita hou­
lmB, m84 integrado ao Partido, _que rosa do Deputado Romualdo Biagg!o, 
acrescente, neste momento, as f1gu- acomp~nhado do Elnbaixadot Ce?. 1 
ras de tOdos os Senado1·es ;.arque o Elej.a..lde e do Ministro Conselheiro ,·o, 
.MDB está plenam~te solidário coon Embaixada do Peru, sr. Carlos Azc..­
a.s homenagens que V. EXJ. presta mora~ 
ao:s ilustres peruanos aqui p:e.ser.tes. Veio o ilustre representante daque-

0 SR FILINTO MULLER _ Mu•- le Pais ami~o fazer ?Ol;lVite espc~ial 
. · t · aos Congress1stas brasileiros para e>· ~e 

to obrigado. V·. Exa. deve er percç~ compareçam aos trabalhoS que - a 
bido meu deseJo de falar em 11'1U1'\ Unifi.o Interparlamentar realiznrá tç· a­
de todo ~ senado, A porque ~ntencto ano em setembro na. bela. capital f-C­
que o sent1mento Uhanlme. do S::r~ado rna.Úa. ) · -
é o mesmo elo p-ovo brasrlei:o, neste Com a solidariedade do M D :a 
preito de llo:menazem ao povo pe- através de aparte do precla;o Sc~ 1 a·~ 
runno. . ,., dor Nogueira da. Gama, o eminO::<tte 

Tran.sfere-me V: Exa. ~ autotlD:a-- Senador Filinto MüHer saudou, f:l'..1. 
de, para mim muito honr')Stl ~le !a- n~:r;ne do Senado, 1 oa nossos nuslr('1 
l&.r, além de e~ nome ~()-. D1du. Par-~vls~tantes, exaltando, numa 'b:tilhante 
ttdo. que. constitui a Ma10d~, e:n no- e feliz Ol'ação, os la. ços de tradicional 
me de todo o senado e, po t.mto, do amizade que ligam o Brasil ao Peru 
PovD brasUeiro. , Agora, senador Artbur Virgilio, v:· 

Mani!e.stamos, as.s1m, nos nosso.-; tr- Exa. como representante do gloria­
mlíos peruanos, ne~;te moment,o aqut so Estado do Amazonas, l'iziuho do 
representados pelo eminen<;e EmbaJ- Peru, completa com o brillio e 0 calor 
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OIÃR!O CO COXGI"lESSO NACIONAL" ·~(S~ção lf)" Março de 1968 
I • 
lle suas pala.vms, "s homenagens que 
v:.c~tamos acs Cl.Ufl.l~~ltes hó.::pedes. 

t'\I::mbr.o do gnpo brasileiro da 
, tT.t11ão Interparls.mentar e grande ad-
l nüradDr do Peru e do bravo povo, faQO 
1 
esta intervenção no <Urew·so do. pre­

, 2ac1o colega, para melhor express-ar as 
lninhas homenagens pessoais ao emi­

. n.:nte Deputado Romualdo Biaggio e 
ao meu p!ezado amigo EmbaiXador 
Ce~r Eleja\de. 

:o SR. ARTHU:R VffiG!LIO -
Muito obrigado. o aparte de V. Ex~ 
complementa o discurso de saudação 
qUe estou proferindo aos nossos emi­
nentes colegas. A realização de con-

. g·ressos dessa natureza tem sempre 
utlldadé, e ~já tem dado seus frutos. 

Nós vivemos essa problemática 
como eu disse no iflfcio. do meu dis­
curso - dos países subdesenvolvidos 
qtle se lançam à lt.lta pela conquista 
de melhores dias e em clima. de li­
berdade, Sabemos qUe nem em tO­
das as nações da América Latina exis­
te i3SO. 

e dá. outras provià-'incias, tendo 
parecer iob número 222, da Co­
missão de Bedação1 ojefecendo a 
redação do vencido. 

Em discussão o Substituto, em tur­
no .suplementar (Pausa.) 

Nenhum Sr. senador desejancro 
usar da. palavra.. declart> encerrada a-
discussão. i 

Encerrada , a discussão sem emen­
das, o SUbstitutivo é dado como ne­
riúit~vamente aprovado sem nova vo­
tação, nos tênnos do Art. 2_75, §·59, do 
Regimento Interno. 

Vai à promulgação. 

E- a , seguinte o Substitutivo 
aprovado: 

' Parecer n9 222, de 1968 
Redação do vencido, para turno su .. 

plementar.- do substitutivo ao Pro~ 
feio de Decreto Leg~lativo nú.me­

. TO 19, de 1968. 

R-elat.or: Sr. Nogueira da. Gama. 
Sabemos que é difícil manter o cU- · - f d - d 

nia de liberdade nas repúblicas que A .. t::omissa.o o erece a. re aça~ o 
vivem essa conjuntura econ&mica e vencido para- turno suplemental', dO 
essa conjuntura. econômica e~ essa. pro- substitu'tivo aO Projeto de. D~reto 
blemãtica politíca. Mas, 0 esfôrço e Leg't;slativo n.0 19, de lsü8, que apro~ 
a solidariedade que se verüicam sem- va o text<J do Décreto-lei n.9 3ª0, de 
).i"re nesses congressos, neSsas reuniões, 22 ·de dezembro de '19.67, que acres~ 
·hão de prodUZir os seus resultados; centa.· disposições disciplinadoras a.o 

\ · hãÕ de ter as repercussões desejadas. Decreto-lei n,Q 288, ~de 28 de reverei~ 
EsperamOs que em breve tôda.s as ro de 1967, que reguli a Zona Fran­

ditaduras sejam banidas dêste con- cá de Manaus, e dá outras providên~ 
tinente do- Mundo. p • chl!.. " · -
·Esperamos em breve não viVer o Sala. das Sessões, .. 21 de março de 

v.cxame de tennos como vizinhos po- 1968. - Leandro Maciel, Presidente. 
vos sob o guante da fôrça; ·povos sem .:..- Nogueira ãa Gama, Relator. -
o direito de pensar, dirigidos pela Lobão da. Silveira. 
vontade de um homem que usurpa. o 
poder, usa-o contra os interêsses da 
nação e do povo; infelieitando-a e di­
minuindo-a no concêrto internacio­
naL 
· t:sses congresos, geralmnete, ..eonde-

nam as ditaduras. . · 
·i ·Ainda há pouco, 'no Úruguai, na. re­
união -do Parlamento Latino-_~eri­
cano -de que participei, assisti satis-­
feito a condenações veementes às di.:. 
taduras que· ainda existem na Amé­
rica Latina. Não defirirá, certamente, 
o Congressó de Lima. Será a mesma 
l::Onstante, serã a mesma a 'orienta­
ção o debate dos problemas :aue nos 
são comuns e a condenação, tamb~m 
v~mente, às ditaduras que. desgraça­
damente, ainda eiXstem neste Conti­
nente. 

Sr. Embaixador, Srs. Congressis--­
tas, Srs. Diplomatas, em nome, como 

·disse, do _Movimento Democrático 

ANEXO AO PARECER N.' 222. 
DE 1968 ' 

Redação do vencido. para tunw su~ 
plementaf, · do Substttutivo ao Pro~ 
jeto de Decreto Legislatwo número 
19. de 1968. 
Substitua-se o Projeto pelo se~ 

gu!nte: · 

Aproz;a o texto do Decreto-lei núme, 
ro 340, de 22 de"aezembro\de 1967, 
que acrescenta disposições disciplt, 
nat!oras ao Decreto~lei n? 288, .!.e 
28 de fevereiro de 1967. 

o Congresso- Nacional decreta: 

Artigo únicf>:"- E' aprov-ado o texto 
do Decreto-lei n.Q 340. de 22 de ®~ 
zembro de 1967 que acr~scenta dis~ 
posiç6es discipliÜadoras ao Decreto-lei 
n.0 288, de 28 de fevereiro de 1967. 

6 Sit. PRESIDENTE: 
<Aarão Steihbruch) ·- Item 2: 

O w.J1. MARIO M!lR'riNS: raw;a. na~ional - ai, s:!m, lho- 'é o! 
xee!<ia. um,a aufi:clNdade - \ <Não foi revisto pelo orador) 

ar. Presidente, Srs. Senadores. como " ••• dar assentimento 'pré~ 
meínbro da. Comissão · de Segurança para: 
Nacional,' tive oportunidade de exs.· a) conceesno de terras, abert 
minar a matéria e deixar de acom· ra de vias de tr:atlspo:rt-e e inst 
pa.nha.r o pare_eer. votando contrària- · laçAo de meios de C<?.QJ.uniooçãc 
mente ao projet-O e ao parecer. e ma• · b) e-onstruçáo de pontes e e 
nifestand.o meu pensamentO em· voto r .11:/rad:as mternacioru:Us e camp 
em sepo.tarlo. - de pouso; · . 

C) estabelecimento ou explor 
Na. ocasião. eu ch<lmav~ a at~nção -ção de ind.USR'ias que interess-e 

dos meus com!]a.nheiros de ComiS· · à segurança nacional; 
sã-o. para o fato de que e~ta !JlatP.rta, IU _ modificar ou caESar 
na Câmara dos Deput.adcs nã:O teve concessões ou autorizações ref 
a devida apreciação ·e de'corrPu em Tidas no item anterior.·~ 
fÜnç-ão do prazo que, de- arõrcto com E no seu parági'a.fo a lei diz: 
a nova Constituição, o ccnsagta co- "'Parágrafo único, A lei esp1 
'mo se aprovado fôsse. Muito embo· cifica.rá as áreas ind1spell$ávt 
ra. naquela c-omissão técnica especia- ·à segur-a.nça 11aciona.1, :regula 
l.zada a matéria. da ~"onst'ltucionali- sua utilização e assegurará, n 
da de não fôsse · a razão de nosso indúsUias nelas situadas, pred 
exame, não quls. uma. vez que a Co- minãncia da capitai3 e tra.balh 
missão de Constituição- e Justiça não doresp braSil,eiros. !• 

havia se manifestado. deixar passar ll~tuJ. n"·. sem nenhum" au ... _...r;,.., 
a matéria: sem alguns reparos sob os ="i -.._ .... vv "'""' 
aspecto's jurídicos ção c-C>nstttuclonal, infringindO. 

~ ' . Constituição, retirando outros pod 
Aqueles ct,_Ue ID?-is me pareooram- res _. podêres que não pertencem ~ 

gritantes, sao prec1~9Il"l:ente os que, conselhC> de segurança Nacional d 
superand~ a competência que a Cons- as atribuicões que tem essa. autori<il 
tituição conf~re ao Conselho de Soe- de para fOrmular a política de 5eg1 
gurança, atribuem prerroga~ivas que re.riça naci'ólnal: 
~e.rtencem ao C<;m~resso e~ ao Pre- 11 ••• em espeoi&i 03 ref-cre-ntr 
s1dente da._ Republ!ca. '! nao a. um a. 
órgãor d

1
e as

8
sosorpamendto. . ·a) segurança interna-; 

De ~fa o. r. .r.e~I ~ente, diZ o ar- b) anç·a. externa·" 
tfgo 91 da. Conshtutçao: segur • ~ 

•1Comp.ete ao Conselho de se­
gurança· Nacional: 

-vn o estudo dos problemas re­
l.a ti vos à segurança nacional, 
e-tc .•.. " 

Então. comp~te o estudi>. 
Antkriormente 1 .nO a.rt\ 90, especl· 

e, agora, especialmente aqUi, cnan 
a atenção da casa porque nós, < 
Senado particularmente, temos re~ 
ponsabili.dade, temós pr-errogativas e 
pecmca sôbre e.s;- _matéria: 

4'c) neg.xiaç~ e · e.ssinatun 
de acõrdos e convênios com paJ 
ses e ·entlda.tles estrangeiras- si 
bre limiee.s', atiVidades nas z-ont 

"0 Conselho· de Segurança- Nâ- indispensáveis à defesa do país 
ass;stência recíproca. •• 

fica: 

c!onal destina-se. a .asttes~orar o 
Presidente da República na for- De medo que o Conselho de Segt 
rnulação e na conduta da segu· rança Nacional passa a ter competêr 
rança. nacional." cia que, até aqui, pertencia ao Cot 

. gresso. particularme~te ao Senado. 
Se dePl'eende dai qUe é um órgão o sr. Eurico _Rezende - Perin11 

de estudos a cuja competência s-e v. Ex\' um apar.te ? 
atribui o Msessoramento ao Preslden· 
te da Repúbl~ca, mY fonnulaçã<> e na O SR. MARIO MARTINS - Po 
conduta da .segprança nq,r;onal., não: Com muito prazer. 

o decreto" estabelece, no art. 89: O Sr. Euricó Re~ende ...:.... Vossa EJI 
"M Cot!SeUhO de Segurança Nacional c-elência entendt,;, então, {pelo seu ra 
compete: I - a formulaçãn da P'lli- cio_cinio, ·que a letra "c" do art. 89 d 
tica de Segurança Nacional"; nã.o cuz Decréto-Iei n9 348 não tem impliCll 
"o assessoramento ao Presidente" da ções nem conexão OOJtl a seguranç 
Repúplica, na fflrmulação ... Abribut- naci-onal? 

' Bmsileiro, faço-lhes esta saudação, ·e 
pspero que a já tradicional amizade 
perúvio-brasileira se acentue cada vez . 
mais e seja um elo permanente e 
cOnstante nas nossas relações no cam­
po diplomáticO' e no campo econômi­
co. (ll.fuito bem/ (Palmas.) 

se aó órgão que é asse.ssm~ não a li~ o SR.' MARIO MARTINS - Nã 
mita.ção de assessorar -o- Chefe do Go- soü-eu, mas a Constitu.tção. No art.ig 
vêrno, na formulação, -e, sim "com~ 91 da 1.e1 Magna, conf(f'.'iíle vossa E~ 

Dtscussão, em turno ú.-nfco, dO pete a êle a formulação·" · ce1ência observará, não hã. · nen."'lm 
Projeto de Decreto Legislatzvo nú, ASSim, estamos transferindo do d~taihe a propõ.sito, quapdo exist 
mero 12 , ãe 1968, originário da Presidente da República para o COn· bem detalhado no que se refere à 
Câmara· dos Deputados (Rú:m.ero selho autoridade de formular a' po- áreas indispensáveis ã. segurança; 
56-A-68. na casa de origem>, Iitlca de segurança naci.'Jnal. De <>U- oJnce.ssão de terras, à construção d 
que aprova o DeCf't.tD-l(!i número tra .parte, enquanto a constituição pontes, a.o estabelecimento oU exp1<J 
3~. de 4 de janeiro de J968 que determina, no art. 90, jà · lido por ração de indús_trias. a modificar o 
dispõe sôbre a organização. a mim, ~e se "destina a assessorar o cassar as concessõ~ ou autorizações 
competência ... e o funcionamento ~r~Slcl_ te da República na. formule..· 6 Constituinte teve o cuidado d 
do Conselho de Seguram;a•liacio-- ção· e na. eonduta",- quer· dizer, na ·pormenorizar-até ond-e e onde se im 
nal, e dá outras pr01Jidências. e o condt~ta da segurança. nacional no punha. realmente, a compténcb 

. O SR. PRESIDENTE: 

~(Aarão Steinbruch) - A Mesa do 
Senado Federal asociã-se às· mereci­
das homenagens prestadis por esta 
casa a tão ilustr~ visitantes da Re­
pública irmã do Peru, o Sr. Embai­
xàdor Cesar Elejalde, o Sr. Senador 
Luiz Alberto Sanchez e o Sr. Depu­
tado Romualdo Biaglio e fará coDJ ... 
ta:r da Ata do:S trabalhos presenças 
tlio hOnrosas. · : · 
.. O SR, PR!ESIDENTE: 

(Aarão Ste!nbi·uch.) - Está esgo­
tada a hora do Expediente. 

Vai-se paSsar à 

ORDEM DO DIA 

·nem 1: 
.. -

decreto, se .<ITz: "Ao Conselho de Se-
junciotíamento _do Cons~lho de gurança NaciOnal cofnpete: 1 _ s:~. o.JmQ órgáo assessor, di> Conselho él 
Segu_raAnça Nacwnal: e da outras formulaÇão da Pontica .... JI _ ;: Segurança Naci-onal. 
.provzae.nctas, .tendo parece_res ta .. ·conduta da Politlca da se[}'uiança Na- JÓ."agora, não. Abriu-se o que Vos 
-vorúv-eta sob 1}-S. 197 e 216. de ciohai... o s-a- ExcelénC\a costuma diz-er, o e1en 
1968. das Comi.ssoes ~ Segurança Acho grave esta delegaçn.o ·de po- co,· cresceu o elenco da competênoi 
Namo~l ~.(voto ~encldo do Sena .. dêres, estabeleGlda. por um àêcreto e, do Conselho de Segurança NJ!Cional 
do!_ M~rw Jl.l~rtms): de .con_sti- depois, consagrada pelo Senado, uma Na -.._constituição, porêm, nada h 
tutçao e J_ust~ça. <votos· ven~1aos vez que a Câmara não s~ pronunciou, que indique caber ao O:mselho d~ Se 
dos Senadores Edmunão Levz ~ e o'lntrária à Constituicão." gurança Nacional o exame de ac::>r 
Aurélio Vianna, nott t{Jrmos'" ao De cutra parte -verificamO$ no .. de- dos de assistência. Teciproca entre 
voto em -separado do Senador cretD, que ête· se atribul, . rieSta _ for- Brasil e qüalquer outra nação. 
Josaphat Marinho.) muiacã.Q e- nesta· conüuta dando como o sr: Eurico Rezede - V. Ex~ h 

O Projet<J constou da. Ordem do 
Discussão. em turno suplemen- Dia da sessão do dia 19 do corrente. 

tar, do s:zQsti]utivo da C,omissão sendo dela retirado pela Presidência, 
de ç:onshtuiçao e . Ju~ttÇa, do a0t'ndendo a solicitaçãt.- do Sr. se~ 
PrOJete Decreto Leglslatzvo nl) 19! nador __ Josaphat Marinho, de e;uiiên­
de ~967.-.que aprova o Decteto-le~ cia da comissão de Const1tuil

1
ão e­

nP 340, de 22 de d~zem_br:_o de ~~~7 Justiça, 
que acresce'fl.ta dzspostÇoes àzsct- . . . 

atribÜição~-{lo C<>nselho não apenas .o de convir, por exemplo que a Cons 
que consta na Constituição. o que titulçãO estabelece e eEcaiona os cas-o 
o'>nsta na Cnrta. Maior é o seguinte: e as .hipóteses dos Direit·<JS e Ga.r-an 
"Compete, ao Conselho de Segurança- tias ,ln<liviàuais; mas depois, expres 
Naciimal: I - o estudo dos pr-onle- samente, resolve que a enumeraçã.> 
mas relativos a. segurança nacional, daqueles casos, ,daquelas hipóteses 
com ·a cooperaçã-o dos ór~iios tle in~ daquelas figuras não exclui outro! 
t:cnns{}~o e d·'JS in:umbldos de· pre .. princípios não explicita1os. Entao 
nn:11' a mohiEta"t."' ne..cLcnal e as no instante em que se coloca na 'âre: plinadotas ao Decreto-lei 'n9 228 Elll diSCU?São o pr-OJeto. . 

de 28 de feváeiro_ de 1967, que Tem a_ palavra o- Sr. S~n~;tCr 
regula a zona Franca de Manaus, rio· Mart4'1S._ 

Má~ operaf!O-es mllif..'lr<'.<:.." Depois, õiz: "II de ccmoetência não decisl>ria, ma 
- m.s ár~as inài;,pensáveis -à segu~ de compêtência analitica do C:mseiru 
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de se:;;1.1rtmça Naelc!!2;1 e.preci-ar, iç.sia selho e aJ. não ·diz que é para a.sse!l­
verbis: sora.r. que dá a competencia. PS:ta 

formular e ao mesmo tempo expuca 
"'r '~.ociações e atSinaturns &! <~a. ccnduta... da polftfca de .se-glU'a.nça 
ttcórdOs e convênios com P4ises- e nacicmaJ., com a. apreciaçãO dos pr~ 
entiC..S.d2S estranzetras sUbre li... blemas qu-e lhe :forem propost"'v.S nO 
mites,. · • quadro da conjuntura r...ac!or.al e in-

O Sll.. MAil.IO MARTINS - Sô~re "'rnaclonol", princtpalm:mte os re!c-
U.mlte.:i e.stou cta a.C{Itelo. n~nte.s: (Lê) 

o sr • .E<Jrico .Rezen:!e ''a.) t!guxa.nça inte:na.; 
b) s~.JUl'Dl1Ça ezterr:.e.: ti... ativJdades nas zonas tndfs.. c) ne:oci&ç·ães e as:;ina.turas de 

J!etl.S.á;veis à detess. do Pa.1S e 9.$- acf.:::d:cs e eon;Gnio:; co:n -p~ib~ e 
o:1::~.:néla. reciproca.; enti~ües estran~:;i!as sb!::re lilni-

0 &:a.. MARIO :illfu."'t.TINS _ E:;"b tes, atlvià.ad:::s nas z?nas in<lis-
ó cutra~ pensãve!.s à defesa d:o PaíB e as-

o Sr. Eurico Rezende- Sal::te Voo~ siStenci.a recipr-oca;" 
sa. EXcalt?ncia que pode haver u~ Ai é o que eu ha'iia. lidO, que não 
co.nvéll!o .s~lr..:e limita...s, inci<tindo SD- se Unuta. à q_u'.:3'.t!.o m:ts abTallJf. 
brv zonas indiSpensáveis à defesa do conreT..ícs e c.cGrC.os' de azüstência 
PaU; e ~ssLstênc!.a. rer.ipl-oca. pernt .. ! reclprcca entre o. E::asu e qualquer 
cí~'J. ccm.!)tom~t-?dor,... p::r.rs. <Ll): 

. O SR. !1-ZARIO MART!NS - P.al'.l 1'd) çrogra.'ras óe cooperaçg_o 
~sto há. o s::na.c:.o. . 1nt1ll'nacional;" 
- O Sr. Et:rtcb ne::.:Jnde - • . . preC.a­
tór~o à. .s~;urano;a n~cloiUll. Um!l. da.: 
prc.ocupn;ó.?a pti-oritáic.s ~ tcêos o:.; 
r-.al:cs é a zc:J.a. de fron'•:.mas. 83 o 
COb.Sell:o de sagu::ança x:acional .. .Jlo 
pOd'J ex~Jll.Jla.t a conv~lllêUcit~. d~ 
.situ:.•;õeJ f:ronte!r~=-cs, ist-o é, o pol!· 
ciamonto sôbre e. ·v~hança. .l.!.ndeira 
cmn pu..se;; estranzei.l'os. chego a oon­
clUz.ãO então, de qu~ V. E~ ruo está 
d:t.tJ.cto' tun3 inteTpretsção a<laquada. 

o sa hlARIO MARTII<S - Quer­
roa V. Ex~ -petmitis -pata Vt! quem 
está, em matéria de Jnterp.ret.ação, 
W.3.!J equrvocado ? 

IXz: 

E' utna· C.."li.sa L"'ltciramente ampla. 
"P;ogramss de coop:::raçt::o interna .. 

c:-onz.l" .vai àt::::~e a se.gu:ran.ça nacto­
no.l n pa.rte int~lectu~l todo:; cs l'a­
lhOS de t..tlnci~d~s púb!ic~s e d.e reJa­
_çl}es .tnterr..ac~cmlis do B":""asil • 

Dep:is; (Lê) " .................... . 

IV - O estudo dos problemas 
relativos à segur~ça. Nacion.?-1• 
com a. C<J{Ip3t&çâ.o ac-s órgãOs de 
infcrmaçt'i.o e de::; incmnbid.OS d~ 
preparar a ntDbilizaçM nacioua.~ 
e as o~raç.ões mil!tar€S, no G.Ut: 
conce:ne, em partiCular, a: .. ,'" 

Ent~o. pa!Sa a ser atribuiçn.o d~ 
~tividades do CC...'1Selb'J da se,gura...··wa 
Nacjonnl: (Lê) 

conseqüentemente, o Con:>;;UlO, ao a~- I CD-l'ãter mmtar, mas que ,precisa. ser 
se~sorar, já. deliberava. Dctr::ava E..J.<r 1;10liciado. . 
nas a rals.vra dei.lllitiva. com o Prest.. .E' aí que v. Exa. m~ni!esta o es­
dente da República, cc;mo 110 u.SJun- pirita que t;;~á vr--eiê.in.:::,:) a int3n·:n .. 
to de col)v?:üa~ e acôrcios! em que~ a r;ão de v. E.i!:~. Pi!z:'d t2lratai." •. ~ . 
palcvra. deunitlva, segunc..o a _çw..._.,_ o sr.. Eurico ,Ree.t-arte - }:l'o.tciar 
ti-:;l.!if;ão, res!mente ai~a. ~a~.J tw. neg.,x:iaçõ'~. E' mJà14a preYe.ntl.va! 
Congra.sso. E da com~~te::.lC!.Jl. tLJ CC11-1 
g>="l;!sso rcsolv~r em dofinitivo os a::ôt-. o. SR. 1'.1/..ruo ~-.R'IJ:r.!S. •• 
dos e cvm.·(Juios, 1l1t.S na '"'C::dt.d.e s..zr- iJ~la ret ... atru: h ~:;;i\:> Co Co:ns::U".o d.~ 
g1u Gm corpo estran.llo, int~U30 ne-3t.O .f:Z,etr.ln::.~o!-. 
cJ:rn~o qt.Ie a Constitut-:oão 2.té a.~·.Ji, e. O q·J.c s..:: piJ"ter::.:!e é cl.:J.r ~nlme:.a.ta 
tnt:t1 omlo lie ver, não a.utoriz::!H~ e ao OOn.st:lllt» de b.e;;l.!it.Lf,.·o. o ta.9Cl 
nit,o. m·icr.tz~. eo:rd<:nadm· (c p()l~cla!\u:nw geHl..l ê.o 

O St. EuriCO Rçzende - F"er.ni.te P;:.;.s, Citi t<.H.1S a.s CL~"H'.S, ê4: tl~3 
v. 11'1:::. um epa:rte? i.t.sstr.u~n[,zt,fo es zna:él':i::l:::. ;$' .no i.-~ .. ·t~~:o .s!...:.::Hcnl, 
da orador) - O Co:l.S~:lo t.Í:3Ql\".ítl- .a& c:a. e:..u,nçáo, tliJ e:onó.."tic3, uo 
m~n-Le nl?.3 estó., t:or ex~nr~:'J, dc.::i- eulh.ü;.;I, <!nfin:1, em tuoo. 
d.!.ndo ccmo c.:ue1· fa:z;}r ctt:::- V. E>.a. De mod:> qae qu::llqu::r ór:::;á'J 
o nrt. e-} d~ o s*~tc~ ae:) . t!.Ufil. ~Si\1):~::. 3.CÕl~O \. .. E~ti~t, t1í!.:.:<l. 

"ari. 89 - Ao Con::~lb') d~ Se- s!!npi-es conv~nlo d& s_.cm:ldo oú:::3~G.-
gur.m;.a N.:.clonal c::.l);!e: fico - fica, ago41.',, suJeito à a!)recia-

.......................... ~..... çdo d:l conselno de se:;u.;ru.-ça. 
I! - a. coni!u::a d~,- Fc.HC...::C~. e.e .?awJe amac.hã, p:x.:e hr.:nr utn 

Se .... l~ruuça 1..:ac~-cna!, cn .. l a upre~ PCf>.l·tõ cl..Hutal entre o Er&sil c õe-
ch· .... ;~o dos pro'ulemrs ~1.4e lh~ fo- term!narlo pa'"~s e, -entuo, sob o e..~p:c-
r:-:1!1 p!Ot;:ostos no qua~~ro óa. c::~::.- to cta segur2..oça r..a.:io.!Ja1. é !)te'.i~o 
juntura nac~cnal e intrr.u:-~icr..:~l qllC o coo~eJ.110 o t::r..s.mL"'lZ. a wn de 
e iliternacion\!.1 em er..~~:..:::.l o:; re- -=1.1e êle nij.o es~~j~ det~ .. u·panr~o o soe. .. 
ferentes a:" · ' Hdo bistor.tco, a in~.e'"p.·et!lcJo l::.ia~Ô·· 

En~ii.o o tJrob!cma é e tcc.min.l1'l.do r~·Z.l, a observa~"&.() ii:'u:a ele.: .iA~lJJ'D.J 
ao Ca!IS<:lllo que o estuc:a:·t. ve.ia V. qu:; p~à~rfto ::;;trer cu.:diif"2•1óc15 út: 
&a. que esca enm:c:rcio estl E~m a.::uec;açâ3 l11Et0.rJ•.:a netlC CO.üV~lUO. 
ha:;monin abzoruta CC!'~'L a !kect:lto Esta .se concetif,~ndo err1 delpa.;td a 
COÍlSU~ucional do art. 9:1 que ub!; um érgt.'J que ~aS!D. a ter Ul!\3. :CJrça 

(Lé) muito· gr::UJ.de, d.aqu! POi' Ui;l!l(e, se é 
"art. 91 _ Comp.::tc ao can-. qus ji:. l!f·.o- vern tendo. Pl•rqu~. da(~\.Ü 

seino de segurcngJ. N.::ciCtn-1.1: pr.rr.. d!!tcte, nã: ... se dardo é~~ enten-
di.'l!t:nto e!l!.re o Co!l2eJbo. de Se.;u_ ... 

.I - Os estudw àoç prohlem.sa. :rru~ra. e os M.inisté!·rOs -da nw:ce1~·a .... 
re:au..-os à scgtirança ua:;:ionu.l .... ccniô v~nha s!:r..do. cbs~rvadtJ ;;tLé uns 

QUer diz:~!', co'!.oco'..l os i.1t'üblenl:tr. na ano.~: aCráo:;. (·n~eocia~;ões e assinaturas d1; 

acõrG.os e convênios com pafses 
e cn'"J.da<ies estra11se1ras sObre liw 

Ol'dCill fb'C!léJ:iC'a. e CCiJJ á Iei ct"e;:ece~ 'I'·eutOS Min1stériOh que, pela P:'óprla 
o ele.cco dê~;,es Pl'ob~ema.s, dct:::a.::; b.i- CO.o.i~.posiÇW é! a U.i ~~ J)~JUl'ançoa Na-

" a) ...r.!l~!ca· de tr~>Sporte;·, · 1 " ' t • 1· 
.t""" pótezea. E..'1éã.o, eu ài.sc•Jti?.. c~nn V. c1onn, .... €rCrà ter um CtemeP o ~.~e l• m.te.s,... .., b) -polit1ca. <ie nün rr\çãc~ 1n· t · · c ........ ·r ... :to . .,, u-. C'"',tulo. 1 E·m. t'. Ie;,ra "c" ao iod:~o II do art. ga;oáo entre o 1'11 13 erxo e o onse-

.1;"".....,.~.... .L!> ••• ....... C) pol tica s.i.de...l'"Jirgrc~; 8 d t 1 1 · 11 d s já l 
. • . •tlvldade• nas ~na." i.I'ld.iS· ""' d >~, o.:uan o o apa:r. e, por s na nli.U- 10 e ~JU.rença e, aao.ro., m 

U ~ UJ o:> ~~ "t)Oliti~ e tn~rgia eléti'1Cfo'; t 1 . t d . • 
~ .. >n:.f.ve!• • d,...,.....,., do Pais ... " 11 1 d . , o i usttr:LIVO e apor \.Ulo. o erntnen- cr:.a_j!j. e.:-~.2.- fitrl!ta em que, z;e.ado ei-
l·· -~ -.;, ... , .... .,.... e) po t ca. e energ·ra nLic.ear,· a AI l ç lh · 

Outro. ro /;;>ena•lor oyb o a.J ~.111~· o lU- vil, d"vera, preh:e.:.:l.: .• n:nte s.Jr • j) }:;ollhca. de petroleo; t · ' d · · " ..• e conv~.n.ics de a.ssist::ncla errorP-·-::ea a,; mmu";l'i Cllns~ .=:t:::::.çoe::; esoolh1do ao...u..êie o,.u-e til;er a C:'li'S!J d:J. 
r;:.clx;.roca .. .- YJ poli\ica. de deSenvolv>..ment4 V. E~.ã. estranhn:ra q:.w vn referida E.sc""Jla suueríür de Gllê.rta. 

1ndtl:"tr.~~l, _V;i.sallóo en1 especic.l letra "c'•• 133 :?.ixt.rccSõe, nr. c::rrc.::~ê::~.~ l:)e rc.rn;a qL · começou a <l.~scd.I..:!-
lr.nU'io, ~ matéria da conv~nios <le às m.:H$triaS comp7eend1-d.as D.<l ch da Concelho, a r.p·. ::cir.ç;o Q.oz, n.Lçáo feit:1 por esse de.:recO-!ei de!l• 

aMi.:tencta. :-e.:)lp:roca_ néo está,. liml- Plano d~ Uobilimç~-o· C(.mvêni.cs e ntgociaçõe& d-3 ttts.sten- tro do PtóP!"i() .me!o civ.il. ML·nda. 
tado} em Q.ilalquer zoneamento qual- h) política df! c!esêuvolvinlent<I cia r2c1proc:t. {,Onc?du uma. pr1or;-G.aóe ~.1a ser 
q:.ter conv2n.l.o Ci2 a::stitênci.l recípro- re;"t .. 'O.:l~l e de ocup.açã'O do t-en-1.. Pof,e, por c·.;crr.p~o. o l?..:.:s fi:r.na um f:.m:;::.onário l\O MiU!l'\t2rlo nê..o at•uê-

, ca, con-vêniOS nOJsos -. vamos dize" tório: canveuía de assi.:i:tuck re.:::p;-ocl. com le que; .Ç-Or sue c;:pa~~Uade, p.a!Ilo-
1 - oo~ a. AL!\.LC, sem falar em re- 1) tmlihca d~ ..,..~o.Ul:m. e ex"eri-. cutl'o. p-·3.\s e se a. musC.o i(J:: 1.1"-.iliti.U", j., . t 

g!õ:x; !ronte.iriças, nem lltorãn.?as. _ .t' J' não rue f:er conveniente. Se {Ül' urna t.l!mo e cxperitn::m. e1111a CO...ltHçõ:..:s me.nt.::ça:J tecrtoló<J'jca · 1 ~ d• ·• mo "' 
i .Va.aui nnr dtS.nte, 2.0 .E~1' · aprO>:ac:l') · I t • • '"•is<'o tec' nic", os t,·~·ni,....., Z~'~,·a~Ii.l " ('f:!.ll)Rt' C carg'-'. .D c.qt;,_.e QU3 

- .-v JJ p.J x ica de educa,..ão,· ..• '" .. , -::1. "" "- ._..... - """ f ' • 
1 êb:5e ~!:ec4"eto-lei pa.l'a para a atribUi- v aq1:i ~ derenvvlve.r ur1 t..~·ai;,_ll,o de requEn.(u. _"lor kDl ano, o c~·ro ~:e. 

ção d..:t conselho d.e Seyu:rança Na- Quel• dk~r. U<>-s~a ~. cer também n1a ... Pl:C:itli1}sr.10. De mc~IJ .;_r1e & normal ESc.:>b Sl..i.pe::·ior de OU.Jn·~. ç:.:e .rrlo 
1 ci()n:l.l, que. como V. E.."'í"' verificou. téria de Segl.lrauça nacionr..l a polfti-.. que ~c deb~'llce, .s)b!"e c~a.::: ne ;cch:.- é l.l>nno Fr.eulG.n.J;a .. E' u.m (.!.<.r.!:O <=.IJa 

1 ná0 está e.Q.uí a;lbew:Ji'e.ncto a. zormu- ca de erliJc::J~ao . .?as..sl!, então, a fica!' ções de n~õrdo.i e cot.'L!nlo~ •... ~.-:.~n- r ..... ~:s rz-3':;::!:::~~~. cJoJ: t':'t>.is ú~;1~. M'J.; 
ls.çt..q t} c condu~a üo Presidente d.a a m~e.ê, a critério da. apr:!ciação d() ç~o. a. \"ir;i1â.ncin, o .r;::olic:"ner.to r.J"é- que r:.I>.o ccnfcte fu"~e C..ip:nma de c~~ ... 

I Rep"J.bJi.;;l. em r'Jlítlcu. de s-e3urc.nçu. conse:ho. 1•io do C'Jnt~lbo d~ Sez!l::<o.;J.ç.! t1acto- pa.:.ido.de pe.ttlttit.:., de conhr1.:1n:r:. ... 
nac:onM. · O Sr. Eu.l!co Re.zende - Pennit~ nal. t::ss e.'l matéria ele se;su.rn.l'~ll-J)ac!-;r.e.J. 

o zr. AloJJ<o cte Carva.lho- Vos~ V. Ex~\ um aparte? 0 SR. 1v1AI!IO 11-U ... :~TINS _ v. :U:ste ano, o qu3- vei r.coNec~:-. e 
sn ~-:c~l:;ac\a pHmtte um aparte? O SR. MARIO MARTn~s - Terei Exa. f.:;,,í... que jà estê. acontecendo' ~ o ~e~,.,_an;e. 

O &P .. Y.AlUO Mt.rt'I'l:i' .. S - Po.ili ':!e concc:1.::r o LD:lrte moit terde, por-~ O Sr. Et.rico Rc:cm!s - Porque Não p:.k~O r:>··~J9T .nc.mes, ll'O ('Ois 
nuo. . qua i~fe!Jzmcn-:;e r.P.o forr.m tão par-. vejo tne:::1a a hon~'ad~ opOl,.Jf,..t,) di~ Mltlistrcs do atual GO\'ê~·sw, tt:.'l d~-

0 Qt. I .. L· ... ys!o Cl~ Carva!"!lo- U:r>.w cLao:no::<n 1:-a arte de attibu;...· po- z;er, conr.to.n:ernente, quo {;s .. <l' Pais le.> apresentcu o t:(.i.-t:·~. nr.. s"'.la f';,;ost.!, 
Vf.Z t:..ue V. EX~ in..;"".ste D!l. i.:np.íopr~e~ di:rlJ:!. c!e mcC'o ~ue terei que contlnuat está m:up:~.do por am~ticr..t:.o<>. V. de um mil.'.tar d3 alto l:>')nC~tto, <':! 
daj3 d ... :: e:~pt'~J.;ô'!"i u a iorrouls.;;J.t• a leHU!·a dat a.líneas se:;;uint~s: Exas, mesmo ciz.:l.Il :2~0. LC.~'t V. revo)Jção, g?neto.l rctormn<:o, ~1:n te-
e C~ .. l.:l.Uta·• peço a a.t:nç[:.o àe \ros~ r · EJias. d.:!VC!~Cnt dt.J!CTJ.df::t., lllfla no ir\S- dllS es OU't.do"es p•n> OCU'"'~7' q•,'.ll."\'("" 

'"l) po:ittca. -sm~,·cal·, ' t · • 1 ~. "'- -·-~ ... sP. E:;:c.~:-tncl1. pare o art. lY do pro- ,.j. ~tJ.n e em que se a...,:e na ei a C!)t::r- ca:::(;-o nes~e Pais, de,:).t:m do till"b:b d:J. 
jeto e·n qu.·J: .sfJ df'Cl~(a. que o con- mJ polltica, de imiaraç:2o; tun!tt:rlc à e se (T.<:.:n:..n::o.r a ilc)iQ- de cu~t'lra, para. se-r 9reclS'ln:e.at~ 0 c..lt: .. 
sello de Se·:;uran'ill Nacion&..t d:.sti- n.) çolitica de telecm:nunicaçõcs;" "V. Ext:., que ó a CCJ.~Jn.ç~o :Jr...l~riGa- fe da s~gurn.n~a d'Ste llw.i::.~ér;i>. z 
na-sS: a !!SSZJ.Scrar o Pre::idcnte Qa Eo.tta dep~is as átc~s indispcnsá .. !'..a do Bm:>il, v. p,r.a. nãt:~ qJe:-ct.Ll. :iOJnO o ó.ec~cto eXi[.fe quo s~;a r.pro .. 
Repul:;l!.:a, m tormt\lt.çâ:> e na C:Jll- ~-e.ts à S€!Urr.nça. n!!cí0nr1 que de cer-. Entã.'J Par~cc que dere ha::er un:t 5\Jr- ado el ~ ·~ d C 1 d'""' _,., o Jr· d "Ul' '1"" n c' te-io n~ opt'.:llÇ!i.o para ~i:"" o q""' de- v P 0 ... -ecrct;;~..~.~o 0 O!lB~.J.>o cl<l 

.... ._ UP P 1 :cn e Svo ;!... ~·~~ a •O- ta 1.'onna jb. estt.o couti.ics na Cons-- -·e,•a. .... .... ~- .st?;'.:uança Na~iona.l, eotão. C:~pols de 
nBl. Do; modo qtte~ e:c1 !c.ce do texw tituiqão. De modo q_ue antes u~ ~on·- ..., es~e mi'~tar estar ezerccndo 0 crr'l::l 
dü c:rt, 1'1, não há n!nhuma f.r!"'JCi:l· ct'dt"r o apmte, queria. chamar ll OSR. ];1:ARIOMt .. :RTINS-V. E>;:' ll3. c~rca t.e dois m.es~"' e..,,~ .... tc<1;·., 
tiendJ. na critica que V .. E.."'t!} ia.z ao atcl:lçã.o Pn!'f\ a extensâo da matéria. sabe o que a oposi~ào tre:f...:'t•l q.2e no i'i "' ......-...- ~ ....... 
te:-xto ó.t~ incl:oo 1 c do inci:so ll, ôo que passe s ser da com~tencia áet fundo nt1o está multo u.:.stn c.LB.:!o do ~L. -a. "t'..PrO'il~âo, e-ntru) aclhou 0 n:-1nrb 
art. 69 · Conselho de 8Cgl;;l'e.nça, na. ::.ua for ... que V. EX!! .. !lo ítilno, d-=sej:! tam'.l'::Dl Mmistrf) lhe de~JMando que, nn ·vc;:-.. 

O SEt. MARIO .a-rAR':'l:t~s s .... mulaçào e CO..'"ldt.lt:J. mUito embora errt e que \". Exa., {'ÜbllcCl!l:n-l;c, ante- C.ode, 0 Secre~árlo-Qeral do Comz ... 
V. E.x"' me permite: o art. 1<?, oomo nrU.go anterior, re.sp:eitundo a ::onstt- rlorm.enle, P01' várias ''êz:..s, wm elo- llia de S2e;Urcnça. Nacional não tinh3 
V. r::r.:-~ sabe, nto é naú!l. ori~inal. tu1ção, diga que é órgão encn.rrega- cnlêll.zia e r-spin~o pt..'llico, dcfeiJ.J~v. na~a r.. Opol' n·" no1ne dêle ms..s aco;"l­
&tc l'epete textualmente o gu~ coiW- do de asseSSCJrarnento do Presidcnt~ O que r.ã.o O:seJúmos e trt.n~feiil' para wce que ~á 'ânha um. c::mtlidatJ tJ:tU 
ta cta. Const.ituiçU.O. O que se estra- c',a 1-tepüblica . .1\•Ias, em liegtlida, sé um dt>teu:'l.illl'.clo Ótf~O aquilfl c..uc ~~::.n aquêTe cargo. E o caso de um outro 
nha tüo é "J a.rt. ~Q, que n~s tau·ez u desprendo ô:ê-sse compromisso, sa!J:! ... que ser d~ e-=;fes;n, do ont!'<m ó:!'gáos. Mmlstro, que também n!i-o rn~ con­
conJ" .. eç.am-os de eõr, é justarnente ê&tc mol'3 que~ i'l.pesar de não .ser um ór-. O Sr. L'ut.·u:o Jlc.:encte - E~tuQar ... 

1 
fidenc:iou diretamente mas, n~te sis .. 

att. B1 que, como V. Ex'> sabe se gão del_ibere,tivo, e .sim de .assessol.'a- 0 SR . .M'ARID J.Vl_AR1.'INS _: Es~ f:o~~m'\~~u_•.it_o bt:wi!:"t:ro de r· 'c:t..--zs l.u ... 
estena.e em v~ria.s alíneas. em "\'ár.íos mento, temos fatos recentes, .t.J.stóri- " -.,. 
illcl&!.s que vou ter a oportu..T)idade de cos, no Pt'.is, onde o Conselho de se,. tt;~ar cVom .~ue csplrz.to, 00

1 
m,. qUl' c~rl- O Sr. E1.::·ico Recz::~:: _ v. :Sr.a 

lc~-, pedindo paciéhcia :l.os ucb1·ês Se~ gurança deliberou -não- as.scs:sorou...!... ~riO? · ~a., ~le&wo · 'v"" opor -;l- ~lá. ...na!a be:n iofcrms.jo do que· ~ 
naàores. como no c?nhecido caso ~as cn.&.Sa-. nt~s<:t_e de c~r ~s c . espirito e ês.se Ban.:~a<ia d~ Gov~tn(}l 

..Alêm da questão da formutaç:.to, ções dos dl!'eíros poHticos de vár;!ot cntérw que, Ciata Lema, n~o honra c 
que tugíu <Ia ex-_pre.s:são "e:.s.se.ssor~ brusUetros. 1\ Jda ao Pre.side:nte dQ renome cte v .. Eza., quando V. &a. O SR.. 1'~1-t.lUO MAR'rtNS -._v, 
mc-nt:> ao Presictente da República" Repübl.ka era precedida de uma con- disse: r>ode haver Um ac6rdQ de as-- Exa. sabe. que c:mtinu.o b.endo jo..:-­
p)·Ntte dá c-omo eompet..encia do Con- sulta entre os membros do conr.elho, sistencia. recipl'oca., <rtle não .seja de- na.lista, e a pr>...ncípal razão dt: '"" 

.. -

·' 
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~~-

e-xercer a 
tormado. 

profi~são é estar bent in-

o Sr. Eurico Rezende - Quero di­
zer apenas que estou com ciúme ... 

Conselho de Segurança junt-o ao Mi- j O Sr. Josa.phat Marinho - Exata-' O SR. MARIO MAitTINS - Tem 
nlstro, terá acesso a qualquer infor-~mente, Sr. senat;tor Mário- Martins.;V. Ex'~' int-eira raz~o e, sôbre ésse··as­
maçã.o. Porque· diz aqui qui será pres- 'desejava. assínalar, de acôrdo com a 1 pecto jur[dico, l1á um outro pormenor 
tada tôda e qualquer infCmnaçâo, quer exposição ~~e v .. Ex~· ~stá _fazendv,/·que .seria.convenie~te a casa sObre o 
díze1·, êsse c.omissãrio terá 0 d!.reito que o :QeCledl--lel, ora- d1scutJdo, sub- mesmo atentasse: e que o Dec1·et...)-lCl 

.. O SR. MARIO MARTINS - Diz de es-.:olher. requisitar. obter .tôda.s as verte .. per in~eii~, a Constitui.ção, no declara, te~túa1ment-e, em seu arti- r 
o nobre Senador Josaphat Marinho informações que d_esejar dentro dt~_s<;e_ que d1z respert.o a segurança na~ionoJ go, 14: · 
que, no caso, 1<S vézes, a Banca-da do objetivo. e a Ccnse1ho de Segur~nça. N-?-cr.onal. ."Este Decreto--lei que será sub--
Govêrno aprova jejuno, sem ter na A competên_cla. restrtta_e lnmtaOa, metido à apreciação do Con •. "_J''"s~ 

t h · b't Estamos vendo. então. tr9.dU7.tdo "Til c t t ã ' ~ ~ mãos os elemen os.._· mas por a 1 o ~· que a o~s 1 mq o preve, torn_?-S.f', N. acionai, nos têrmos d:O parágrafo 
jã está ass?m com essa vocação, en- forma brasileira e, naturalmeutr, não pel<! Decteto.:-le~ .. uma c.ompetencm unico do artigo 68 da constitui-
.,uanto a Oposição costumamos a in- de macacão mas un!formiza:lo 0 ve- ampla e lndellmttavel, porq'.le o CLJil_- ção, entrara· em vigor •,>a data de 
..... lho comissário do pov-0, ou mélhor o Ih · Oa,.gar. . velho conHssário do ·t'd .. '. se o. de ~Segurança passa a mterfer?r sua publicação, revogàdos os De-

O sr Eurico Rezende - Ha tam- t . pai 1 0.• septe- na f~xaçao d~ ~odos c~ pr•)IJiem:?.s e eretos---leis ns. 9.7T e 9.~·-;5-A, de 
bêm a ·vocaCão do senadof Josaphat sen ando 0 secr~t::r~o do parttdo JUn- s-~luçocs d.o .... a1s. .P~lo . Dec-.·et~l~l, oito de setembro le 1946 e rts de-
Marinho que parece !oi o· primeiro, ti? .?e c~~a repaltlfça?", de earla Mn?Js- nao se vmcula maLS a ·ntel'ferenc;a 'mais disposições em contT·'ri0 •· 

d · ' ~ co re 50 1teuo. a_ pouco. OI dito, que, leal- ao problema de seo·uranca nacional . _ •· · 
part-i o em que, ~qm. no ng s ' mente, nao temos, ~qui, mai.or ~plê- tendo em vista os"' antagonisnws ln~ lt?t~_ Decreto.-~ei nQ 9. 77?--A, na Ex-
conseguiu ingressar - o MDB. Antes. ço pelos outros parhdos _ lã foi ai e- 1 ternoc: e externos as pr-"'Ssôc~> as pos1çao de Motivos, entao, informa 
S.· Exa. viveu aqui nq reg~-me da nãO-- gado. Todos sabemos que t1á um'1 ~e- amea~as como se ;efere .10 -Decr~to- que se trata de um decreto--lei apl'G-
afirmação partidária. melhança, há qualquer coisa parf'cid.a lel qUe 'define a segur~1..:a uac'o~;~ vadv. 

o· SR. MARIO MARTINS V. c;:>m 0. que-ac~>ntec~ na União Sovié:- Nada disso. Pelo atual D~crei:o~let -~ .~u ~o~~e~so que ~ou jejun:::> €:?1 ma-
Exa. deveria felicitá-lo por ter en- ttca: e que, la,- .o ·partido. é I) Partido Conselho de Segtiranca Naciori?.I p:'Js- teua ,.JUlldiCa, de· .modo~ que nao S':l\l 
.'frado.em qualquer um dos lad<>s,_por- ~omunista; aqm, o partido é e Exér-- sa a ter uma competência ampla e a.u~oudade par~ .dz~er sobre a a.uten­
que. o- GoVerno eXtinguiu os partidos., CltO. De modo que o SecreUiríD Geral indefinida, indo desde os prcbJemr:s tt~tdad:, a leglbmldade. de um d~­
Antes naturalmente a~havs. que ne- do conselho de Seguranca t.;r.I podê- internacionais até como V E~(\ acen- ~Ieto l.eservado,.um Decreto que nao. 
nhum dêles merecia qu~lquer r-espei- res eq~ivalentes, e~ !patêr.ia_ ae luta tuou, à política sàiarial. Não ,há mais ~ pubhc_ado, ~m Decre.to qu~ n~o vem . 
. tabilidade. EU d~·scordo, mas é tam~ subte~ranea. de açao- subterrf:.nea. aos 1\,!inistro que possa adotar, com auto- a luz, _fl~a apenas pai_ a con~:ec1m~nto 
be

.,n· o pensamento do Govêrno. O que _tn;l;.a Starin, 11:0 seu ap'J~en cumo nomia, uma solução l'az-OP .. ·/elmentP ~osl}mcmdos da l?JR mi.llü\'1:' .• Mas 
Secietano ~o P~rhdo COffilhLSI1. rt>f\- impor_tante, no setor de suas funções. . Ql el~ 9ue é conhem.do, o. dt; nume­

Senãdor Josaphat Marinho, antes do so. Contra ISSO e que a minhs. opinião Tudo ficará na. dependên:::ia do pré- 10 9. 11o. ~ste ~rocmava. hmJta.>, es­
.dovérno, disse: êsses partidos não são se levanta, consider~ndo aue 0 decre- vio assentiinento do CcnseLho de Se- tabelecer, mclus1ve, como ~~ com~u­
·no meu ag-rado para· ingressar néles. to fcrçou. ~rr9m_bou a c 0115t?tulç:ão, gurança N9.ciOnal. E' 0 que a Imi1t:en- ~ha o .conselh? de ~_eg~_ra!l~a Nac_w­
Foi o precursor . do pensamento do :Porque, atnbunt ao secr~turF> do sa chamou, com muita prop;•iedad~\ 0 al na sua. ~a:e plopuamcn~e. d1_t.~;, 
Governo. Conselho de Segurança pode!'I"S ine- Conselho transformado num snpenn)-. quantos ln~J-Ol~ •. quantos. c~wr.ei,,, 

o Sr. Eurtco Reze1zae - Ingressou rentes ao c_ongresso e- outr.os cxclJ.:.Ei- nistérioA et.c ... Agm_a nao, o decreto d 1 bm-
ti.Um dêles. p:ona ser Senador. v-os do Presidente da Repüblíe'l. e, ao b.em amplitude absoluta Jl'~Bte sen-

O Sr. Arthur VitgiliÓ - A respeito mesmo temp-o, Jhe põe nas m.§os ::êdc' O SR. PRESIDENTE: t-tdo. . . . 
do aparte do Senador Eur_ico· Rez_en- de ação que torna mais pode~·oso do (Aarão SteínbitiCh) - Soiicitr.J · t;O Assim, .Sr. prestdente, ,~.o3H.\:·ia de. 
d(\ gostal'ia de dl·zer que eu era Lider que· o própri-o Ministério rla Gue~·l'a, n-obre crador conclua o disclC'l::i), poi~ desta.c~r que, pessoalmente, como.a 
do Partido Trabalhista Brasileir-o do que o próprio Presidente da Re- seu tempo já está esgota:.io. Op~w~o, e, de rest;:> co~o qualquer 
nesta. Casa e vice-Líder da Maioria, pública. o SR. MARIO MART;Ns _ vcu braslletro que tem o mtet·eS5e em apa\. 
exercendo pràticamente essa lideran- Vou dar 0 aparte ao Seilari.o!: Ar- atender V. Ex:J, Sr. PresidP,nl,e, pe- relhar o seu Pais no sentida õ::t se-""' 
ça, ·e insisti incontáveis vêzes a ü~ thur Vitgt!io. Peco descultJ9.S. por me dindo escusas por méus exczs;:;ns, !Las gurança nacional, jamais o MDB. e 
de atrair o Senador Josaphat Man-- ter alongado e não lhe hanr conN•- justificáveis, pela importânaia do pro- eu particularmente, tom~i qualq~er 
nho para o partidt>< do Govêrno. E dido, há mais tempo uportunídade jeto ora em discussão. ini_fiativa, pal'ticipei de qualquer at-G 

d I t M · h ão o para q e t Vimos, sr. Presidente. que. na pró- em que se procurasse dem!nuir o po-
o Sena or Josap 1a arm o n u a par e asse. der daqueles .que sa· o enca."•.·e•ados do 
Í · Q d' e' -le nh te>n essa 0 s , pria Comissão· de Constituição e Jus~ "" ez. uer 1zer QU -e <:W • r. Arthur Virr;ilio - O uont~ zelar pela seg·uranc: .. a nacio!l. al. Tem· ~ • · t p· ou aqu como d · 1 tiça da Casa, o projeto foi aprovado u;:. vocaçao goverms a. 1c 1 e que quena ratar já ·;tti ficando t Jdo exemplos ctive1·sos, vari·". dos, mas · d d te t d - ao que me parece ~ por 4 vo os a -• -um homem m epen en , _vo an o a un1 pouco afastado do assnnto; mas é d' - · d t d constantes neste sel>tit,.... "'' m'esn>o > h t 1 tres, quer zzer, matena- es a ur em. I!J 1avor daquilo que ac ava que era na ura . V. Ex~ estava argumentandO. · 1 ~ · · , da t 1·adiç_.a·o brast'leira q•>e ·• opos'-. f' desta Impor ancw, ana\I.-::;atta nn. c .... • 
certo, e contra o que acha-va que es- Va1 1cancto um pouco afastac~o por..:. Comissão de Constituição 0 Ju"srl:;a. ção, muito embora esteja em cons-
ta\'a errado. que. o meu pl·ezadp amig-:> Senadür sob 0 pontu de vista con3tih<eltrVt1, tai?te e franco antagonismo _ao a~ 

. . Eurico Rezende nos guiniult, a nós, teve só um voto a mais, ,JreClsamente vê1no neste momento, e em oetcrmi-
0 _~R:. ~ARIO _M~RTINS - E a da Oposiçã-o, como xenófobos, em t~- n d t d d f 

Naçao !llteira sabe disso. ~ação aos Estados Unidos d.l Améri- orlundo do parecer do LídAr do Go--, a _os assun os e segUl:~nqa e e es1'. 
, ~ . . ,..., vêrno. Estou convencido de que, se nacwnal, long~ de nega; . q~mlqner 

Antes de dar outro ap!arte, gos- c~ do Nmte, _o que n~o e exato .. ~e não houvesse 0 aspecto da disciplina concurso, apmo, ao cond'<H"lO, eJa 
ta.ria de dar ·o segundo depoimento a mtamos o~. Estado~ Umdos. d~1. An;_e.n- de uem aqui representa 0 Govêrno. sempre se pa.u_tol!- e~ dar -cs mNos 
qu_e _me referi; a l'espeito~ do ou~,ro ca _do Noite .é potqu~ scfzemns a In- 10 re;ultado não snia .éste de 4 a 3 . para que .a Patrra· flque pt·cs~tv~da 
M1mstro. l:le de:!Iarou,,nao a num, nuencia. daquela n~çao. ~se _o fa;,:f-\De ri-lodo que é matéria -:-.-:>.lt-ro-vr:rt'- de qualquer aventura contr.1 a sua 
mas a uma pessoa do Circulo de r:~s- mo~, a cu!pa ~ambem 1;ao e nvs.sa, da pelo menos, cuja difer•mça, cujo segurança, sobretudo no que sP> 1·e1ere 
~as relações, que num processo ~de poique _nii:guem po.dera ncgat~ que an'tagonismo se revela no próprio re- à sua segurança externa. · 
ipdicação deu a seguinte informaça?: temos tecmc~. a~~riCanos, elll: qu<:.:-e su!tado da votaeãn naquela comissâú. Mas aqui nesta qu~tão, o, Q_!le está 
'~Mandei - não devo declarar o nu- todos. os Mm1stenos. lncl:lSlV<! · -os E' matêria que' não denmo.::. votar e mtela é. precisamente, o órgao ._;e, 
mero de· nomes que o ministro d~- anle;,ICanos e~tão _yende-;-.:lo '"kn~w sem úm exame mais pormenorizado e ~té _o atual 'úoV~fl}o. s~mpre foi u.!a. 
se, ·porque êle podetia ser ident.ifi- bow. _de.· e-ngel,~alla pau o Bral:l11. sem qu13 cadã. um se volte f•~tra dPtJ- ~:gao de comp?s1çao m11ust~nal. 
cado, mas possO dizer que foram mais As mdus:nas bao~lc.as, do "ll,~lOr mte- tro de f"i mesmo,' e, calculando- 0 QUe Ê!le era constltmdo _dos !'.imi~trps e 
de 5. Eu sei o número exato. Man- r!sse p~ua a se"'~;a?ça .!1R~1~:'s.1 .. ~s- de responsabilidade individuEI vai na! Chefe~ do Estado ~a1~r _das .dl~eren­
dei tantos nomes para 0 Conselho de t.~o nas. màos de .t: l!_Sts no._, e-a ,ne- sua manifestação. 1 tes Aim.as, cotn atr1bUiçoes limit~dns 
Segurança escolher um déles, qUe se·- ucanos. Temos mtssoes P v_m~ric~-~a~ O Sr. •Josa1Jhat Marinho- Permi-- para. a. esfera que lhe~ compet_Ia .e 
ria ·o chefe de segurança dêste mi-\ .~spalh~d~s por todo 0 f- a\s ~ ... ~.'; a te-me V ... Ex@. outro aparte? (AsseJI,- que agma ganha~ouma_ n;depe~dencia. 
histério. Não escolhel'IUU nenhum dos 1~0 !vhn_Istios d_e Estad-o em-s·. _eff'- thnento ào orador) - A ila~· dos ar- que concede ao ""'-;:cretano Geial um 
c~noo nomes, dizendo que não eram l'tdo. Ba amencan.cs . espe;:~H~'~ r-~r J:!Umemos que V. Ex:J já 6es.J.r.brou, P~~e~. qu~ a-mar:ha farà som~ra. ao 
niilitares que não estavam bem ajus- quase todo o .Pa1s, mteL-?.:.3,LS em ccnvém. não esquecel' que ,') deerelQ- ptopu~ St. Pr~s1dente da ~epubllca. 
t.ados, qÚe tinham outra responsabi- a~suntos ex_c~usJv.a.mente_ n_os~os. ~e let afronta ainda a COl1stitui~<h Pot:_ este motivo é que, mUlt.o em~o-
1. t _ 6 d' - AI nao o penJ]Itu:m~s, se nao -:> nnped~1- quand-o contém normas qne crmrn ra ~asse da minha v':mtade !J-POI:;'r 
idade, e .C·. e s po Ia ser aque e que mos, se nao cmdarmo5 ::\isso - que aumentam des .~~a 0 de- medidas_ que dessem __ ma.~<~. co-nteudo as 

o Secretano-G~ral do . Con~;.1hO de poderá ter no futuro re!)ercussões d:spesa.. f' • • '" , ~~~~ • _ organizaçõe-s encarregada-s da Segu­
Segurança NaciOnal deseJasse. desastrosas para .o nosso r·a-is - ná.o ~leto-lCl .l~va 0 sect~t~ 10 d~ Con rança. Nacioàa1, no caso particular não 

Estamos vendo que estamos da~~o teremos por Que falar da i\mtricn do :<.el~o -de s~u!ar,~ça J'laci~~11 a cate" posso fazê-lo porque considero que·es­
~me. quantidade enorme de ~aterm Norte. Se falamo-s é poque existe, g?~1 ::·- de ·~I~tr~. mclU;:,.l e-a,ccr;; .. t~:' tamos dando um passo decisivo para 
[pflra., ~er )-concentrada nas map:~ _de realmente, verdadeira invasão_. verda-- dnei~~s de ~·!Imstto: 0 §u.~.;:·ed '-'1~r-~ aumentar o descrédito da d-emocracia 
1,1m umoo homem, que é o Secretano-~ deira ocupação da nosa Pátria fm ru.~ q~.e e pa:..,a _a ~1 ~m 51 11:;, ~ .. e 1 ~ 1 e a subversão juridica que se n.possou 
Geral do Conselllo de Segurança, que dos os setores de atividades. 0 Que lll;;t~o. M~Lu ~lao ~e~o·~t~· n.:;~e\o--·r~ dêste Pais. <Muito bem) (M'1!ito bem.)=:.. 
~- ~ ~hefe ua._ <;as~ Mili~a-1· da Pr~- poderá, repito, acarretar din0uldades b~~s~~~ Je eS~gurm;~a. au~~ar~ ;er 0 SR. PRESIDENTE: 
~adenCia. da Re_publlca, ?0 Je, ou aque-· tremendas, no dia de amanhã, pal'ft estrutura de Gabinete de Minisrm 
le que amanha ocupa êst~ cargo. o Brasil, principalmente. rs rel:tçõ~s 1 Ext.raordinârio. se antes do DecreJ.J)-

Pe!cebemos que aquilo .que. o. co- entre u~n País devedor e·um pais· c1·e-\lei, tal situação não se verifhiH'!l e o 
mmusmo ch~~ava de cóm1ssán~ J_Un-:- ~or. F1q_m certo v. Ex"' de qut~, se , exame da legislação anteriur o de­
to à.S repart1çoes é o que se esta InS·· esse pa1s se· chamasse Alema-nha, monstra, é evidente que, a11ll<:.1do o 
ta.lando ~oz:a._ _ . _ Wr':nça, ~tãlia ou Rússia, a noss.t po- DecretO-lei,· dêle resulta o P\lmento 

Cada Mmu;tena. tera, nao o ·!e~r~- siçao sena a mesma. Daí •. !a~ez, R de despesa. Mas o Art. 58 dii Oonsti­
s,-e-t:J,ta.nte do pov~, ma~ o oom1ssat~o dtferença; temos uma. posy;aó> geral, tuição proibe que o Pl'E'-SiOen~ .. e da Re­
de. segurança, que tera uma auton- em de~esa dos nóssos mter<'sses e. um pública baixe Decreto--lei do q~ml- 1 e­
dada enorme, Sal,lemos que nesta procedlll1ento como defesa dos no~sos su1te aumento de despesa. Nàó sei se 
hora de mi.Iitarisro<>, ou, se não qui- intf·:r~es, !Willdo "·e trata de um o atual secretário--Geral llo Conse­

. Serem, de castrismo, porque a pala- confro-nto com os Estados Unidos da lho está extraindo as conse[tüênclas 
vra tem dois s·entidos mesmo, nesta Amética do Norte. do Decreto-lei, neste particuJm·, mas 
hora. em· que realmente o militar o SR. MARIO MARTINS - Agra- isso po-uco imp-o-rta. o essenc~:ll é que 
ganha trma r-e~sonância mui·to grande deço o aparte de v. Ex!). ~ouço ag-r.- se criou olt se pretende criar .a nu to­
em matéria de poder, comissário re-· ra:, com sat.isração, o aparte do :::e- rizaçáo 1egal para- tanto, c:mtru .._ 
presentanta do Seotetário-;Q-eral do nhor Senadol' Josaphat Marinho. Constituição/ 

(AaniO Steínbruch). ,..... Continua a. 
discussão. (Pq_usa.) · 

Não havendo quem peça a pàlavra 
d.eplaro encerrada a dlseussão. 

Em· votação o projeto. 
Os Srs. senadores que O aprovam 

quelrs.m permanecer sentados, (.Pau­
sa,) 

Está aprovado. 
O ·SR. ARTIIUR VIRGíLIO: 
{Pela ordêm) -Sr. Presidente, peçQ­

verificação da votação. 

O SR. PRESIDEN'l'E: 
(Aarão steinbrucll) - Foi requerida. 

verificação de votação. 
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sob ry.? 196, de 19:13, da Comissão! Art. 3.1? Esta. Resolucãr> entl'a. t m 
de Fmanças. · vigor na data. de sua publicaçà<J. 

O SR. EURICO REZENDI'.: nadar que a, solicita para aus~ntar~ 
.:;e ao país, e tanto· ma1s quando rss:t.1 
ausênc.a serâ decorrente de um \con-

1 vite que é muito honroso para nós, 
co.nv1te que partiu do Senado Japo-.1 
nês e qu-e é dirigido a uma das fi~ura:; 
que mais ncs merecem no Senado, o . 
ex-Presidente Auro de Moura An­
drade. 

Sr. Presidente, peço a palavra. 

O SR. PRESIDENTE: 
Em discussão o projeto. (Pausa). O ~R. PRESIDENTE: 
Se nenhum Senador qujse.r fazer uso 

da. palavra, enccrarrei a discussão. IAarão steinbruch) - Tem a pa.la­
wa o nobre senftd.ol· Em·ico Rezende. (Pausa.) 

E::Stá encerrada. 

(Aa;ão Steiubruch) - J tem ~.: 
Discussão, -em turno único, do 

O SR. EURIOO REZENDE: 

<Pela ordem,) - sr. Presidente-, pe­
diria a v. Exa. determinasse as pro­
vidências necessárias a que sejam 
avisados os Srs. senadores que se en­
-contram, ao que part;!ce, em duas Co­
:t:n.L>sões, Comissão do Distrito Federal 
e Comissão Mista do congresso Na.~ 
.t"ionaJ. 

Em votação. (pqusa.) ·" 
Os srn. Senadores que o aprovam, !

1 

Parecer n.O 189. de 1S68 àa (.v .. 
"missão de constituição e Jusliç!J, 
proferido em .. atendimento â cmr 
snlta formulada pelo Sr. Senali.or 
Eurico' Rezende. e que diz res­
peito à competênc-ia do Presid"!1!-· 

Nesses termos, o parecer da comi:-:~ 
são de R-e1açõ·es Exteriores é ía'/ora­
vel à conccssâ:l da licença. 

queiram permanecet sentados. (Pau- .1 sa.> · 

O SR. PRESIDENTE: 

iAarão Steinbrttch) - A ?>ilesa lo­
:mn.rã. ns providências requeridas pelo 
1 nobre Senador Eurico Rezende -~Pau-
PI. ' . 

Vai~se proceder à verificação da ·vo­
tação requerida. pelo nobre senador 

1 Arthur Virgílio. 
1 Os Srs. senadores que aprovam o 
Frojeto, queiram levantar-se. tPausa.) 

I Queiram senta.r-se os Senhores Se~ 
1 nadores que aprovaram o projeto, e 
Jevantar-se os que o rejeitam. lPau~ 

1 ~-a~otaram a favor do Projeto, 24 Se­
I :{1.1lores senadores e contra 12. 

o Projeto foi aprovado. 
Vai a comissão de R.edação. 

E' o se{J?!inle o projeto apro­
tado: 

PROJETO.DE DECRETO 

~EGISLATIVO N? 12, DE 1968 

~~'"' 5:-A-63, na Ca.sa de origem) 

;~prow o Decreto-lei n'~ 348, de 4 de 
ja,'leiro de 19-68, que dispõe sôbre a 
organiwção •• a competência e o fun­
t.·iot~amento do conselho de Segu­
mnqa Nacional, e dá outras provi~ 
dências. 

o COngresso Nacional decreta: 
Art. 19 E' aprovado o Decreto~lei 

n? 348, de 4 de janeiro de 19-68, que 
dispõe ;,.ôbre a organização, a compe­
tência e o funcionamento do Conse­
lho de Segurança Nacional, e dá ou­
tras providências. 

Att. 2» Revogam -se as disposições 
-em contrário. -

O SR. l\iA."ÍUO MARTINS: 

Esttt aprovado o projeto va.i à co­
missão de Redação. 

E' o seguinte o projeto apro­
vado: 

PROJETO DE DECRETO é' 
LEGISLATIVO N9 14, DJ~ 1968 

(N9 66-A-68, na Casa de origem) 
Aprot;a o Decreto-lei n~ 349, de 24 ae 

janeiro de 1968. que altera os De­
cretos-leis ns. 233 e 263, de 28 de 

) je'IJereiro de 196"7, sôbre a utilização 
dQ adicional restituível do impõsto 
de renda e sôbre o resgate do. em­
préstimo compulsório. 

O Congresso Nacional decJ·eta; 

Art. 19 E' aprovado o Decreto-lei 
n9 349, de 24 de janeiro de 1S68, que 
a.ltera di.spositlvos dos Decretos-leis 
ns. 238 e 263, de 28 de fevereiro de 
1%7, sôbre a. utilização do adicional 
restituível do impôsto de renda e sô­
bre o resgate do empréstimo compul­
sório, 

Art. 29 Revogam-se as disPosições 
em contrário. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Gilberto Marinho) - Item 4Y: 
Discussão, em turno único, do 

Projeto de Resolução n.9 21, de 
1968, que autoriza o Govér.no t.O 
Estado do Piauí a realizar c•m­
t1·ato cOm a firma Deutsch ~xport 
- und importgesellsschapt Fein~ 
-1nechanik - Optik - Jl.f. B. H. 
para aquisição de aparelhos e ms­
trumentos mlidicos, sem sim1.lar 
nacional, no valor de até U S$RD.4. 
600.000.00 (seiscentos mll d6Wres 
US-RDA), destinados à Facul­

'dade de Medicina do Piaui (Pro­
jeto apresentado pela Comissáo 
d.e Financas como conclusão de 
seu, Pareéer n.? 217-68), tendo 
pareceres favoráveis, sob ns. 218 
e 219, de 1968, aas Comissões; de 
consttiuição e Justiça e dos Es­
tados Para Alienação e Concessão 
de Terras Públicas e Povoamen~.'). 

Em discussão o projeto. (PausaJ 
Sr. Presidente, peço a. tJalavra peJa Se nenhum Senador quiser fazer uso 

ordem. \da palavra, encerrarei a discussão. 
(Pausa.) 

Está encerrada. 
1Gilberto Marinho) - Tem a pala- Em l-'Otacão. (Pausa.) 

vrao nobre senador Mário Martins. Os Srs. ·senadores que o aprovam, 

O SR. PRESIDENTE: 

O SR. MÁRIO MARTI:>IS: 
queiram permanecer senta.rtos, (Pau­
sa.) 

Está aprovado. Va.i à Comissão de 
Redação. ' 

E' o seguinte o projeto ayí·o­
vado; 

PROJBTO DE RESOLUÇAO 
N.9 21, DE 1S'38 

<Pela ordem - Não foi, ret;ísto pelo 
orador) - Sr. presidente, apenas para 
a.sslna.lru· que a Oposição, embora fôs­
se formalmçnte contrária ao projeto, 
no entanto não se utilizou da· recurso 
de negar número a fim de que a ma~ 
téria. nvess.t' seu prosseguimento na 
votação. Art. 1.9 E' o Govérno do &staJ.o do 

Ficcu assim, registrado que a Opo- Piauí autorizado a realizar contrato 
tição não votou favoràvelmente. mas com a firma Deutsche Expol't - u:lid 
por outro lado, não impediu que a Impott~esellsschapt __.o Feinmechanik 
mai:Jria, co1a o nosso número aca- - Optlk - M. B. H., para a aqm­
bat:=.e vendo aprovada a m~téria.lsição de aparelhos e insti.·umentos 
tlift.tilo bem!) médicos, sem similar nacional, de~ti-

. nados à Faculdade de Medicina do 
(} SR. PRm·-uENTE: Piauí. 
·Gilberto Mar'nho) _ Ite 3. .Art: 2.? O valor global da oper?--

1 m • çrto a que :=,e refere o art. 1."' nao 
Discussão, em turno único: do excederá a US$RDA 600.000,00 (seis­

Prcjeto de Decreto Legislativo centos mil dól:;tres US-RAD), à taxa 
n° 14, de 1968 \11.9 66-A68, na de juros de sejs por cento (6%) ao 
Casa de origem), que aprova o ano, pagáveis em doze 02) pr~sta­
Decreto-lei n9 349, de 24-1-68, :ue ções, com um intervalo de 84 mP.ses, 
a.Itera dispositivos dos Decretos~ da primeira à última, .desde que en­
leis ns. 238 e 263, de 28-2-67, sô- tre as condições de pagamento, fique 
bre a utilização do adicional res- estabelecido que a liquidação da par-· 
tituível do impôsto de renda e sô~ te financiada do principal e a .~on­
bre o resgate do empréstimo com- tagem dos juros sejam fixadas a par­
pulsóri9, tendo parecer javorãve't Lir da.s datas dos embarques. 

te rja República para pl'Opor .w-
1nes ao Senad:J Federal, ·~ina~ 

·• .. ~-· após a Constituição de 1967 vi­
sando it. efetivação cjas prim~iras 

... l' nomeações de juízes federais e 
juizes federais substituiCJs~ dos 
cargos ainda não providos, e qn~ 
permanecem nbertos, porque as 
1nensageng hajam. sido recusadas 
ou arquivadas, ou 1lão hajam os 
aprovados tomado JJOsse. 

Parecer no sentido de o S(!nt.ldo 
examinar as mensagens anter~&;·­
mente enviadas ou as que. em 
substituição, lhe seja1n encami­
nhadas, atenfb â norma estabele-· 
cida na Lei 5.010,, relat.iva às 
pnrneiras llOmeacões, (com vJtos 
vencidos dos SeilhOrPs AnirJnio 

. Balbino - EdmundO Le'r.i e JiJSct.­
·phat MarinlWI. 

Em discussão o parecer. 

O SR. JOSJ\PHAT 1\IARI.~HO: 

Pela orct?m, Sr. PresiC:enle. 

0 SR. PUESIDENTE: 

(Aarão steinbrt:ch) - 'Tem a pa­
lavra, pela ordem, o Sr. senad~r Jo­
saphat Marinho. · 

O SR. ,JOt;APH.AT lUARINIIO: 

(Pela. Ordeinf - Sr. Pres!d~llte, 
requeiro a V. Exa. a reti1·ada da ma­
téria da Ordem-do-Dia, a fim de 
que volte, em tempo próprio, com v 
aw·ulso devidamente compcsto. A ma­
téria foi incluída no avulso sem que 
dêle conste o requerimento a que se 
refere o parecer, e acontece que toda 
a discussão se desdobra através da 
aná.lise dos têrmos cto requerim~nto 
do senador Eurico Rezende e de seu 
alcance. De sorte que, sem a pre­
sença do requerimento, no avulso, 
não é possível o exame da matér1~ .. 
<Muito bem!) 

. 0 SR. PRESIDEXTE: 

(Aarão Steinbruch) A .Mesa 
atende ao requerimento dQ Sr. Se­
nador Josaphat Maríni10, cte ofleio, e 
determina a retirada da matéria ·~ons­
tante do item 5.9 da Ordem do Din, 
a nm de que seja completada com 
as instruções solicitadas por S. F .. 'ia. 

O SR. PR&I>IDENTE: 

(Aarão Stetnbruch) -- :Na hora do 
Expediente foi lido requerimento em 
que o Sr. senador Moura Andu.tde 
solicita licença para aceitar convite 
que 1he foi dirigido pelo Senado Ja­
ponês. 

O requerímet1to ctePendt.:: de pare~Jer 
da comissão de Rela.çóe;,. Exterio;'e~. 
da qual é relator o Sr. senadcr H­
Unto :vt:üller, a quem dou a pala'lra. 

O SR. FILI:>ITO :\tULLEI:: 

O SR. PRESIDE~•"TE: 

(Gtlberto Marinho) - O parecer da. 
Comissão d~ Relações Exteriores é 1 a­
vonivel . 

Ftn di.scussã:l a cna~é;:ia. 
Se nenhum Sr. Senador des~jar fa­

z.er uso da palavl'a, encerrare1 a. 
Cii.o::cussão. (Pausa.) 

Está -encerrada. 
Em votaçâo. 
Os Senhores s~nadores que arro­

vam o requerimento.' queiram p7>rma­
necer sentadas. (Pfiusa. l 

Está a.provado, Fica o fSr. Senado<" 
Moura. Andrade autorizado a 8-!:<'ira:r 
a missâo, a partir da data solici•ada. 

O SR. PltllSIDENTE: 

f Gilberto Milrinho) - ;_;Obre a me~a. 
.requerimento que vai ser lido p~lo 
Sr. 19 ~.ecretãrio. 

E' lUto e aprotJad:o -o seguinte · 

Requerimento n9 264, de 196'1 
No;:; t~rmos dos arts. 211, letra p, 

e 315, do Regimento In temo, req1te:ro 
dispensa de publicação, para kne::t.al?.. 
discussão e votação. da re-daçao Lnal 
do Projeto de Decreto Legislativo id~ 
mero 21. de- 1968. que aprova o tt>'>to 
do Decreto-lei n9 337, de 19 de de­
zembro de 1967. 

Sala das sessões, em 21 de mur~o 
de 1958. - Jou Fcliciano. 

O SIL PRESIDENTE: 

(Gilberto Marinho) - Sôbo'e a. mt>-. 
sa redaQão final que vai ser llda p:.-! ... 
lo Sr. 1,9 Secre.tàrio. 

E' lida a seguinte: 

Parecer n9 230, de 1968 
Redação final do Projeto de Decreto 

Legzslativo n,o 21. de 1968. 

Relator: Sr. José Feliciano. 
A Comissão apresenta a reda..;ão 

final do Projeto de Decreto Legisla­
tivo n9 21, de. 1968,~ que aprova. o 
texto do Dec1·eto-leí n9 337, de 19 
de dezembro de 1967. 

Sala da.s Sessões. 21 de ·março de 
1968. - Leandro Maciel, Presidente. 
- José Feliciano, Relator. - C lodo ... 
mir M1llet. - Nogueira da Gama. 

ANEXO AO PARECER N.O 230 
DE 1968 • 

Redação jinat do Projeto de Decreto 
Legislativo n.<J 21, de 1968. 
Faço saber que o Cong-.·e~sc NaciO­

nal aprovou, nos têrrnos elo art. 58, 
parágrafo único da Conslnmcâc Fe~ i 
deral, J eu, .. '.. . . . . . . ..... : ......• 
................ , Presidente do Sena­
do Fedf'ral, promulgo o J>,eguirte 

DECRETO LEGISLATIVO 
N.9 ........ , DE 1968 

Aprova o texto do I)ecreto-lci nii.me­
ro 337, de 19 de dezembro de 1967. 

O Congresso Nacional d;>crcta: 

(Para em.itir parecer - Sern rcl."i­
são do orador> - Sr. President~. Se­
nhores Sena.cl.ores, designou-me a 
Comissão d-e Relações Exterjore.: pal'a 
opina1· sôbre o requerimento .formula­
do pe!o St-. senado1· M::mra .~.ndtade 
e que está t:edlgid:) rfhs segmntes têr...' 
mos: 

'·Senhor Presiden~e 
' Venho requerer auíorizaC':~o do 

eenad? p~r~ acei1Jl" convitr que 
me fDl d1r1gidO pelo S-enado japo­
nes, lCàmara do') Conselheh'o.5 do 
Japão), para uma visita oficial 
àquele pai.s, a partir de 15 de 
abril, próximo vindouro". 

Artigo único. E' aptovado o tt!x;o 
do Decreto-lei n.9 337, da 19 de c:.e­
zembro de 1967, que prorroga. t (ll­
trada em vigor do Dec.reto~Je~ nume­
ro 265. de 28 de fevereiro d.! 19ú7 ._ 

Sr. Presidente é tradição no &ma­
do·conceàer-se licença sempre ao se-

O SR. PRESIDENTE: 

<Gilberto Marinho) - Em di::;c:~s'::.ao 
a redaçã<> final. <Pausa.). 

Não havendo quem peça a. palavra, 
encerro a discussão. 

Em votação, 
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Et1Ja das .s;~..;-P·.~ 2J o.e :r-art:_(J. 
~[., - J/i.<:;é Fel;cfaua~ 

O SR. P!tE3ID!ZI-~: 

{Gilberto MaTinkoj - Em cons-~­
C;.üenc~a. da ~.;libe!'a?ãO do Pie:!Í:lrlo, 
J)as.:a.-se à imediata di.~cuss2.o e vo­
t(l.Çâo d:J. P..ed.f'.ção Final oferec!da ao 
ProJeto- de Decreto ~isla.ttvo nú.ril~ 
t'O 12. 

Em _ di&.:lw.são 
.(Pausa . .> · 

Não havendo quz:n peça a pafe.wa., 
~cerro a ·àJ.scussáo. 

~ votàção. 
Os Sen'horé.s senadores· que apro­

vam a rednç!io final, que.u-am ller­
~anecer sentW-Ios. (Pausa.) 

Está apro~·ada. O m-ojeto ·vai à prd-' 
u.Ulgação. 

' w a segUinte a reâaçtlO ttnra 
aprovacta: 

Redação ji.nl!l do ·Projeto de DeCreto 
Legi$ltltwo n"' 12. ae 19õ8 <número 
56--A-úB, na caso. ae ort~emJ . 

Relator: -sr. Leandro Maciel. 

E' a segutnf,IJ a reaaqllo 
aprovaãa: 

rs~cfw H) 

(Se:;:ta.-tWa) 

1 
Pa~ecer nq 232, de 1968. DI3cussão, em turno único .da re­

Re®çdo tin«l ao F):o?e'ta de pecretc q~::;âD 1ma1,- otcr_~id'a p.~a: Gcm~o 
- , o.c ReLa-ção, em. seu Pa.reeJr n:;~ l'i9~ 

~ L!!{lislativo nfJ 14, Cfe 1961• f:wmero de 1958, ·do P:-ojeto de Lei da Câmara 
A Comissão apret.enta a l'eüaçao fi- se .. A-58, n-a Caea cte ort.'!~m.> n9 1!2-67 (n9 451·Bw6'1, na. casa d;:-

nal do -Proj-eto de Decreto Legisla.tlvo Rda;tor: sr. ~dto Maçiel. O!'ig~mJ. qus tra!lste.re- a sede da Jun~ 
n9 12, d~ 19SS (n<1 55-A-68, na Ga~a ~a de c n"·li - J 1 ~ origem), que n.prova. o texto do A ComiBsão aprese~ a redaçãy p 0 

"
1 _aç-3o f> u gnm<;mto O'! 

Decre-to-le~ n9 348, de- 4 de janeiro ·final Co Projêto de Decreto Legislá- s~c.-p!i!. para Hari!J_m, do EStJ:dO de 
de 1.9-68, q!J,e .dispõe sõbre a orga!l.<?.a- tivo n9 '14. _de 1R68 tn9 St'rA.-6B, na :n;~~lm-:- Silo Re!r!ao d:a. Justiça dl) 
ção, a competência e o runct!Natnen- Casa t!-e or;geznJ, que aprova o texto 2 
to do conselho de SeguraJ:\q.e.- Na,eio- do D"'~rtltO-lei n'Ç 349. de 24 de jailei­
na1 e dã ou~. providêneias. :ro de 1958, que altera. di~itivos dcs 

Decretos-leis ·ns. 238 ·e 2-63, d-e 2R dr 
, S:l.1a elas Bessôt!s, .em Z1 de marçg fevereiro de 19i37. 
éie 1968. - José pezieiano. Presidente 1 

Oiscussã<J, em turno único. do Pro­
je~J de Lei da c.unara n9 15 de 196.:: 
m. 867-B. de 1967 na Casa. de--ori­
g_am>, que autoriza. o Pader Execuu~-o 

= 

O ~.;~. _Jr;t::~:N"t.EUTE: 

f.Gilb!!f'to _ ,;-1a'rf--:.7o) - E'st'li e:.:oeer­
rada a _,e.:S::o. 

Lavavm-se a sessão ás 11 h:Jr..a3 e 50 mfnutos. 
o-:- Leandr.o Maetel1 Relato-r - Fílintr> Sala das Sessões .. e!?l ~1 de mar~ 
Mill!er - Nogueir<> rJa. Gama. i~_.,;&S,S~ M!c"?c1. Ffl;~"f..":~· ~·~~';;:)~ SECRETARIA DO S'EN ADO FED-ERAL 

ANinfe AO PARECER. N9 231, Müller -_Nogueira da Gama. . 
DE ma ANEXO AO PARECER N' 232, ATOS 00 l>RIMEJRO. " de acêrdo com o di;~o:~o na R:w-

- · OE 1968 · SECR.ET ARlO lução D9 8, de 1968, resalve: 
Rerlf1çÕ.o ttnal ão Projeto; de· Decreto D~ignar Para. o Gatin-ete dó Vi~e· 

Legtslativo n~' 12. de 1968 (nQ:rdero Redaciio final dó~ Projeto de Decreto PORTAhJA NV 36• de IDaS Líder do Govfrmo, Arthur Levy S<:· 
66--A-68, 00 Casa. t:te: ori-gem>. LeÜísiatíw n° 141 de 1~8 <mtmero queira qchtttt-e,- F.~a.tar Ça Rs.d'::"f.!i· 

• 66-A~a. na Casa de orzrrem> · 1 O Primeiro_ Secretário, no u~ das fl~~;: . .,f"l~!· "'"' ;..~.1 ~.;.-. v~~ ___ . _~>. _r.o 

.· -~ço saber que ó Conkes.so NactO:- Faco satrr qua-.,.o C""'n~---~e.., Nac,.H.:: a-tri~u!~õ~ cue.JI-:e con~ere o art. !H.·-~-..;.:;>~··_:._, -~]8 ~.'--· •\··'"'n!;._à·;/8'-:. 1 z.i~f.t";_ 
~ ap~~u., nos têlinoa da a.rt. ~.na.l ap~ou, n~ tennos do art .58, 1Jetra "J", n9 2~ do Reg1mento tntel'll.Qil9 Sé-cretãrio. 

I 


